UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 



UNICAMP 


MATEUS PAVAN DE MOURA LEITE 


JULES MARTIN, LITOGRAFO: CATÁLOGO ICONOGRÁFICO DE UM 
COMERCIANTE DE IMAGENS DE SÃO PAULO 


CAMPINAS 

2016 


MATEUS PAVAN DE MOURA LEITE 


Jules Martin, litografo: Catálogo iconográfico de um comerciante de 


IMAGENS DE SÃO PAULO 


Dissertação apresentada ao Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas da Universidade 
Estadual de Campinas como parte dos 
requisitos exigidos para a obtenção do título de 
Mestre em História, na Área 

Política, Memória e Cidade. 


Supervisor/Orientador: Profa. Dra. Iara Lis Franco Schiavinatto 


ESTE EXEMPLAR CORRESPONDE À VERSÃO 
FINAL DA DISSERTAÇÃO DEFENDIDA 
PELO ALUNO MATEUS PAVAN DE MOURA 
LEITE, E ORIENTADO PELA PROFA. DRA. IARA 
LIS FRANCO SCHIAVINATTO 



CAMPINAS 

2016 


Agència(s) de fomento e n 2 (s) de processo(s): FAPESP, 2013/21 903-9; FAPESP, 
2014/11349-7 


Ficha catalográfica 
Universidade Estadual de Campinas 
Biblioteca do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
Izabel Cristina Barbosa dos Santos - CRB 7078 


Leite, Mateus Pavan de Moura, 1 989- 

L536j Jules Martin, litografo : catálogo iconográfico de um comerciante de 

imagens de São Paulo / Mateus Pavan de Moura Leite. - Campinas, SP : [s.n.], 
2016. 

Orientador: Iara Lis Franco Schiavinatto. 

Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas. 

1 . Martin, Jules, 1 832-1 906. 2. Litografia. 3. Cultura visual. 4. Comerciantes 
- São Paulo (Estado) - Século XIX. I. Schiavinatto, Iara Lis Franco, 1964-, II. 
Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas. III. Título. 


Informações para Biblioteca Digital 

Título em outro idioma: Jules Martin, lithographer : iconographic catalogue of a São Paulo 
pictures merchant 
Palavras-chave em inglês: 

Lithography 
Visual culture 

Merchants - São Paulo - 19th century 

Área de concentração: Política, Memória e Cidade 

Titulação: Mestre em História 

Banca examinadora: 

Iara Lis Franco Schiavinatto [Orientador] 

Eduardo Augusto Costa 
Solange Ferraz de Lima 
Data de defesa: 28-03-2016 
Programa de Pós-Graduação: História 





UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 



UNICAMP 


A Comissão Julgadora dos trabalhos de Defesa de Dissertação de Mestrado, composta 
pelos Professores Doutores a seguir descritos, em sessão pública realizada em 
28/03/2016, considerou o candidato Mateus Pavan de Moura Leite aprovado. 


Profa. Dra. Iara Lis Franco Schiavinatto - Orientadora 

Profa. Dra. Solange Ferraz de Lima 
Prof. Dr. Eduardo Augusto Costa 


Ata da Defesa, assinada pelos membros da Comissão Julgadora, consta no 
processo de vida acadêmica do aluno. 


Agradecimentos 


Agradeço à FAPESP pelo apoio financeiro com a bolsa do mestrado - 
processo 2013/21903-9 - e pela bolsa de estágio de pesquisa no exterior - 
processo 2014/11349-7. 

À Iara Lis Schiavinatto, com quem muito aprendi nesses anos todos e a quem 
devo em grande parte o interesse pelas imagens e pela história. Sou grato pela 
orientação sempre dedicada e pelos incentivos. 

À Mônica Schpun, que tão atenciosamente supervisionou meu estágio de 
pesquisa na França. 

Aos funcionários de todos os arquivos consultados, das bibliotecas e da pós- 
graduação do IFCH, sem os quais esta pesquisa não seria possível. 

A Eduardo Costa e Solange Lima pela leitura generosa e por todas 
colaborações na banca de defesa. A Fabiana Beltramin e Josianne Cerasoli por 
aceitarem prontamente o convite para compor a banca como suplentes. 

A Josianne Cerasoli e José Alves, pela discussão do trabalho no exame de 
qualificação e pelas sugestões. 

Às professoras Aline Carvalho, Heloisa Pontes, Izabel Marson, Silvana Rubino 
e Stella Bresciani, pelos debates nas disciplinas. 

Aos colegas do programa de História da Unicamp, em especial Bruno Zorek, 
Clécia Gomes, Gabriela Berthou e Paula Botafogo. 

Ao período na França, à companhia de Alice Berger, Carlos Oliveira, Isabella 
Aragão, Thainã Cardinalli e Thomas Reteuna. Agradeço em particular à Lilian 
Papini, pelos almoços e pela ajuda nas revisões. 



A uma casa chamada Maria do Céu, onde tive o privilégio de conviver entre 
amigos. Dela desdobraram-se a Marinhoca e a Bananeira, onde sempre me 
senti bem. Na impossibilidade de nomear todos que constituíram estes espaços 
e laços, expresso ao menos minha gratidão a Bruno Pinheiro, Caroline Manabe 
e Thiago Custódio, que se envolveram mais diretamente com a pesquisa. 

À Cecília Martin, Myriam Martin e Zuleika Renouleau, pela confiança e pela 
gentileza com que me receberam. 

À Jennifer Serra, pela paciência e cuidado, por me acompanhar e me apoiar. 

À minha família e aos meus pais, com quem sempre pude contar. 



Resumo 


Esta dissertação se concentra no conjunto de imagens feitas por Jules Martin, 
litografo francês que se estabeleceu em São Paulo em 1869. Artista e homem 
de negócios, ele instalou uma das primeiras oficinas litográficas da província e 
foi autor de projetos para a cidade, dentre eles o Viaduto do Chá. A fim de 
demarcar suas formas de atuação e o lugar social do litografo, parte-se da 
investigação de sua trajetória tendo como documentação principal dois álbuns 
que ele organizou e jornais da época. Por meio do levantamento de sua 
produção esparsamente reunida em arquivos públicos e privados, elaborou-se 
um catálogo iconográfico com a reprodução das peças e breve descrição de 
seus modos de produção e circulação. A organização expõe um conjunto 
diversificado, mas mostra que São Paulo e sua modernização foram temas 
importantes, que justificaram a fatura de parte significativa destes desenhos. 
Neste sentido, algumas de suas vistas e mapas foram selecionados com o 
objetivo de problematizar como estes lugares foram representados, por meio 
de diálogos com outras imagens e discursos sobre São Paulo. Buscou-se pelas 
maneiras como elas puderam atuar em relação aos modos de ver a cidade 
naquele período, tendo por hipótese que Jules Martin procurou reforçar uma 
visão positiva sobre aqueles espaços, diante de um cenário de debates sobre o 
futuro e o progresso paulista. 

Palavras Chave: Martin, Jules, 1832-1906; Litografia; Cultura Visual; 
Comerciantes - São Paulo (Estado) - Século XIX 



Abstract 


The thesis focuses on images made by Jules Martin, a French lithographer who 
set up in 1869 one of the first lithographic workshops in São Paulo province. He 
is most known as an author of projects for São Paulo city, among them Viaduto 
do Chá, but he worked also as artist and entrepreneur. Initially this thesis 
investigates the personal and professional trajectory of Jules Martin, in order to 
outline the ways he worked and the social place of the lithographer there. For 
this purpose the research used the two albums he organized and local 
newspapers as primary sources. Through the survey of Jules Martin production 
irregularly distributed in public and private archives, an iconographic catalogue 
was organized reproducing pictures and presenting short descriptions of their 
production and circulations. This catalogue is composed by a diversified set of 
images, but shows that São Paulo and its modernization were important 
themes. In this sense, some of the views and maps were selected with the 
purpose of discussing how these places were represented through the dialogue 
with other images and discourses about São Paulo. With the hypothesis that 
Jules Martin attempted to reinforce a positive view about those spaces amid a 
larger scenario of discussion about the future and progress of São Paulo, this 
thesis inquires how those images could act in relation to the ways of seeing São 
Paulo at that time. 

Keywords: Lithography; Visual Culture; Merchants - São Paulo - 19th century 
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Introdução 


A relação estabelecida no século XIX com as imagens e as práticas de observação 
foi uma questão importante para Nietzsche, Georg Simmel, Walter Benjamin e outros 
pensadores da modernidade. Ocupando-se em demonstrar o surgimento de um novo 
sujeito observador e de um campo de saber e poder voltado à visão ainda no início do 
Oitocentos, Jonathan Crary constata que estes autores trataram dos modos como as 
modernas configurações econômicas, políticas e sociais implicaram novas formas de 
percepção . 1 Por meio destes trabalhos, ele destaca o surgimento de uma experiência 
visual pautada por forte senso de observação e uma mobilidade e heterogeneidade sem 
precedentes, com implicações no ambiente público e privado, nas ciências, na política e 
nas artes. 

Parte fundamental deste processo se deu pela produção de imagens impressas, 
configurando uma economia visual onde elas circularam em volume crescente, com uma 
escala inédita. Elas eram produzidas em diferentes suportes por meio de técnicas antigas 
e novas, mas a maior parte compartilhava o caráter massificado e a acessibilidade do 
consumo. Não se tratava, contudo, apenas de um impacto quantitativo, mas o próprio 
estatuto da imagem se alterou. 

Walter Benjamin foi dos primeiros autores a reconhecer isto como um problema 
histórico e com implicações políticas. Em seu ensaio A obra de arte na era de sua 
reprodutibilidade técnica 2 , argumenta que os novos meios de reprodução da imagem 
alteraram a natureza e lugar social delas. Com maior atenção ao cinema, mídia que se 
popularizava rapidamente e começava a ser utilizada como instrumento de 
convencimento público pelo nazismo, Benjamin, conhecedor da história dos livros e das 


1 CRARY, Jonathan. Técnicas do observador: visão e modernidade no século XIX. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2012. p.32. 

2 BENJAMIN, Walter. A Obra da arte na era de sua reprodutibilidade técnica. In: Obras Escolhidas: magia 
e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 2008. 
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gravuras, localiza o princípio deste processo na litografia, que teria permitido às artes 
gráficas ilustrarem a vida cotidiana. 3 

A estampa de Nicolas-Toussaint Charlet (1792-1845) ^a- 1 ) reforça o argumento de 
W. Benjamin. Ela representa um veterano e um jovem soldado diante da banca de um 
vendedor de desenhos litográficos, conforme se lê na legenda. As imagens à venda 
representam cenas de batalha e fazem referência às próprias peças do autor. Nicolas 
Charlet se destacou ao lado de Carie Vernet (1792-1845) e seu filho Horace Vernet (1789- 
1863) por ter sido um dos primeiros artistas franceses a se envolver com a litografia e 
pela sua produção de imagens de guerra, gênero popular nas primeiras décadas do 
século XIX e que respondia às demandas por uma iconografia nacionalista. 4 As imagens 
expostas lidam com questões presentes e tocam particularmente aos dois militares 



Figura 1: Le marchand de dessins lithographiques. Nicolas-Toussaint Charlet, c.1819. Litografia, 21,59 x 
30,8 cm. Fonte : Rijksmuseum, Amsterdam. 


3 Ibid., p. 166-167. 

4 BANN, Stephen. Parallel Lines: Printmakers, Painters and Photographers in Nineteenth Century France. 
Yale University Press, 2001. p.43-87. 


12 


representados. Apontando a uma das estampas, o veterano poderia por meio dela narrar 
ao jovem situações similares às que ele próprio experienciou em combate. 

A indiferença do mercador reforça a banalidade do momento e a venda feita na rua 
mostra que o comércio de estampas tinha alcance a uma parcela ampla da população. 
Convém reforçar que ela foi impressa por F. Delpech, editor e impressor litográfico popular 
naquele período, quem também se dedicou aos retratos de personalidades. 
Estabelecendo parcerias com autores como Charlet, Carie e Horace Vernet, sua empresa 
é parte de um intrincado comércio envolvendo pintores, gravadores, impressores e 
vendedores. As estampas podiam ser adquiridas por qualquer um disposto a pagar e 
permaneciam ao alcance do olhar público, pois eram expostas por comerciantes de rua 
ou em vitrines. 

A pintura de William MacDuff (1862), logo reproduzida em gravura ( f '9 2 >, mostra 
como estas imagens podiam atingir mesmo aqueles que não tinham condição de comprá- 
las. Dois meninos observam um retrato em meio a outras estampas de temas bíblicos e 
de gênero nas vitrines da loja de Henry Graves, em Londres. A atenção que eles dão à 
imagem não é simples curiosidade. O retrato ao centro é do conde Shaftsbury, 



Figura 2: Lost and Found. James Scott (a partir 
de óleo de W. MacDuff). Gravura em metal ; 47,6 
x 39,1 cm. Acervo : Old Print Shop, New York. 
Fonte : TEDESCHI, 2013 
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responsável por uma organização de apoio a abandonados, a Shoe Black Brigade. O 
menino que aponta para sua imagem é um membro e procuraria trazer o menor 
desalojado para se unir a eles . 5 A estampa exposta sugere o uso deste circuito como 
instrumento de reconhecimento por parte do filantropo e a crença no valor das imagens 
como instrumento educativo, na medida em que apresentam sujeitos exemplares. 

Assim como as duas gravuras aqui reproduzidas, outras imagens representaram 
este circuito público de exposição pelos lugares da venda ou pela prática do 
colecionismo 6 . É o caso notável da estampa de Carie Vernet representando o movimento 
de observadores frente à fachada do estabelecimento de François Delpech ( fi s 3 ). Trata-se 
de uma cena cotidiana, que lida com a atração que as estampas despertam e os 



Figura 3: Imprimerie lithographique de F. Delpech. Carie Vernet. c. 1820, litografia, 22,5 x 30,2 cm. Fonte : 
National Gallery ofArt, Washington 


5 LANGMUIR, Erika. Imagining childhood. Yale University Press, 2006. p.60. 

6 Outros exemplos podem ser vistos em: Devant un marchant d'estampes (c.1860-1863), Honoré Daumier 

< https://www.dma.ora/collection/artwork/honor-daumier/outside-print-sellers-shop >: O colecionador de 
estampas (1866), Edgar Degas < http://www.metmuseum.org/collection/the-collection- 
online/search/4361 22 >: Kunstbeschouwster (s.d.), David Bles 

<https://www.rijksmuseum.nl/nl/collectie/RP-T-1892-A-2539>; 2ème exposition des peintres lithographes 
(1900),Fernand-Louis Gottlob < http://aallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b9016847m >. Acesso em: jan. 2016. 
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pequenos gestos exigidos para a observação das peças. À esquerda um homem na ponta 
dos pés, um outro se curva, a filha mantém um dos braços ligados à mãe, mas volta o 
olhar à direção contrária entretida com um álbum. Vê-se assim uma prática partilhada de 
observação, mas pulverizada diante da oferta de peças, sugerindo haver para cada 
interesse particular uma imagem que o atenda. No momento em que a gravura foi feita, a 
litografia começava a ser a principal técnica utilizada para a produção de estampas em 
grande quantidade e baixo preço. Para destacar a atuação da oficina com o processo, 
Carie Vernet o explicita por meio do jovem funcionário que carrega a pedra litográfica 
sobre a cabeça, único personagem cuja atenção não se volta para as estampas, mas 
dirige-se ao observador, estabelecendo um jogo de olhares. 

A litografia, entretanto, tinha usos e implicações que extrapolavam a produção de 
estampas, fossem elas criações inéditas ou reprodução de pinturas. Estreitamente ligada 
ao século XIX, a sua popularização e declínio coincidem com as balizas temporais do 
período. Ela foi inventada na Baviera ao termo do século XVIII, inscrita em um movimento 
de experimentações nas artes gráficas que se estende até metade do século XIX. A 
litografia e a fotografia foram os resultados mais impactantes do empenho na busca por 
formas mais baratas e rápidas de reprodução de impressos, mas foram desenvolvidas 
conjuntamente a outras tantas técnicas com variável sucesso em sua disseminação. 
Como indicativo deste ímpeto, Michael Twyman menciona o texto The art exemplar 
publicado em 1859 por W.J. Stannard 7 . Trata-se de uma espécie de enciclopédia onde 
estão listados 156 diferentes processos de impressão surgidos neste período, com os 
mais variados nomes: acrography gypsography glyphography, anaglyptography... De 
forma geral, todos estes experimentos respondiam a uma demanda crescente por 
imagens, com a produção pautada por novos requisitos: exatidão, rapidez de execução, 
baixo custo, reprodutibilidade 8 . 

Utilizando a pedra calcária como suporte e explorando o princípio de repulsão entre 
água e gordura, a litografia respondeu bem a estas exigências. Como medida de sua 
singularidade, Michael Twyman aponta que ela “foi o primeiro meio essencialmente novo 
de impressão desenvolvido desde o século XV, a primeira alternativa aos bem conhecidos 

7 TWYMAN, Michael. Printing 1770-1970'. an illustrated history of its development and uses in England. 

Londres, British Library : Reading University Press, 1998. pp. 24-25. (Tradução do autor) 

8 FABRIS, Annateresa. Fotografia : usos e funções no século XIX. Edusp, 1991. p.12. 
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métodos de impressão por tipos móveis e clichês de madeira de um lado e as placas de 
cobre por outro”. 9 Senefelder, seu inventor, procurou ressaltar o ineditismo no manual 
onde descreveu a técnica, qualificando a sua “impressão química” como totalmente 
diferentes das outras formas baseadas em relevos e encavos. Não é pelo seu princípio 
técnico, contudo, que ela deve ser definida enquanto um processo moderno, mas pelos 
seus usos e funções. 

Empregada de maneiras tão distintas, é difícil apresentá-la de forma breve. 
Entretanto, deve-se considerar justamente a sua versatilidade como traço característico, 
tanto em relação aos diferentes mercados que estabeleceu, como às diferentes formas 
gráficas que possibilitou. Ela é frequentemente associada enquanto uma prática artística e 
permanece praticada desta maneira 10 . Boa parte da bibliografia dedicada à técnica ou aos 
personagens envolvidos lidou com este aspecto e, neste sentido, são bem conhecidos os 
trabalhos litográficos de artistas como Delacroix, Goya, Daumier, Géricault, Manet ou 
Toulouse-Lautrec. Porém, esta é apenas uma área de atuação diante de suas práticas. 
Como contraponto, cumpre mencionar a massiva reprodução de materiais que passaram 
a ser exigidos pelo funcionamento burocrático da crescente indústria e comércio 
oitocentista. Trata-se da reprodução de circulares, faturas, recibos, cabeçalhos de carta, 
etiquetas... Materiais efêmeros que reúnem finalidade prática e também publicitária. Este 
era um mercado que a litografia disputou repetidamente com a tipografia e, neste sentido, 
o seu diferencial era a maior flexibilidade em compor utilizando-se de pequenos textos 
junto a ilustrações e outros elementos não textuais como linhas e tabelas. 

Inicialmente, ela foi empregada de forma intermitente, mas a partir da década de 
1820 se estabeleceu como um negócio promissor. Difundiu-se amplamente entre os 
grandes centros urbanos europeus, mas também em âmbitos regionais e nos outros 
continentes, podendo ser encontrada nesta mesma década nos Estados Unidos, na 
América Latina e na índia 11 . Parte do que se pode considerar uma cultura do impresso, 
sua variedade de usos foi acompanhada pela complexidade de seu mercado, que 
compreendeu oficinas de dimensões e especializações muito distintas, apresentando pela 
primeira vez formas de produção visual de natureza industrial. 

9 TWYMAN, M. Breaking the Mould. 2000, p.3. 

10 BENSON, Richard. The prínted picture. The Museum of Modem Art, 2008. p. 80-81 . 

11 TWYMAN, 2000. p.20. 
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Os pequenos negócios eram maioria. Ainda que seja uma particularidade, a 
situação parisiense dá mostra da significativa presença da litografia, ao se considerar que 
o número de oficinas estabelecidas na cidade somava mais de 200 na década de 1830 e 
600 em 1890 12 . Por outro lado, encontravam-se também empresas organizadas como 
indústrias, como se vê pelo anúncio de F. Appel ( f '9- 4 ), uma das maiores do ramo no 
cenário francês ao lado das firmas de Lemercier, F. Oberthür, C. Hullmandel e G. 
Engelmann. A imagem apresenta ao centro uma vista aérea do edifício e ao lado o interior 
de cada seção acompanhado de legenda, revelando uma organização produtiva 
especializada e mecanizada. Todas estas grandes empresas aceitavam encomendas 
diversas que compreendiam rótulos, cartazes e reproduções artísticas, prometendo 
realizá-las rapidamente, como acentua o texto do anúncio. Percebe-se desta maneira a 
configuração de uma economia visual pautada por imagens produzidas sob alta tiragem e 
com uma destinação difusa e indiferenciada. 13 



Figura 4: Imprimerie - Lithographie F. Appel. Litografia, 1875. Fonte : Mécliathèque de 
Chaumont. 

Distanciando-se, porém, dos grandes centros urbanos e indústrias de imagens e 
litografias, a dissertação se concentra na atuação e obra de um profissional específico: 


12 Ibid., p. 28-29. 

13 IVINS, William M. Prints and visual communication. The MIT Press, 2001. p.93-112. 
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Jules Martin, litografo que trabalhou neste tipo organização quando esteve em Paris, entre 
1852 e 1855, mas que imigra ao Brasil em 1868, logo instalando-se definitivamente em 
São Paulo com uma das primeiras oficinas litográficas da província. Se a princípio são 
profundos os contrastes entre a pequena capital paulista em 1870 e a economia visual 
que ali se organiza em relação à parisiense, é importante reconhecer este cenário mais 
alargado. Em primeira medida porque a circulação das imagens extrapola os contextos 
regionais, mas também pelos impressos produzidos nestes diferentes espaços 
compartilharem de um mesmo princípio enquanto objetos públicos e de consumo. 

Desenhista com formação na École des Beaux-Arts de Marselha, Jules Martin 
reuniu as funções de gerente, impressor e artista em sua oficina, a principal da cidade de 
São Paulo durante seu período de funcionamento, entre 1870 e 1887. Atento às 
oportunidades oferecidas pelo comércio e indústria que começam a se instalar na cidade, 
Jules Martin soube aproveitar a versatilidade da litografia para produzir imagens de 
diferentes gêneros em resposta a novas demandas. Imprimiu, editou e ilustrou recibos, 
anúncios, cartões de visita, mapas, vistas de inaugurações, retratos e partituras 
ilustradas. 

Na época e posteriormente, reforçou-se uma imagem de Jules Martin enquanto um 
empreendedor inquieto, “espírito que tinha uma febre de atividade que causava espanto”, 
como descreveu uma das notícias de sua morte 14 . Esta impressão seria consequência da 
administração do seu agitado comércio paralelamente à organização de eventos junto à 
comunidade francesa e aos projetos que propôs para a cidade. Neste sentido, o Viaduto 
do Chá é o símbolo principal de sua trajetória e por onde seu nome foi mais 
frequentemente recuperado pela historiografia paulista: por memorialistas, membros do 
IHGSP, pela produção ligada às comemorações do IV Centenário da cidade de São Paulo 
e aos trabalhos da história arquitetônica e urbanística da capital. 

O projeto do viaduto foi apresentado por Jules Martin em 1877 e a construção 
inaugurada apenas em 1892. Ele foi tomado como um momento emblemático para a 
expansão da cidade, em termos práticos e simbólicos, pois ligou o chamado antigo 
triângulo que formatava a cidade colonial aos novos bairros. Jules Martin não foi 
protagonista isolado da sua construção, pois em 1887 transferiu sua concessão para uma 


14 Província de São Paulo, 19 set. 1906. p.3. 



18 


companhia, mas encontrou-se nele a figura do idealizador, destacando-se a sua ambição, 
a crença na modernização da cidade e o empenho nas querelas envolvidas com os 
barões de Tatuí para dar cabo ao projeto. 

Esta dissertação, entretanto, se distancia da ênfase ao viaduto, para tomar Jules 
Martin e sua obra sob uma perspectiva ainda não trabalhada. Apesar de alguns esforços 
pontuais, apresentados adiante, se faz necessário um estudo dedicado à produção e às 
atividades de Jules Martin enquanto litografo, sua principal ocupação e por onde ele se 
fez inicialmente presente naquela sociedade paulista. Tal escolha se justifica pelo volume 
e expressividade do conjunto de imagens que produziu no cenário paulista. 

O valor documental de suas imagens já havia sido reconhecido anteriormente, 
assim como a dispersão em sua conservação. Um indicativo é a publicação de artigo de 
Nestor Goulart Reis no Jornal da Tarde 15 , em 1990, onde ele fez uma espécie de 
chamada pública na tentativa de reunir este material. Sem resultados, segundo o autor. 
Não era, contudo, um interesse inédito, pois imagens já haviam sido anteriormente 
utilizadas como testemunhos de uma São Paulo antiga, como se vê nos trabalhos de 
Afonso de Freitas Jr. 16 , Affonso d'Escragnolle Taunay 17 , Paulo Cursino de Moura 18 e Ernani 
Silva Bruno 19 . Dentre outras reproduções posteriores, destacam-se Benedito Toledo 20 , 
quem fez um uso mais instrumental delas, atentando aos locais e prédios representados e 
Hugo Segawa 21 , que procura dar corpo ao estudo do Viaduto do Chá e das Galerias de 
Cristal, constituindo uma narrativa ilustrada do período. Pouco, porém, se conhecia sobre 
elas enquanto parte de uma produção mais ampla, lacuna que a pesquisa procurou 
responder, tendo por objetivo localizar as imagens remanescentes, constituir um catálogo 
reunindo este material e investigar os seus modos de produção e circulação diante do 
horizonte de preocupações propostos pelos estudos de cultura e história visual. 

15 REIS FILHO, Nestor G. Imagens das cidades', onde estão as litografias de Jules Martin. Jornal da Tarde , 
25 ago. 1990. p.6. 

16 FREITAS JUNIOR, Afonso. Origem do Viaduto do Chá. Revista do arquivo Municipal, vol.25, 175-180. 
Departamento de Cultura de São Paulo, 1936. 

17 TAUNAY, Afonso d'Escragnolle. Velho São Paulo. Ed. Melhoramentos, 1954. 

18 MOURA, Paulo Cursino. São Paulo de outrora : evocações da metrópole. Edições Martins, 1943. 

19 BRUNO, Ernani Silva; História e tradições da cidade de São Paulo. J. Olympio, 1954. 

20 TOLEDO, Benedito L. Anhangabahu. São Paulo, SP: FIESP, 1989. Id. , Prestes Maia e as origens do 
urbanismo em São Paulo. Empresa das Artes, 1996. 

21 SEGAWA, H. Prelúdio da metrópole', arquitetura e urbanismo em São Paulo na passagem do século XIX 
e XX. 2. ed. São Paulo, SP: Ateliê, 2004. 
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A noção de História Visual colocada pelo trabalho de Ulpiano Meneses é um ponto 
de partida teórico da pesquisa, que compartilha suas premissas básicas 22 . Publicado em 
2003, este artigo se tornou uma referência incontornável para a discussão sobre imagem 
e história no Brasil, possivelmente pela eficiência com que delineia um balanço de campo 
com breve, mas pontuada discussão bibliográfica e pela formulação de um campo 
operacional metodológico com as imagens. Sua assertiva mais contundente está na 
proposta de que a imagem não deve ser tomada apenas enquanto documento, 
restringindo-se a fornecer informações para determinada questão do pesquisador, ou 
mesmo como objeto central da pesquisa, mas sim como parte constitutiva da realidade 
em que se insere. 

No que toca à produção de Jules Martin, foram poucos os autores que procuraram 
analisá-la pela sua materialidade, não apenas pelo que ela teria a mostrar sobre a cidade. 
Ricardo Mendes 23 recupera Jules Martin em sua ampla abordagem ao procurar pelos 
usos e relações de São Paulo com suas imagens, qualificando-o como um dos primeiros 
repórteres visuais da cidade. Janice Gonçalves 24 investigou a circulação das partituras em 
São Paulo na segunda metade do XIX, localizou as peças que ele imprimiu e reconheceu 
que foi um dos principais impressores do gênero. Lidando especificamente com uma obra 
sua, destaca-se artigo de Solange Lima e Vânia Carvalho 25 dedicado à publicação S. 
Paulo Antigo, S. Paulo Moderno, de 1905 ( im 9 cat 7 O. As autoras analisaram o álbum em 
debate com as categorias antigo e moderno, tomando-o enquanto objeto de cultura 
material, atentas para sua forma de distribuição e para detalhes que facilmente seriam 
desprezados: o uso dos elementos decorativos e das molduras nas imagens 
reproduzidas. Esta é uma referência metodológica, pelo modo com que uniram 
investigação material com a procura pelos usos e valores das imagens, reconhecendo 
neste caso uma função pedagógica. 

22 MENESES, U. Fontes visuais, cultura visual, História visual: Balanço provisório, propostas cautelares. 
Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 23, no 45, pp. 11-36 - jul. 2003. 

23 MENDES, Ricardo. São Paulo e suas imagens. Cadernos de Fotografia Brasileira , IMS, v.2, 381-487, 
2004. 

24 GONÇALVES, Janice. Musica na cidade de São Paulo (1850-1900): o circuito da partitura. 1995. 
Dissertação (mestrado) - Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 1995. 

25 CARVALHO, Vânia C.; LIMA, Solange F. Vistas urbanas, doces lembranças. O Antigo e o moderno nos 
álbuns fotográficos comparativos. IN: PIRES, Francisco Murari (org.). Antigos e modernos: diálogos 
sobre a (escrita da) história. São Paulo, SP: Alameda, 2009. 
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Com o propósito de ir além do valor documental das imagens de Jules Martin em 
relação a São Paulo ou à litografia, a pesquisa procurou problematizar como elas se 
constituíram enquanto parte de uma experiência urbana. Mas, assumindo que a maioria 
delas era consumida cotidianamente, quais seriam então as finalidades e sob quais 
intermediações foram produzidas? Um conjunto tão numeroso não permite resposta 
unívoca, mas diante de uma economia visual em expansão e ao reconhecer que grande 
parte dele representou a província e a cidade de São Paulo, a hipótese explorada é que 
as estampas de Jules Martin atuaram na constituição de uma imagem moderna destes 
espaços, na identificação dos habitantes que as consumiam com o espaço onde viviam. 

Como implicação desta abordagem, São Paulo não poderia ser tomada 
simplesmente como contexto de produção e circulação. Foi preciso indagar como os 
impressos de Jules Martin puderam adentrar um complexo jogo de discursos dedicados a 
ela envolvendo sua tensionada modernização. A leitura de textos da época e de 
memorialistas permitiu notar reiteradas e enfáticas saudações ao progresso da cidade e 
da província, sobretudo no que toca às décadas posteriores a 1870, momento em que 
Jules Martin se estabeleceu. Constata-se a percepção de que São Paulo estaria em obras 
e de que se viviam tempos de mudança, atributo fundamental da experiência moderna. 
Esta teria sido uma questão importante para Jules Martin, quem representou diversas 
vezes as novidades na configuração urbana paulista e seus impactos. Ele o fez de forma 
positiva, mas não se deve perder de vista, contudo, que este era um posicionamento 
possível diante de um cenário que envolvia resistências e continuidades, como marcaram 
os textos de Fraya Frehse 26 e Josianne Cerasoli 27 ao trabalharem com formas plurais da 
modernização paulista e da coexistência de percepções e manifestações em resposta a 
ela. 

Quanto à documentação utilizada pela pesquisa, deu-se ênfase aos periódicos, 
que permitiram de maneira indireta delinear formas de atuação de Jules Martin e suas 
imagens. Foram utilizadas as hemerotecas com bases digitais 28 , valendo-se do sistema 
de reconhecimento de caracteres para encontrar uma quantidade considerável de 

26 FREHSE, Fraya. O tempo das ruas na São Paulo de fins do Império. Edusp, 2005. 

27 CERASOLI, Josianne Francia. Modernização no plural: obras públicas, tensões sociais e cidadania em 

São Paulo na passagem do século XIX para o XX. 2004. Tese (Doutorado). IFCH - UNICAMP. 

Campinas, SP, 2004. 

28 Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional e Acervo Estadão. 
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registros de maneira rápida e de buscas pormenorizadas em datas específicas. No que 
toca a busca por indícios da trajetória profissional de Jules Martin, atentou sobretudo aos 
anúncios que ele publicou e pelas notícias de que foi assunto. Em relação às imagens, foi 
possível encontrar descrições e informações sobre as condições de produção e circulação 
de algumas delas. Desta forma foi possível estabelecer qual era o preço de venda, como 
foram comercializadas e expostas. 

A busca pelas imagens se deu em coleções públicas e particulares, cada uma 
organizada com lógicas próprias. As poucas peças encontradas produzidas antes de vir 
ao Brasil pertencem aos museus de Marselha e à Bibliothèque nationale de France, estas 
preservadas em consequência do dispositivo de depósito legal francês 29 . No Brasil, parte 
significativa do material foi encontrada na Biblioteca Nacional, resultado de doações feitas 
pelo próprio Jules Martin entre 1884-1885 30 . O Arquivo Histórico Municipal de São Paulo 
tem algumas estampas que acompanharam os projetos das Galerias de Cristal enviados 
ao governo, espalhados entre a desorganizada coleção reunida sob “papéis avulsos”. O 
Arquivo do Estado de São Paulo, por sua vez, é responsável pela guarda das imagens 
que pertenceram ao Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, do qual Jules Martin foi 
membro honorário e que recebeu doações suas. Esta coleção, contudo, encontra-se em 
mau estado de conservação e apenas parte dela foi localizada. Além de algumas 
reproduções e mapas, o Museu Paulista destaca-se pela aquarela representando a 
Avenida Paulista e às pinturas encomendadas por Affonso Taunay que tiveram estampas 
de Jules Martin como base. Com uma coleção especializada, a Discoteca Oneyda 
Alvarenga, localizada atualmente no Centro Cultural São Paulo, fruto da gestão de Mário 
de Andrade no Departamento de Cultura da Cidade em 1935, reúne partituras ilustradas e 
impressas por Jules Martin. 

Dentre as coleções organizadas sob interesses particulares, encontra-se a 
Brasiliana Guita e José Mindlin, hoje pertencente à USP, com um mapa, a estampa de 
inauguração do Viaduto do Chá e série de almanaques organizados por José Maria 

29 O depósito legal é uma medida que remonta ao Antigo Regime e que obriga toda publicação a ser 
enviada ao governo como forma de controle. Passou-se a exigir o envio das peças litografadas com 
texto a partir de 1817 e das estampas a partir de 1828. BOUQUIN, Corinne. Recherches sur Timprimerie 
lithographique à Paris au XtXe siècle. Llmprimeur Lemercier (1803-1901). 1993. Tese de Doutorado - 
Université Paris 1: Panthéon-Sorbonne, Paris, 1993. p.64. 

30 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Material Visual : Livro de registro. Rio de Janeiro, 1876-1901. 
Manuscrito. 
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Lisboa, ilustrados por Jules Martin. A coleção Martha e Erico Stickel no Instituto Moreira 
Salles tem três peças. Por sua vez, destaca-se o acervo do Banco Itaú constituído por 
Olavo Setúbal e que possui um importante álbum organizado pelo próprio Jules Martin 
reunindo imagens diversas. 

Com o longo título de Mémoires et Documents Biographiques Transcrits et 
Collectionnés par Jules Martin de Moustiers Ste. Marie (img cat.i.4) ; e | e f 0 j constituído com 
uma coletânea de recortes de jornal reunidos ao longo de sua vida. É um material central 
para a pesquisa e no que toca a busca pelas imagens, permitiu conhecer peças 
diversificadas, muitas delas de caráter efêmero que dificilmente poderiam ser encontradas 
nas coleções. Mas, enquanto este álbum se ocupou do percurso profissional de Jules 
Martin, há outro organizado por ele (img.cat.17.1) na p 0 sse de seus descendentes dedicado a 
aspectos mais íntimos. É uma fonte importante na busca pelas redes de sociabilidade que 
estabeleceu, pois trata-se de uma espécie de album amicorum, onde reuniu imagens, 
assinaturas e dedicatórias de amigos e figuras importantes com quem teve contato. Além 
dos desenhos recebidos por colegas artistas, alguns dos desenhos são seus, incluindo 
uma série de aquarelas. Este álbum não possui um título, mas Jules Martin o referencia 
como Album Artistique. 

Haveria ainda um terceiro material organizado por ele, doado em 1903 ao Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo, intitulado História do Viaducto do Chá em S. Paulo 3 \ 
Este não foi encontrado, mas segundo as anotações encontradas no primeiro álbum, 
também seria composto por recortes de jornal. Além da capacidade de organização e do 
cuidado na montagem, estes álbuns dão uma primeira mostra da ambição deste litografo 
que se esforçou continuamente para se fazer presente na sociedade paulistana. Em 
especial a doação deste ao instituto, do qual era membro honorário, revelando o anseio 
em se inscrever na história de São Paulo e não deixar dúvidas da paternidade do projeto 
do viaduto. 

Jules Martin foi objeto de uma breve biografia escrita em 1946 por Odécio Bueno 
de Camargo. 32 É um trabalho que pouco cita suas fontes, mas após a consulta aos dois 
álbuns, percebe-se que eles foram as principais referências para sua escrita. Assim, o 

31 Segundo anotações presentes em seu Álbum Mémoires et Documents. 

32 CAMARGO, Odécio Bueno de. Jules Martin. Artista, patriota, empreendedor: 1832-1906. São Paulo, SP: 

EDICON, 1996. 
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livro contribui pouco para a investigação da trajetória empreendida pela pesquisa, pois os 
materiais foram diretamente examinados, mas permanece como uma peça importante 
para se explorar a constituição da figura pública de Jules Martin, discussão que principia o 
primeiro capítulo da dissertação. 

Este capítulo se dedica à trajetória profissional de Jules Martin. Procura esmiuçar a 
sua atuação, mas mantendo em vista a prática litográfica de uma forma mais alargada. 
Após discutir seu esforço em elaborar uma imagem de si e os modos como ela perdurou 
na bibliografia sobre São Paulo, o texto organiza-se em diálogo com a narrativa 
constituída por Jules Martin em seu álbum de recortes Mémoires et Documents, 
acompanhando-a em uma flexível cronologia e detendo-se nas lacunas que se 
apresentaram. Deste modo, investiga inicialmente a sua formação e primeiros trabalhos 
em Marselha e Paris, contrapondo a organização da prática da litografia na França e em 
São Paulo. Indaga-se quanto às motivações para migrar ao Brasil e chegando a São 
Paulo, explora o modo como se firmou em uma pequena, mas influente comunidade 
francesa. Em relação ao estabelecimento e aperfeiçoamento da sua oficina litográfica 
enquanto comércio, mostra-se a atuação de Jules Martin enquanto um produtor de 
imagens que integrou e estimulou um circuito expositivo que também envolvia outros 
artistas. 

Por sua vez, o segundo capítulo debruça-se mais atentamente às imagens, tendo 
por objetivo principal investigar os modos pelos quais Jules Martin representou a 
modernização de São Paulo. Subdividido em duas partes, a primeira lida com vistas da 
cidade e da província, com foco nas inaugurações das estações e com a Vista Geral da 
Província de São Paulo (img cat.9.i) /\ segunda parte trabalha com a produção de mapas, 
centrando-se naqueles produzidos em 1877. Em ambos os casos, foram problematizados 
os discursos e percepções atrelados ao progresso paulista, evidenciando maneiras com 
as quais Jules Martin teria se alinhado a um discurso oficial centrado em sua celebração e 
como as mudanças foram assuntos centrais que justificaram parte destas representações. 
Imagens de outros autores foram mobilizadas a fim de demonstrar que os impressos 
tematizando o urbano tornavam-se mais presentes, assim como para estabelecer 
diálogos e tensionar algumas opções de Jules Martin em suas composições. 
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Com o objetivo de mapear uma produção dispersa, todas as imagens encontradas 
de sua autoria ou ligadas à oficina estão reproduzidas no catálogo que constitui o terceiro 
capítulo. O que inclui também aquarelas ou outras imagens não reprodutíveis. Para além 
das informações básicas que envolvem técnica, dimensão e localização, foram 
acrescentados detalhes de suas formas de produção e circulação. O que não foi sempre 
possível, tendo em vista as dificuldades com a documentação e considerando que as 
peças foram encontradas em contextos estranhos ao seu propósito inicial de circulação. 
As imagens foram organizadas de acordo com a coleção onde se encontram e cumpre 
esclarecer que aquelas que integraram as discussões nos dois primeiros capítulos foram 
novamente reproduzidas no catálogo, de forma a manter a consistência do conjunto. O 
capítulo conta ainda com uma segunda parte, onde estão relacionadas as imagens 
mencionadas nos álbuns ou nos jornais, mas que não puderam ser encontradas. 

Os processos técnicos da imagem gravada e os equipamentos envolvidos que 
tenham sido mencionados ao longo da dissertação foram marcados com um asterisco* e 
melhor apresentados em um glossário anexo. Ele traz uma descrição dos princípios 
básicos de funcionamento junto a breve análise histórica, explorando quando possível a 
relação do item com a atuação de Jules Martin. 
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Capítulo 1 . De Paris a São Paulo: a trajetória de um 
comerciante de imagens 


Ele é ágil, lépido, vivo, esperto, saltitante e lytographo. Tem a nítida impressão das 
pessoas e das coisas (...) e um laboratório de mil coisas esquisitas que funciona 
sob o nome de lithographia a vapor (...) Naquele antrosinho chic faz tudo menos... 
a barba; fabricam-se rótulos; etiquetas; vende-se perfumes, objetos de escritório, 
cromolitografias, articles-paris de todo o gênero; imprimem-se bilhetes de loteria, 
faturas, mil coisas, todas as coisas, mais coisas ainda e apostilas acadêmicas. (...) 
Reina um perpétuo movimento, uma atividade extraordinária nas oficinas de 
Martin. O motor dessas mil peças inquietas... são dois: um a gaz que faz funcionar 
o prelo lytographico, o outro é o próprio Jules Martin que faz trabalhar todo esse 
pequeno mundo, com muita ordem e muito método. 

(Dr. Reclame, c.1879-1886.) 33 


O álbum organizado por Jules Martin e seus familiares entre 1864 e 1907, 
Mémoires et Documents Biographiques Transcrits et Collectionnés par Jules Martin de 
Moustiers Ste. Marie (img.cat.i.4)^ orienta o capítulo, que segue rente à sua cronologia 
mapeando aspectos relevantes para o litografo no seu estabelecimento e prática 
profissional. Trata-se de um material autobiográfico que deveria permanecer em domínio 
familiar, segundo nota que o introduz. Nem por isto, deixou de recorrer à autoridade de 
outros autores para afirmar os feitos de Jules Martin, pois foi constituído por meio de 
recortes de jornais 34 que se referiram a ele. 


33 Recorte de jornal não identificado em Álbum Mémoires et Documents, datado entre 1879-1886. 
Assinado pelo pseudônimo Dr. Reclame, Jules Martin o identifica como Ezequiel Freire (1850-1891), 
poeta e jornalista, foi redator de o Correio Paulistano e a Província de São Paulo. 

34 O colecionismo de álbuns por meio de recortes aponta ser comum ao período. No contexto 
estadunidense, o clipping e o scrapbooking são práticas populares na segunda metade do séc. XIX e 
reuniam recortes de jornal de diversas temáticas. Exemplo ilustrativo deste costume é a patente do 
álbum com páginas autocolantes de Mark Twain, em 1877. cf. GARVEY, Ellen Gruber. Writing with 
scissors'. American scrapbooks from the Civil War to the Harlem Renaissance. Oxford University Press, 
2012 . 
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Não se esclareceu como o álbum deixou a família, cujos descendentes 
permanecem com uma cópia xerográfica, mas ele é hoje parte da volumosa coleção 
Brasiliana Itaú, constituída principalmente a partir da década de 1990 35 . Trata-se de um 
acervo abrangente sobre a história do Brasil, iconográfico, bibliográfico, cartográfico e 
documental, e que tem a história de São Paulo como um de seus interesses 36 . 

O álbum tem 189 páginas, em volume encadernado. Os recortes com as notícias 
estão colados nas páginas, acompanhados às vezes de curtas anotações e constituem a 
maior parte do material, que também inclui algumas imagens 37 . A seleção destes textos se 
principia em 1864, quatro anos antes da vinda de Jules Martin ao Brasil, e se concentra 
na produção de imagens da sua oficina litográfica, nos eventos que ele organizou com a 
comunidade francesa paulista e nos seus projetos ligados à cidade de São Paulo, como a 
construção do Viaduto do Chá. O esforço em colecionar este material revela não apenas 
um sentido de organização ou orgulho próprio, mas a ambição de alguém que migrou e 
estabeleceu o sucesso profissional e financeiro como meta. 

Os jornais presentes são listados em uma das páginas iniciais ( f '9- 5 ) como uma 
introdução e com o intuito de ressaltar a importância de Jules Martin pelo seu alcance. 
Eles são majoritariamente paulistanos, mas encontram-se também publicações cariocas, 
francesas, italianas e do interior de São Paulo. Convém ressaltar que a maioria delas 
apresenta uma única notícia, de modo que a principal contribuição está em grandes 
jornais da capital: Diário de São Paulo, Correio Paulistano, Jornal da Tarde e a Província 
de São Paulo. Mais do que apenas recolher as notícias sobre si, Jules Martin procurou 
efetivamente se promover por meio destas publicações. Ele mantinha contato frequente 
com as redações, em especial com as destes quatro diários paulistanos, e se empenhou 
para garantir presença na imprensa por meio de imagens ou recados que enviava aos 
jornais em troca de algum breve comentário. 

Não se encontram no álbum descrições de infância ou outros temas íntimos. 
Considera desta maneira que são suas realizações que o tornariam memorável e que a 


35 LAGO, Pedro Corrêa do. Brasiliana Itaú: uma grande coleção dedicada ao Brasil. Capivara, 2009. 

36 Sobre a coleção paulistana da coleção, onde se encontram as peças de Jules Martin, cf. Ibid., p.629- 
645. 

37 Todas as imagens reunidas no álbum e que foram feitas por Jules Martin estão reproduzidas no terceiro 
capítulo. (i m 9 cat - 1-4) 
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Figura 5: “Recueil d'artictes publiés dans les journaux 
suivants: de 1864 à 190”. Fonte : Álbum Mémoires et 
Documents, Acervo Banco Itaú. 


repercussão pública decorrente demonstraria o seu valor. 38 O trabalho ocupa, neste 
sentido, um valor central. Ele é explicitamente destacado na breve narrativa 
autobiográfica que principia o volume, trazendo inscrita a frase La vie c'est le travail no 
topo da moldura que a envolve^- 6 ). 

Este primeiro texto resume em três páginas o que se procurou organizar em todo o 
álbum. Descobre-se em sua leitura que Jules Victor André Martin nasceu no dia 26 de 
fevereiro de 1832 em Moustiers Sainte-Marie, pequeno vilarejo nos baixos alpes 
franceses, hoje situado no departamento de Alpes-de-Haute-Provence. Ele era o segundo 


38 Este álbum guarda semelhanças com o organizado pela escultora Julieta de França, entre o final da 
década de 1890 e 1920, também reunindo recortes de jornal, algumas imagens e documentos. Segundo 
Ana Paula Simioni, a motivação de seu álbum é a busca por reconhecimento profissional diante de um 
sistema que procurou excluí-la. cf. SIMIONI, Ana Paula Cavalcanti. Souvenir de ma carrière artistique: 
uma autobiografia de Julieta de França, escultora acadêmica brasileira. Anais do Museu Paulista , São 
Paulo, v. 15, n. 1, p. 249-278, Jun. 2007. 
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Figura 6: "La vie c'est le travail”. Início da curta escrita biográfica com que Martin principia o seu 
álbum de recortes. Fonte : Álbum Mémoires et Documents, Acervo Banco Itaú. 


filho de Marie Anne Crillon e Pierre Martin, oficial de justiça da cidade 39 . Por motivos 
desconhecidos, Jules morou apenas parte da infância na sua cidade natal, vivendo em 
Marselha junto com o irmão mais velho, Pierre. Eles residiram por dois períodos na casa 
de seus tios maternos, os irmãos Hyppolite e Baptistine Crillon: entre 1837-1839 e 1844- 
1852. Em 1847, com 15 anos de idade, Jules Martin ingressa na École Gratuite de Dessin 
de Marselha e após se formar, trabalha em Paris por três anos (1852-1855). Volta então 
para Marselha, onde permanece até migrar ao Brasil, em 1868. 

Em seguida, o texto elege pontos culminantes de sua trajetória no Brasil: a 
fundação da oficina (1870), o título Imperial recebido após visita de Dom Pedro II (1875), 
a instalação de uma prensa mecânica (1879), a fundação da Sociedade de Beneficência 
Francesa XIV de Julho (1881), o emprego da zincografia (1882), as medalhas ganhas 
pela impressão de mapas (1882-1885), os projetos da estátua de José Bonifácio, o Moço 
(1888), das Galerias de Cristal (1890) e das estradas de ferro de São Sebastião (1892). 
Segue-se finalmente a inauguração do Viaduto do Chá (1892), o pergaminho enviado ao 


39 


Archives des Alpes de Haute Provence, MOUSTIERS, Naissances, 1813-1842. p.366. 
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Czar Nicolas II da Rússia (1896) e a nomeação como membro honorário do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo (1897). 

Este compacto texto procura organizar as informações contidas nos recortes de 
jornal que dão corpo ao álbum, conferindo-lhes sentido e coerência. Opera-se aqui um 
jogo de seleções em diferentes níveis, inicialmente pelos jornais, que optaram por 
escrever sobre Jules Martin. Em seguida, pela escolha dele em inserir ou não 
determinada notícia no álbum e, enfim, pelas páginas onde Martin procurou elaborar o 
material já reunido, dando-lhe uma interpretação. É o caso desta primeira narrativa, assim 
como de outras duas páginas apresentadas ao final do volume com intuito próximo. 
Organizadas em uma linha do tempo, são um memorandum e uma lista de datas 
comemorativas, que reiteram estes momentos citados e acrescentam outros. Neste 
sentido, as notícias serviriam então de prova e para que sejam mais facilmente 
localizadas, o álbum também traz um índice. 

Estas organizações pontuais elaboradas por Jules Martin dentro do álbum 
evidenciam seu esforço em demonstrar por meio do material coletado o quanto trabalhou 
e participou na sociedade paulistana. Há ainda outra listagem que assinala a preocupação 
com sua figura pública, onde apresenta cerca de trinta e seis predicados que lhe foram 
atribuídos nas notícias ( f '9 7 ). Desde os mais genéricos como caro, estimado e 
considerado, a outros especialmente ligados ao domínio do trabalho como empreendedor, 
laborioso, ativo e popular. Atributos que continuaram sendo utilizados para descrevê-lo, 
especialmente quando passa a ser recuperado em textos da história de São Paulo, a 
partir da década de 1930. 

O álbum termina logo após a morte de Jules Martin, de maneira que o último 
material incorporado são alguns obituários. Além de confirmar que outras pessoas 
colaboraram para organizá-lo, estas notas de falecimento fornecem vestígios sobre o 
lugar social que ele ocupava na cidade de São Paulo e reforçam algumas das 
qualificações que o identificaram. Foram encontradas quatro descrições mais detalhadas 
e alguns pontos aparecem em comum, destacadamente a aplicação ao trabalho. O 
Estado de São Paulo menciona a “febre de atividade” e o “constante e insano trabalho” 40 . 
O Correio Paulistano, por sua vez, afirma que ele foi “um dos homens mais 


40 Estado de S. Paulo, 19 set. 1906. p.3. 
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Figura 1: “Qualifications émises dans ce volume”. A imagem 
cromolitografada que margeia a lista não foi feita por Jules 
Martin. Percebe-se nas faixas azuis e dourada algumas 
palavras em alemão que tentou apagar. Fonte : Álbum 
Mémoires et Documents. Acervo Banco Itaú. 


empreendedores e ativos da colônia francesa” 41 . A filiação à comunidade francesa é 
ressaltada mais demoradamente no jornal carioca L'Étoile du Sud, a quem Martin teria 
confessado esperar retornar à França para repousar e morrer 42 . 

As realizações citadas estão entre aquelas apresentadas na narrativa que inicia o 
álbum. Os jornais mencionam em comum o Viaduto do Chá e a estátua de José Bonifácio, 
o Moço (img.cat.i.4.10) q Correio Paulistano acrescenta ainda o projeto das Galerias de 
Cristal e da construção das estradas de ferro de São Sebastião. Por sua vez, o Estado de 
São Paulo recorda a fundação da Sociedade de Beneficência Francesa e sua 
colaboração às artes gráficas em função da introdução da zincografia. 


41 Correio Paulistano, 19 set. 1906. p.3. 

42 UÉtoUe du Sud, 23 set. 1 906. p.2. 
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Esta ênfase ao trabalho e suas realizações, entretanto, contrasta com a má 
condição financeira com que teria deixado a família ao falecer. O Correio Paulistano 
afirma que os únicos títulos que transmitiria aos filhos eram os de honradez, enquanto o 
Estado de São Paulo diz que “como acontece quase sempre aos que trabalham muito, 
morre pobríssimo.” Tom semelhante reaparece na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo 43 , que afirma que “morreu paupérrimo quem tanto e tão bem 
soube trabalhar”. 

Essas dificuldades financeiras 44 não aparecem nas notícias recolhidas no álbum, 
mas de alguma maneira o permeiam. Sua dedicatória é carregada com o lamento de 
quem teve a ambição ferida e a sensação de quem não cumpriu com os deveres 
esperados à família. 


Este livro no qual estão resumidas todas as fases da minha existência, desde meu 
nascimento até meus últimos dias, deve permanecer com minha família como 
testemunho da maior parte de meus atos. Ele provará que se todos meus esforços 
procurando garantir aos meus filhos uma posição afortunada não foram bem- 
sucedidos, eu os deixarei ao menos a satisfação de não ter jamais renunciado do 
caminho do dever e da honra. 45 


O “caminho do dever e da honra” a que se refere é justamente o trabalho e se as 
más condições apresentadas nas notícias de sua morte não foram consideradas na 
imagem que se constituiu posteriormente dele, a intensidade com que trabalhou e se 
aplicou nas obras para São Paulo permaneceu como marca de sua distinção. Este é o 
tom da primeira e única biografia dedicada a Jules Martin, que traz os termos “artista- 
patriota-empreendedor” como subtítulo 46 . Ela foi escrita em 1946 por Odécio Bueno de 


43 REVISTA do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Volume XI : 1906. Typographia do Diário 
Official : 1907. p 411-412. 

44 Não foi localizado o inventário póstumo de Jules Martin junto ao Arquivo do Estado de São Paulo e no 
Arquivo do Tribunal de Justiça de São Paulo, documento que permitiria pormenorizar qual era o grau de 
endividamento, além de apresentar relações sociais de crédito e detalhes de suas posses materiais. 

45 “Ce livre dans lequel sont résumés toutes les phases de mon existence, depuis ma naissance jusqu'a 
mes derniers jours, devra rester en pouvoir de ma famille comme témoin de la pluspart de mes actes. II 
prouvera que, se tous mes efforts tendants a assurer à mes enfants une position de fortune, n'ont point 
abouti, je leur laisserai aumoins la satisfaction de n'avoir jamais dérogé du chemin du devoir et de 
1'honneur”. Álbum Mémoires et Documents, acervo Banco Itaú. 

46 CAMARGO, Odécio Bueno de. Jules Martin. Artista, patriota, empreendedor: 1832-1906. São Paulo, SP: 
Edicon, 1996. 
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Camargo (1901-1956), formado na Faculdade de Direito, autor de uma pequena biografia 
sobre Castro Alves 47 e artigos sobre a história de São Paulo 48 . 

Este pequeno livro participou de um cenário de estímulo a biografias que visava 
recuperar e estabelecer protagonistas da história paulista, processo que antecedeu a 
efervescência historiográfica da década de 1950, em razão das comemorações do IV 
Centenário da cidade de São Paulo. Fundada em 1935, a Divisão de Documentação 
Histórica e Social do Departamento de Cultura de São Paulo promovia concursos para 
trabalhos históricos e entre os temas propostos estavam as biografias 49 , que deveriam 
tratar de um “de um personagem da história de São Paulo, falecido há mais de trinta 
anos” 50 . A biografia de Jules Martin escrita por Odécio Camargo foi contemplada em 1946 
nesta categoria, que garantia prêmios e publicação na Revista do Arquivo. 

É difícil precisar por que Odécio Camargo optou por escrever sobre ele naquele 
momento. Membro do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, possivelmente 
contribuiu o contato com as peças de Jules Martin pertencentes ao acervo da instituição 51 . 
No ano anterior, em 1945, Aluísio de Almeida 52 publicou breve artigo sobre ele no Estado 
de São Paulo 53 e talvez tenha sido mais um estímulo. De todo modo, Jules Martin já havia 
sido mencionado em memórias e obras anteriores sobre São Paulo, não se tratando 
assim de um personagem esquecido. Ele era em geral recuperado em função do Viaduto 
do Chá, projeto com o qual era associado e então considerado uma grande obra urbana a 
organizar fluxos e passeios, ligando a cidade antiga aos novos bairros. 

47 CAMARGO, Odécio B. Castro Alves: estudante em São Paulo. Edicon, 1996. 

48 Obituário publicado na revista do IHGSP diz que Odécio Camargo colaborou regularmente com o Centro 
de Ciências, Artes e Letras de Campinas. REVISTA do Instituto Histórico e Geográfico De São Paulo. 
vol.52, p.343. 

49 JÚNIOR, Roberto Barbato. Missionários de uma utopia nacional-popular: os intelectuais e o 
Departamento de Cultura de São Paulo. Annablume, 2004. p.176-177. 

50 Estado de S. Paulo, 05 abr. 1946. p.13. 

51 As peças que compunham a coleção estão hoje sob custódia do Arquivo do Estado de São Paulo, mas 
muitas se perderam ou se encontram em mau estado de conservação. A Revista do IHGSP menciona 
como doações feitas por Jules Martin: Carta Geographica I Ilustrada de SP publicada em 1878 ; Vista do 
monumento elevado a Varnhagen no Ipanema, Retrato de Tiradentes e vista da inauguração do Viaduto 
do Chá. Mappa terrestre e marítimo — Paraná, S. Paulo e Rio de Janeino; I Ilustração Paulista - Ns. 3 e 4. 
Planta da cidade de São Paulo em 1810, de Rufino Costa. REVISTA do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo. Volume 1: 1895. Tipographia do Diário Oficial: 1913. p.254; Idem, Volume II: 1896 — 1897. 
Typographia Aurora: 1898. p. 445. 

52 Aluísio de Almeida foi o pseudônimo utilizado por Luís Castanho de Almeida (1904-1981), padre 
sorocabano, autor de livros sobre a história da região. 

53 ALMEIDA, Aluisio. Jules Martin, Artesão e Artista. Estado de S. Paulo , 01 dez. 1945. p.4. 
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Imagens de Jules Martin na bibliografia paulista 

Jules Martin foi muitas vezes mencionado nos livros sobre a história de São Paulo, 
porém brevemente. Um dos primeiros relatos está nas impressões da viagem por São 
Paulo de Alfredo Moreira Pinto 54 , publicado em 1900. Ele descreve a construção do 
Viaduto do Chá, mas não faz, porém, menção a Jules Martin enquanto autor do projeto, 
apenas o inclui ao fim da lista dos responsáveis como seu concessionário, sem explicar o 
que representava esta condição. Já em 1911, na compilação de textos publicados por 
Antonio Egydio Martins 55 no Diário Popular, entre 1905-1910, ele é citado três vezes, de 
forma lacônica como “cidadão francês”, mas como criador do projeto do viaduto. Adiante, 
Egydio Martins menciona a publicação da revista ilustrada o Photographo 56 , o título 
imperial recebido pela litografia em 1875 57 e também o relaciona como presidente da 
Sociedade Francesa 14 de Julho 58 . O reconhecimento da autoria do Viaduto do Chá 
também surge no conto o Fisco (1920), de Monteiro Lobato, em uma rápida exclamação: 
“Que arrojo de homem, o Jules Martin, que construíra aquilo!” 59 

Elogios mais enfáticos são encontrados a partir da década de 1930. Nas memórias 
de Paulo Cursino de Moura 60 , o viaduto “personifica a grandeza da Paulicéia onipotente” e 
é “genial empreendimento de Jules Martin”. Apesar das imprecisões quanto a proposta da 
sua construção 61 , afirma que “a história do Viaduto é conhecida”, pequeno recurso 


54 Alfredo Moreira Pinto (1847 - 1903) foi professor de história e geografia, publicou em 1884 o Dicionário 
Geográfico do Brasil. PINTO, Alfredo Moreira. A cidade de S. Paulo em 1900: impressões de viagem. 
Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1900. p.187. 

55 Antônio Egídio Martins (1863-1922), foi tipógrafo e historiador, membro do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. MARTINS, Antonio Egydio. S. Paulo antigo (1554 a 1910). Rio de Janeiro: 
Livr. Francisco Alves & C.; São Paulo: Typ. do Diário Official, 1911-12. 2 v. Vol.1. p. 107. 

56 Apesar de não afirmar que Jules Martin era autor da revista, esta menção pode ter sido a responsável 
por uma imprecisão recorrente que o afirma. Ele apenas a imprimiu, publicando inclusive nota nos 
jornais onde salientou não possuir nenhum envolvimento com a administração e a redação da revista. 
Correio Paulistano, 20 fev. 1875. p.3. e Diário de São Paulo, 23 fev. 1875. p.3. 

57 Ibid., vol.2. p.120. 

58 Ibid., vol.2. p. 122. 

59 LOBATO, Monteiro. A negrinha. Editora Globo, 2008. p.65. 

60 MOURA, Paulo Cursino. São Paulo de Outrora. Livraria Martins Editora, 1943. p.98 - 102. Paulo 
Cursino de Moura (1897-1943), formado na faculdade de direito de São Paulo, colaborou com a redação 
de vários jornais, entre eles o Correio Paulistano, a Gazeta de Notícias, o País e o Comércio de S. 
Paulo. Além das memórias sobre São Paulo, escreveu romances, cf. MELO, Luís Correia de Melo. 
Dicionário de Autores Paulistas. Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, 1954. p.412. 

61 O autor afirma que a primeira ideia do litografo era a construção de um “boulevard”, projeto que 
substituiria a construção de um viaduto por um aterro. Porém, ele foi proposto apenas em 1879, dois 
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retórico, mas que sugere uma familiaridade com o assunto. Sobre o trabalho litográfico de 
Jules Martin, Cursino de Moura tece poucas considerações, mas algumas imagens suas 
ilustram o texto 62 , sem mencionar autoria. 

Em 1936, diante da iminente derrubada do Viaduto do Chá, que seria substituído 
pelo atual 63 , encontram-se dois textos dedicados à história de sua construção. O primeiro 
deles por Randolpho Homem de Mello 64 no Estado de São Paulo, onde afirma que “o 
nome de Jules Martin não pode ficar esquecido, porque isso importaria em clamorosa 
injustiça à memória de um dos grandes benfeitores da capital”. 65 O outro é do historiador 
Afonso de Freitas Júnior 66 , publicado na Revista do Arquivo Municipal 67 e também no 
Correio Paulistano 68 . Estes trazem a vista da inauguração do Viaduto do Chá(' m 9 cat6 11 ), 
em 1892, e narram uma breve biografia de Jules Martin. Ele é tratado como 
“popularíssimo”, “elemento entusiasticamente progressista” a quem São Paulo deve 
“imorredoura gratidão”. 

O Viaduto do Chá era considerado por Afonso Freitas Jr. e Randolpho de Mello 
como uma das testemunhas da São Paulo antiga que se perderia pela sua demolição. 
Eles não demonstram se opor à substituição, mas perante as transformações em curso na 
cidade, empenhavam-se em fixar uma imagem histórica. Neste caso, ambos encontraram 
em Jules Martin um protagonista para a construção do viaduto, lhe conferindo atributos 
associados à inventividade e ao ímpeto transformador da cidade. 

Quanto às formas pelas quais a figura de Jules Martin é recuperada a partir da 
década de 1940, é custoso traçar um levantamento exaustivo pelo volume de trabalhos 
que o citam e/ou utilizam algumas de suas imagens. Além da biografia de Odécio 

anos depois da apresentação do viaduto. 

62 Perspectiva do corte da casa da Baronesa de Tatuí ( im 9- cat - 29 e Inauguração do Viaduto do Chá 

(img.cat. 6.11), | bid p 100 . 

63 O novo viaduto foi projetado por Elisiário Bahiana e inaugurado em 1938. 

64 Calvino Randolfo Marcondes Homem de Melo (1897 - ?), foi colaborador da Revista do Arquivo 
Municipal , I Ilustração Nossa Estrada e Revista do Brasil. MELO, Luís. Dicionário de Autores Paulistas. 
1954. p. 366. 

65 MELLO, Randolpho Homem de. Viaducto do Chá. Estado de S. Paulo , 30 jul. 1936. p.5 

66 Afonso de Freitas Júnior (1892 - 1967) se formou na Faculdade de Direito de São Paulo, era membro 
do IHGSP e filho do historiador Afonso Antônio de Freitas (1868-1930). MELO, Luís. Dicionário de 
Autores Paulistas. 1954. p.244. 

67 FREITAS JUNIOR, Afonso. Origem do Viaduto do Chá. Revista do arquivo Municipal , vol.25, 175-180. 
Departamento de Cultura de São Paulo, 1936. 

68 FREITAS JUNIOR, Afonso. A origem do Viaducto do Chá. Correio Paulistano , 25 dez. 1936. p. 1 7. 
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Camargo, destaca-se a produção ligada ao IV Centenário da Cidade de São Paulo. Ainda 
em função da construção do Viaduto do Chá, o literato Raimundo de Menezes 69 em 
Historias da história de São Paulo 70 mantém o elogio à sua atuação, qualificando-o como 
“um homem empreendedor”, pioneiro, inventivo e com “grande amor à terra de adoção”. 
Nas crônicas de Affonso Schmidt 71 , São Paulo de meus amores 72 , ele é descrito como um 
homem “cheio de ideias” que “de quando em quando, escrevia um projeto”. 

Uma novidade naquela altura, porém, é a utilização documental explícita da 
produção de Jules Martin. O historiador Ernani Silva Bruno fala pouco dele em sua 
História e tradições da cidade de São Paulo 73 , obra de referência que se situa na tênue 
fronteira entre memória e história 74 . Ele descreve a construção do Viaduto do Chá citando- 
o como “litografo e publicista francês” 75 . Entretanto, Ernani Bruno recorre em vários 
momentos do livro à publicação S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno (img.cat.7.1) CO mo fonte, 
além de trazer duas ilustrações do Viaduto do Chá (img.cat.29.5 e 29.7) Abordagem próxima a 
de Aureliano Leite 76 , que publica novamente sua Historia da Civilização Paulista 77 , onde 
organizou uma linha de tempo da São Paulo colônia até 1950, tendo entre as fontes o S. 
Paulo Antigo, S. Paulo Moderno e alguns mapas. 78 Neste livro, Jules Martin é citado 
apenas duas vezes: como impressor da revista / Ilustração Paulista em 1881 e por ter 
organizado a comemoração em honra de Victor Hugo em 1901 (img cat.8.5) 


69 Raimundo de Menezes (1903-1984), foi diretor do Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal de 
São Paulo em 1870 e membro da Academia Paulista de Letras. Publicou romances, a biografia de José 
de Alencar e o Dicionário Literário Brasileiro em 1969. 

70 MENEZES, Raimundo de. Historias da história de São Paulo. São Paulo, SP: Melhoramentos, 1954. 
p. 257-262. 

71 Afonso Schmidt (1890 - 1964), escritor e jornalista, redigiu periódicos anarquistas, trabalhou no Estado 
de São Paulo na década de 1920 e é autor de bibliografia extensa de poesia e romances. MELO, Luís. 
Dicionário de Autores Paulistas. 1954. p.566. 

72 SCHMIDT, Afonso. São Paulo de meus amores. São Paulo, SP: Clube do Livro, 1954. 

73 BRUNO, Ernani Silva. História e tradições da cidade de São Paulo. J. Olympio, 1954. 

74 LOFEGO, Silvio Luiz. Memória de uma Metrópole'. São Paulo na obra de Ernani Silva Bruno. São Paulo, 
SP: Annablume: FAPESP, 2001 . 

75 Ibid., p.1096. 

76 Aureliano Leite (1886 - 1976), historiador e advogado, foi deputado Federal por São Paulo e presidente 
do IHGSP. 

77 LEITE, Aureliano. Historia da civilização paulista. 2. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 1954. 

78 Carta ilustrada da Provinda de SP, possível ( im 9 cat - 10 -1) ; Mapa da Capital da Provinda 1877 ( im g- cat - 
10 - 2 ), Novo Planta da Cidade de São Paulo, 1881 . ( im g- cat - 10 - 4 ) 
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Affonso de Escragnole Taunay, por sua vez, recorreu a Jules Martin e seus 
documentos em diferentes momentos e teria sido o primeiro a reconhecer abertamente 
sua contribuição à iconografia paulista. Pelas publicações ligadas ao IV Centenário, 
Taunay se refere em História da Cidade de São Paulo ao “progressista empreiteiro Júlio 
Martin” 79 considerando a construção do viaduto. Já em Velho São Paulo, ele reproduz 
algumas de suas imagens 80 . Porém, Affonso Taunay havia antes trabalhado com imagens 
de Jules Martin. Diretor do Museu Paulista a partir de 1917 e responsável pelo seu 
programa visual, ele as utilizou como modelo para pinturas destinadas a expor a história 
antiga paulista, entre as décadas de 1920-40 81 (img.cat.26.8, 26.9, 26.10, 26.11, 26.12, 26.i3)_ Além 
disto, também se referiu ao Mappa da Capital de 1877 (img.cat.10.2) em artigo publicado nos 
Anais do Museu Paulista 82 , em 1949. 

No bojo deste processo de rememoração de Jules Martin e sua obra, Affonso 
Taunay reconheceu sua relevância em dois sentidos. Por um lado, ele é “benemérito 
contribuidor da iconografia paulista e paulistana no último terço do século XIX” 83 . Por 
outro, está atrelado ao progresso paulistano pelas obras que propôs à cidade, afirmando 
que “não há quem conheça as coisas de São Paulo e ignore o que o nome de Julio Martin 
representa nos fastos do progresso da cidade.” 84 

Contudo, mesmo valendo-se de suas imagens e chamando-o “litografo de 
profissão” 85 , Affonso Taunay não se ocupou em explicar o que representaria este ofício 
para Jules Martin, quer seja pela sua trajetória, como na sua relação com a cidade. Assim 
como os outros historiadores arrolados, ele menciona a atividade como uma forma de 
realçar a multiplicidade de atuação deste sujeito. Considerando o propósito dos trabalhos 

79 TAUNAY, Afonso de E. História da cidade de São Paulo. Brasília: Senado Federal, 2004. (Original 
publicado em 1953). p.295. 

80 Vista Geral da Imperial Cidade de S. Paulo im 9- cat - 91 ), Novo Palácio da Presidência da Província 
(img.cat. 9.11), Exéquias de Dom Pedro im 9 cat - 1-4.14), Demolição da antiga casa do Barão de itapetininga 
para a construção do viaduto ( im 9- cat - 29 . TAUNAY, Afonso. Velho São Paulo. Ed. Melhoramentos, 
1954. 

81 Sobre o projeto de Affonso Taunay, cf. CARVALHO, Vânia Carneiro; LIMA, Solange Ferraz. São Paulo 
Antiga, uma encomenda da modernidade: as fotografias de Militão nas pinturas do Museu Paulista. 
Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material. São Paulo, Nova Série, n.1, 1993, p. 147-1 74. 

82 TAUNAY, Afonso. São Paulo Vetera e Nova. Anais do Museu Paulista. Tomo 13, 1949. p. 58-73. 

83 Ibid., p.64. 

84 Ibid., p.72. 

85 Ibid. 
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históricos do IV Centenário da cidade de São Paulo em constituir um quadro pacato da 
cidade oitocentista para reforçar pelo contraste a “imagem gloriosa e dinâmica do 
presente” 86 , Jules Martin despontaria como um precursor. Mesmo que rapidamente 
recuperado, estaria entre os sujeitos imbuídos do espírito de vanguarda que pôde tirar a 
cidade de sua inércia e que as comemorações procuravam atrelar ao presente paulistano, 
voltado ao futuro e reforçando o protagonismo da capital diante do cenário nacional. 
Desta maneira, buscando explicar a grandeza de São Paulo pela aproximação da 
“bravura dos bandeirantes com o lado empreendedor dos imigrantes” 87 , era propício a 
estes historiadores atribuir a Jules Martin as qualificações de espírito inventivo e 
dinâmico, que já estavam presentes nas notícias e foram enfatizadas por ele em seu 
álbum Mémoires et Documents. 

A partir da década de 1980, rareiam os elogios a Jules Martin, talvez pela natureza 
acadêmica dos trabalhos que falavam dele. Ele permaneceu, porém, sendo tratado como 
litografo, associado ao Viaduto do Chá e ao projeto das Galerias de Cristal. O corpo de 
imagens que havia sido reproduzido nos textos citados se ampliou. Inicialmente com a 
produção baseada na FAU-USP, com estudos de Nestor G. Reis Filho 88 , Hugo Segawa 89 e 
Benedito L. Toledo 90 , que usou inclusive peças de sua coleção particular. Estes autores, 
em comum, não se ocuparam em descrever Jules Martin, definindo-o rapidamente como 
um “litografo urbanista” 91 , litografo que “mostrou grande interesse por problemas 
urbanos” 92 , “promotor do Viaduto do Chá” e “irrequieto litografo” 93 . Em especial nos 
trabalhos de Benedito Toledo e Hugo Segawa, a associação entre Jules Martin litografo e 
proponente de obras para a cidade é oportuna, porque puderam utilizar suas imagens 
como ilustrações dos próprios projetos. Recorrem assim às imagens que ele fez sobre o 

86 CARPINTERO, Marisa Varanda Teixeira. Em busca da imagem: cidade e o seu figurino (São Paulo 
1938-1945). 1998. Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas, Campinas, SP, 1998. p.246. 

87 Ibid. p.254. 

88 REIS FILHO, Nestor Goulart; BRITO, Mônica Silveira (colab.). Dois séculos de projetos no Estado de 
São Paulo: grandes obras e urbanização. São Paulo, SP: EDUSP: Imprensa Oficial, 2010. 

89 SEGAWA, Hugo. Prelúdio da metrópole: arquitetura e urbanismo em São Paulo na passagem do século 
XIX e XX. 2. ed. São Paulo, SP: Ateliê, 2004. 

90 TOLEDO, Benedito L. Anhangabahu. São Paulo, SP: FIESP, 1989. Id. , Prestes Maia e as origens do 
urbanismo em São Paulo. Empresa das Artes, 1996. 

91 TOLEDO, B. Anhangabahu. 1989. p.40. 

92 TOLEDO, B. Prestes Maia e as origens do urbanismo em São Paulo. 1996. p.29. 

93 SEGAWA, H. Prelúdio da Metrópole. 2004. p.21 e 29. 
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Viaduto do Chá e as Galerias de Cristal para discutir os projetos e sua importância para o 
urbanismo paulista. Esta abordagem, todavia, se deteve no uso documental das imagens, 
sem atentar à história material das peças e suas formas de circulação. 

De modo geral, os textos mais recentes que recorreram a Jules Martin, 
mencionando o Viaduto do Chá ou utilizando alguma de suas imagens, trazem pequenas 
identificações constituídas por uma única qualificação ou breve nota de rodapé, utilizando 
como fonte possível, quando não o citam, a biografia feita por Odécio Camargo, reeditada 
em 1996 94 , os trabalhos de referência como o dicionário de Barreto de Amaral 95 ou um dos 
textos citados a propósito da história da cidade de São Paulo. Neste processo, percebe- 
se a decantação das mesmas qualificações “artista, francês e empreendedor” e o 
destaque a momentos principais de sua trajetória, donde invariavelmente sobressai o 
Viaduto do Chá, ao lado de outras informações como “introdutor da zincografia” ou a 
incerta “professor do liceu de artes e ofícios 96 ”, que aparece, por exemplo, no 
levantamento da documentação iconográfica paulista organizada por Érico Stickel 97 . 

Mesmo que na maior parte das vezes seja apresentado como litografo, Jules 
Martin foi tratado em geral em função dos projetos com os quais se envolveu, não pela 
sua atuação como comerciante de imagens. Ser um litografo ou artista é um atributo que 
complexifica sua figura, tão atrelada ao Viaduto do Chá que ele foi por vezes 
equivocadamente descrito como arquiteto 98 ou engenheiro 99 . São pontuais as abordagens 


94 CAMARGO, Odécio Bueno de. Jules Martin. Artista, patriota, empreendedor: 1832-1906. São Paulo, SP: 
EDICON, 1996. 

95 AMARAL, Antônio Barreto do. Dicionário de história de São Paulo. Governo do Estado de São Paulo, 
1980. (coleção Paulística v. XIX) 

96 Jules Martin não menciona em momento algum ter sido professor do liceu, a única notícia que recolhe 
no álbum Mémoires et Documents ligada a instituição refere-se a impressão de modelos para a aula de 
desenho, sob requisição do professor da disciplina (são cinco da área e a notícia não o nomeia, mas 
dentre eles está Eusébio Stevaux). Província de S. Paulo , 30 set. 1883. A dúvida quanto a ter lecionado 
se coloca porque os almanaques da província para os anos de 1883 e 1884 nomearam Martin como 
professor de modelação, ao lado de Emilio Ascagne. Contudo, ele não está presente na listagem 
publicada em Gazeta de Notícias, 30 jan. 1884. p.2, baseada no relatório do Presidente da Província, 
tampouco em SEVERO, R. O Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo. Histórico, Estatutos, 
Regulamentos, Programas, Diplomas. 1873-1934. São Paulo: Liceu de Artes e Ofícios, 1934. 

97 STICKEL, Erico J. Siriuba. Uma pequena biblioteca particular: subsídios para o estudo da iconografia no 
Brasil. São Paulo, SP: EDUSP: Imprensa Oficial, 2004. p.349. 

98 Assim aparece no verbete da Enciclopédia Itaú Cultural. ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural. Jules Martin. 
Disponível em: < http://enciclopedia.itaucultural.ora.br/pessoa23765/jules-martin >. Acesso em: Fev. 
2016. 

99 MORSE, Richard. De comunidade a metrópole: biografia de São Paulo. Comissão do IV Centenário da 
Cidade de São Paulo, 1954. p.197 ou em BANDECCHI, Pedro Brasil. São Paulo - De Cidade 


39 


que lidem com sua relação com a litografia. Ricardo Mendes destaca Jules Martin como 
um dos “primeiros repórteres visuais paulistanos” 100 , salientando sua atuação pioneira no 
estabelecimento de um mercado de imagens local. Por sua vez, Janice Gonçalves 101 trata 
da circulação de partituras ilustradas em São Paulo e reconhece nele um dos primeiros e 
principais editores do gênero na província paulista, mapeando mais de 50 exemplares 
impressos em sua oficina. 

Este estudo busca nuançar a formação de Jules Martin e suas formas de atuação 
profissional em São Paulo, considerando que estas são condições fundamentais para que 
se compreenda os propósitos que permearam a produção de suas imagens. Marca-se, 
neste sentido, que foi pelo comércio de imagens que ele se faz inicialmente presente na 
sociedade paulista e de onde provém seu círculo de relações, dando-lhe as condições 
necessárias para propor obras como o Viaduto do Chá em 1877. Quanto à constituição de 
sua imagem pública, não se trata de negar os predicados que foram atribuídos a ele, mas 
entender sua elaboração. Isto implica indagar os recortes selecionados por Jules Martin 
no seu álbum, explorando as lógicas com que ele mesmo retraçou sua trajetória por meio 
de uma documentação pública, originada na imprensa. Tendo isto em vista e seguindo a 
organização do álbum Mémoires et Documents pela sua ordenação cronológica, a 
investigação parte da sua formação e trabalho na França, antes de migrar ao Brasil. 


Introdução à litografia : École des Beaux-Arts 

A École Gratuite de Dessin de Marselha na qual Jules Martin se matriculou em 
1847, teria surgido em 1796, sendo oficialmente reconhecida em 1804. 102 Ainda que não 
estabeleça uma continuidade institucional, ela ocuparia o lugar deixado pela Académie de 
peinture, sculpture et architecture civile et navale, suprimida em 1793 durante a 

Provinciana a Metrópole, in CURSO de história de São Paulo. Arquivo Historico, 1970. p.172. 

100 MENDES, Ricardo. São Paulo e suas imagens. Cadernos de Fotografia Brasileira, IMS, (2): 381-487, 
2004. p.404. 

101 GONÇALVES, Janice. Musica na cidade de São Paulo (1850-1900): o circuito da partitura. 1995. 
Dissertação (mestrado) - Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 1995. 

102 CENDO, Gertrude. Marseille au XIX: Crayons et modèles UEcole des Beaux-Arts 1830-1914. Marseille: 
Archives municipales, 1991. As informações que se seguem sobre a história da École Gratuite de 
Dessin são baseadas neste catálogo dedicado a uma exposição organizada pelos Archives Municipales 
de Marseille entre 1991 e 1992, e pela pesquisa com as fontes na coleção 31 R do mesmo arquivo. 
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Convenção, com a dispersão dos professores e a destruição dos modelos utilizados nas 
aulas. A academia foi criada em 1752, nos moldes das escolas de desenho francesas do 
século XVIII voltadas ao ensino de desenho para ofícios 103 e oferecia aulas gratuitas de 
artes, desenho, pintura, escultura, arquitetura, perspectiva, geometria, mecânica e 
anatomia. 

O principal responsável pela estruturação da École Gratuite de Dessin de Marselha 
foi o pintor Augustin Aubert (1781-1847), que a dirigiu por 35 anos, entre 1810 e 1845. 
Assim como as outras escolas de desenho criadas no século XVIII, ela oferecia uma 
formação sem custos aos jovens e era voltada à prática de ofícios e artes aplicadas. Em 
1828, o diretor descreveu este ensino em uma carta 104 , pela qual se descobre que ele era 
dirigido a qualquer aluno com mais de 12 anos e se dividia em dois cursos: desenho (la 
figure) e arquitetura civil. A formação em desenho, na qual Jules Martin posteriormente se 
matriculou, tinha por princípio o ensino através da cópia de modelos e era subdividido em 
seis disciplinas de duração anual. Exigia-se dos alunos duas horas diárias de dedicação, 
cinco dias por semana. Durante os três primeiros anos, eles copiavam desenhos e 
gravuras de motivos clássicos. Nos dois seguintes, os estudos eram feitos a partir de 
bustos e esculturas ( ronde-bosse ) e o último ano era dedicado ao desenho de modelos 
vivos. 

O princípio de aprendizado por imitação era prática corrente no período, tradição 
defendida pelo diretor Augustin Aubert, como se lê em outra carta de 1832: 

O desenho é a arte de imitar por traços e nuances sobre uma superfície plana a 
aparência dos contornos e das formas de todos os objetos da natureza. Esta 
definição esclarece assim que a natureza é o modelo sublime que o jovem artista 
deve estudar, uma vez que ela é o fundamento de sua arte. O meio de adquirir 
este talento consiste na aplicação de boas horas e durante longo período a copiar 
com a mais severa exatidão os modelos que lhe são oferecidos pelos mestres. 105 

103 Sobre estas escolas gratuitas de desenho, cf. LAHALLE, Agnès. Les écoles de dessin au XVIIIe siècle\ 
entre arts libéraux et arts mécaniques. Presses universitaires de Rennes, 2006. Disponível em < 
http://books.openedition.org/pur/6981 >. Acesso em: fev. 2016. 

104 CENDO, G. 1991. n.p. 

105 “Le dessin est l’art dlmiter par des traits et des nuances sur une surface plane 1’apparence des contours 
et des formes de tous les objets de la nature. Cette définition nVapprend donc que la nature est le 
sublime modèle que le jeune artiste doit étudier, puisqu’elle est le fondement de son art. Le moyen 
d’acquérir ce talent consiste donc à s’appliquer de bonnes heures et pendant longtemps à copier avec la 
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Com quinze anos, Jules Martin se inscreveu na escola em 1847, já sob a direção 
de Émile Loubon 106 , que substituiu Augustin Aubert e ocupou o cargo entre 1845-1863. A 
formação mantinha a mesma base esboçada por Augustin Aubert há vinte anos, apesar 
deste ser um momento de desenvolvimento para a escola, que ganhou uma terceira 
formação em escultura em 1846, mudou de nome para École des Beaux-Arts em 1848 e 
passou a aceitar um maior número de alunos. 107 



MAIRIE DE OTARSEILLE. 

AVIS 

ficou SKATUITE 

DE DESSIN. 



Figura 8: Cartaz da prefeitura de Marselha 
anunciando o início das inscrições para o curso 
de desenho no ano de 1847. Fonte : Archives 
Municipales de Marseille. 31 R59 

Jules Martin frequentou os seis anos esperados para a formação completa e por 
meio da documentação encontrada nos Archives Municipales de Marseille com as 
inscrições e a lista de classificação dos alunos para as aulas, pôde-se acompanhar sua 
participação e posição em cada curso 108 . Tal classificação era determinada em um 
concurso ao final do ano, organizado com apoio da prefeitura, com premiações e júri 


plus sévère exactitude les modèles qui nous sont offerts par les maítres.” Ibid. , n.p. 

106 O paisagista Émile Loubon (Aix-en-Provence, 1809 - Marseille, 1863) foi um dos mais importantes 
pintores provençais da primeira metade do Oitocentos. Foi aluno de François Granet e expôs no Salão 
de 1833. 

107 E. Loubon também tinha planos para introduzir aulas de decoração naval e de pintura. Esta, entretanto, 
só seria inaugurada em 1870. 

108 Archives municipales de Marseille, 31R62, 31R87, 31 RI 20. 
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externo. Ela não era apenas um fator simbólico, pois determinava para o ano seguinte 
qual era o lugar ocupado pelos alunos nas aulas diante dos modelos e das esculturas, 
com o propósito de garantir os melhores pontos de vista aos mais bem colocados. Neste 
sentido, Jules Martin não se destacou, ficando na maior parte das vezes em posições 
medianas, como se vê no quadro abaixo: 


Ano 

Curso 

Posição de Jules 

Martin 

Número de 

alunos 

1846-47 

3 o d'après figure 

33 

38 

1847-48 

2 o d'après figure 

16 

23 

1848-49 

1° d'après figure 

(sem informação) 

(sem informação) 

1849-50 

2 o d'après la bosse 

4 

7 

1850-51 

1° d'après la bosse 

2 

6 

1851-52 

modèle-vivant 

20 

32 


Tabela 1: Cursos realizado por Jules Martin e sua colocação na turma. Fonte: 

Archives Municipales de Marseille, fundo 31R62 e 31 RI 20. 

Sua boa posição em 1851, na primeira classe d’après la bosse foi consequência de 
uma menção honrosa ( accessit ) que o juri lhe conferiu em 1850 109 , ainda que sua turma 
tenha recebido uma áspera ressalva no parecer da premiação 110 , indicando que ela era 
mais fraca que a dos anos anteriores. O desenho com que foi premiado ( fi a 9 ) revela pouco 
sobre Jules Martin, ao se considerar que ele sequer escolheu o modelo, pois o mesmo 
era copiado por toda a classe, como de praxe no ensino acadêmico. Permite ver, porém, o 
apelo às formas clássicas e o tipo de imagem protocolar presente em sua formação. 

Não foram encontrados indícios nesta documentação de que a litografia era 
praticada no curso e é improvável que os alunos aprendessem a manejar as prensas e os 
detalhes operacionais da técnica, considerando que o ensino se voltava ao desenho. 
Além disso, as escolas técnicas especializadas em litografia só seriam criadas na França 
na década de 1880 111 , de modo que esta formação até então se pautava não pelo ensino, 
mas sobretudo pela aprendizagem em oficinas. Os aprendizes começavam em geral entre 

109 Archives Municipales de Marseille, fundo 31R87. 

110 O Juri lamenta constatar que a primeira classe d'aprés la bosse foi muito fraca este ano, assim lhe 
concedeu apenas uma pequena medalha em bronze, (tradução do autor) Archives Municipales de 
Marseille. 31R87. 
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Figura 9: Desenho feito por Martin para o 
concurso final da disciplina “d'après la 
bosse”. Fonte : Archives Municipales de 
Marseille, Fundo 26 Fi. 

treze e catorze anos e se ocupavam inicialmente dos serviços mais básicos como a 
limpeza da oficina e a preparação das pedras, recebendo para tanto uma pequena 
compensação. 112 

Contudo, mesmo considerando a ausência da litografia no programa da escola, a 
formação contribuía para sua prática. Esperava-se que os alunos trabalhassem 
concomitantemente ao curso e, neste sentido, as oficinas de litografia eram um destino 
plausível, visto a centralidade que o desenho ocupa em sua prática e a existência de um 
mercado litográfico consolidado em Marselha desde a década de 1830 113 . Em relação a 
Jules Martin, não se pode afirmar que ele tenha efetivamente trabalhado enquanto 

111 A Chambre des imphmeurs-lithographes discutiu por anos a criação de uma escola, medida que era 
considerada importante para combater a ameaça crescente da Alemanha, que neste momento já 
possuía escolas do gênero e crescia a sua participação no mercado dos impressos. Sob 
responsabilidade do litografo M. Sanier, a primeira escola francesa de litografia foi fundada em Paris em 
1885, sob apoio financeiro da prefeitura da cidade, oferecendo cursos para jovens praticamente sem 
custos. Ulmprimerie , 1885. vol. 6, p. 483-484. 

112 BOUQUIN, Corinne. Recherches sur 1’imprimerie lithographique à Paris au XIXe siècle. Uimprimeur 
Lemercier (1803-1 901). 1993. Tese de Doutorado - Université Paris 1: Panthéon-Sorbonne, Paris, 1993. 

p. 68. 

113 O Dictionnaire des Imprimeurs Lithographes lista cerca de 60 autorizações para a operação de oficinas 
litográfica em Marselha entre 1830 e 1850. Base disponível em: < http://elec.enc.sorbonne.fr/imprimeurs/ 
>. Acesso em: fev. 2016. 
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aprendiz, mas conforme se vê no recenseamento de Marselha de 1 851 114 , ele se 
estabeleceu no mercado como écrivain litographique dois anos antes de finalizar o curso, 
aos 19 anos. Cabe frisar que a formação completa na École não era uma prerrogativa 
para o trabalho com a litografia e que outros matriculados também se envolveram com a 
área. Como se lê em uma nota solta de 1845, escrita pelo diretor, onde dois alunos 
prestes a se formar são elogiados como desenhistas litográficos de destaque. 115 

A divisão do trabalho litográfico era mais ou menos especializada conforme a 
dimensão da oficina, mas pode ser dividida basicamente entre os trabalhadores que 
lidavam diretamente com a impressão, o mestre-impressor, responsável pela oficina e os 
desenhistas. No caso de Martin, não se deve descartar que ele também tenha trabalhado 
em algum momento enquanto ouvrier, mas todos os indícios da sua atividade profissional 
na França apontam para o trabalho relacionado ao desenho, nomeado enquanto plumiste 
ou écrivain. 116 É neste sentido que se percebe a contribuição de sua formação na École 
des Beaux-Arts para sua atividade profissional, pois apesar da exigência de alguns 
cuidados e habilidades específicas, como, por exemplo, escrever as letras de forma 
espelhada, o desenho à pedra se assemelha em grande medida ao feito em papel. Se 
tornar um écrivain ou dessinateur não demandava necessariamente do profissional um 
conhecimento aprofundado do tratamento com as pedras, com as prensas e os processos 
de entintamento, ainda que fossem processos interligados. Estes profissionais podiam 
inclusive trabalhar em casa, limitando-se a realizar os desenhos ou as cópias de acordo 
com os serviços contratados para diferentes casas impressoras, o que Jules Martin 
parece ter feito anos depois. 


Experiência parisiense 

Seguindo o curto relato escrito por Jules Martin em seu álbum Mémoires et 
Documents, ele se mudou para Paris em outubro de 1852, logo após terminar sua 

114 Archives Municipales de Marseille 

115 Eles se chamam Ciappori e Reynaud. Archives Municipales de Marseille. 31 R1 17. 

116 Estes termos são por vezes ambíguos. O plumiste se refere especificamente ao profissional que usa a 
plume, enquanto écrivain seria aquele responsável pelos trabalhos de letreiramento. Entretanto, os 
termos podiam também ser usados simplesmente como sinônimos de desenhista litográfico. Cf. 
Glossário. 
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formação na École des Beaux-Arts. Viveu por três anos na cidade e trabalhou durante 
este período na oficina litográfica de Georges Schlatter (1803 - ?) como plumiste, isto é, 
como desenhista especializado no uso da pena de aço para traços delicados ou 
letreiramento 117 . Não há notícias sobre relações pessoais ou profissionais que tenham 
motivado sua ida, mas Jules Martin reforça certo caráter aventureiro, pois destaca no 
texto inicial do álbum ter conseguido um trabalho em apenas oito dias após sua chegada, 
sinal de que se deslocara para Paris sem acordos preestabelecidos. 

Georges Schlatter é o único empregador conhecido de Martin e sua oficina era 
especializada em trabalhos comerciais, denominados em francês travaux ou ouvrages de 
villes. Os primeiros registros encontrados de sua atividade são de 1837 e podem ser 
acompanhados até 1864, quando a companhia passa ao filho. Presença regular nos 
Annuaires du Commerce Didot-Bottin, as pequenas propagandas ali incluídas confirmam 
a ênfase de seu negócio em trabalhos para o comércio 118 . Não foram encontrados 
impressos ligados ao nome de Schlatter neste período, o que ocasionalmente poderia 
revelar trabalhos assinados por Jules Martin. Esta ausência deve levar em consideração a 
natureza efêmera de sua produção, pois, em regra, etiquetas e documentos de burocracia 
não respeitavam o regime do depósito legal francês, que exigia desde 1828 o envio de 
estampas litografadas 119 . Deste modo encontram-se na Bibliothèque nationale de France 
algumas poucas impressões litográficas de texto manuscrito, caso de um poema 120 , uma 
pequena apostila 121 e uma nota referente a processo comercial. 122 

O pequeno volume do material localizado não implica se tratar de uma oficina 
pequena ou sem importância. Georges Schlatter ocupou posição destacada dentre os 

117 Letreiramento ou lettering é uma expressão do design gráfico que se refere ao desenho de letras por 
vias manuais, sem que elas estejam restritas a uma linha única, podendo assim, por exemplo, serem 
preenchidas ou hachuradas. MARTINS, Bruno G. Tipografia popular: potências do ilegível na 
experiência do cotidiano. Annablume, 2007. p. 62-63 

118 “En tout genre, étiquettes” (1842), “spécialité pour registres, impress. en tous genres, pour la commiss. 
[ion] et les papetiers” (1847), “spécialité pour 1’impression des registres et pour la comission.” (1861); 
“registres, formules banales en feuilles” (1864). ANNUAIRE-almanach du commerce, de 1'industrie, de la 
magistrature et de 1'administration. Paris: Firmin-Didot frères, 1842, 1847, 1861, 1864. Disponível em: < 
http ://qallica.bnf.fr/ark:/12148/cb32695639f/date. item > Acesso em: fev. 2016. 

119 BOUQUIN, 1993. p.64. 

120 LAMARQUE, Jules. Les Titans vaincus. impr. de G. Schlatter, 1860 

121 Fleuves, rivières et canaux. Chemins de fer. lith. de L. Schlatter, 1852. 

122 Note pour M. Billeheu contre M. Regnault. Détournement de créances dans la succession Regnault, 
impr. G. Schlatter, [1843]. 
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impressores parisienses, pois foi por várias vezes conselheiro e vice-presidente da 
Chambre des Imphmeurs-Lithographes de Paris, ao lado dos impressores mais reputados 
da França como Lemercier e Engelmann 123 . O que não pressupõe que este contato tenha 
se estendido a Jules Martin, pois não se pôde determinar qual o lugar ocupado por ele na 
firma, cabendo apenas reforçar que écrivain ou dessinateur eram posições superiores 
àquelas dos operários que lidavam com as prensas. Reconhecendo, contudo, a 
centralidade da oficina de G. Schlatter no circuito litográfico comercial parisiense, tem-se 
mostras de que Martin ao menos conheceu a dimensão e o funcionamento do que haveria 
então de mais avançado na prática litográfica. Este contato é incrementado com a 
Exposição Universal de 1855, que contava com exibição de estampas consideradas de 
excepcional qualidade técnica, assim como de prensas mecânicas e outras tecnologias de 
impressão. 

Se a escassez documental só permite tecer frágeis suposições sobre suas 
motivações para mudar-se a Paris e as formas com que trabalhou, é importante ressaltar 
que a cidade passava por um período efervescente. Além de ter sido grande centro de 
produção de litografias, Martin acompanhou de perto os primeiros anos do novo Império e 
testemunhou o princípio das reformas haussmanianas 124 . Aspectos que não poderiam ser 
encarados como simples justificativas para os seus projetos de obras públicas em São 
Paulo, mas que sinalizam uma radical experiência urbana em Paris, capital simbólica da 
modernidade, como notou Walter Benjamin 125 . 


Retorno à Marselha, regime de brevets para litografia 

A última passagem de Jules Martin em Marselha, antes da vinda ao Brasil, se deu 
entre 1855 e 1868. Um período longo, mas do qual Martin oferece apenas uma breve 
menção e alguns lacônicos indícios: ele diz ter trabalhado enquanto Artiste en Chambre e 

123 Revista L'lmprimerie, várias edições. 

124 Sobre o projeto de reformas empreendido em Paris por Barão Haussmann, cf. CLARK, T. J. A pintura da 
vida moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. cap. 1, Avista de Notre-Dame. 

125 BENJAMIN, Walter. Paris do Segundo Império in: Charles Baudelaire: um lírico no auge do capitalismo. 
Obras Escolhidas vol. III, Brasiliense, São Paulo, 2000; BENJAMIN, Walter. Passagens. Editora UFMG, 
2006. 
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reúne no álbum Mémoires et Documents pouco mais de uma dezena de etiquetas 
litografadas não datadas, mostras de sua produção francesa, (img.cat.1.4.19) 

Não há explicação no álbum para o que significa ser Artiste en Chambre, mas o 
termo sugere tratar-se de uma forma de trabalho independente. Provavelmente 
trabalharia em sua própria casa, condição comum ao ofício litográfico 126 . Jules Martin não 
menciona nenhum vínculo empregatício deste período em Marselha, ao contrário do que 
fez ao citar seu trabalho parisiense com G. Schlatter. Assim como não diz ser proprietário 
de uma oficina. A existência ou não de um negócio próprio tornou-se uma questão 
importante, pois respondê-la permitiria reconhecer se a instalação de sua oficina em São 
Paulo foi uma empreitada inédita, se ele possuía experiência na administração de um 
negócio do gênero e o que ele teria deixado para trás na vinda para o Brasil. 

Neste ponto, a omissão em suas memórias permitiria concluir que a oficina 
paulistana foi de fato sua primeira, porém, as etiquetas reunidas no álbum tornaram a 
investigação inicialmente confusa. Em geral, este gênero de impresso não era assinado. 
Às vezes se indicava a casa impressora e ainda mais raramente o artista responsável. A 
amostragem dos desenhos anexados ao álbum Mémoires et Documents é pequena, mas 
confirma esta situação: dentre elas, apenas três são discretamente assinadas por Jules 
Martin, com as iniciais praticamente escondidas no desenho e outras duas indicam as 
casas impressoras. O problema estava em uma destas, uma pequena estampa para caixa 
de fósforos, onde se lê Lith. Martin, no endereço Quai du Canal 7. t f '9 10 í 

Haveria uma contradição caso a imagem indicasse Jules Martin como proprietário 
da “Lith. Martin” em Marselha. Não apenas por tê-lo omitido no álbum Mémoires et 
Documents, mas porque a instalação de uma oficina exigia autorização governamental, 
que segundo os levantamentos realizados nos Archives Nationales ele não possuiu. 127 
Assim, algumas questões se colocaram: 1) a lista dos imprimeurs-lithographes brevétés 
levantada no Arquivo Nacional francês estaria incompleta; 2) haveria um modo de burlar a 
obrigatoriedade da licença de trabalho; 3) ele teria razões para não mencionar a oficina no 
álbum; 4) teria abandonado o negócio para vir ao Brasil. 


126 BOUQUIN, 1993; p. 114-115. 

127 Archives Nationales, Inventaire des articles F/18/1865 à 1869: Dictionnaire des imprimeurs-lithographes 
du X/Xe, disponível em: < http://elec.enc.sorbonne.fr/imprimeurs/recherche >. Acesso em : jan. 201 6. 
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Figura 10: Allumettes Amphoux. Fonte : Album Mémoires et Documents, 
Acervo Banco Itaú. 


A dúvida, porém, foi desfeita diante da pesquisa na França, pois encontrou-se no 
gabinete de estampas da Bibliothèque Nationale um litografo com mesmo sobrenome 
contemporaneamente estabelecido em Marselha, Emmanuel Martin. Desta maneira, Jules 
Martin foi possivelmente contratado por ele para fazer a ilustração das caixas de fósforos 
reunidas em seu álbum. 128 De toda forma, cabe expor o percurso de investigação deste 
problema até sua resolução, pois ele permite evidenciar alguns detalhes do cenário 
profissional da litografia na França, no que se refere especificamente às condições para 
abertura e manutenção de uma oficina. 

Jules Martin teria trabalhado durante todo o período em Marselha como artista 
litográfico, o que se evidencia pela sua presença contínua nos anuários do comércio de 
Marselha 129 , nos recenseamentos de 1861 e 1866 130 , e pelas imagens encontradas nos 
arquivos franceses(' m 9 cat13 e 23 l No intervalo entre 1859 e 1868, Jules Martin aparece 
consecutivamente nos anuários do comércio de Marselha. Ele ocupou quatro diferentes 
endereços 131 e sua profissão é descrita como écrivain dessinateur lithographe, à exceção 
de alguns momentos em que aparece como écrivain autographe, em 1862, 1867 e 1868. 
Note-se que ele foi durante boa parte destes anos o único dentre os cerca de trinta 
profissionais na seção de litografia que não era um impressor. Um sinal de que teria 

128 Fica em aberto se o sobrenome em comum configuraria algum parentesco, mas nenhuma ligação foi 
encontrada. 

129 INDICATEUR marseillais, guide du commerce et annuaire du département des Bouches-du-Rhône. 
Marselha: Pierre Blanc : Barlatier-Feissat et Demonchy, 1859 - 1868. Disponível para consulta na 
coleção dos Archives Municipales de Marseille. 

130 Archives Municipales de Marseille. 

131 Rue Châteauredon 6 (1859-60), rue d’Aubagne 57 (1861-65) rue Neuve 14 (1866-67) e rue Fongate 10 
(1868-69). 
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encontrado certa estabilidade profissional e possivelmente um nicho de atuação, mas que 
também leva a indagar por que não se juntou aos outros impressores com negócio 
próprio. 

Não é possível afirmar que Martin quis possuir a sua oficina, mas seria 
economicamente vantajoso e era um caminho possível. Muitos dos mestres-impressores 
começaram enquanto desenhistas, caso, por exemplo, de François-Charles Oberthür em 
Rennes, que foi “simples artista litografo”, nos termos da revista 1’lmprimerie, para vir a 
dirigir mais de 300 funcionários na sua empresa. 132 Era uma exceção pela dimensão de 
sua empresa, mas este tipo de ascensão para a consolidação de uma oficina, na maior 
parte das vezes de pequena dimensão, era mais plausível vinda de um desenhista do que 
de um ouvrier, considerando as diferenças entre os salários e as posições ocupadas. 
Entre 1860-65, enquanto este ganharia cerca de 5 francos diários, o desenhista receberia 
entre 50 e 100, ainda que tivesse que arcar com seu material de trabalho. 133 

Apesar do número considerável de estabelecimentos litográficos instalados na 
França, não era tão simples montar um negócio no gênero. Além dos custos materiais 
envolvidos, a operação de uma oficina litográfica estava sujeita a uma antiga 
regulamentação baseada em brevets que data do primeiro Império e estabelecia um 
número máximo de profissionais por departamento. Regime instituído em 1810 para 
livreiros e tipógrafos, ele se estendeu à litografia em 1 8 1 7 1 34 e perdurou até o fim do 
Segundo Império, 1870, quando passa a bastar uma simples declaração para sua prática. 
Até este momento, o brevet era obrigatório, de forma que ninguém poderia possuir e 
operar prensas sem ele. 

A princípio era relativamente fácil obtê-lo, mas a partir dos anos 1850 ele se torna 
escasso e também caro. Tais custos não estavam ligados a pagamentos ao governo, que 
exigia apenas uma certificação de bons modos de vida e a recomendação de quatro 
outros mestres-impressores. São tais indicações que passaram a ser cobradas. A partir de 
1850, a litografia enquanto negócio na França está em seu apogeu e os patrões se 
organizaram para controlar a abertura da profissão à nova concorrência. Assim, o brevet 
passa a ser encarado como uma espécie de patrimônio passível de ser comercializado. 

132 Ulmprímerie, 1875. vol.3, p.621. 

133 BOUQUIN, 1993. p.66. 

134 Ordonnance du 8 out. 1817. 
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Os debates para a abolição da exigência de brevet podem ser acompanhados pela 
revista 1’lmprimerie durante a década de 1860. Eles não permitem precisar quanto valiam 
as licenças, mas dão uma noção geral, pois um dos principais empecilhos para a 
mudança na lei era a demanda dos profissionais por indenizações. Para alguns deles, o 
valor a ser recebido deveria ser entre 25.000 e 30.000 francos 135 . Outro impressor 
tipográfico de Langres afirma ter pago 12.500 francos por seu brevet, o mesmo valor que 
teria gasto com os materiais da oficina. 136 Ainda que seja uma referência inconsistente e 
que não se saiba qual era o rendimento de Jules Martin, levando em consideração a 
média do salário de desenhista entre 50 e 100 francos, o brevet representaria um alto 
investimento. Outro fator que deve ser levado em conta, os debates sobre o fim da 
obrigatoriedade das licenças estavam presentes desde os anos 1860, o que poderia ter 
levado Jules Martin a esperar por este momento e evitar este gasto. 

Se as informações disponíveis não permitem deduzir mais sobre suas ambições 
profissionais, as imagens encontradas nos dão pistas da rede profissional que integrou. 
Além de Georges Schlatter em Paris, citado no relato do álbum Mémoires et Documents, 
duas oficinas litográficas estão nomeadas dentre as etiquetas reunidas: A. Louche e 
Tourniaire-Tirant. A pesquisa na França ampliou a lista em vários nomes, pois cada uma 
das novas imagens encontradas foi impressa ou editada por diferentes profissionais: 
Alphonse Matheron, Emmanuel Martin, François Canquoin, August Allard, Veuve Olive, L. 
Turgis, Becquet et L. Lardos. Não é possível qualificar estas relações profissionais, que 
podem ter sido mais ou menos próximas. Mas, considerando que estes impressos 
constituem parte muito restrita do que Martin teria desenhado nestes 13 anos como 
litografo em Marselha, é plausível que ele também tenha trabalhado com outros 
impressores. Resta constatar a variedade de profissionais com quem trabalhou e que eles 
não se restringiram à Marselha, pois a Imprimerie Becquet e a de Turgis se localizavam 
em Paris. 

A busca por imagens através destes nomes não levou a nenhuma que contivesse a 
assinatura de Jules Martin. Contribuiu para isso que, com exceção de Turgis, tais 
impressores possuem poucas ou nenhuma imagem no acervo de litografias na coleção da 
Bibliothèque Nationale. Assim como se deu com a produção de G. Schlatter, a ausência 

135 L'imprimerie, 1869, vol.2, p.889. 

136 Uimprimerie, 1869, vol.2, p.954. 
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pode ser explicada pelo caráter comercial e efêmero da produção destas empresas, 
mesmo que seja possível reconhecer alguma variedade na área de atuação e dimensão 
delas. Dentre eles, Turgis teria o maior destaque profissional. Especializado na 
reprodução de imagens católicas, possuiu filial em Nova York 137 e imprimiu imagens de 
desenhistas renomados como Gustave Doré. Outras empresas, como a de Olive e F. 
Canquoin também eram tipográficas e a de A. Matheron se dedicou especialmente a 
produção cartográfica. 

Mesmo que se identifique algumas aproximações entre as peças impressas por 
Jules Martin em São Paulo com, por exemplo, os mapas de A. Matheron ou as partituras 
de A. Allard, não foi possível estabelecer correlações diretas entre os impressos que 
desenhou no Brasil e aqueles com as quais teve contato na França. Interessa, contudo, a 
atividade destes impressores no cenário profissional bem estabelecido e diversificado em 
Marselha. Ressalta-se, assim, a experiência de Jules Martin no ofício litográfico, que 
estava em contato com boa parte do círculo de trinta oficinas da região e também com 
outras parisienses. 

Pelas imagens de Jules Martin encontradas neste último período em Marselha, 
entre 1855-1868, nota-se três dinâmicas básicas na produção litográfica: 1) Ele poderia 
ser contratado por uma casa impressora para fazer um desenho ou escrever; 2) Ter a 
própria iniciativa e então recorrer a uma oficina para imprimir seu desenho; 3) Ter um 
editor como intermediário, que responderia pela comercialização do material impresso. 
Esta dinâmica é simplificada em sua atividade no Brasil, pois Martin vai concentrar em 
sua oficina a impressão, o desenho e a edição das imagens, ainda que persista a prática 
de trabalhar tanto sob encomenda, como lançando seus próprios produtos visuais. 

Respondendo a esta segunda condição, encontra-se o Album-Autographique 
Méridional, uma publicação que Jules Martin editou e publicou em 1867 (img.cat.13.4) ^m 
formato de fascículos, ela reuniu desenhos feitos por vários artistas da região. Eles foram 
convidados a desenhar por meio de um papel autográfico*, para então serem impressos 
na oficina de A. Matheron. Jules Martin provavelmente fora responsável por convencê-los 
da ideia e pela preparação do processo autográfico. Ele parece ter tido boas relações com 

137 M. Twyman observa que dentre todas as formas do impresso litográfico, o religioso é o que tem o maior 
alcance de circulação. Os textos são frequentemente traduzidos em mais de uma língua e localizam 
seus editores em endereços em mais de um país. TWYMAN, M. Breaking the Mould. 2001. pp. 124-126. 
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parte destes artistas. Uma dos desenhos publicados é um retrato seu feito por Léopold 
Durangel 138 í^- 11 ] e, além disto, imagens de alguns deles estão presentes em seu álbum 
pessoal de autógrafos 139 . Pode ter ajudado na empreitada e nesta rede de sociabilidade o 
seu tio Paul Martin 140 , que estava entre os artistas que contribuíram 141 e era um 
aquarelista respeitado na região, com quem Martin teve aulas. 142 

Cumpre finalmente ressaltar, antes de seguir Jules Martin pela sua viagem ao 
Brasil, que ele não se restringiu estritamente à prática da litografia. O recenseamento de 
1866 aponta sua profissão como a de Mercier, vendedor de pequenos itens para costura. 
Prática de comércio que condiz com sua atuação em São Paulo, pois comercializou em 
sua oficina os mais diversos itens, de objetos para escritório até remédios para asma. 
Outro detalhe que mostra uma atuação mais diversificada se encontra em dois recortes 
de jornais marselheses 143 que tratam de uma pequena mesa que Jules Martin teria 
projetado, um guéridon estilo Luis XV rodeado por desenhos em um eixo móvel e com 
uma caixinha de música embutida. Não é possível determinar qual é a excepcionalidade 
de um projeto como este em sua atuação profissional, mas teve ao menos importância 
pessoal, considerando que ele trouxe tais recortes de jornal ao Brasil e os guardou por 
quase 40 anos, como parte do material com que posteriormente constituiria o álbum 
Mémoires et Documents. Estas minúcias reforçam que seu percurso profissional pode não 
sertão linear e que a litografia era fundamentalmente, para ele, uma prática de comércio. 


138 O pintor Antoine-Victor-Léopold Durand-Durangel (1828 - 1891), foi aluno de Horace Vernet, participou 

regularmente do Salão de Paris a partir de 1859 e realizou pinturas decorativas para o palácio 
Longchamp em Marseille e para o palácio da Justiça de Paris. RÉPERTOIRE du patrimoine culturel du 
Québec. Disponível em:< http://www.patrimoine-culturel.aouv.qc.ca/rpcq/detail.do? 

methode=consulter&id=7475&tvpe=pae > Acesso em: fev. 2016. 

139 Arnaud-Durbec, F. Gautier e Bouillon Landais. In Album Artistique , coleção família Renouleau. 

140 Paul Martin (1830-1903) atuou entre Digne-les-Bains e Marselha, onde manteve uma galeria de arte. 

141 Além dos artistas anteriormente citados, encontram-se: E.Chevret, Colla, Coulange, Cabasson, 
Chauvet, Dauphin, Dupont, Fraissinet, Guitton, Jeanron, Jourdan, Lagier, Letz, Lalanne, Maglione, 
Morei, Moutte, Ponson, Régnier, Simon, Suchet, Villevieille e Viguier. 

142 Jules Martin não especifica quando fez as aulas, apenas as menciona em rápida nota presente no 
álbum Mémoires et Documents. 

143 Gazette du Midi, 05 abr. 1864. n.p.; La Nouvelliste , 20 mar. 1864. n.p. In álbum Mémoires et Documents. 
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Figura 11: Léopold Durangel. A primeira imagem publicada no Album 
Autographique apresenta um retrato de Jules Martin segurando a 
publicação. Abaixo se lê : “Ofereço ao Sr. Martin este primeiro 
desenho, com meus mais sinceros votos para o sucesso de sua 
excelente ideia." (tradução do autor). 45 x 31 cm; Fonte : 
Bibliothèque LAIcazar, Marseille. 


A chegada ao Brasil, com destino a uma fábrica de algodão 

Jules Martin não explicita as motivações de sua decisão em imigrar para o Brasil, 
mas ela estaria em alguma medida ligada ao estabelecimento prévio de seu irmão Pierre 
Martin. Ele era gerente na fábrica de beneficiamento de algodão de Francisco de Paula 
Xavier Toledo (1825 - 1903) instalada em Campo Largo de Sorocaba, para onde Jules 
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Martin se dirigiu inicialmente em 1868, trazendo consigo esposa e três filhos, antes se 
mudar definitivamente para a cidade de São Paulo, em 1869. 

Não há nenhum indício que permita justificar a migração pela litografia e inferir que 
ele planejava se manter através dela. Pode-se considerar que ele encontrou uma situação 
favorável a permitir sua posterior permanência, tendo em vista a liberdade de atuação e a 
ausência de concorrência em São Paulo, onde o comércio crescia e mudava 144 com 
consequente aumento na demanda por impressos. O contato com alguém previamente 
instalado na cidade poderia tê-lo alertado sobre uma boa oportunidade de negócio por 
meio da litografia, mas é uma hipótese que permanece em aberto. Quanto ao movimento 
imigratório francês, ele também não fornece muitas respostas. A cultura francesa teve 
impacto no Brasil durante todo o século XIX, mas não contava com um volume expressivo 
de migrantes em comparação com as outras nacionalidades 145 . Além disto, São Paulo 
então não era um destino privilegiado. 

Apesar de algumas campanhas para atrair franceses para trabalhar nos campos 146 
ou de movimentos específicos como dos judeus alsacianos entre 1870-1871 147 , a 
migração francesa no Brasil foi espontânea, movida por interesses individuais. A imagem 
que se faz dela é de uma migração urbana e qualificada 148 , mas ela era variada. Reunia 
modistas, negociantes e engenheiros, mas também vendedores de rua e trabalhadores 
para as estradas de ferro 149 . Deste primeiro grupo, alguns comerciantes se destacaram 
em São Paulo e Jules Martin pode ser considerado um deles, ao lado de figuras como 
Anatole Garraux, os irmãos Félix e Jules Bloch, Henrique Luís Levy ou Manfred Meyer. 

No álbum Mémoires et Documents, Jules Martin limita-se a indicar que chegou em 
maio de 1868, vindo pelo vapor La Bourgogne com destino a Campo Largo de Sorocaba. 
Acrescenta que foi recebido no Rio de Janeiro na casa do Visconde de Ouro Preto, então 
ministro da Marinha. Ele era um personagem importante, mas isto não deve fazer com 

144 BARBUY, Heloísa. A cidade-exposição. Comércio e Cosmopolitismo em São Paulo, 1860-1914. São 
Paulo: Edusp, 2006. 

145 Apesar das dificuldades em se quantificar qual era o movimento. BIVAR, Vanessa dos Santos Bodstein. 
Habiter à St. Paul: o cotidiano dos franceses na São Paulo oitocentista. São Paulo, 2007. Tese 
(doutorado) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo. p. 62-63. 

146 A análise de algumas experiências com movimentos de colônia encontra-se em: VIDAL, Laurent; LUCA, 
Tania Regina (org.). Franceses no Brasil: séculos XIX e XX. São Paulo: Ed. Unesp, 2009. p.321 - 366 

147 BIVAR, 2007. p.72. 

148 VIDAL, L; LUCAJ. (org.), 2009. p.20. 

149 BIVAR, 2007. p.6. 
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que se atribua prestígio a Jules Martin, pois se explica pelo intermédio de Francisco de 
Paula Xavier Toledo, cunhado de Ouro Preto e responsável pela Fábrica de S. João do 
Lageado, em Campo Largo de Sorocaba, onde Jules Martin inicialmente trabalharia. 

Seu irmão Pierre Martin provavelmente chamou Jules Martin para se juntar ao novo 
negócio. Anteriormente, ele fora guarda-livros 150 de Anatole Garraux 151 , comerciante 
francês estabelecido na cidade de São Paulo desde 1859 e que também se envolveu com 
a empreitada de Francisco Xavier de Toledo 152 . Não se sabe quando Pierre Martin migrou 
ao Brasil, mas a primeira notícia em que é mencionado data de 1862 153 , cobrando de 
clientes de Anatole Garraux a devolução de livros em atraso. 

Segundo Aluísio de Almeida 154 , Pierre Martin teria ido a Sorocaba por volta de 1866 
com o intuito de oferecer seus serviços de ourives na concorrida feira anual que acontecia 
na região, um importante centro para a venda de gado. Nesta situação, encontrou 
Francisco Xavier de Toledo, que encerrava então as atividades do seu colégio instalado 
na sua fazenda em Campo Largo. Buscando aproveitar o forte crescimento na produção 
algodoeira local, que ocupava um mercado deixado pelos Estados Unidos em plena 
guerra de secessão, Francisco Xavier de Toledo se associou a Anatole Garraux e Pierre 
Martin a fim de beneficiar algodão em sua fazenda, instalando para tanto um maquinário 
que contava com motor a vapor, um descaroçador e uma prensa para preparar os fardos. 
Mesmo que também plantasse, era um estabelecimento de fins industriais e que passaria 
em pouco tempo a produzir óleo com a semente do produto. Este era um projeto de 
inspiração de Pierre Martin, segundo João Lourenço Rodrigues. 155 Considerando que ele 
viveu em Marselha, é possível que tenha trabalhado anteriormente na área, pois a 


150 A fim de evitar confusões por Pierre Martin ser empregado na livraria Garraux, cumpre ressaltar que a 
ocupação “guarda-livros” se referia então ao responsável pela contabilidade do negócio e não 
literalmente pelo trato com os livros. 

151 Anatole Louis Garraux (1833 - 1904) trabalhou inicialmente como empregado para a Livraria Garnier, no 
Rio de Janeiro. A livraria que montou em São Paulo era a mais importante da província, mas vender 
livros era apenas uma das suas atividades, pois investiu na importação de artigos de luxo franceses, cf. 
DEAECTO, Marisa Midori. Anatole Louis Garraux e o comércio de livros franceses em São Paulo (1860- 
1890). Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 28, n. 55, p. 85-106, Jun. 2008. 

152 RODRIGUES, João Lourenço. Um Educador de Outrora. Sorocaba: Escolas Profissionais Salesianas, 
s/d. 

153 Correio Paulistano , 04 jun. 1862. p.3-4. 

154 ALMEIDA, Aluisio. Jules Martin, Artesão e Artista. Estado de São Paulo, 01 dez. 1945. p.4. 

155 RODRIGUES. S/d. 
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produção de sabão e óleos vegetais era uma das principais atividades econômicas da 
região, caminho por onde se deu seu processo de industrialização. 156 

Durante este período que antecedeu o estabelecimento de Jules Martin na cidade 
de São Paulo, entre 1869 e 1870 157 , ele residiu na fazenda do Lageado com seu irmão e 
sua família, 158 mas não se sabe ao certo que atividades desenvolveu. Há desta época 
uma única imagem impressa sua, um cabeçalho de carta ou recibo comercial para a 
fábrica [ fi 9- 12 ], gêneros de impresso efêmero comuns ao comércio oitocentista 159 . 



coleção família Renouleau. 

Jules Martin retratou na moldura central a fazenda e suas chaminés acesas, 
enfatizando a atividade de beneficiamento através do carro de boi que traz o algodão 
colhido, enquanto ao lado mulas carregadas com os produtos deixam a fazenda em 
sentido oposto. Laureados com ramos de tabaco e algodão, representou ao lado 

156 Daumalin Xavier, Raveux Olivier. Marseille (1831-1865). Une révolution industrielle entre Europe du 
Nord et Méditerranée. In: Annales. Histoire, Sciences Sociales. 56e année, N. 1, 2001. pp. 153-176. 

157 Em seu relato autobiográfico do Album Mémoires et Documents, Martin diz ter se mudado em 1870. 
Entretanto, alguns anúncios encontrados no ano de 1869 parecem mostrar que ele já havia estabelecido 
residência na cidade neste ano. 

158 RODRIGUES, s/d. p.38. 

159 RICKARDS, Maurice; TWYMAN, Michael. The encyclopedia of ephemera. London: The British Library, 
2000. p.49-52.; 193-194. 
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esquerdo uma colmeia, símbolo de indústria, e à direita o privilegio recebido para o 
beneficiamento do óleo de algodão. A imagem foi impressa na litografia de H. 
Schroeder 160 , instalado em São Paulo, e sabendo-se deste primeiro acesso a 
equipamentos e uma prensa litográfica, é possível que Jules Martin tenha impresso outras 
imagens relacionadas à fábrica, como rótulos para as garrafas de óleo de algodão. 

Do mesmo modo como pouco esclareceu a ida para Sorocaba, Jules Martin 
também não justificou sua mudança para a capital em tão pouco tempo. Podem ter 
influenciado as dificuldades econômicas da empresa de Toledo, que em 1871 encerra as 
atividades, assim como o acidente com seu filho, Esprit Martin, que perdeu o braço direito 
no descaroçador. Quanto a Pierre Martin, ele também se mudou para São Paulo, onde 
estabelece a fábrica de tabaco Ypiranga m e importa sementes de trigo da Europa 162 . Por 
motivos desconhecidos, todavia, Jules Martin não faz nenhuma menção a Pierre em seus 
dois álbuns, não sendo possível dizer se colaboraram profissionalmente de alguma 
maneira ou se houve algum desentendimento entre eles. 


O mercado litográfico de São Paulo 

As primeiras notícias encontradas após a chegada de Jules Martin em São Paulo 
não se referem à prática litográfica, mas a trabalhos envolvendo pintura. Em novembro de 
1869, Jules Martin expôs algumas imagens nas vitrines da Casa Garraux: uma paisagem 
em aquarela dos Alpes, uma vista do bairro de Piques feita sob encomenda e algumas 
representações de pássaros 163 . Em dezembro, pintou as vidraças da oficina fotográfica de 
Carneiro e Gaspar 164 , uma das principais da cidade 165 . Encerrou o ano com um anúncio 

160 CAMARGO, 1996. p.38 

161 Correio Paulistano, 07 set. 1 87 1 .p. 1 Correio Paulistano, 31 jan. 1873. p.2. 

162 Província de S. Paulo, 29 dez. 1875. p.3. 

163 Correio Paulistano, 19 nov. 1869. p.2. 

164 Correio Paulistano, 19 dez. 1869. p.2. 

165 A matriz da companhia de Joaquim Feliciano A. Carneiro e Gaspar A. da Silva Guimarães localizava-se 
no Rio de Janeiro. Eram especializados nos retratos e tinham a família imperial como cliente. Militão 
Augusto de Azevedo era funcionário da Photographia Acadêmica, nome da oficina paulista, desde 1868 
e em 1875, após a morte de Gaspar, assume o estabelecimento, cf. GOULART, R; MENDES, R.. 
Noticiário geral da photographia paulistana. CCSP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2007. 
p. 115-120. 
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em que avisa a mudança de endereço para a rua da Boa Vista, 42, a primeira localização 
conhecida de sua oficina ( fi 9 13 ). 



Figura 13 : Rua da Boa Vista destacada à direita. No canto superior direito, o 
Convento de São Bento; no canto inferior direito, o Pátio do Colégio e Palácio do 
Governo. Mappa da capital da Peia. de São Paulo, 1877. Fonte : Biblioteca Nacional 


Esta rua não era parte do eixo principal do comércio, mas estava próxima dele. 
Paralela à rua da Imperatriz (atual XV de Novembro), estendia-se até o largo do São 
Bento. Neste anúncio, Martin apresenta-se como artista: “Tira retratos de todo tamanho a 
óleo, aquarela, paisagens, e faz todos os trabalhos de sua arte”. 166 Assim, percebe-se que 
ele atua inicialmente enquanto pintor e desenhista, função que perdura ao longo de sua 
trajetória paralelamente a de litografo, recebendo encomendas regulares. 

Atrelado a estas atividades, Jules Martin oferece no mesmo anúncio suas aulas 
particulares de desenho ao custo de 8$000 a mensalidade. Elas trariam bons resultados, 
considerando que no ano seguinte, em 1870, publicou uma série de dez anúncios 
ilustrados no Correio Paulistano, onde também acrescentou aulas de caligrafia 167 . Neste 


166 Correio Paulistano, 31 dez. 1869. p.3. 

167 Correio Paulistano, 07 mai. 1870, p.4 
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mesmo ano de 1870, expôs em outubro obras de quinze de seus alunos, novamente nas 
vitrines da Casa Garraux, como se lê no Correio Paulistano , 168 Evidencia-se com estas 


primeiras exibições uma estratégia de Martin para angariar visibilidade. Recém-chegado 
na cidade, contou com o apoio de seu compatriota e com os jornais para fazer-se 
presente. Além disto, ao elencar quem foram os alunos 169 , a notícia também permite 
estipular os ganhos com as aulas, pois considerando que todos os quinze pagassem o 
valor total e desconsiderando que outros alunos podem não ter exposto trabalhos, 
calcula-se um faturamento aproximado de 120$000 mensais. 170 

A sua oficina litográfica foi fundada um ano após a sua chegada. A primeira notícia 
data de dezembro de 1870, 171 em um anúncio de grande formato publicado regularmente 
até agosto do ano seguinte í f '9 14 í na seção de propagandas do Correio Paulistano. Nele, 
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Figura 14: Anúncio da Lithographia Franceza. Fonte: 
Correio Paulistano, 01 dez. 1870. p.4. 


168 Correio Paulistano. 25 out. 1870. p.1-2. Correio Paulistano, 29 out. 1870.p.1. 

169 Victoria Servia, Aquilino Leite do Amaral Coitinho, Emilio Worms, Antonio de Andrade, Mario J. de Mello, 
Manoel Alvarenga, José Maria de Azevedo Marques, Eduardo Vautier, Alves da Silva Lopes, Angelo 
Zanchy e Almeida. Contam-se ainda três filhos de Bernardo Gavião, Benedicto dos Santos, escravo de 
Mariano dos Santos e o filho de Martin, Esprit. 

170 Como rápida referência, Maria Luiza Oliveira aponta que na década de 1870, o salário do coveiro do 
cemitério municipal era 60$000 réis mensais e do Médico da Câmara 100$000. OLIVEIRA, Maria Luiza. 
Em casas térreas com alcovas: formas de morar entre os setores médios em São Paulo, 1875 e 1900. 
Anais do Museu Paulista, São Paulo, v. 8-9, n. 1, 2001. p.55. 

171 Correio Paulistano, 01 dez. 1870. p.4. 
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os seus serviços são divididos em três grandes áreas: 1) “Lithographia”, destacando os 
trabalhos comerciais como os cartões de visita, letras de câmbio, faturas; 2) “Gravura”, 
que neste caso não se refere a impressão de imagens, mas à gravação “sobre ouro, 
prata, marfim, pedras preciosas, etc.”; 3) as aulas de pintura e desenho, em sua casa ou 
particulares. A pequena ilustração ao centro, clichê que o próprio Martin pode ter gravado 
em madeira, traz uma série de símbolos que representariam suas atividades: um retrato 
montado sobre cavalete ao centro, seu nome gravado em uma paleta de tintas 172 à frente 
e ao chão livros, papéis, pincéis e um porte-crayon * . Por mais que tenha identificado 
abaixo a sua litografia como Commercial e Artística, a ilustração reforça este último 
aspecto. 

A década de 1870 aparece como um período de crescimento para a litografia no 
Brasil, segundo Orlando Ferreira “aquele em que coexistiram os maiores nomes da arte 
litográfica do país e em que, ao mesmo tempo, funcionaram as melhores oficinas”. 173 Com 
foco no contexto carioca, o autor ressalta não apenas um destaque qualitativo, pois 
mostra que é também nesta década em que atuaram mais profissionais simultaneamente 
no Brasil. O que poderia pressupor uma maior demanda por impressos litográficos não 
apenas no Rio de Janeiro, pois o circuito de impressos não se restringia a um mercado 
local. 


Década 

Número de Impressores Litográficos 

1850 

115 

1860 

197 

1870 

248 

1880 

178 

1890 

128 


Tabela 2: Número de impressores-litógrafos ativos no Brasil 
entre 1850 e 1890. Fonte: FERREIRA. Imagem e Letra, 
1994. p.409 


No álbum Mémoires et Documents, Jules Martin mostra em dois momentos que 
sua oficina foi a primeira de São Paulo. Algumas notícias anteriores, porém, mostram que 


172 Martin traçava a sua própria assinatura em punho com os traços de uma paleta. 

173 FERREIRA. Imagem e Letra , 1994. p.409 
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a litografia já havia sido praticada anteriormente, inclusive com sua colaboração direta. 
Ainda em novembro de 1869, José Maria dos Santos imprimiu uma partitura ilustrada por 
Jules Martin, Manon Lescaut da autoria de Cardoso de Menezes. 174 Da mesma forma 
como, no mês seguinte, Martin enviou a redação do Correio Paulistano uma imagem de 
Nossa Senhora da Penha desenhada por ele e litografada na oficina de Santos 175 e, em 
abril de 1870, ilustrou outra partitura, intitulada Branca Rosa U6 . Sobre José Maria dos 
Santos, sabe-se pouco. Seu nome consta na lista dos litógrafos no Rio de Janeiro 
publicados no Almanak Laemmert, entre 1860 e 1863 177 , e seguindo seu endereço, teria 
comprado a oficina carioca por 2.000$000 em 1859 178 . Em São Paulo, seu negócio 
funcionou por um curto período de tempo, pois fora fundado em outubro de 1869, na rua 
do Commercio, 32, 179 mas em 1871 se mudou para o Rio de Janeiro alegando problemas 
de saúde 180 . 

A oficina foi vendida para o capitão Joaquim Alves da Silva Lopes (? - 1 878) 181 , em 
sociedade com João Baptista Junker, encarregado da gerência 182 . A parceria é desfeita no 
ano seguinte 183 , mas Joaquim Alves continuaria com a sua litografia por mais alguns anos, 
até sua morte. Ao menos é o que demonstra o seu inventário, onde consta uma “máquina 
de litografia completa, avaliada em 550$000” 184 e “uma porção de rótulos para garrafas de 
bebidas avaliada por 60$000” 185 . Haveria aí uma contradição ao se levar em conta a 
ênfase com que Jules Martin afirmou possuir a única oficina do gênero em São Paulo, o 
que uma notícia da época também dizia 186 . Mas parece não haver dúvidas da sua prática, 

174 Correio Paulistano , 16 nov. 1869. p.1. 

175 Correio Paulistano, 05 dez. 1869. p.2. 

176 Correio Paulistano, 03 abr. 1870. p.1. 

177 Almanak administrativo, mercantil e industrial. Rio de Janeiro: Tipografia Laemmert, v. 1860 - 1863. 

Disponível em: < http://obidiqital.bn.br/acervo diqital/div periodicos/almanak/ 

almanak.htm >. Acesso: fev. 2016. 

178 Comprada de Manoel José Cardoso; Correio Mercantil, RJ, 21 jun. 1859. p.4. 

179 O Ypiranga, 12 ago. 1869. p.3.; Diário de São Paulo, 27 ago. 1869. p.3.; Correio Paulistano, 07 nov. 
1869. p.2. 

180 Diário de S. Paulo, 09 nov. 1871. p.4. 

181 Província de S. Paulo, 24 ago 1878. p.2. 

182 Correio Paulistano, 09 nov. 1871. p.4. 

183 Diário de S. Paulo, 16 mai. 1872. p.3. 

184 OLIVEIRA, Maria L. Entre a casa e o armazém. Alameda, 2005. p.223 

185 Inventário de Joaquim Alves da Silva Lopes. Arquivo do Estado de São Paulo, lote 201006003477. 

186 Diário de S. Paulo, 24 dez. 1873. p.3. 
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considerando que Joaquim Lopes foi inclusive listado ao lado de Martin no Almanak da 
Provinda de São Paulo para 1873 na seção das oficinas litográficas. 187 

Tal desencontro pode ser explicado pela atividade principal de Joaquim da Silva 
Lopes ser joalheiro e relojoeiro, além dele possuir um comércio mais abrangente, como 
mostra os itens arrolados no inventário: “brincos, anéis, alfinetes, relógios, imagens de 
santos, armarinhos, piteiras, pequenos brinquedos, caixas de música, lenços, cortes de 
vestido de chita”. Assim, ele deve ter continuado a litografar, mas provavelmente voltado 
às necessidades de seu próprio comércio e para um mercado mais restrito, sem uma 
oferta de serviços de impressão especializada e abrangente como a empresa de Jules 
Martin ofereceria. 

Mais do que esforço em procurar por precursores de Jules Martin, trata-se de 
mostrar que sua introdução comercial em São Paulo não era uma estrita novidade à 
população local e que contou inicialmente com uma estrutura instalada, mesmo que 
pequena, para oferecer seus primeiros serviços como desenhista litográfico. Ainda antes 
de José Maria dos Santos e do capitão Joaquim Lopes a litografia também já havia sido 
praticada na cidade por Henrique Schroeder, com quem Jules Martin havia colaborado 
para imprimir o recibo da firma de Francisco Xavier de Toledo ( fi s 12 ). 

H. Schroeder fora um dos fundadores do Diário de São Paulo em 1865 e 
proprietário da Typographia Allemã 188 . Apesar de ser uma tipografia, sua empresa também 
contava com prensa litográfica, destacando-se pela impressão das revistas ilustradas 
Diabo Coxo (1864-65) 189 e O Cabrião 190 (1866-67) ilustradas pelo caricaturista Angelo 
Agostini. Mostram-se com H. Schroeder pontos de contato entre a litografia e a tipografia, 
que disputavam parte do mercado de impresso, cada uma aproveitando-se de suas 
vantagens técnicas. Em termos gerais, a primeira era mais barata para imprimir pequenas 
quantidades, com inserção de desenhos detalhados junto com textos e outros elementos 
gráficos. Por sua vez, a tipografia permitia uma maior regularidade na impressão e era 

187 LUNÉ, Antonio José B.; FONSECA, Paulo Delfino de. Almanak da província de São Paulo para 1873. 
São Paulo: Typographia Americana, 1873. p. 1 41 . 

188 Também a nomeou de Typ. e Lit. Allemã e Lythotypo de H. Schroeder , como assina os versos do 
Cabrião e Diabo Coxo. 

189 DIABO COXO: São Paulo, 1864-1865. Edição fac-similar. São Paulo: Edusp, 2005. 

190 CABRIÃO: semanário humorístico editado por Ângelo Agostini, Américo de Campos e Antônio Manoel 
dos Reis: 1866-1867. 2.ed. ver. e ampl. São Paulo: Ed. UNESP; Imprensa Oficial do Estado, 2000. 
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mais acessível para grandes tiragens. Jules Martin não teria se envolvido diretamente 
com a impressão tipográfica, mas algumas tipografias como a de H. Schroeder e a de 
Jorge Seckler, fundada em 1873, mantiveram paralelamente prensas litográficas. 

Ambos processos participavam de um mercado recente em São Paulo por meio de 
publicações de revistas e estampas, assim como de encomendas para anúncios, rótulos e 
material burocrático. Jules Martin tornava-se assim parte de um ambiente onde as 
transações mercantis e o cotidiano se organizavam cada vez mais por meio dos 
impressos. Estes materiais se manifestavam em detalhes, como nos recibos do comércio 
que passavam a ser produzidos em grande quantidade e a trazer um cabeçalho ilustrado, 
como também nas revistas periódicas como as de Angelo Agostini, que tratavam de temas 
políticos e sociais em voga, aproveitando-se da agilidade da litografia para “ilustrarem a 
vida cotidiana” 191 . Anteriormente, a produção litográfica do Rio de Janeiro e também 
europeia já alcançava São Paulo com mapas, livros e trabalhos para o comércio que eram 
importados e continuaram sendo. Porém, a existência de impressores locais garantia a 
agilidade exigida pela imprensa ilustrada e maior acessibilidade para encomendas 
menores com comerciantes da região. 

No que toca às revistas ilustradas, teriam saído duas da oficina de Jules Martin: O 
Photographo, em 1875 192 , do qual ocupou-se apenas pela impressão, e a / Ilustração 
Paulista, de 1881, redigida por Inglês de Souza e ilustrada por vistas e retratos de Martin. 
(img.cat.3.2) Percebe-se por meio deste tipo de publicação uma rede de colaboração e 
diferentes atividades entre redatores, impressores, editores e ilustradores, funções que 
poderiam se sobrepor e que se interligavam. Entre o desenhista litográfico Angelo Agostini 
e Jules Martin não há menção de parcerias, apenas um momento em 1883, quando 
Agostini imprime uma imagem em sua oficina. 193 Com a tipografia de Jorge Seckler, Martin 
ocupou-se às vezes de imprimir em litografia a capa de publicações feitas pela firma, caso 
dos Almanachs Litterários de José Maria Lisboa ( im a- cat - 6.5.6 6,6.7 e 6.8) qu ainda em 1876, 
quando a pedra litográfica do Polichinello quebrou e os donos recorreram à oficina de 
Jules Martin para terminar a impressão do quinto número da publicação. 194 

191 BENJAMIN, Walter. A Obra da arte na era de sua reprodutibilidade técnica. In: Obras Escolhidas: magia 
e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 2008. 

192 Correio Paulistano, 20fev. 1875. p.3. 

193 Reunida em Album Artistique. 

194 Correio Paulistano, 19 mai. 1876. p.3. 
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A Imperial Lithographia de Jules Martin 

Os primeiros anos da Lithographia Franceza de Jules Martin parecem ter sido bem- 
sucedidos. Não é possível precisar qual era o volume de sua produção neste momento 
em comparação aos outros, mas além dos anúncios de algumas partituras, datam deste 
período a maior parte das vistas com a inauguração das estradas de ferro, um conjunto 
importante de sua obra. (img.cat.28.1, 29.1 e29.2) | s t 0 leva a considerar que mesmo no princípio 
de suas atividades, o seu raio de ação não se limitou apenas à cidade de São Paulo, 
alcançando também outras cidades da província. Uma boa mostra neste sentido é o 
Almanak de Campinas para 1873, editado por José Maria Lisboa 195 . A publicação é 
ilustrada por Jules Martin com uma vista da estação de Campinas (img.cat.6.i) e na 
contracapa encontra-se um anúncio de sua oficina í fi 9 15 í, onde aponta Lisboa como seu 
representante em Campinas 196 . Jules Martin se autorrepresenta de forma caricatural na 
propaganda e mostra sua larga variedade de serviços oferecidos em litografia, gravura e 
pintura. 

Não se encontraram muitos indícios sobre as condições financeiras iniciais de 
Jules Martin, tampouco se sabe onde foi que ele adquiriu os primeiros equipamentos para 
sua instalação. Algo a ser levado em conta é que não era necessariamente preciso um 
elevado capital próprio para iniciar um negócio naquele momento. Maria Luiza Oliveira 
menciona o exemplo do cabeleireiro Bassignon, que chega sem recursos e Anatole 
Garraux lhe fornece o empréstimo necessário para que ele se estabeleça 197 . Havia uma 
regular relação de crédito entre conterrâneos 198 e considerando os primeiros contatos de 
Jules Martin com Anatole Garraux, na fábrica de beneficiamento de algodão de Francisco 
Xavier de Toledo e nas imagens expostas em suas vitrines, abre-se possibilidade que ele 
tenha contribuído para a instalação da oficina litográfica de Jules Martin. 


195 O português J.M. Lisboa (1838-1918) foi um personagem central para a história da imprensa em São 
Paulo. Trabalhou no Correio Paulistano, foi gerente da Gazeta de Campinas, um dos fundadores da 
Província de São Paulo e do Diário Popular. 

196 Martin parece ter mantido relações duradouras com Lisboa, pois era presença constante no jornal a 
Província de São Paulo e também litografou a capa dos almanaques literários que ele publicou no final 
da década de 1870. cf. (img cat. 6.5, 6.6, 6.7 e 6.8) 

197 OLIVEIRA, Maria L. Entre a casa e 0 armazém. Alameda, 2005. p.227. 

198 A autora mostra que em São Paulo, na segunda metade do século XIX, a maior parte dos credores 
presentes no inventário dos imigrantes eram de mesma nacionalidade. OLIVEIRA, Ibid,. p.203. 
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Figura 15: Anuncio da Lithographia de Jules Martin. Fonte: LISBOA, J.M. Almanak de Campinas 
para 1 873. Fonte : Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 


O negócio parece ter ido bem nos primeiros anos e em pouco tempo Jules Martin 
investiu em sua infraestrutura. Como afirma no relato autobiográfico presente no álbum 
Mémoires et Documents, logo a oficina viria a operar com cinco prensas manuais. Apesar 
de não precisar quando isto se deu, percebe-se através dos anúncios que ela passou por 
uma expansão considerável entre 1874 e 1875, cinco anos após sua instalação. 

Em primeiro lugar, Jules Martin diz que retornou do Rio de Janeiro, onde teria ido 
buscar e comprar equipamentos europeus 199 . Coloca então um anúncio procurando por 
dois aprendizes 200 , possivelmente em razão de uma maior demanda nas encomendas e 
para operarem as novas prensas. Ele alerta que ampliou fisicamente sua oficina, ainda na 
Rua da Boa-Vista, 42 201 e a equipara com as do Rio de Janeiro, afirmando que os novos 
equipamentos permitem maior “nitidez, elegância e rapidez” aos trabalhos. Além disto, 
pelo maior espaço disponível, reabriu as aulas de desenho, que agora passam a custar 
10$000 a mensalidade. 202 


199 Diário de São Paulo , 17 abr. 1874. p.4. 

200 Correio Paulistano, 21 abr 1874. p.3. 

201 Diário de São Paulo, 05 jan 1875. p.4. 

202 As aulas foram interrompidas provavelmente no momento da chegada das novas prensas em abril de 
1874, considerando que o último anúncio onde há menção aos seus alunos data de agosto de 1873. 
Correio Paulistano, 20 ago.1873. p.2. 
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Ainda em 1875, a oficina recebeu na manhã do dia 19 de agosto a primeira visita 
de Dom Pedro II, então em sua viagem pela província de São Paulo. Após passar pelo 
Seminário Episcopal da Luz e o observatório do Frei Germano de Annecy (img.cat.i.4.i7) j 
seguindo para a fábrica de fundição de Hund e a de algodão de Paes de Barro, relata 
brevemente o Imperador em seu diário ter visitado a “Litografia de Jules Martin que 
ofereceu-me a carta de Haberscham feita na sua casa.” Acrescentando que Jules Martin 
“trabalha também em cromolitografia” e “tem litografado muita música.” 203 

Os jornais citam a passagem à oficina dentre as outras visitas do imperador sem 
nenhuma referência em especial. Porém, a passagem trouxe uma consequência 
importante e quase imediata à oficina de Martin. Através deste contato ela recebeu o título 
honorífico do Império, passando a se chamar Imperial Lithographia de Jules Martin. O 
requerimento da mercê pode ser encontrado no Arquivo Nacional 204 e a resposta positiva 
pelo Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Império traz alguns breves 
comentários: indica ser inquestionavelmente o melhor estabelecimento do gênero na 
cidade de São Paulo e destaca a nitidez da carta litografada da província. Quanto aos 
estabelecimento agraciados, eles passavam a se associar com o nome e o brasão 
imperial, estampando-os nos anúncios e nos seus produtos como uma forma de 
valorização. 

Na foto interna da oficina de Jules Martin, pode-se ver o brasão pendurado na 
parede í fi 9 16 í, assim como a ilustração da loja no mapa da cidade de 1877 permite 
entrevê-lo em sua fachada [ fl g 17 L O reconhecimento imperial foi importante para Jules 
Martin, que menciona Dom Pedro II em alguns momentos do seu álbum Mémoires et 
Documents e procura lhe enviar regularmente suas obras (img.cat.1.2, 9.1 e 21.2) Ainda que 
seja preciso ressaltar que tais mercês foram conferidas às mais diferentes profissões e 
que Martin não foi o único litografo a portá-la. No Rio de Janeiro, dos trinta e dois 
negócios listados na categoria Officina de Lithographia no Almanak Laemmert para o ano 
de 1875, quatro a possuem: Eduardo Rensburg, Henrique Fleiuss, Leopoldo Heck e 
S.A.Sisson 205 . 

203 BEDIAGA, Begonha (Org.). Diário do imperador D. Pedro II. Petrópolis: Museu Imperial, 1999. CD-ROM. 

Vol. 16. 

204 Arquivo Nacional. Códice 809 da coleção "Casa Real e Imperial - Mordomia-mor", volume III. 

Documento n.51 , pp. 288 e 289. 

205 Almanak administrativo, mercantil e industrial. Rio de Janeiro: Tipografia Laemmert, 1875. p.908. 
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Figura 16: Detalhe da oficina de J. Martin. Fonte : Aibum 
Artistique, coleção família RenouleauS' m ^ cai - 17 . 1 . 1 ) 



Figura 1 7: Detalhe mostrando a Imperial Lithographia de Jules Martin, identificada 
com o número 77. Mappa da Capital da Peia de S. Paulo. Fonte : Biblioteca 
Nacional 


Busca por reconhecimento e constituição de um circuito expositivo 

Nos anos seguintes persistem as notícias sobre melhoramentos na oficina. Em 
1876, Jules Martin se muda para a rua São Bento, 37, onde permanecerá até 1887 206 , 
quando vende sua oficina ao filho Esprit Martin Jr. Esta mudança parece um investimento, 


206 Em 1886, altera-se a numeração das casas da cidade e a oficina passa para n.61. 
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pois mesmo que o novo endereço fique a poucas quadras do anterior, ocupa uma região 
central, inserindo-se no eixo principal do comércio da cidade que se configura junto à rua 
Direita e a rua da Imperatriz. Sobre a rua de São Bento, o alemão Karl von Koseritz, 
jornalista e político da província do Rio Grande do Sul, esteve de passagem por São 
Paulo em 1883 e afirmou que ela era a mais importante da cidade. A descreve como : 
“estreita e não muito arejada; mas ali se concentrou todo o comércio da cidade e a rua 
possui alguns belos edifícios, como a esplêndida casa do dr. Antônio Prado e o grande 
prédio do ‘Grand Hotel’”. 207 Outra descrição publicada na Província de S. Paulo permite 
vislumbrar as instalações da rua e mostra que Martin acabou se tornando uma de suas 
referências: 


Existem nesta rua os palacetes de construção elegante dos srs. drs. Antonio Prado 
e Elias Chaves; o grande hotel, lo edifício do Brasil, em seu gênero; a caixa filial 
do Banco do Brasil; os dois vice-consulados de Itália e Portugal, e a agência 
consular da Alemanha. Há casas de comércio, de I a ordem e mui grande 
movimento comercial. O Café de Java é uma das maiores causas de seu 
movimento, por ser o ponto de todas as linhas de bonds da cidade. Estão mais aí, 
o escritório do novo jornal Diário Mercantil, o conhecido estabelecimento 
lythographico do sr. Jules Martin, e a Serêa Paulista, único estabelecimento 
balneário da capital. 208 

O anúncio da mudança é publicado em setembro 209 de 1876, embora ela tenha 
sido gradual. Os anúncios relacionados permitem notar algumas estratégias comerciais 
de Jules Martin, em especial a consolidação de seu estabelecimento enquanto uma 
espécie de intermediário na venda de produtos de terceiros e como um espaço para 
exposição de imagens. Entre fevereiro e março de 1876, alguns meses antes da mudança 
definitiva, a Província de S. Paulo 210 e o Correio Paulistano 211 informaram que ele abriu um 
escritório no largo do Rosário, provavelmente o mesmo imóvel da rua São Bento, 37, 
considerando a proximidade do endereço com o largo: 

207 KOSERITZ, Cari von. Imagens do Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia/ São Paulo : USP, 1980. p.259 

208 Província de S. Paulo, 29 abr. 1884. p.2. 

209 Província de S. Paulo, 19 set. 1876. p.3. 

210 Província de S. Paulo, 20 fev. 1876. p.2. 

211 Correio Paulistano, 07 mar 1876. p.3. 
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Escritório de exposição - o conhecido e hábil lithographo, sr. Julio Martin, 
estabelecido à rua da Boa-Vista n.42, acaba de abrir um escritório no largo do 
Rosário, onde o público encontrará espécimens dos trabalhos daquela oficina, e 
onde se recebe encomendas relativas aos mesmos trabalhos. (...) Na vidraça 
onde estão à mostra diversos objetos, foram também expostos três retratos em 
photographia, de pessoas desta capital. 212 

Estes retratos são fotografias tiradas pelo fotógrafo W. S. Bradley, que serão 
tratadas a seguir, e os produtos são da olaria Bom-Retiro. Eles aparecem mais 
explicitamente na notícia da Província de São Paulo, após mencionar a abertura do 
escritório e a exposição de fotografias: 

Encontra-se grande número de amostras de produtos da acredita olaria Bom- 
Retiro, dos srs. dr. João Ribeiro e Clavel. É admirável o capricho com que estão 
trabalhados todos os objetos expostos pelos honrados proprietários daquela olaria, 
principalmente no que é feito de pedra artificial. É digno de ser visitado pelo 
público o novo estabelecimento do sr. Julio Martin. 213 

Percebe-se por estes textos como Jules Martin procura reafirmar sua oficina 
enquanto um espaço frequentável, que lhe permite ser ao mesmo tempo “salão artístico” 
e “único depósito dos produtos da olaria Bom-Retiro” 214 . Se a princípio o comércio de 
tijolos e estampas em um mesmo lugar pode soar contrastante, as práticas estão inter- 
relacionadas. É neste período, entre 1876 e 1887, que Jules Martin passou a 
comercializar produtos de outras firmas de forma regular, uma prática que persistiu ao 
longo de todo funcionamento da oficina. Algumas notícias dão mostra deste aspecto: uma 
nota breve publicada no fim de 1876 215 enfatiza novamente os melhoramentos 
empreendidos na oficina e seus equipamentos, depois informa aos leitores que ele 
anexou um “sortimento de objetos e artigos de escritório”. Jules Martin também venderia 
com exclusividade as “novas pílulas antiasmáticas do dr. Silva” 216 . 

212 Correio Paulistano, 17 fev. 1876. p.2. 

213 Província de S. Paulo , 20 fev. 1876. p.2. 

214 Correio Paulistano, 07 mar 1876. p.3. 

215 Província de S. Paulo, 12 nov 1876. p.3. 

216 Diário de S. Paulo, 28 jun 1877. p.3. Estas não foram os únicos remédios comercializados por ele. 
Como exemplo, em um mesmo dia, publicou dois diferentes anúncios das pílulas de combate a 
gonorreia e a “caroba e sucupira” para tratamento de sangue. Correio Paulistano, 11 ago 1880. p.3. 
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A sua oficina pretende tomar parte em uma rede comercial diversificada, onde a 
fatura e venda de imagens é parte de uma circulação mais ampla envolvendo outros 
produtos e serviços. Sua relação com a olaria do Bom Retiro reúne estas características. 
Em 1878, a olaria apresenta anúncio 217 sobre a venda de lotes, acrescentando que ela se 
encarregaria dos materiais e da construção das casas, enquanto “a planta dos terrenos, 
bem como alguns projetos de casas, acham-se expostos com o sr. Julio Martin à rua de S. 
Bento.” Considerando que a reprodução de plantas era uma atividade recorrente de seus 
negócios 218 , é plausível que ele tenha sido o responsável pela impressão destes. Desta 
forma, a sua oficina não atuaria apenas como lugar de encomenda e compra de 
litografias, mas torna-se um elo numa cadeia de comércio e negócios. 

Jules Martin procura tornar sua empresa um lugar de passagem, onde o transeunte 
poderia se entreter e se informar pela observação das imagens, adquirir bilhetes das 
peças de teatros, conferir se havia algum novo remédio milagroso e eventualmente 
passar à condição de consumidor, porque via algo para adquirir. Um terreno negociado 
com a olaria Bom-Retiro, por exemplo. 

A estratégia para torná-la atraente e ser frequentada passava pela exposição de 
imagens. Não foram encontrados registros visuais deste primeiro espaço expositivo com 
suas vitrines, que ele chamou escritório, mas as fotografias da “sala de máquinas” que 
Jules Martin insere no álbum Mémoires et Documents e também no Album Artistique 
mostram uma parede repleta de estampas e pinturas ( fi s- 18 ). Este era um espaço que 
também se prestava à visita e ao convívio 219 , apesar dos equipamentos instalados, como 
revela um pequeno quadro à esquerda, avisando ser “proibido tocar nas máquinas”. 

O ato de expor imagens e peças não presume meramente o consumo imediato, 
mas toma parte em uma nova organização do comércio na cidade, que se complexificou a 

217 Correio Paulistano, 27 fev 1878. p.3. 

218 Dois exemplares de plantas de terrenos que ele imprimiu podem sem encontrar no Museu Paulista. 

(img.cat. 26.5 e 26.6) 

219 Um relato do jovem Oscar Pederneiras mostra a oficina de Jules Martin como um espaço de 
sociabilidade para os estudantes da Faculdade de Direito. “Ali, a bohemia vivaz, alegre, dá largas à 
pilhéria, ali, discute-se politica e lê-se os jornais da terra; ali, decide-se da sorte deste ou d'aquelle 
ministério e analisa-se a constituição. Não há empadas, é verdade. Nem cambistas. Mas há o suficiente 
para que a mocidade daqui viva: há as expansões alegres da palestra e a confraternização amiga da 
pindahyba e do crédito.” Tal crédito se refere provavelmente a compra das transcrições das aulas da 
faculdade impressas por Jules Martin( imgcat - 19 . O Ypiranga, 30 out. 1882. n.p. In álbum Mémoires et 
Documents. 
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Figura 18: "Imperial Lithographia a Vapor". Fotografia da oficina de Jules Martin instalada na rua São 
Bento 37. Fonte : Álbum Mémoires et Documents. Acervo Banco Itaú. 

partir dos anos 1870, quando as casas comerciais estabeleceram representantes oficiais 
na Europa e produtos europeus chegavam em maior variedade e quantidade. Heloisa 
Barbuy aponta que “a absorção de uma nova perspectiva do mundo, a qual se 
convencionou chamar de modernidade, passava pelo exercício da observação visual das 
coisas materiais”. 220 Neste sentido, as imagens fotográficas ou impressas, também 
constituem novidades e são objetos de consumo e exposição. 

Encontra-se sistematicamente notícias nos jornais paulistanos relacionadas à 
exposição de trabalhos na Imperial Lithographia de Jules Martin, sobretudo nos anos 
posteriores à mudança de endereço da oficina para rua de São Bento, 37. É difícil 
estabelecer um padrão, porque as exposições variavam bastante de natureza e propósito. 
Para evidenciar a complexidade deste circuito, cumpre citar as exposições que 
aconteceram a partir da mudança de endereço em 1876. 


220 BARBUY, A cidade-exposição. 2006. p. 76-77. 
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A primeira delas foi apresentada nas notícias 221 sobre o escritório no largo do 
rosário e são os retratos e vistas de São Paulo do fotógrafo estadunidense W. S. Bradley, 
recém-chegado a cidade 222 . Foram inicialmente expostos três retratos, apresentando 
pessoas da cidade em tamanho real. Jules Martin não se limitou a apresentá-las nas 
vitrines do novo escritório, também as coloriu. Não há menção de que tais retratos 
estariam à venda, mas considerando que o novo espaço foi inaugurado exibindo as 
imagens, para além de promover o fotógrafo, esta era uma estratégia comercial calculada 
de Martin para atrair curiosos e tornar conhecido o novo espaço comercial. 

Ainda em 1876, Nicolao Huascar 223 exibiu dois retratos, “perfeitamente laborados, 
na vitrina do estabelecimento lithographico do sr. Julio Martin.” 224 Em maio de 1877 225 , 
Jules Martin expôs o retrato a óleo do conselheiro Ramalho 226 pelo pintor Barandier 227 , 
recentemente falecido. No final deste ano, o sapateiro e artista amador Daniel Santiago 228 , 
exibiu o retrato em pintura do Comendador João Elizário Montenegro 229 e em 1883 o 
retrato em desenho do major Quillinan. 230 Este desenho seria oferecido a Sociedade 
Portuguesa de Beneficência, para ser então leiloado. Mais um sinal de que a intenção em 
expor obras nas vitrines não se restringia a vender, tampouco se limitava a artistas 
profissionais. 

Em 1879, há duas situações distintas pela reputação dos autores. Expôs o “berço 
do menino Jesus”, peça feita por uma família catarinense com tecido, penas e rendas. 231 
Era uma peça à venda, mas sequer foi citado o nome de quem a realizou, apenas um 

221 Correio Paulistano, 17 fev. 1876. p.2.; Província de S. Paulo , 19 fev. 1876. p.2. 

222 Walter Stutton Bradley ficou por pouco tempo em São Paulo. Em outubro, avisa ter se mudado 
provisoriamente a Santos ( Correio Paulistano, 26 out 1876. p.3.) e em março do ano seguinte falece 
vítima da febra amarela em Salvador ( Correio Paulistano, 04 abr 1877. p.2.). Antes de deixar a cidade, 
Bradley publicou um álbum de vistas da cidade em pequena dimensão, intitulado Lembranças de 
S. Paulo, possivelmente contendo imagens que foram expostas na loja de Martin. 

223 Nicolau Huascar de Vergara (? - 1886), de origem mexicana, foi ilustrador do período O Polichinello, 
contribuiu com o Diabo Coxo em São Paulo, com o Binóculo e a Lanterna no Rio de Janeiro. (LIMA, 
Herman. História da caricatura no Brasil. J. Olympio Editora, 1963. v.3, p.951) Também trabalhou como 
cenógrafo para o teatro S. José (Correio Paulistano, 14 mar. 1876) 

224 O Polichinello, 26 nov. 1876. p.2. 

225 Província de São Paulo , 24 mai. 1877. p.3. 

226 Em 1881, Martin também publicaria um retrato de Ramalho. ( im 9 cat - 3 - 21 ) 

227 Claude-Joseph Barandier (1812? - 1877). 

228 O Almanach da Provinda de São Paulo de 1884 indica Santiago como sapateiro. 

229 Correio Paulistano, 14 out 1877. p.2. 

230 Província de São Paulo, 18 ago 1883. p.2. 

231 Província de São Paulo , 27 jun 1879. p.2. 
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elogio à perfeição do ornamento. Por outro lado, apresentou a reprodução da Primeira 
Missa no Brasil de Victor Meirelles. Era uma cromolitografia, editada pelo português 
Guilherme Klerk 232 e impressa na França pela casa Hamelin 233 . Com enormes dimensões, 
1,00 x 0,80 m, ela representa um campo de atuação nas artes gráficas especializado em 
impressões de luxo, prática antiga que envolveu inicialmente a gravura em metal, mas 
que também se utilizou da litografia e outras técnicas 234 . 

Jules Martin não se associou a reproduções de pinturas e dificilmente teria 
condições técnicas de realizar uma do porte de Victor Meirelles. Basta considerar que ela 
fora impressa com trinta e cinco cores, o que exigiria o mesmo número de pedras e 
prensagens para cada exemplar. Não se sabe qual foi seu envolvimento além de ceder o 
espaço para a exibição da peça, mas a oficina integrou um longo circuito de exposição, 
considerando que esta reprodução esteve à mostra em Paris 235 , no Rio de Janeiro e na 
redação do Correio Paulistano 236 . O custo do exemplar devia ser alto, pois um comentário 
publicado no Jornal do Commercio menciona que municípios portugueses adquiriram 
cópias e que os brasileiros deveriam fazer o mesmo. 237 Esta peça ajuda a pensar que a 
prática litográfica não se restringia à impressão de peças efêmeras e que Jules Martin não 
estava tão afastado da produção europeia e do aperfeiçoamento técnico da litografia 
como se presumiria, talvez, pela sua permanência em São Paulo. 

As litografias de outros profissionais com apelo comercial direto e acessível 
também tinham espaço nas suas vitrines. Em junho de 1880 238 , podia-se comprar com mil 
réis nas livrarias da cidade e na oficina de Jules Martin a Revista lllustrada publicada no 
Rio de Janeiro e uma estampa de Angelo Agostini sobre os Lusíadas de Camões, que 
então era celebrado pelo terceiro Centenário de sua morte 239 . As celebrações a Camões 

232 Klerk fora também um dos responsáveis pela reedição em cromolitografia do Missal de Estevam 
Gonçalves, com o qual Martin também teve contato, pois fora contratado ilustrar a dedicatória do 
exemplar adquirido por Dom Lino em São Paulo. O Ytuano, 23 out. 1874. 

233 Revista lllustrada, n° 185; Correio Paulistano, 04 abr 1879. p.3. 

234 Neste caso específico, a litografia colorida reproduzindo pinturas fora também chamada cromo- 
óleografia. Sobre as diferentes formas de reprodução de pinturas por gravura, conferir BANN. Parallel 
Lines. 2001 . 

235 Província de São Paulo, 04 abr 1879. p.2. 

236 Correio Paulistano, 04 abr. 1879. p.3. 

237 Província de São Paulo, 04 abr 1879. p.2., citando o Jornal do Commercio, RJ. 

238 Correio Paulistano, 24jun 1880. p.4. 

239 A edição da n.212, ano 5, da Revista lllustrada com a estampa pode ser acessada na coleção digital do 
Museu Imperial em: <http://1 87. 16. 250. 90:10358/handle/acervo/4155> Acesso em jan. 2016. 
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incitaram a produção de muitos desenhos no mundo colonial português. Neste caso, as 
estampas litográficas de Agostini, não foram impressas na oficina de Martin, mas outras 
foram. O próprio Martin estampou um busto de Camões em tecido (img.cat.i6.i) e 0 utro 
artista litografo, Narciso Figueras 240 , mandou imprimir em sua oficina o retrato do poeta 
português para acompanhar a publicação do quinto volume da Biblioteca Útil (img.cat.6.9) j 
editado por Abilio Marques. 241 

Ainda em 1880, Narciso Figueras foi o autor de um retrato em grandes dimensões 
dedicado a Carlos Gomes exposto na oficina de Martin. A Província de São Paulo 
dedicou-lhe uma pormenorizada descrição 242 , destacando a minúcia do desenho de 1 ,5 x 
0,8 m, feito a ponta de pena em técnica pontilhista. Não era uma obra reprodutível e tinha 
um alto custo, visto que subscrições foram organizadas buscando levantar fundos para 
comprá-la. Ela não ficou exposta muito tempo na oficina, pois em outubro a Província de 
São Paulo informou que ela se encontrava à mostra na livraria Garraux 243 . Mostrando 
assim que as imagens podiam circular entre alguns estabelecimentos comerciais de São 
Paulo, instituindo-se a importância da vitrine como lugar de exposição. 

O retrato de Carlos Gomes teria saído para dar lugar a grande exposição que 
Martin organizou com fotografias de Marc Ferrez 244 . O fotógrafo já era naquela altura um 
dos mais prestigiados da corte e com uma vasta obra que se destacava pelas vistas e 
paisagens das expedições em que participara. Supostamente a convite de Jules Martin, 


240 Assim como Bradley, Figueiras era também um récem chegado em São Paulo em busca de visibilidade. 
Notícia do Jornal a Tarde, 23 abr. 1880. p2., mostra que ele rapidamente expôs uma tela na livraria A. 
Garraux. Antes de se mudar ao Paraná, onde trabalhou como litografo, fora professor de caligrafia e 
desenho no Liceu de Artes e Oficios. ( Província de São Paulo, 07 out 1882) Cf. VEZZANI, Iriana Nunes. 
Uma revista de tipo europeu. 2013. 

241 Jules Martin foi o responsável pela capa de tal volume. Trata-se de uma publicação de baixo custo e 
pequeno formato, visando maior alcance de leitores. 

242 Província de São Paulo, 21 jul 1880. p.1. 

243 A notícia publicada em Província de São Paulo, 16 out 1880. p.1., repetia toda a descrição da tela 
publicada em julho, mas acrescentava que a tela não estaria ainda pronta, pois o autor esperava os 
compradores para finalizá-la. Sobre sua compra, Francisco Glicério reuniu subscrições em Campinas, 
Correio Paulistano, 27 ago 1880. p.2. 

244 Marc Ferrez (1843 - 1923) nasceu no Rio de Janeiro, filho do escultor Zépherin Ferrez. Após viver a 
adolescência em Paris, retorna na década de 1860 e se estabelece por conta própria com um atelier 
fotográfico em 1867. Marc Ferrez participou como fotógrafo de expedições oficiais, pela Marinha 
Imperial em 1870 e pela Comissão Geológica e Geográfica do Império. Tornou-se um paisagista 
célebre, premiado com medalha de ouro na Exposição Universal da Filadélfia em 1876 e aplicou-se 
durante a década de 1880 em fotografias panorâmicas de varredura, impressas em grandes dimensões. 
Um breve perfil e visualização de sua obra podem ser encontradas em IMS, Marc Ferrez, disponível : 
<http://www.ims.com.br/ims/explore/artista/marc-ferrez>. Acesso em: jan. 2016. 
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Marc Ferrez teria vindo à São Paulo para tirar as vistas da cidade e de outros lugares da 
província. 245 Eles parecem ter mantido certa proximidade, facilitada pela origem francesas 
comum. Marc Ferrez lhe deixou uma dedicatória no álbum de autógrafos 246 , em 1901, 
dizendo que visitou Martin nas seis vezes em que esteve em São Paulo. Além disto, 
ambos teriam retornado juntos de viagem pelo interior de São Paulo alguns meses antes, 
trazendo consigo as vistas dos saltos de Piracicaba e Itu 247 . 

Foram inicialmente colocadas à mostra algumas fotografias do Rio de Janeiro, mas 
já se anunciava a excursão do fotógrafo pela província paulista 248 . Cerca de dois meses 
depois, ao fim de setembro de 1880, Martin dedicou à mostra das imagens da província 
uma página inteira e ilustrada na Província de São Paulo. 249 [ fi s- 19 ] Após apresentar as 
vistas e o nome de Marc Ferrez em letreiramento rebuscado, Jules Martin lista os 
assuntos das mais de trinta fotografias expostas. Apesar de apresentar algumas imagens 
de natureza, com destaque para os saltos de Piracicaba, Itu e Sorocaba, os objetos 
centrais vistos nas imagens seriam elementos da modernização da província, as estações 
de trem e as pontes, as duas fábricas, além de alguns prédios e casas da capital. Dentre 
as cidades, São Paulo, Santos e Campinas foram retratadas em panoramas, uma 
especialidade de Marc Ferrez. Tratava-se de recorte temático urbano voltado à 
modernização dos espaços, que era compartilhado por Martin, como se discutirá no 
capítulo seguinte. 

Cabe notar no anúncio que mesmo tendo o foco em imagens de edificações ou 
panoramas urbanos, a moldura do texto é uma floresta tropical. Este suposto contraste 
não deve ser considerado uma simples contradição. Além do preenchimento do canto 
esquerdo da imagem com motivos vegetais ser um recurso comum, que pode ser 
percebido em outras imagens de Jules Martin, como na partitura Salut au Brésil (ímgcat.ii.3), 
ele identifica o Brasil ao mesmo tempo em que pode reforçar a ideia de modernização 
pelo que descortina no segundo plano, configurando um jogo comparativo entre antigo e 
moderno. 

245 Segundo o jornal Tribunal Liberal, 30 set 1880. n.p. Recorte da notícia anexada ao Álbum Mémoires et 
Documents. 

246 Album Artistique, coleção família Renouleau. 

247 Província de São Paulo, 02 jul 1880. p.2. 

248 Província de São Paulo, 01 ago 1880. p.2. 

249 Província de São Paulo, 28 set. 1880. p.4. 
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Figura 19: Anúncio da exposição de fotografias de Marc 
Ferrez em a Província de São Paulo, 28 set. 1880. 

Reprodução de imagem : GOULART, R; MENDES, R.. 

Noticiário geral da photographia paulistana. CCSP: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2007. p.230 

Pouco se sabe do acordo comercial entre Marc Ferrez e Jules Martin na exposição. 
O anúncio deixa claro que as imagens estão à venda, em pequeno e grande formato - 
sem menção aos preços. Ele enfatiza que a litografia de Jules Martin era o único depósito 
das vistas, mas não é possível afirmar se ele recebeu alguma porcentagem da venda. 
Seja como for, a exposição partilha com todas as outras formas de exibição de imagens a 
busca de visibilidade da oficina, esforço em tornar atrativo e frequentável este espaço que 
não era apenas de produção, mas de comércio e consumo. Além de estabelecer uma 
associação de qualidade diante do prestígio de Marc Ferrez, que já era conhecido e 
premiado. 
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Quanto à repercussão da exposição, encontram-se apenas breves notícias nos 
principais jornais de São Paulo, convidando os leitores a visitá-la. 250 Entretanto, é 
importante frisar que ela reforça o argumento de que Martin não fora apenas um dos 
principais produtores da iconografia paulista oitocentista, mas alguém que participou de 
um circuito de circulação e exposição maior. Além disto, demonstra modos como a 
população paulistana consumia, isto é, via, comprava e fazia circular imagens que 
representavam a cidade e a província. 


Motor e Prensa a vapor: associação da oficina com o progresso 

Consolidava-se e crescia a importância de Jules Martin enquanto produtor e agente 
da circulação de imagens a partir metade da década de 1870, consonante a um maior 
sucesso comercial. Não seria, portanto, uma coincidência ter sido também neste 
momento, por volta de 1877, que ele começou a investir na ideia de se construir um 
viaduto para atravessar o vale que separava o antigo triângulo que configurava o centro 
da cidade de São Paulo dos novos bairros. Iniciar um projeto como este exigia não 
apenas uma boa estrutura financeira, mas também um elevado capital social. 

Como dito, não foi localizada documentação a respeito das condições financeiras 
de Jules Martin e seus negócios. Porém, pode-se inferir através dos seguidos 
melhoramentos empreendidos na sua oficina, senão um enriquecimento progressivo, que 
ele reuniu ao menos a credibilidade necessária para conseguir investir nela por meio de 
empréstimos com terceiros. Passadas as duas ampliações da oficina, nos anos que se 
seguiram são dois os momentos de maior relevância que ele destaca no álbum Mémoires 
et Documents'. a instalação de uma prensa mecânica e um motor a gás em 1879 e a 
viagem à França em 1882, de onde trouxe os equipamentos necessários para aplicação 
da técnica de zincografia*. 


250 Correio Paulistano, 30 set 1880. p.2.; A Província de São Paulo, 30 set 1880. p.4.; Jornal da Tarde, 29 
set 1880. p.2. 
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JOHBf PETTY & C. 


14 RUA DE THEOPHILO OTTONI 14 

RIO DE JANEIRO 

ÚNICOS AGENTES PARA © BRAZIL 
Figura 20: Motores a Gaz, John Petty & C. 

Fonte : Gazeta de Notícias, RJ, 25 mai. 1879. 

A nova prensa e o motor 251 eram investimentos elevados que, para além de 
proporcionarem uma capacidade de tiragem muito superior e baratearem a produção, 
representam simbolicamente um avanço para a empresa. O motor que ele instalou teria 
sido o primeiro do gênero na cidade e como medida da importância a que Martin o atribui, 
ele incluiu a tecnologia no próprio nome da oficina, que passa a se chamar Imperial 
Lithographia à Vapor. A inauguração do novo maquinário é festejada com demonstrações 
e distribuição de trabalhos litográficos impressos na hora a “grande número de 
pessoas ”. 252 

Afim de tornar público o aprimoramento de sua oficina, Jules Martin dirige ao jornal 
A Tribuna uma carta explicitando as intenções de sua reforma, onde frisa os sacrifícios 
que empreendeu para dotar a cidade “de um estabelecimento digno de figurar entre os 
primeiros do Brasil ”. 253 Em tom semelhante, o jornal O Binóculo, por sua vez, encerra a 


251 Trata-se de um motor a gás horizontal no “sistema Otto”. O motor utilizava gás combustível, sem 
depender portanto do uso de carvão e caldeiras. O adquirido por Martin possuía um cavalo de potência, 
o que representaria a força de quatro homens segundo anúncio da companhia Dulley & Miller, que em 
janeiro de 1879 fez a demonstração de um motor deste tipo na Sé buscando por compradores. Neste 
momento, a corte possuiria doze instalações destas. A Província de São Paulo , 10 jan. 1879, p.3; 30 jan. 
1879. p.2.; Correio Paulistano, 31 jan. 1879. p.3. O motor de Martin teria sido muito provavelmente 
adquirido através deles, considerando que eles eram os representantes do importador John Petty & C. 
Instalado na Corte e que listou Martin como um de seus clientes em suas publicidades. O Globo, 08 fev. 
1882. p.4. 

252 A Província de São Paulo, 19 jul 1879. p.2.; O convite ao evento também é mencionado em O Binóculo, 
jul. 1879. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

253 A Tribuna, 19 jul 1879. p.2. Possivelmente a mesma carta tenha sido endereçada aos outros jornais. 
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notícia reiterando os esforços do litografo em “dotar esta capital com um estabelecimento 
digno dela”. Nota-se pelas notícias uma associação entre o desenvolvimento da sua 
oficina e o da cidade de São Paulo, aproximação que Martin repetiria nos anos seguintes, 
em particular no anúncio publicado na Província de São Paulo, em outubro de 1879 [ fi 9- 21 l. 
A publicidade estampa toda a última página do jornal e é colorida, dois recursos incomuns 
ao período. O próprio diário comenta neste dia que: 

A quarta parte desta folha vai hoje preenchida por um anúncio iluminado, trabalho 
da oficina lythographica do sr. Julio Martin. Por ele verão os leitores o grau de 
progresso a que tem atingido aquele estabelecimento que dia a dia se torna mais 
importante. 254 

Esta imagem mostra como Jules Martin se vale de um circuito de imprensa para 
expor sua obra e negócio, utilizando o jornal como espécie de extensão da vitrine de sua 
casa comercial. Mesmo que tenham sido poucas as suas imagens reproduzidas nos 
diários (img.cat.i2.2, 12.3 e i8.4) ; no q Ue deve ter contribuído as dificuldades técnicas da 
inserção de litografias junto aos textos tipográficos, as descrições e referências aos 
impressos de Jules Martin foram muito frequentes, como a listagem organizada no 
subcapítulo 3.2 evidencia. O que parece implicar seu reconhecimento de que os leitores 
de jornal são os consumidores em potencial de suas imagens e serviços. 

Em relação ao anúncio ilustrado, a complexidade do desenho e a novidade técnica 
na colorização não visam apenas bem representar a oficina, mas servem de prova de seu 
requinte técnico e como exemplo dos serviços que ela pode prestar. A ênfase no uso de 
cores se afirma no texto: “a única casa nesta província onde com brevidade e barateza 
apronta-se de uma só impressão todas as cores para anúncio deste gênero bem como 
qualquer trabalho artístico ou comercial.” 

No mês anterior, em setembro, a Província de São Paulo já havia publicado que viu 
“na oficina do sr. Jules Martin um ensaio notável e que nos parece poder dar resultados 
práticos de muito valor”. 255 Tratava-se da impressão de propaganda para o “Seccador 
Automático de S. Beaven”, feita com a mesma técnica de colorização. O que antecipava o 

254 A Província de São Paulo , 19 out. 1879. p.2. 

255 A Província de São Paulo , 21 set. 1879. p.2. 
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Figura 21: Anúncio da Imperial Lithographia a Vapor de Jules Martin. Fonte: 
Província de São Paulo, 19 out. 1879. 


anúncio ilustrado da oficina de Martin e permite vislumbrar a boa relação com a Província 
de São Paulo, considerando que a impressão colorida demandou um trabalho extra - 
ainda que não se saiba, porém, se a impressão da última página foi realizada na oficina 
de Martin ou na tipografia do jornal. Possivelmente houve intervenção de José Maria 
Lisboa para a inclusão da imagem. Então diretor do jornal, a única outra peça encontrada 
utilizando este processo é a capa do Almanach lllustrado de S. Paulo para 1880, que ele 
editou (img.cat.6.8)_ 
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A circulação da imagem estampada na Província de São Paulo não se restringiu ao 
jornal, podendo-se ler na parte inferior do anúncio que “este quadro acha-se a venda 
p[ara] folhinha de 1880.” Tais folhinhas de escritório ou folhinhas-anúncios eram 
calendários acompanhados de anúncios, distribuídos gratuitamente ou vendidos a baixo 
custo. Jules Martin parece tê-las produzido por muitos anos 256 , para sua empresa ou para 
terceiros, apesar do Almanach des Hotels (img.cat.i3.i) > feito em Marselha, ser o único 
exemplar localizado. 

A folhinha onde inseriu a estampa foi intitulada Folhinha da rua de S. Bento e 
compreendia uma série maior de imagens. Após destacar a impressão com múltiplas 
cores, o Correio Paulistano traz uma breve descrição: “além do calendário traz a folhinha 
grande número de anúncios de quase todos os negociantes estabelecidos naquela rua, e 
duas photographias, uma da referida rua, e outra do interior das oficinas do sr. Martin.” 257 
Através destas imagens, Jules Martin insere-se dentre os comerciantes do centro 
paulistano e busca prestígio para o seu próprio empreendimento. A estratégia de inserir a 
fotografia da rua ao lado do interior da própria oficina vai além da função de localizá-la, 
procurando uma associação entre o aperfeiçoamento das suas instalações com o novo 
maquinário e o progresso que ela traz ao seu entorno e à cidade. A ilustração parece 
carregar este mesmo propósito. 

Em primeiro plano, as alegorias e a vegetação tropical formam uma moldura que 
enquadra os textos e coloca a vista de São Paulo no horizonte em último plano. O 
letreiramento é variado e rebuscado, uma prática que se encontra em outros litógrafos e 
na própria produção de Martin, como se viu na publicidade da exposição de Marc Ferrez e 
nas capas das partituras, mas que também deve ser considerada como uma forma de 
expor a versatilidade técnica dos serviços oferecidos. A paisagem ao fundo é um trecho 
da Vista Geral da Imperial Cidade de São Paulo (img.cat.9.1)^ j ma g e m que já havia sido 
reutilizada em um anúncio do ano anteriores cat1 4 2 >, em 1879, e nos mapas da província 
feitos entre 1875 e 1877 eg.cat.io.i 6.5e26.i)_ 

As alegorias confirmam a associação empreendida por Martin entre o progresso da 
sua oficina e o da cidade. Abraçadas à esquerda da composição, a alegoria do Progresso 

256 A primeira menção encontrada é uma folhinha produzida para o ano de 1874, chamada “Folhinha- 
Annuncio”. Diário de São Paulo , 24 dez. 1873. p.3. 

257 Correio Paulistano , 28 dez. 1879. p.2. A Constituinte , 29 dez. 1879. p.1. 
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coroa a cidade com louros, enquanto a Arte a desenha. Elas estão identificadas pelas 
engrenagens, um martelo, esquadro, compasso, régua, uma serra circular e uma tora de 
madeira. Para não haver dúvidas, os nomes de ambas estão gravados nas faixas que a 
alegoria da direita traz abaixo da coroa. A intenção de representar a indústria ganha 
destaque ao se observar o prédio com chaminé em atividade à esquerda da vista, 
integrando o horizonte que não fazia parte da vista original. Além disso, Martin estabelece 
uma associação da alegoria da arte com seu próprio trabalho, o que se evidencia pelo 
porte-crayon* que ela traz na mão, instrumento de forte teor simbólico do ofício litográfico. 
Essa projeção entre a alegoria da arte e Martin é significativa, na medida em que ao 
ocupar o lugar que na vista original era a do sujeito com binóculos, ela investe na figura 
de Jules Martin enquanto sujeito empenhado em construir uma imagem de São Paulo. 


Década de 1880: busca por reconhecimento 

O álbum Mémoires et Documents traz alguns destaques na trajetória de Jules 
Martin ao longo da década de 1880: a fundação da Sociedade Francesa de Beneficência 
XIV Juillet em 1881, sua viagem à França em 1882, as medalhas que recebeu entre 1883 
e 1885 e o concurso ganho em 1888 para projetar a estátua de José Bonifácio, o Moço, 
que se encontra hoje na Faculdade de Direito de São Paulo (img.cat.1.4.10) Entretanto, estes 
são pontos altos de um período que mostraria também certos sinais de dificuldade 
econômica, pois em 1887, Jules Martin cedeu o contrato que havia firmado com o 
governo da Província para a construção do Viaduto do Chá 258 e também vendeu a oficina 
ao seu filho 259 . 

A maior parte das notícias dos jornais sobre Jules Martin nesta década não tratam 
de sua produção litográfica, mas falam principalmente das atividades da sociedade 
francesa e do Viaduto do Chá. O que não implica considerar que ele tivesse se afastado 
de seu trabalho, nem permite inferir que tenha diminuído a atividade da oficina. Isto 
mostra, por outro lado, um maior prestígio social. Após mais de uma década na cidade, 


258 Correio Paulistano, 14jan. 1887. p.1; 22 jan. 1887. p.2.; 25 jan. 1887 p.1. 

259 Correio Paulistano, 05 ago. 1887. p.2.; A Província de São Paulo, 06 ago. 1887. p.3. 
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Jules Martin faz-se presente de forma ativa e procura investir diretamente nela, no que o 
Viaduto do Chá é o caso mais notável, mas não isolado. 

Em relação ao Viaduto do Chá, a sua construção foi marcada por demorados 
debates e rearranjos. Foram cerca de 15 anos entre o seu anúncio em 1877 e sua 
inauguração em 1892. Jules Martin empenhou-se diretamente nestes processos, no que 
toca não apenas a formatação do projeto, que teve diferentes versões 260 , como também 
investindo seu dinheiro 261 e mobilizando pessoas em busca de apoio técnico e político. 
Sem adentrar os detalhes da construção da obra, é importante compreendê-la como parte 
de uma expansão do centro urbano paulista que se iniciou na década de 1870, onde 
muitos investimentos privados foram realizados em serviços e infraestrutura. 262 Foi este o 
caso do viaduto, construído com as garantias de privilégio de exploração por um pedágio 
que pouco durou e a posterior encampação pelo governo da cidade. 

Sob hipótese de que a transferência da oficina ao filho e da concessão do Viaduto 
do Chá a uma sociedade são sinais de dificuldade financeira de Jules Martin, convém 
questionar se ela teria sido causada pelo seu comprometimento com a construção do 
viaduto. Um texto publicado sobre Jules Martin, neste ano de 1887, indica que esta era 
uma preocupação posta: 

Não há muito ainda que um projeto imenso, enorme, grandioso, gigantesco, colossal 
entrou-lhe de supetão pela mente a dentro. O Viaduto do Chá ocupou-lhe então toda a 
atividade. Todos disseram, una voce, ao verem-no empenhado em trazer o longínquo 
bairro do Chá para o centro da cidade: vai d'água abaixo a lithographia do Jules. Mas 


260 O projeto inicialmente divulgado por meio de uma imagem em suas vitrines apresentava o viaduto 
metálico, conforme noticiado na Província de São Paulo em 05 out. 1877. p.2. Entre 1879 e 1880, Jules 
Martin altera o projeto, propondo um aterro em substituição a primeira ideia, o que denominou 
“boulevard”. Correio Paulistano, 04 abr. 1879. p.3. A ideia foi logo abandonada, e quando se assinou o 
contrato para construção da obra em 1885, retomava o viaduto com estrutura em ferro. Os contratos 
assinado em 1880 e 1885 podem ser lidos em encadernação litografada, parte da coleção Biblioteca 
Brasiliana Guita e José Mindlin - USP. CONTRACTO celebrado entre o governo e Jules Martin para a 
construção do Viaducto. S. Paulo, 1885. 

261 Transcrita em Correio Paulistano , 28 set. 1887. p.2., a discussão da assembleia da companhia recém- 
formada menciona que Martin havia iniciado os trabalhos de construção do viaduto com recursos 
próprios, como forma de evitar a caducidade do privilégio obtido. 

262 REIS FILHO, Nestor Goulart; BRITO, Mônica Silveira (colab.). Dois séculos de projetos no Estado de 
São Paulo', grandes obras e urbanização. São Paulo, SP: EDUSP: Imprensa Oficial, 2010. 
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qual! O Jules Martin é capaz de trazer para a Pauliceia até o próprio Petrópolis, por 
qualquer que seja a via, sem que com isso sofra a sua litografia querida. 263 


O texto desmente que a empreitada tenha trazido impactos negativos, mas o 
esforço em negá-los parece evidenciar que a estabilidade da firma e a dedicação de seu 
proprietário foram colocados em questão. Além do mais, bastou alguns meses após a 
publicação para que Jules Martin entregasse a sua “litografia querida” 264 ao filho. Outros 
fatores poderiam estar envolvidos como idade e saúde, além de Martin Júnior já trabalhar 
ao menos desde 1876 na oficina 265 , podendo ter apenas formalizado então uma 
responsabilidade assumida anteriormente pelo filho. A transição, todavia, não parece ter 
vindo em bom momento, pois é breve o futuro da oficina em suas mãos. Afetado 
provavelmente pelo conturbado cenário econômico do Encilhamento, a Lithographia e 
Typographia Martin Junior foi incorporada em 1891 por uma empresa denominada 
Companhia Litho-Typographica, onde passou a ser gerente, perdendo a condição de 
proprietário. 266 

Se não é possível confirmar que o Viaduto do Chá tenha atrapalhado os negócios 
de Jules Martin, é certo que a entrega da oficina não significou descanso. Logo após, 
anunciou retomar as aulas e encomendas de pintura e desenho 267 , além de continuar nos 
anos seguintes a propor projetos ao governo, do qual o mais conhecido, ainda que 
inconcluso, foi a ambiciosa construção de passagens pelo centro da cidade que 
denominou Galerias de Cristal 268 . 

263 O Commercial, 10 jul. 1887. n.p. in Álbum Mémoires et Documents. 

264 Ibid. 

265 “As pessoas que me honrarem neste salão artístico, acharão na minha ausência o meu filho, servindo 
de empregado principal.” Correio Paulistano, 07 mar. 1876. p.3. 

266 O Mercantil, 17 fev. 1891. p.2. Nos anos seguintes Martin Jr. trabalhou em parceria a outras oficinas e 
assim parece ter se mantido até a morte em 1917, então auxiliar na litografia de Duprat. Correio 
Paulistano, 18 mar. 1917. p.3. 

267 Recorte sem menção à data e ao jornal, inserida em álbum Mémoires et Documents. “Tendo feito do seu 
filho o sucessor deste antigo estabelecimento, podendo dispor de algumas horas do dia, e lembrando-se 
do bom acolho que teve como mestre de desenho nesta capital, durante muitos anos, vem de novo 
oferecer às exmas. famílias seus préstimos em dar lições de desenho e pintura a óleo, aquarela e fusain 
em sua residência, rua Florêncio de Abreu n.11.” 

268 Jules Martin fez vários esforços na década de 1890 para construí-las, inclusive com o projeto aprovado 
pelo poder público, mas não conseguiu levantar fundos suficientes e teve de abandoná-lo. Para evitar 
possível confusão, cumpre destacar que logo em seguida Cristiano Webendoerfer construiu uma 
passagem do gênero e que ela foi chamada às vezes de “galeria de cristal”. BARBUY, Heloísa. A 
cidade-exposição. Comércio e Cosmopolitismo em São Paulo, 1860-1914. São Paulo: Edusp, 2006. 
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Estes projetos posteriores à entrega da oficina confirmam que a litografia era 
apenas uma parte de suas atividades, mantendo assim o interesse pelas obras urbanas e 
pelo comércio de imagens. Atuação diversificada que se estende aos círculos sociais com 
quais procurou se envolver. O texto citado sobre o empenho de Jules Martin no projeto do 
Viaduto do Chá em paralelo à manutenção da oficina também aborda esta questão, 
mostrando seu bom convívio e certo pragmatismo nas relações sociais e profissionais: 

São Paulo inteiro, separado ou por separar-se, trata com ele e ele trata com S. 
Paulo conservador, liberal, republicano, abolicionista, escravocrata, niilista e 
separatista, porque, diz ele, nada tem com esses matizes políticos, e diz bem. 269 

Dezoito anos depois de se estabelecer em São Paulo, Jules Martin parece bem 
situado e a citação mostra que, de certa maneira, seus interesses se sobrepuseram aos 
posicionamentos políticos. Jules Martin manifestou seu republicanismo em diferentes 
momentos, como na ocasião em que recusou uma comenda da Ordem da Rosa, 
oferecida àqueles que propuseram a homenagem a José Bonifácio 270 . Ele nunca 
escondeu, entretanto, a sua admiração por Dom Pedro II, e como se viu pela mercê 
recebida, estampou com muito bom grado o título de imperial em sua oficina. Esta 
aparente contradição já havia sido caricaturada pela revista o Polichinello uma década 
atrás, em 1876. [ f '9 22 l 271 : 

O semanário o Polichinello circulou em 1876, editado por PP. Carneiro, 
pseudônimo provável de Pompílio de Albuquerque 272 , redigido por Luís Gama e ilustrado 
por Nicolao Huascar de Vergara. Nenhum texto foi publicado nas edições próximas à 
caricatura de Jules Martin que possa ajudar a compreender por que ele foi representado. 
Também não se encontram muitos fatores externos. O título imperial da oficina tratado na 
imagem não era uma novidade, pois havia sido concedido há quase um ano 273 . Deve ter 

p.206. 

269 O Commercia\, 10 jul. 1887. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

270 O Domingo , 21 nov. 1886. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

271 O Polichinello , 10 set. 1876. p.1. 

272 Segundo dedução de Ana Maria de Almeida Camargo, que redige a introdução do fac-símile da 
publicação, cf. O POLICHINELLO; introdução de Ana Maria de Almeida Camargo. São Paulo, SP: 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1981 . p.11 . 

273 Notícia confirmando o título foi publicada em Diário de São Paulo , 17 nov. 1875. p.1. E anúncios da 
oficina já o traziam no mês de dezembro, como em Correio Paulistano, 16 dez. 1875. p.4. 
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Figura 22: “Impressão de um lithographo republicano em 
uma lithographia imperialissima”. O Polichinello, n.22, 10 
set. 1876. Acervo: Arquivo do Estado de São Paulo. 

contribuído a mudança do seu estabelecimento para a rua de São Bento 37, que se deu 
definitivamente em 15 set. 1876 274 , cinco dias após a publicação deste exemplar. 

Além de ter se tornado vizinho do representante do periódico, cujo endereço 
estampado no letreiro era rua de São Bento, 52, alguns indícios sugerem uma boa 
relação entre Jules Martin e os envolvidos com o Polichinello. Em primeiro lugar, Jules 
Martin havia colaborado anteriormente com o periódico, no incidente mencionado com a 
matriz litográfica quebrada durante a impressão do seu quinto número. Ele também fez 
um retrato não localizado de Luís Gama, mencionado no álbum Mémoires et Documents. 
Quanto ao ilustrador Huascar de Vergara, retratos feitos por ele foram exibidos na vitrine 
da Imperial Lithographia de Jules Martin, dois meses após esta caricatura, com nota 


274 Província de S. Paulo, 19 set. 1876. p.3. 
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publicada no próprio Polichinello 275 . Um bom sinal de que não houve ressentimento por 
parte de Jules Martin com a sátira. 

Ademais, não era a primeira vez que Jules Martin havia sido representado por 
Huascar na revista. Logo na sua segunda edição, ele aparece como parte da ilustração 
principal ( f 'g 23 >, representado ao centro segurando a folha litografada 276 do primeiro 
exemplar. Não está claro do que trata esta imagem, mas Martin é reconhecido como um 
companheiro do ofício litográfico e é representado de forma confiante, ao contrário do 
outro litografo, provável autorrepresentação de Huascar, que é inicialmente provocado 
pelo personagem que dá título à revista e depois leva as mãos ao rosto, mencionando 
vingança. 



Figura 23: "Magnifica impressão Snr. Lithographo / Folgamos de um official do mesmo officio que mostra 
ao publico a obra prima/ Rite [?], mas eu me vingarei” Excerto de Polichinello, v.2., 23 abr. 1875. p.4-5. 
Acervo : Arquivo do Estado de São Paulo. 


Todas estas aproximações contribuem para confirmar uma impressão de simpatia 
sugerida pela caricatura representando Jules Martin ( fi s- 22 ) preso entre as duas exageradas 
pedras litográficas. Por mais que ele seja representado em uma posição constrangedora, 
com uma expressão um pouco indistinta, mas entre embaraço e entorpecimento. Não 
parece, entretanto, ser tratado como um opositor ou alguém que deva ser combatido. O 
periódico era explicitamente crítico à monarquia e a hipótese é que a imagem cobraria de 
Jules Martin um posicionamento mais claro, procurando ressaltar a contradição de alguém 
que se afirma republicano, mas carrega os brasões do Império. 


275 O Polichinello, 26 nov. 1876. p.2. 

276 As revistas ilustradas da década de 1860 e 1870 obedeciam a um mesmo formato de 8 páginas, 
trazendo intercalados textos e ilustrações. Elas eram impressas em uma única folha, posteriormente 
dobrada e refilada, de forma que um lado recebia a impressão dos textos em tipografia e o outro a 
litográfica com as ilustrações. CARDOSO, Rafael. Projeto gráfico e meio editorial nas revistas ilustrados 
do Segundo Reinado. In KNAUSS et al. (org.) Revistas Ilustradas. Mauad X : FAPERJ : 2011 . p.27. 
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Se era esta a mensagem, não parece ter surtido efeito. Como se viu na citação de 
1887, mais de dez anos depois da caricatura, Jules Martin tratava com todos os grupos de 
cidade e continuou até este período se intitulando Imperial Lithographia. O que se 
confirma com outros relatos, que não apenas ressaltam a sua maleabilidade no trato 
social, mas também a energia dispendida. Tal como suas imagens, Jules Martin circula 
em toda parte: 


Concebe planos gigantescos e desde logo quer pô-los em prática, não poupando 
esforços. (...) Vai de casa às redações dos jornais, das redações dos jornais à 
Presidência, da Presidência às casas particulares... Parece uma locomotiva a todo 
vapor atrás do infinito. É bonjour para um, adieu para outro, Monsieur para aqui, 
comment va para ali, mas não para o homenzinho! 277 

Este texto segue mencionando a simpatia que os estudantes têm por ele e o seu 
“valente coração patriota”. Neste sentido, a Sociedade de Beneficência Francesa 14 
Juillet, fundada no ano de 1881, evidencia a importância que Jules Martin atribuiu às 
redes de sociabilidade e reforçam seu prestígio na comunidade francesa paulistana, pois 
foi um dos seus principais organizadores e a presidiu nos primeiros anos. O propósito da 
sociedade, no seu estatuto, era “auxiliar, por todos os meios em seu poder, a todos os 
franceses necessitados domiciliados em São Paulo” 278 . Institucionalizava desta maneira 
um apoio mútuo que já existia de forma não oficial. Contudo, ela representava mais 
simbolicamente, considerando que grande parte de seus membros 279 atuou como uma 
espécie de representação oficial francesa na Província de São Paulo. Eles organizavam 
regularmente festas de comemoração do país em 14 de julho, além de cerimônias 
pontuais, das quais desponta a homenagem a Victor Hugo em 1885 (img.cat.4.2) j d e g ran de 
repercussão, e de personagens políticos como o presidente Sadi Carnot (1837-1894), 

277 Gazetinha, RJ, 30 out. 1882. n.p. in Álbum Mémoires et Documents. 

278 STATUS DE LA SOCIETE FRANÇAISE 14 JUILLET ST. PAUL (BRÉSIL). São Paulo: Typ. e Lithog. 
Compagnie Industrielle, 1887. p. 1. apud BIVAR, 2007. 

279 Sem rigor exautivo, podem-se elencar alguns deles. Estavam presentes no primeiro estatuto de 1881: 
Cahen Levy, B. Portier, J. Tallout, Emile Vautier, J. Rivière, P. Bourgad, E.M. Bolidair, Samuel Eduardo da 
Costa Mesquista e H. L. Levy. (MARTINS, A.E. São Paulo Antigo. 2004. p.377) Em 1885, faziam parte 
da diretoria Felix e Jules Bloch, Achille Schweb, Leonard Marquet, Isidore Aron, Joseph Drehein, Joseph 
Eyherabide, Esprit Martin e Achille Oppenhein. ( Correio Paulistano , 24 nov. 1885. p.2.) No ano seguinte, 
entram para a diretoria Alexio Morin, Georezes Goetschel, Fabien Ellichat, Henri Durupt e E. Picard. (A 
Província de São Paulo , 10 ago. 1886. p.2.) 
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representado em busto e enterrado simbolicamente no cemitério da Consolação em 
1894. 280 

Sabendo-se da referência de centralidade de Paris e da França na cultura do 
ocidente neste período, Jules Martin construía para si e para seu grupo de imigrados 
franceses uma noção de vitória em terra alheia. Orgulhava-se em semear a modernidade 
em São Paulo por meio do trabalho, do comércio e dos valores republicanos franceses. 
Um sinal deste empenho é a estampa tratando da história do Viaduto do Chá (img.cat.i5.-p 
em que a bandeira do Brasil e França cruzam as mãos sob o balão do progresso. 

Jules Martin retornou à França em uma única ocasião. Desembarcou em Marselha 
em 1882 e depois de passar por Moustiers Sainte-Marie, chegou a Paris, onde ficou por 
dois meses e meio. A principal motivação da sua ida era aprender e trazer ao Brasil 
novidades técnicas da litografia, como noticia o Correio Paulistano antes de sua partida. 281 
Mas, aproveitou também para tratar de algo relacionado ao viaduto, como anota 
vagamente no álbum Mémoires et Documents e rever familiares. A sua mãe ainda vivia 
junto a um irmão em Moustiers, mas o pai falecera no ano anterior. 282 

Em sua passagem por Moustiers Sainte-Marie, Jules Martin presenteou à vila da 
infância com uma estrela dourada gravada com suas iniciais ( fl g 24 ). Pendurada entre dois 
rochedos que cercam o vilarejo incrustado nos Alpes, esta estrela remete a um símbolo 
antigo, presente no brasão da cidade e cuja história data da idade média. Jules Martin fez 
uma litografia sobre ela, acompanhada de uma breve história ( fi s- 25 ). a peça original havia 
desaparecido há tempos, assim como outras que se seguiram. Procurando ocupar este 
vazio, Jules Martin encomendou em Paris uma nova estrela, de dez pontas, 80 cm, 
niquelada e dourada, para assim restituir à cidade o seu símbolo, agora marcado com 
suas iniciais e o ano de sua passagem pela região. Mais do que símbolo de sua gratidão 
para a vila onde nasceu, a estrela aparece como busca do reconhecimento daqueles que 
deixou, consolidando assim uma imagem de sucesso de quem saiu de seu país e 
conseguiu enriquecer. 


280 O álbum Mémoires et Documens traz uma pequena fotografia do evento, acompanhada de notas de um 
jornal não referenciado. 

281 Correio Paulistano , 21 mai. 1882. p.2. 

282 Recensements de 1876 e 1881, Archives Départementales des Alpes-de-Haute-Provence e Álbum 
Mémoires et Documents 
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Figura 24: Estrela de Jules Martin exposta no Musée de la 
Faience de Moustiers, à frente de fotografia ampliada da 
região. Fonte: GOMEZ, Nadine. Renaissance du musée de 
la faience de Moustiers. Patrimoine(s) en Provence-Alpes- 
Côte d'Azur. Aix-en-Provence, n° 21, Julho 2014. 



Figura 25: "Moustiers, sa Chaine, ses Armes, sa 
Chapelle, son Étoile". In Album Artistique. 
Acervo : Família Renouleau. 
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Em relação à estadia em Paris, Jules Martin não menciona mais detalhes. O único 
resultado conhecido é o investimento nos equipamentos para a aplicação da 
zincografia* 283 , o último dos melhoramentos empreendidos na oficina do qual se tem 
notícia. Com a técnica, ele se destacou pela produção dos mapas, notadamente pelo da 
província de São Paulo de 1883, com o qual ganhou a medalha de prata pela Académie 
Nationale, Agricole, Manufacturière et Commerciale de Paris 284 (img.cat.io.6) 


Últimas obras e projetos 

A partir da década de 1890, são raras as referências a imagens litografadas por 
Jules Martin. Elas aparecem esporadicamente e não aparentam possuir um propósito 
comercial como outrora. Suas últimas litografias colocadas à venda foram o mapa da 
cidade de São Paulo de 1890, cuja versão original não foi localizada, (img.cat.29.6) e 0 
Baralho Brazileiro (img.cat.1.4.9) j 0 g 0 de cartas que representava políticos e temas 
nacionais 285 , feito em parceria com Manfred Meyer (1841 -1930). 286 Não se encontram 
indícios de que Jules Martin tenha continuado praticando a litografia de forma regular, 
quer seja mantendo uma prensa própria, realizando serviços a outros impressores ou 
contratando-os para reproduzir seus desenhos. 

Porém, algumas das suas obras mais conhecidas foram feitas neste período. A 
primeira delas é a vista da Avenida Paulista em 1891 (img.cat.26 7), realizada provavelmente 
sob encomenda de Joaquim Eugênio de Lima e que foi feita em pastel e aquarela, ao 
contrário das outras inaugurações que havia representado e comercializado através de 
estampas litográficas. Posteriormente, encontram-se duas de suas obras de maior 
importância: a Revista Industrial de 1900 Omg.cat.27.1) e 0 inconcluso álbum comparativo 

283 Messager du Brésii, 19 nov. 1882. n.p. in Álbum Mémoires et Documents .; Correio Paulistano, 19 set. 
1883. p.2. 

284 A Província de São Paulo , 20 nov. 1883. p.2.; Província de São Paulo, 26 abr. 1884. 

285 Correio Paulistano, 29 jun. 1893. p.2. Os reis eram General Osório, José Bonifácio, Fernandes Vieira e 
Visconde do Rio Branco. Jules Martin e M. Meyer obtiveram patente do produto, registrada pelo n.1338 
(Revista de Engenharia, 1891, p.633) 

286 Manfred Meyer era um negociante de origem alsaciana, estabelecido em São Paulo antes mesmo de 
Jules Martin. Instalado no Bom Retiro, foi proprietário da primeira grande olaria da cidade e loteou 
terrenos na área. VALADARES, Paulo. Os judeus de São Paulo. Revista Morashá. Vol.69, setembro de 
2010 . 
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S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno (img.cat.7.i) j publicado em 1905, um ano antes de falecer. 
São poucos os relatos que atestam o impacto destas publicações na época, mas elas são 
iniciativas de fôlego, demonstrando que Jules Martin se mantinha ativo e bem relacionado 
na cidade. 

Mesmo com poucas imagens localizadas neste período que compreende quase 
duas décadas, entre a entrega da oficina ao filho em 1887 e sua morte em 1906, Jules 
Martin parece ter atuado regularmente como artista. Como sugerem, neste sentido, as 
notícias que reuniu no álbum Mémoires et Documents mostrando que foi responsável pela 
ilustração de diplomas comemorativos para a comunidade francesa paulista (img.cat.17.1.16) 
(img.desc.io6), p ara a comunidade portuguesa( im 9 desc11 °), para o Jockey Club Paulistano 
(img.cat.io8) e p ara a Santa Casa de Misericórdia de Santos( im 9 desc - 107 ). 

Jules Martin também se empenharia neste período em outros projetos de obras 
para a cidade e para a província de São Paulo, embora nenhum tenha se concretizado. 
Ele se dedicou especialmente na proposta das Galerias de Cristal, passagens que 
atravessariam os bairros centrais da cidade valendo-se de estruturas em ferro, cobertura 
de vidro e iluminação elétrica. Sua primeira apresentação se deu em 1890, três anos após 
ceder o privilégio de construção do Viaduto do Chá para uma companhia 287 . De forma 
parecida com que apresentou este à cidade em 1877, expondo uma imagem nas vitrines 
da sua oficina, desta vez ele se valeu da fachada da loja de Bernardino Monteiro de 
Abreu, onde exibiu “a planta e a perspectiva de uma das galerias projetadas” 288 (img cat.5.5) 
O primeiro requerimento enviado à Intendência Municipal foi recusado 289 , mas em 1896 
obteria autorização para sua construção, em uma versão reduzida que contava apenas 
duas passagens 290 ( im 9- cat1 - 4 - 28 ). Sem conseguir levantar os recursos necessários, Jules 
Martin fez vários pedidos de prorrogação da autorização, o último encontrado em 1903. 291 

Quanto aos outros projetos, em 1892, ele se juntou a quatro sujeitos 292 com o 
objetivo de construir uma estrada de ferro ligando São Sebastião a Mogi das Cruzes. Não 

287 Correio Paulistano, 14jan. 1887. p.1; 22 jan. 1887. p.2.; 25 jan. 1887 p.1. 

288 Correio Paulistano, 24 out. 1890. p.1. 

289 Província de São Paulo, 18 nov. 1890. p.2. 

290 Correio Paulistano, 03 out. 1896. n.p. in álbum Mémoires et Documents, menciona a lei n.275 de 12 set. 
1896. 

291 Correio Paulistano, 30 jan. 1903. 

292 Dhélomme, Justin Norbert, Breschen e Jeronymo Francisco Coelho. Álbum Mémoires et Documents ; 
Correio Paulistano, 30 mar. 1892. p.3. 
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se sabe qual seria sua participação no projeto, que é arquivado no ano seguinte. 293 Já em 
1893, propôs edificar um teatro na Praça da República, em frente à Escola Normal então 
em construção. 294 Segundo texto anônimo publicado no Correio Paulistano 295 , o projeto é 
“palpitante de exequibilidade”, e menciona Jules Martin como “estimado cidadão que quer 
transformar S. Paulo em uma Paris brasileira.” Considerando que esta nota foi publicada 
um ano após a inauguração do Viaduto do Chá (1892) e que ele já havia apresentado as 
galerias de Cristal, manifesta-se aí o reconhecimento de sua ambição em modernizar São 
Paulo pelos seus projetos. 

Para expor o plano do teatro, Jules Martin também utilizou a vitrine da alfaiataria de 
Bernardino Monteiro de Abreu 296 , onde exibiu as Galerias de Cristal. Da mesma forma 
como sua oficina foi espaço de apresentação para outros artistas e comerciantes, em 
especial após a instalação na rua São Bento em 1876 297 , valia-se agora de outros 
estabelecimentos para mostrar seus planos e vender seus produtos. Junto a imagem do 
teatro, apresentou um busto em gesso de sua autoria representando a República 
(img cat.i.4.i3) p e ça que já havia vendido três anos antes, em comemoração ao novo 
regime, produzida simultaneamente a um busto de Marechal Deodoro 298 . Ainda que a 
venda das esculturas aparente ser um esforço isolado, mostra que ele não se limitou à 
litografia na comercialização de imagens em série, que buscou alternativas após a venda 
de sua oficina e também reforça sua intenção de produzir peças ligadas às novidades. No 
que parece ter tido sucesso, considerando que o busto da República teve cópias 
adquiridas por várias cidades do interior paulista 299 . 

Quanto às suas redes de sociabilidade, Jules Martin manteve-se presente nos 
círculos franceses. Em 1897, foi escolhido vice-presidente de uma comissão para 
organização das festas de 14 de julho 300 e, em 1902, fez parte da comissão dos festejos 
de centenário de Victor Hugo, resultando deste esforço uma publicação (imgcat.8.5) 

293 Estado de S. Paulo, 17 mai. 1893. p.1. 

294 Correio Paulistano, 01 ago. 1893. p.1. Correio Paulistano, 03 ago. 1893. p.1. 

295 Correio Paulistano, 03 ago. 1893. p.1. 

296 Bernardino Monteiro de Abreu (c.1838 - 1908), estabelecido com comércio em São Paulo junto ao filho 
Daniel M. Abreu, foi cônsul de Portugal. (Correio Paulistano, 11 mar. 1908, p.3). 

297 Provinda de S. Paulo, 19 set. 1876. p.3. 

298 Correio Paulistano, 27 mar. 1890. p.1. 

299 Itapetininga, Tatuí, Porto Feliz, Jundiaí, Itatiba, Jaú, Franca. Álbum Mémoires et Documents. 

300 Correio Paulistano, 25jun. 1897. p.2.; Estado de S. Paulo, 15 jul. 1897. p.1; 
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Algumas breves notícias no álbum Mémoires et Documents apontam sua nomeação 
enquanto chanceler substituto da França em São Paulo, em 1899, sem detalhar suas 
formas de atuação no cargo, embora seja um reconhecimento institucional de sua 
trajetória, tornando-o uma voz ativa e um representante francês oficial na cidade de São 
Paulo. 

Além destas filiações associadas diretamente à França, Jules Martin esteve 
presente na fundação do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. A princípio foi 
listado como membro fundador 301 , mas sua admissão viria apenas dois anos mais tarde, 
em 1897, na condição de membro honorário 302 , o que o isentou de pagar as anuidades 
requeridas aos membros efetivos. É difícil precisar qual foi o grau de seu envolvimento, 
mas sabe-se que ele ilustrou os primeiros diplomas do instituto (img.cat.27.1.2) e q Ue 
colaborou com doações de imagens para seu acervo 303 , reforçando a ideia de que estava 
particularmente interessado na história e historiografia de São Paulo - o que se reitera 
pela publicação do S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno em 1905. 


Lacunas, perguntas, encaminhamentos 

O capítulo mobilizou muitos indícios e às vezes minúcias em meio ao álbum 
Mémoires et Documents de Jules Martin com o objetivo de delinear o percurso 
profissional deste litografo em São Paulo. Nota-se por um lado que tantos outros vestígios 
foram deixados de fora, assim como aqueles explorados suscitam mais questões. 
Contudo, é fundamental manter a consciência de que mesmo se recorresse a todos, não 
se evitariam as lacunas que se puseram ao caminho pela impossibilidade metodológica e 
conceituai envolvida. 


301 IHGSP. Jubileu Social. Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1944. p. 10-1 7. Correio Paulistano , 09 
jan. 1895. p.1. 

302 Idem. Volume II : 1896 — 1897 . Typographia Aurora : 1898. p. 440. 

303 São listadas como ofertas: Carta geographica illustrada de SP publicada em 1878; Vista do monumento 
elevado a Varnhagen no Ipanema, Retrato de Tiradentes e vista da inauguração do Viaduto do Chá. 
Mappa terrestre e marítimo — Paraná, S. Paulo e Rio de Janeino; lllustração Paulista - Ns. 3 e 4. Planta 
da cidade de São Paulo em 1810, de Rufino Costa. REVISTA do Instituto Histórico e Geográfico De São 
Paulo. Volume 1: 1895. Tipographia do Diário Oficial: 1913. p.254; Idem, Volume II: 1896 — 1897. 
Typographia Aurora: 1898. p. 445. 
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Valendo-se também de outras documentações e das próprias imagens de Jules 
Martin, a investigação teve o álbum Mémoires et Documents como uma referência pela 
sua cronologia. Deteve-se em alguns dos momentos que Jules Martin elegeu relevantes 
para constar no álbum, que são por consequência o que considerou definidor de sua 
própria biografia. A pesquisa compartilha com o álbum a organização de uma trajetória, 
mas os intuitos e os meios se distinguem. Ao contrário dele, que tenta dar sentido e 
coerência a um volume disperso de recortes, este capítulo não procurou fugir das lacunas 
que se colocaram, mas trabalhar com elas, explorando alguns dos silêncios da 
organização do material e propondo hipóteses para estas situações. 

O objetivo não foi confirmar, negar ou expandir a biografia construída por Jules 
Martin no álbum Mémoires et Documents ou àquela escrita por Odécio Camargo 304 , mas 
mostrar os modos como atuou em São Paulo enquanto um litografo, sem perder de vista 
seu próprio esforço em constituir uma imagem pública de si. Ressaltando que não se trata 
de apresentá-lo como um caso exemplar para o ofício, ainda que reconheça por meio dele 
um traço fundamental da litografia que é a natureza pública de sua produção, 
majoritariamente comercial. 

Mesmo diante das poucas pistas, pôde-se mostrar que Jules Martin já havia 
trabalhado com litografia em Paris e Marselha antes de vir ao Brasil, atuando como 
desenhista, no que contribuiu a sua formação na École des Beaux-Arts de Marselha. 
Foram acentuadas continuidades na sua atuação profissional ao longo de sua 
permanência em São Paulo, enquanto um comerciante que prezou pela diversificação dos 
seus produtos e serviços. Jules Martin produziu imagens de natureza muito distintas, 
explorou diferentes formas para sua comercialização e também teve parte na circulação 
de obras de outros autores. Neste aspecto, sua oficina ficou marcada como um lugar de 
ver imagens e em certa medida de sociabilidade. Além disto, Jules Martin procurou 
associar o investimento no estabelecimento com o acreditado progresso paulista, 
colocando-se como um dos seus contribuidores, não apenas por projetos como o Viaduto 
do Chá, mas por ser responsável por um negócio simultaneamente artístico e industrial, 
dignificante da cidade onde se instalou. 


304 CAMARGO, Odécio Bueno de. Jules Martin. Artista, patriota, empreendedor: 1832-1906. São Paulo, SP: 
EDICON, 1996. 
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Ele se mostrou presente nos jornais, não apenas pelos anúncios, mas também 
pelas imagens e recados que enviou às redações em troca de um breve comentário sobre 
itens expostos nas vitrines de sua oficina ou sobre seus projetos de obras em São Paulo. 
Busca por visibilidade que não se restringiu aos jornais paulistanos, mas também 
pretendeu alcançar o interior da Província e o Rio de Janeiro. 

Na tentativa em demarcar uma rede profissional, enfatizou-se o trato de Jules 
Martin com diferentes grupos ligados à imprensa, ao comércio e à comunidade francesa. 
Nesta, Jules Martin tornou-se uma liderança, organizando celebrações e fundando a 
Sociedade de Beneficência XIV Juillet. Certos personagens apareceram com alguma 
recorrência nas notícias, como Anatole Garraux e José Maria Lisboa, vislumbrando-se 
assim colaborações pontuais. 

Cumpre agora voltar a atenção mais especificamente à cidade de São Paulo e às 
suas imagens, que inevitavelmente acabaram por sobreviver a ele. Começa a se delinear 
um campo de possibilidades e intermediações, de maneira a tornar possível a cada 
imagem apresentada a seguir, senão compreender como e por quais motivos foram feitas, 
ao menos permitir que elas sejam confrontadas diante das formas de atuação profissional 
deste sujeito. 



97 


Capítulo 2. Imagens e percepções de uma São Paulo 
moderna 

Pela observação do conjunto de imagens de Jules Martin, parte-se do 
reconhecimento de que São Paulo, cidade e província, para além de ser o espaço 
predominante de circulação delas, foi um dos principais assuntos representados. O texto 
visa compreender as maneiras como tais representações se deram. Para tanto, leva em 
consideração a análise dos recursos visuais e materiais utilizados por Jules Martin, mas 
sem perder de vista que o processo de significação visual é uma elaboração social, 
tomando-as também enquanto discursos. Tal abordagem implica unir à análise da 
composição e das ênfases dadas aos elementos gráficos, a procura por suas formas de 
circulação, por quais foram os temas escolhidos, os possíveis interesses que elas 
despertavam no comércio e como essas peças dialogavam com outras representações de 
São Paulo produzidas naquele período. 

Muitos reconheceram, na época e posteriormente, que a cidade com a qual Jules 
Martin se defrontou ao fim de 1869, pouco mais de um ano após deixar Marselha, 
passava por um momento de virada em seu desenvolvimento. 305 Segundo os 
memorialistas do começo do século XX, era a partir de então que a cidade sonolenta 
começaria a abandonar a feição e modo de vida colonial, como se vê em Afonso de 
Freitas, segundo o qual “em 1870 a capital de São Paulo era, com diferenças mínimas, a 
mesma cidade colonial de 1820” 306 . Em tom semelhante, Antonio Egydio Martins afirmou 
que: 


A cidade de 1870 era a mesma cidade de 1822, quando foi proclamada a 
Independência do Brasil. Ao Dr. João Theodoro Xavier coube a glória de haver 
iniciado no seu patriótico governo a transformação desta grande capital 307 


305 BREFE, Ana Claudia. A cidade inventada: a Paulicéia construída nos relatos memorialistas (1870-1920). 
1993. Tese de Doutorado. Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas, p. 1 1 2. 

306 FREITAS, Affonso A. Tradições e reminiscências paulistanas. S. Paulo: Ed. da Revista do Brasil, 
Monteiro Lobato & Cia., 1921. 

307 MARTINS, Antonio Egydio. S. Paulo antigo (1554 a 1910). Rio de Janeiro: Livr. Francisco Alves & C.; 
São Paulo: Typ. do Diário Official, 1911-12. vol2., p92. 
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O governo de João Theodoro, entre 1872-75, tornou-se emblemático como início 
desta nova fase da cidade, a ponto de 1872 ter sido referenciado, na década de 1930, 
como a segunda fundação de São Paulo pelo historiador Eurípedes Simões de Paula. 308 
Na busca por compreender como a “pequena cidade” tornou-se “grande metrópole”, seu 
argumento se desenvolve a partir do esforço do governo em “aformosear” São Paulo e 
incentivar a instalação de fazendeiros e capitalistas, os responsáveis por trazer sua 
modernização. Simões de Paula elenca uma série de melhoramentos urbanos 
implementados a partir de 1872 e expõe estatisticamente o início de um processo de 
concentração de renda e aumento populacional. Ressalta, deste modo, que em 1872 a 
capital se tornou um nó para as estradas de ferro e foram instaladas a iluminação a gás e 
a linha de bonde. 309 Quanto à questão demográfica, organiza tabelas com base em 
recenseamentos, onde destaca o rápido crescimento da capital, que com 26.000 
habitantes em 1872, passou a 239.820 em 1900 e finalmente 1 .060.120 em 1934. 310 

Conforme Fraya Frehse 311 , por meio de debate bibliográfico elaborado com os 
intérpretes do processo de urbanização paulistana das últimas décadas do século XIX, 
muitos autores 312 justificaram o recorte cronológico deste processo urbano baseando-se 
no artigo de Simões de Paula. O que talvez possa ser compreendido pelo ineditismo do 
trabalho do historiador, que o considerou, no momento da escrita, ser o primeiro estudo 
histórico e geográfico sobre a história urbana de São Paulo 313 . 

Contudo, tomar tal momento como ponto de virada pode se revelar uma chave 
interpretativa frágil do desenvolvimento de São Paulo, por estabelecer um percurso linear 
e homogêneo para um processo mais complexo. Convém reconhecer que a cidade 
passou naquele período por importantes transformações urbanas e sociais, para deste 
modo compreender o surgimento e consolidação de formas de percepção pautadas pela 
noção de progresso. Por outro lado, não se deve ignorar a análise das condições que 
antecederam estas novas instalações estruturais e sobretudo desconsiderar as diferentes 

308 PAULA, E. Simões de. A segunda fundação de São Paulo. Da pequena cidade à grande metrópole de 
hoje. Revista de História, Brasil, v. 8, n. 17, p. 167-179, mar. 1954. [1939] 

309 Ibid. p.172. 

310 ibid. p.174. 

311 FREHSE, Fraya. O tempo das ruas na São Paulo de fins do Império. Edusp, 2005. p.54 

312 A autora arrola como exemplo da abordagem Odilon Nogueira Mattos (1955), Suely Robles Reis de 
Queiroz (1976), Benedito Lima de Toledo (1996) e Raquel Rolnik (1997). 

313 PAULA, 1954. p.167. 
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formas de vivência e representação do urbano que coexistiram no período. Tomando o 
Viaduto do Chá, que foi reconhecido como a primeira intervenção urbana a possibilitar a 
travessia do antigo núcleo da cidade aos novos bairros, Josianne Cerasoli ressalta que 
“apesar de significativas e impactantes, tais transformações não foram percebidas e 
compreendidas da mesma forma por todos que vivenciaram tais experiências no espaço 
da capital.” 314 

Tal consideração coloca um problema diante da obra de Jules Martin, pois além 
dele ter proposto transformações para a cidade por meio de projetos como o Viaduto do 
Chá e as Galerias de Cristal, muitas das suas imagens trataram das modificações do 
espaço urbano de São Paulo. Tendo em vista a multiplicidade de experiências e a 
constituição de um campo discursivo onde diferentes imagens de São Paulo eram 
criadas, reiteradas e recusadas, cumpre aproximar a perspectiva analítica da investigação 
procurando compreender como as imagens de Jules Martin dialogaram e se posicionaram 
neste cenário. 

A imprensa paulistana aqui enfocada, em especial os diários Correio Paulistano, o 
Diário de São Paulo e a Província de S. Paulo, saudou sistematicamente o ideário do 
progresso, associando-o às instalações das ferrovias e às obras de infraestrutura urbana. 
Américo de Campos 315 (img.cat.i4.5) j redator de A Província de S. Paulo, publicou um artigo 
no Almanach Litterario editado por José Maria Lisboa, naquele momento diretor do jornal 
onde trabalhava. Intitulado A cidade de S. Paulo em 1877, o texto apresenta elementos da 
modernidade em São Paulo com uma cronologia muito próxima àquela encontrada nos 
livros de Affonso de Freitas e Antonio Egydio Martins, como também no artigo seminal de 
Simões de Paula. Américo de Campos escreveu: 

Não é ainda uma cidade de primeira ordem a S. Paulo atual, mas é já uma grande 
cidade, populosa, florescente, a transbordar de vida e progresso. Três grandes 
fases, três idades bem distintas estão desenhadas na lenta evolução de sua 

314 CERASOLI, Josianne Francia. Modernização no plural : obras públicas, tensões sociais e cidadania em 
São Paulo na passagem do século XIX para o XX. 2004. Tese (Doutorado). IFCH - UNICAMP. 
Campinas, SP, 2004. p.317. 

315 Américo de Campos (1838-1900), jornalista e republicano, foi redator do Correio Paulistano entre 1866- 
74, um dos fundadores de a Província de São Paulo em 1874 e do Diário Popular em 1884. Ele também 
redigiu a revista o Cabrião com Ângelo Agostini em 1867. cf. JUNIOR, J. Felisardo. Américo de Campos, 
in LISBOA, J. (org.) Almanach Litterario de São Paulo para o anno de 1878. Imprensa Oficial do Estado: 
1983. p. 145-155. 
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história, superpostas umas às outras como camadas geológicas: a cidade dos 
padres jesuítas e capitães-mores; a cidade acadêmica, - a Coimbra americana; E 
finalmente a cidade da civilização, a nova cidade que transfigura-se e cresce a 
nossos olhos, erguendo-se e emancipando-se a pouco e pouco das feias 
antigualhas do passado. 316 

A própria década de 1870 era percebida, enquanto transcorria, tal qual um ponto 
de virada. A crença em um movimento de progresso se evidencia neste trecho através 
dos termos escolhidos por Américo de Campos. Ele diz que São Paulo se “ergue e 
emancipa” da cidade colonial, para então encerrar o texto afirmando como seu destino 
exercer “em todo o sul do império larga e civilizadora preponderância.” Quanto às causas 
para esse movimento, faz um levantamento próximo daquele de Simões de Paula, 
justificando a nova fase pela acumulação de fatores que podiam ser encontrados então 
em discursos por todo o mundo ocidental: “a estrada de ferro, a telegrafia, o 
desenvolvimento agrícola da província, a imprensa, os estabelecimentos industriais, a 
navegação a vapor, o grande comércio e outros elementos do progresso moderno”. 

Entretanto, não é a instalação ou o funcionamento destes elementos que recebem 
maior atenção do texto, pois o autor se dedica sobretudo a descrever as feições da nova 
cidade que se configuram em consequência a eles. Após indicar rapidamente o caráter 
ultrapassado das igrejas coloniais em comparação às novas escolas e outros prédios 
públicos, Américo de Campos volta-se aos divertimentos e novos hábitos de sociabilidade. 
Fala dos “hotéis, restaurantes (...), casas de cerveja, botequins e mesas de repasto que 
literalmente atulham a cidade por todos os cantos”, 317 sintoma notável “da profunda 
modificação de costumes na capital e província”. Mesmo que ele indique algumas 
iniciativas industriais da capital, o que inclui a “litografia muito regular (...) de Jules 
Martin” 318 , o caráter moderno que procura destacar na cidade estaria exemplarmente no 
hábito de sair de casa para tomar sorvete e patinar no Rink recém-inaugurado. 

Outros textos contemporâneos partilham da atenção aos impactos trazidos por esta 
acreditada modernidade. Um folhetim anônimo intitulado “S. Paulo”, também publicado 

316 CAMPOS, Américo. A cidade de S. Paulo em 1877. in LISBOA, J. (org.) Almanach Litterario de São 
Paulo para o anno de 1878. Imprensa Oficial do Estado: 1983. pp. 1-9. 

317 Ibid. p.6. 

318 Ibid. p.8. 
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em 1877, lida com a percepção de que se viviam tempos de mudança, sob uma 
perspectiva mais subjetiva: 

Que terrível decepção quando com a mente cheia de que ainda se vai encontrar 
com o lugar de tantas venturas e prazeres, e que se espera ainda ler em cada 
parede, em cada muro, em cada pedra caracteres que a memória traz de cor, mas 
que a vista já não encontra, porque a uns o tempo destruiu e a outros o dedo do 
progresso mudou!?(...) Quando se encontra, porém, a mudança para melhor, e 
que em lugar de ruínas vem-se belas edificações, e em vez do silêncio o bulício de 
uma população ativa, que pressurosa atira-se a todos os meios de vida, que a 
enriquece e a torna independente, o sentir não é tão profundo, a saudade não é 
tão pungente. Há como que uma compensação e o espírito se tranquiliza na 
contemplação dos progressos da indústria (...) 319 . 

Apesar de o texto sublinhar inicialmente um sentimento de pesar que não havia 
aparecido em Américo de Campos, manifesto sob chave de nostalgia do que se perdeu 
pelo “dedo do progresso”, a alusão ao bulício da população que ocupa o silêncio de 
outrora aproxima os dois autores, pois ambos ressaltam o movimento das ruas como 
característica moderna. Outros textos ainda poderiam ser apresentados para explicitar 
alinhamentos e como se verá adiante, resistências e críticas às mudanças pelas quais 
São Paulo passava. Importa enfatizar a percepção dos seus habitantes de que viviam em 
um mundo em transformação e que eles teriam que aprender a lidar com este novo 
cenário, mesmo que cada grupo social a seu modo. Pois diante disto, a questão que se 
coloca é como as imagens de Jules Martin puderam atuar neste processo. 

Foi somente a partir da década de 1860 que se tornou disponível a uma parcela 
mais ampla da população paulista consumir imagens que retratavam espaços com os 
quais ela convivia cotidianamente. É a partir de então que a fotografia se estabeleceu 
regularmente na capital, inicialmente com retratos, mas também vistas de edifícios 320 . Em 
relação às ilustrações, encontra-se notavelmente o trabalho de Angelo Agostini, que 
publica o Diabo Coxo em 1864, e o Cabrião em 1866, suas primeiras revistas ilustradas, 
por onde explorou através da caricatura situações políticas e sociais de São Paulo. A 

319 Diário de São Paulo, 30 dez. 1877. p.1. 

320 GOULART, R; MENDES, R. Noticiário geral da photographia paulistana : 1839-1900. São Paulo : CCSP: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2007. p. 92-121. 
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instalação da oficina de Jules Martin em 1870 deve ser considerada parte deste processo 
de popularização do consumo de imagens. Ele atua inicialmente de maneira inédita, pois 
até então não há notícia da oferta estampas litográficas que retratassem eventos como as 
inaugurações ferroviárias ou de mapas da cidade e da província. Em termos estritamente 
comerciais, é provável que Jules Martin pudesse ter se limitado a imprimir rótulos e 
recibos, mas interessou-se pelo tema da modernização da província e reconheceu nele 
uma oportunidade de negócio. Resta procurar compreender as motivações pelo interesse, 
tanto em relação à população que procura consumir seus impressos como as do próprio 
Jules Martin em produzi-los. 

A este respeito, convém citar um texto publicado no Correio Paulistano em 1875 
que inaugura série retrospectiva sobre a província, onde se diz: “a província de S. Paulo, 
não há de duvidar, é hoje a todos respeitos a que mais se recomenda aos olhares do 
observador” 321 . Esta expressão não deve ser considerada apenas em sentido literal, pois 
em primeira medida o elogio indica São Paulo como o lugar que mais valeria a pena levar 
em consideração ou visitar por causa de seus progressos. Mas ao fazê-lo deste modo, ela 
reitera a visão como sentido privilegiado para o conhecimento e testemunho de seu 
desenvolvimento. Atribuições que se aproximam do esforço de Jules Martin ao estampar 
litografias representando as inaugurações, a vista panorâmica da capital ou os mapas, 
pois todas estas imagens dão notícia, testemunham e elencam monumentos do 
desenvolvimento de São Paulo. 

Existe grande dificuldade em precisar quem eram seus consumidores, de forma a 
poder inferir de forma pormenorizada os interesses envolvidos em adquiri-las. Mas, ao 
analisar as próprias imagens em diálogos com outras representações de São Paulo no 
período e reconhecendo que a produção de vistas do urbano é um processo mais amplo 
que se desenvolve globalmente, é possível afirmar que Jules Martin atua no processo de 
legibilidade destes espaços. A hipótese explorada a seguir é que ao adquirir uma dessas 
representações, este observador-consumidor procura simultaneamente reforçar a sua 
identidade local, reafirmando o orgulho de viver em um lugar moderno, mas também 
apaziguar a instabilidade que tais mudanças lhe trariam. A questão norteia as duas partes 
que organizam o capítulo, dividido por uma questão de manejabilidade. Cada uma 

321 Correio Paulistano, 01 jan. 1875. p.1. 
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estabelece séries de imagens: a primeira delas é dedicada às representações de 
inaugurações e outros espaços públicos; a segunda, por sua vez, trata mais 
demoradamente da produção cartográfica. Na medida em que vistas e mapas configuram 
gêneros visuais relativamente distintos, elas dialogam com campos específicos e sugerem 
encaminhamentos diferentes. Contudo, afirma-se diante de ambas que é a modernização 
de São Paulo que justifica tais imagens e é a partir daí que a problematização ocorre. 
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2.1. “Festas do progresso”, vistas em litografia 


Ao representar a inauguração da estação de Campinas em 1872 ( f '9 26 ), de Itu 
(1873) e do começo dos trabalhos da Sorocabana (1872), Jules Martin empenhava-se em 
um esforço praticamente inédito na província, começando um comércio de vistas 
litografadas representando São Paulo e destinado a um mercado local. A produção visual 
da região que o antecede fora realizada por viajantes e voltada a um mercado 
estrangeiro. Não se trata de conjunto muito numeroso de peças, em especial aquele do 
período colonial e da primeira metade do século XIX. Como nota Garcez Filho, vários 
autores enfatizaram tal escassez, como Yan de Almeida Prado, Belmonte, A.E.Taunay e 
Benedito Toledo 322 , e também se encontra a mesma afirmação no trabalho de Eugênio 
Moura 323 . Garcez Filho reconhece que tais queixas se justificariam pelo fato de que muitas 
das peças que se conhece hoje foram encontradas a partir da década de 1970. Contudo, 
mesmo levando em consideração a descoberta das obras de Thomas Ender, Arnaud 
Pallière, Edwin Landseer, William Burchell e Jean-Baptiste Debret, trata-se de um 
conjunto que permanece distante de ser abundante, sobretudo em comparação com o Rio 
de Janeiro. Como nota Pedro Corrêa do Lago em Iconografia paulistana do século XIX, 
onde procura reunir toda a produção oitocentista de São Paulo localizada até então 324 . 
Segundo ele, no período em que o Rio de Janeiro reúne milhares de representações, São 
Paulo contaria com pouco mais de oitenta. 


322 GARCEZ FILHO, João Moreira. Iconografia paulista : a cidade de São Paulo antes da fotografia. Revista 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 21, 1986. p.172. 

323 MOURA, Carlos E.. Vida cotidiana em São Paulo no século XIX. Unesp, 1999. p.349. 

324 LAGO, Pedro Corrêa. Iconografia paulistana do século XIX. Capivara, 2003. p. 1 2. 
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Figura 26: Inauguração da Estação de Campinas, 1872. Fonte : POZZER, 2007. 


Um rápido olhar às figuras reunidas no livro de Pedro C. Lago, em especial àquelas 
da primeira metade do século, permite perceber o quanto elas são distintas do conjunto 
produzido por Jules Martin, no que toca às técnicas e assuntos representados. Trata-se 
na maior parte de tomadas de observação realizadas através de desenho ou aquarela, 
representando personagens locais ou vistas da cidade e que participavam de um circuito 
distinto e, de forma geral, mais restrito. A maior parte das peças integrava uma rede 
internacional e rascunhos como estes e dos mais diversos lugares do mundo serviam de 
base para publicações editadas na Europa, onde se dava a gravação, impressão e 
comercialização das peças. Este é o circuito das litografias conhecidas da cidade de São 
Paulo que antecedem as de Jules Martin, pois as três ilustram obras publicadas em língua 
estrangeira: em Atlas zur Reise in Brasilien, 1823-1831, de Spix e von Martius; em Brazil 
and Brazilians de Kidder e Fletcher( f '9 27 >, de 1857; e finalmente Reisen durch Südamerika, 
de J.J. Von Tschudi, 1867. 325 

325 Ibid. p.59, 130, 144. Apesar de J.B.Debret ter tomado rascunhos de São Paulo, as suas imagens não 
integraram os volumes de sua obra. 
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Figura 27: View of the City of S. Paulo. Fonte : KIDDER, Daniel P. e FLETCHER, James C. 
The Brazil and The Brazilians - Portrayed in Histórica I and Descriptive Sketches, New York: 
Childs & Patterson, 1857. p.360. 


Vê-se que a produção de imagens de São Paulo na primeira metade do Oitocentos 
não procurou circular na própria província, pois não presumia um mercado visual 
estabelecido. Quanto ao Rio de Janeiro, se por um lado estava ainda mais inserido em 
uma economia visual internacional, ele não tardou a desenvolver produção e consumo 
interno. A corte já contava com alguns ateliês de litografia partir da década de 1820 e até 
a metade do século foram confeccionados na região estampas e álbuns representando 
vistas da capital e das redondezas. É o caso da Folhinha Nacional Brasileira para o Ano 
de 1837 de Frederico Guilherme Briggs 326 , que foi publicada inicialmente na Inglaterra, 
mas dois anos depois saiu no Brasil pela editora Laemmert. Logo em seguida, tem-se o 
Rio de Janeiro Pitoresco, de Louis Buvelot e Louis Auguste Moreau, primeiro álbum do 
gênero a ser feito integralmente em terras nacionais 327 , publicado em fascículos no ano de 
1842 e reunido posteriormente pela firma de Heaton & Rensburg em 1845 328 . Estas são 
produções pontuais dentre um conjunto maior, mas que sugerem um mercado em 

326 A imagem pode ser vista em : < http://www.scielo.br/ima/revistas/anaismp/v14n1/07f13.ipg > Acesso jan. 
2016. in CAVENAGHI, Airton José. O território paulista na iconografia oitocentista: mapas, desenhos e 
fotografias, análise de uma herança cotidiana. Anais do Museu Paulista, São Paulo, v.14, n.1, p. 195- 
241, Jun. 2006 . 

327 ZENHA, Celeste. O negócio das "vistas do Rio de Janeiro": imagens da cidade imperial e da escravidão. 
Revista Estudos Históricos, v. 2, n. 34, p. 23-50, 2004. p.33. 

328 FERREIRA, 2004. p.386 
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expansão, mesmo que restrito ao se comparar com o cenário britânico ou francês. A partir 
da década de 1850 se amplia significativamente a produção local, em paralelo ao 
aumento no número de estabelecimentos fotográficos e litográficos, que contam com 
apenas três em 1847, mas passam a quinze em 1860. 329 

Cabe reforçar que o comércio de estampas não se restringia à produção de vistas 
locais. Ele podia ser encontrado ainda no início do Oitocentos e se fortalece a partir da 
metade do século em termos de quantidade e variedade das peças oferecidas, indicando 
deste modo diferentes formas de consumo em ambiente doméstico. Destaca-se neste 
sentido a atuação comercial da Casa Leuzinger 330 . Por volta de 1860, ela confeccionou 
um catálogo oferecendo 337 opções de vistas para serem escolhidas e reunidas em um 
álbum à escolha do freguês. Encontravam-se dentre elas panoramas e vistas, 
organizados de acordo com o ponto de tomada, mas também reproduções de plantas. 331 
Além disso, Leuzinger aceitava encomendas, de forma a poder fotografar “qualquer casa 
dentro ou fora da cidade, chácara, túmulo, ou qualquer paisagem”. 332 O estabelecimento 
era um dos principais do ramo, fornecendo também materiais para impressão e fotografia 
para outros profissionais, mas não se tratava de um caso isolado. Um anúncio do período 
complementa a variedade de produtos que podiam ser encontrados no comércio. 
Organiza-se um leilão, pela falência de empresa cujo nome não é citado, oferecendo 222 
lotes de estampas coloridas compreendendo: 

ditas lithographadas a fumo, ditas de cromolithographia e de photographia , 
constando de retratos das principais personagens do Brasil, Portugal e da França, 
assim como de lindas e pitorescas vistas e paisagens da França, Portugal, etc., 
caçadas, costumes de vários países, passagens da bíblia, etc... etc. 333 


329 Ibid. 

330 Georges Leuzinger (1813-1892) foi responsável por um dos principais estabelecimentos editoriais do 
Brasil oitocentista. Para um brefe perfil e visualização das suas imagesn, cf. IMS, Georges Leuzinger, 
disponível : < http://www.ims.com.br/ims/explore/artista/aeoraes-leuzinaer >. Acesso em : jan. 2016. 

331 ZENHA, p.44. 

332 Ibid. 

333 Jornal do Commercio, RJ, 23 jul. 1858. p.3 
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Quanto à província paulista, salvo alguns casos esporádicos anteriores, onde 
merece ser mencionada a atuação de H. Florence 334 , é a partir de finais da década de 
1850 que se encontram sinais regulares de atividades comerciais ligadas à produção de 
impressos. Em um primeiro momento por meio de daguerreotipistas itinerantes, que 
viajavam pela província dedicando-se a tirar retratos. Em relação às vistas, o primeiro 
anúncio oferecendo tomadas da capital localizado data de 1859 335 . O Bazar Paulistano 
ofereceu fotografias da Academia de Direito, apontando que os “srs. Estudantes que 
desejarem levar para seus lares uma lembrança do lugar de sua vida acadêmica acharão 
nestes lindos quadros mui próprios para tal fim”. 336 Se a princípio anunciaram apenas a 
tomada da faculdade, no ano seguinte a mesma empresa expande a oferta e oferece uma 
coleção de vistas por um valor entre 4$000 e 10$000 réis, configurando uma pequena 
série envolvendo outros espaços da cidade. 337 Talvez elas tenham sido tomadas por Jesus 
Christo Müller, que informa neste mesmo ano ter produzido um álbum com trinta vistas. 
Ele oferece imagens “dos principais edifícios e ruas desta cidade” e prossegue indicando 
o valor do material para os estudantes: 

Os srs. quintanistas que tem de retirar-se desta cidade para o seio de suas 
famílias e que quiserem levar consigo este álbum terão assim uma recordação 
agradável da cidade onde passaram, talvez a melhor época da vida e onde vieram 
receber um pergaminho e habilitar-se para ocupar os altos cargos sociais, o que 
sem dúvida seria também agradável às suas famílias que, não conhecendo a 
Capital de São Paulo, podem por meio deste álbum fazer uma ideia dos principais 
edifícios e ruas dela. 338 


334 Hercule Florence (1804-1879), instalou-se na vila de São Carlos, hoje Campinas, e se empenhou em 
diversos experimentos com processos de impressão, a ponto de lhe valer o título de inventor da 
fotografia no Brasil. Sobre sua trajetória e invenções, cf. FERREIRA, Dirceu Franco. Narrando viagens e 
invenções. Hercule Florence: amigo das artes na periferia do capitalismo. An. mus. paul., São Paulo , v. 
22, n. 2, p. 153-196, Dec. 2014. 

335 LIMA, Solange. O Circuito Social da Fotografia: Estudo de Caso - II. in FABRIS, Annateresa. Fotografia: 
usos e funções no século XIX. Edusp, 1991 . p.67 

336 Correio Paulistano , 09 nov. 1859. p.3. 

337 MENDES, Ricardo. São Paulo e suas imagens. Cadernos de Fotografia Brasileira, IMS, (2): 381-487, 
2004. p.389. 

338 Ibid. 
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Como um último exemplo da exploração do gênero para este mesmo público, a 
Casa Garraux faz uma oferta de forma bastante similar. Com o título de Lembranças da 
vida acadêmica, ela oferece vistas fotográficas da cidade, para quadros e stereoscopos. 339 
Seria apressado, entretanto, presumir que a produção de vistas fotográficas paulistas 
então estaria totalmente restrita aos estudantes. Trata-se certamente de um público-alvo 
promissor, mas não se pode excluir o interesse por parte de outros grupos. Em 1863, por 
exemplo, um funcionário da companhia da estrada de ferro chamado Whinfield ofereceu 
ao “pequeno museu do seminário da diocese” um álbum “constando de doze 
photographias em ponto grande, representando as mais belas vistas desta capital e de 
seus arrabaldes”. 340 De toda forma, por mais difícil que seja precisar qual era o alcance 
deste interesse e circuito, alguns indícios mostram o crescimento de uma economia visual 
mais ampla, que contava com a imagem reprodutível com diferentes temas e fins, quer 
seja para instrução, recordação, decoração, divertimento e colecionismo. 

Alguns outros momentos denunciam esta presença ampliada, também envolvendo 
estampas impressas: encontra-se no Aimanak da Província de 1873 três 
estabelecimentos na categoria “Lojas de Gravuras, Molduras Douradas, etc.” 341 Nos 
jornais, lê-se que em meio aos bens em leilão de certo Dr. Adams, onde se encontram 
móveis e quadros a óleo, figuram também 6 litografias decorando a sala. 342 Ou ainda, 
para dar mostra de como a coleção de figuras se torna uma prática conhecida, lê-se um 
trecho de um romance de folhetim publicado no Correio Paulistano onde um álbum de 
paisagens e retratos é usado na narrativa como objeto familiar e instrumento de distração: 
“sabendo que em geral é muito difícil impedir que as crianças levem todo o dia a correr e 
a saltar quando se vem em um espaço bastante grande, para suas travessuras, levou 
consigo um álbum, e quando julgou conveniente chamou-nos, e ele mesmo pôs-se a 
mostrar-nos com todo o cuidado as lindas paisagens e graciosas figuras desse livro” 343 . 

339 Correio Paulistano, 20 out. 1864. p.4. 

340 Correio Paulistano , 28 nov. 1863. p.2. 

341 Antonio Alves Junior; Lebre, Irmão & Sampaio e Seabra & Irmão. LUNÉ, Antônio José; FONSECA, 
Paulo Delfino. Aimanak da Provinda de São Paulo para 1873. São Paulo : Typograhia Americana, 1873. 
p.119 

342 Encontra-se também na lista de bens arrolados, 6 “mapas do mundo” decorando seu gabinete médico- 
cirúrgico, o que aponta para formas de consumo de impressos através de cartografias, tema trabalhado 
no próximo subcapítulo. Correio Paulistano, 27 jul. 1864. p.4. 

343 Correio Paulistano, 14 mar. 1862. p.3. 
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Estes são casos dispersos, mas sugerem que, ao instalar-se na cidade de São 
Paulo em 1869, Jules Martin deparou-se com certa economia visual estabelecida, mesmo 
que modesta perante as décadas que se seguirão. Tendo isto em vista, a questão que se 
coloca é como compreender a escolha de Jules Martin em representar as inaugurações e 
o interesse por elas de uma população que consumia ou começa a consumir imagens 
cotidianamente. Por que alguém penduraria na sala de sua casa uma litografia 
emoldurada representando a festa de inauguração de uma ferrovia ao lado de uma 
imagem religiosa ou de uma paisagem romântica? Como aponta Celeste Zenha, com a 
expansão deste mercado visual que envolve litógrafos, fotógrafos e também pintores, 
expandem-se paralelamente o leque de produtos oferecidos. No que toca às imagens de 
Jules Martin, dentre eles e longe de ser uma especificidade carioca, ela reconhece que 
“as obras que visavam à melhoria do espaço urbano da Corte foram imediatamente 
identificadas como um filão a ser explorado pelos produtores e comerciantes de 
fotografias de paisagens” 344 . Como forma de ilustrar tal interesse, encontra-se 



Figura 28: Inauguração da Estrada de Ferro - Pedro II - J.G. da Costa. Litogravura, s.d. Fonte : Biblioteca 
Nacional - RJ. 


344 ZENHA, 2004. p.43. 
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oportunamente a gravura que retrata a inauguração da Estrada de Ferro D. Pedro II, em 
1858. ( fi g- 28 ) 


A imagem se aproxima bastante das estações de Jules Martin ( fi 9- 26 e fi s 29 >, apesar 
de diferenças entre as ênfases dadas ao tema. Em comum, Costa também representa um 
momento festivo, que pode ser percebido pelas bandeiras postas, as guirlandas que 
ornamentam a locomotiva e a coroa imperial sobre o terceiro vagão. Entretanto, a 
composição recai com muito mais atenção ao trem e ao primeiro grupo de pessoas, 
dispostas paralelamente ao veículo, enquanto que Jules Martin toma pontos de vista mais 
distanciados e elevados, dando assim mais destaque à estrutura física da estação e à 
distribuição da multidão. Na imagem carioca, o edifício mal aparece e a população é 
representada de maneira que soa excludente, pois em primeiro plano está um grupo 
concentrado e bem-vestido, enquanto que ao fundo fica sugerida uma multidão anônima 
através de rostos mal definidos. A princípio, este contraste na maneira de representar os 
participantes da festa não permite conclusões definitivas, pois para tanto seria preciso 
levar em conta como se deram de fato tais eventos. Por outro lado, fica claro que, ao 



Figura 29: Estrada de Ferro Ituana. Fonte : Museu Republicano de Itu. 
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menos nas primeiras imagens das estações, Jules Martin não privilegia em primeiro plano 
nenhum grupo de pessoas importantes. O único protagonismo que apresenta está nos 
retratos de Saldanha Marinho e Clemente Falcão que encimam a imagem da Estação de 
Campinas, fora da cena 345 . Abordagem que implica a convicção de que a comemoração é 
motivo de atração para todos e representá-los assim acaba por tornar o próprio evento 
mais prestigioso. 

Ainda em relação à estação carioca, percebe-se que passada sua inauguração, ela 
se torna um dos temas escolhidos para representar a capital. Ela se encontra, por 
exemplo, dentre as doze pranchas do álbum Rio de Janeiro Moderno 346 , editado pelo 
litografo S.A. Sisson (1824-1898), ao lado de prédios construídos recentemente, caso do 
Hospício Pedro II (1852), Hospital da Beneficência Portuguesa (1858), Santa Casa de 
Misericórdia (1852). Considerando que o exercício de produzir um álbum de determinada 
cidade presume inevitavelmente uma seleção do que merece ou não figurar dentre as 
imagens, vê-se que este tipo de construção identificada como moderna é escolhida 
enquanto monumento definidor da cidade. As representações dos melhoramentos e dos 
novos equipamentos do espaço urbano se tornam cada vez mais numerosas e as cidades 
passam a ser identificadas por meio destas referências. 

Além deste interesse se confirmar pelo impacto que tais instalações trazem à vida 
urbana, é preciso considerar que o moderno pauta a temática visual como uma tendência 
global. Sem supor uma hegemonia planificada, na medida em que não se pode desprezar 
a continuidade de formas de representações mais antigas e tampouco ignorar as 
especificidades de cada contexto, há um caso ilustrativo deste novo enfoque por meio da 
investigação de Stephen Bann envolvendo as representações da Normandia 347 . Esta 
região foi largamente retratada através de litografia no começo do Oitocentos em um 
grande elogio romântico à França medieval, notadamente por meio do Voyages 

pittoresques et romantiques dans l'ancienne France, editado por Baron Taylor, C. Nodier e 
A. Cailleux e cujos três primeiros volumes, reunidos entre 1820 e 1825 foram dedicados à 

345 Saldanha Marinho (1816-1895) é ex-presidente da província e fundador da Companhia Paulista, ao 
passo que Falcão Filho (1834-1887) era o atual presidente da companhia. 

346 Sem data, 31,2 x 44,5cm. O álbum pode ser acessado em 

< http://objdiaital.bn.br/acervo diaital/div iconoarafia/icon395084/aalerv/index.htm > Acesso em : 06 jan. 
2015. 

347 BANN, Stephen. Distinguished images: prints and the visual economy in nineteenth century France. Yale 
University Press, 2013. p.47-86. 
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Ancienne Normandie. A partir dos anos 1860, entretanto, Bann nota que o tom das 
representações da região muda. Em um momento onde ela era inclusive alcançada pelas 
ferrovias, ele mostra através de alguns artigos da revista ilustrada Musée de Familles 348 
que as ruínas outrora tão valorizadas não aparecem nas imagens e que a catedral de 
Bayeux, por exemplo, não é mais elogiada pelo seu valor histórico, mas por ser uma obra- 
prima da engenharia moderna diante das reformas recentes por quais passou. 349 

Mais do que apenas apontar uma valorização do novo e do que se nomeia como 
moderno, cumpre reforçar a centralidade que a visualidade ocupa nesta conjuntura. Caso 
emblemático são as Exposições Universais, visitadas por centenas de milhares de 
viajantes. As feiras desempenharam por excelência o lugar da observação, pois nelas as 
nações se fizeram representar através da construção de ambiciosos palácios efêmeros e 
a reunião do que julgaram extraordinário entre a sua produção artística e industrial. Diante 
do empenho na organização e do impacto causado por tais eventos, não é de se 
estranhar que tais exposições tenham se tornado fonte fecunda para a produção de 
imagens, com grande dispersão e posterior permanência. Como máxima destes dois 
aspectos interligados apresenta-se a Torre Eiffel, suposta construção efêmera que se 
tornou símbolo daquela que foi intitulada Capital do Século XIX 350 , estampada em 
incontáveis cartões-postais. Ela não foi a única, contudo, e pensando na difusão destas 
imagens no momento mesmo das feiras, destaca-se a curiosa descrição feita pelo alemão 
Lothar Bucher sobre o Palácio de Cristal, na primeira grande exposição de Londres em 
1851. O alemão aponta naquele momento que “não tardaram em ver-se reproduções do 
mesmo decorando as paredes das moradias rurais nas aldeias longínquas da 
Alemanha”. 351 

A capital da província de São Paulo também foi atingida pelas imagens de uma 
exposição. Em 1868 chega a cidade o Stéréorama Francez, espetáculo que prometia uma 
viagem econômica em meia hora pela exposição universal de Paris. 352 Segundo o anúncio 
publicado em o Diário de São Paulo, 35 vistas ambrotipadas eram exibidas ao custo de 

348 A Musée des Familles foi fundada em 1833 por Émile de Girardin e circulou até 1900. 

349 BANN, 2013, p.74. 

350 BENJAMIN, Walter. Passagens. Editora UFMG, 2006. 

351 Apud HARDMAN, Francisco Foot. Trem-fantasma\ A ferrovia Madeira-Mamoré e a modernidade na 
selva. 2.ed. São Paulo : Companhia das Letras, 1988. p.38 

352 Diário de São Paulo , 28 fev. 1868. p.3. 
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500 réis a entrada, prometendo a ilusão ao espectador de se ver “transportado pela 
imaginação à Paris, no centro do imenso palácio da indústria, e nas cidades, sítios e 
regiões onde o stereorama faz viajar pelos olhos”. 353 Além de indicar para mais uma forma 
do consumo de imagens, guardadas as devidas proporções, elas compartilham propósitos 
comuns ao conjunto de Jules Martin representando as festas de inaugurações ou os 
novos edifícios da capital. Todas são noticiosas, no sentido em que procuram mostrar aos 
curiosos o que se passa em outra parte e elogiosas à modernidade que resulta destas 
instalações. 

Procurando identificar quais seriam os propósitos gerais e norteadores desta série 
de Jules Martin, a hipótese a ser colocada é de que elas servem para informar, celebrar e 
proporcionar formas de identificação. Neste primeiro aspecto, é justificado o 
reconhecimento feito por Ricardo Mendes quando ele afirma que “Observador in loco de 
algumas das cenas, Jules Martin é um dos primeiros repórteres visuais paulistanos.” 354 
Não se sabe qual era seu envolvimento com os responsáveis pela instalação das 
ferrovias, de forma a compreender quais fatores o levaram até lá, mas são várias as 
menções que confirmam a sua presença nos eventos representados. 

A primeira imagem do gênero da qual se tem notícia não foi localizada, trata-se da 
festa de inauguração dos trabalhos de construção da Companhia Ituana, em 26 de 
novembro de 1870 na região de Salto. A festa contava com a presença do presidente da 
província, lideranças locais e acionistas. Em meio a eles estaria Jules Martin, como 
aponta a nota do Correio Paulistano publicada um ano depois 355 , após receber os 
exemplares da estampa. Em seguida aos elogios à fidelidade da representação, ao 
desenho e qualidade de impressão, a nota salienta que “o lápis e a pedra litográfica 
tomaram desta festa o papel de cronista de nossas modernas glórias” e conclui com a 
recomendação do trabalho “do qual certamente nem um paulista, e sobretudo nem um 
ituano desdenhará de possuir um exemplar.” 

O texto explicita sua convicção da importância do momento e assume nesta última 
recomendação da imagem que o leitor que rejeitar adquirir um exemplar está por 

353 Um curioso detalhe do anúncio denuncia a coexistência de odes ao progresso com certo 
provincianismo, pois ele se encerra afirmando que também podem ser comprados no local “sementes 
muito frescas de hortaliça”. 

354 MENDES, 2004. p.404. 

355 Correio Paulistano , 06 dez. 1871. p.2. 
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consequência desprezando o valor do que se passava. A importância que se conferia a 
tais eventos pode ser percebidas pelos discursos proferidos nas celebrações, repetidas 
saudações às glórias do progresso. Ainda em relação ao começo da construção da Ituana 
representada por Jules Martin, a leitura de alguns trechos publicados nos jornais dá 
mostras do tom presente: “veremos o estandarte da civilização desfraldar-se vitorioso na 
senda do progresso; e ao desdobrá-lo, acharemos inscritos - Companhia Ituana (,..)” 356 
ou no discurso professado por Ângelo do Amaral sobre “a locomotiva, que já aí vem 
acordar com o seu grito, que é o grito da civilização, da atividade, da coragem, o trabalho 
que, quando o sol do progresso está tão alto, ainda dormita nos formosos e férteis vales 
do Jundiahy e Tietê ” 357 

Fazendo um paralelo com as gravuras de Jules Martin, talvez estas não se 
expressem tão efusivamente, mas estão alinhadas ao tom oficial e celebrativo destes 
discursos. Em princípio, as estampas noticiam, isto é, mostram a quem está distante 
como se passou o evento. Contudo, isto não presume ser simples curiosidade, pois as 
imagens acabam por fazer parte da festa e adquiri-las denota dar o devido valor ao que 
aquele momento representa. Procurar saber como aconteceu, adquirir uma cópia e exibi- 
la implica o reconhecimento do observador de que aquilo lhe diz respeito e trazida para o 
espaço doméstico, ela se torna objeto potencial de coleção e pode ser usada para 
comparar visualmente as mudanças vividas na cidade. Se a expansão da malha 
ferroviária da província é vista como sinal de sua modernização, ao observador- 
consumidor daquela imagem, possuí-la é mais uma das maneiras de acreditar e valorizar 
o fato de que vive em uma província em modernização. Elas afetam desta maneira a 
percepção de pertencimento e o sentimento de orgulho, inclusive aproximando-se por 
princípio daquelas imagens da Academia de Direito que eram oferecidas aos jovens 
estudantes. 

A composição das vistas ratifica os discursos laudatórios alardeados pelos jornais. 
Além de procurar deixar claro que estava presente no momento da festa, o que agrega 
um valor de testemunho à representação, o ponto de vista tomado por Jules Martin 
reforça uma estratégia de credibilidade. Quer seja na inauguração das estações de 
Campinas, Itu ou Sorocaba, Jules Martin toma-as de um ponto de vista distante e em 

356 Diário de São Paulo, 25 nov. 1870. p.2. 

357 Diário de São Paulo, 30 nov. 1870. p.2. 
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posição elevada, sobretudo nas duas primeiras, como um observador imparcial. E o faz 
com uma temporalidade que aponta simultaneamente para um clímax, pois no caso das 
estações registra o momento em que o trem chega, caso de Itu, ou está partindo, em 
Campinas, mas é também alargada, pois ao contrário de um instante fotográfico que pode 
registrar reações imprevisíveis e até contraditórias, a maneira como as pessoas se portam 
nestes momentos é representativa de uma festa que ocorre em sua regularidade. As 
gestualidades das pessoas nestas estampas são como que posadas, de forma que elas 
obedecem ao papel que se espera delas, observar, prestigiar, exercer a boa convivência 
sem exaltações. Como se viu em contraposição à inauguração da estação carioca, a 
multidão é distribuída pela composição e confere pela sua própria presença o sucesso e a 
consideração que aquele momento mereceria. 

A aparente neutralidade com que estas imagens são construídas reforça uma 
opinião positiva ao evento. Representam uma estratégia e um posicionamento diante de 
outros possíveis. Tais festas poderiam ter sido retratadas de forma satírica, ao tom por 
exemplo das imagens de Angelo Agostini, que diversas vezes zombou de figuras 
importantes da época e chegou a comparar o transporte dos trens com o de burros e as 
locomotivas a tartarugas( f '9 3 °). Este é um contraponto significativo, pois além de mostrar 
outras possibilidades de uso da litografia, indica que tais celebrações de progresso tinham 
outras vozes e que também passavam pelo visual. As mesmas pessoas que compraram 
uma ou mais estampas de Jules Martin podem ter lido a revista de Agostini alguns anos 
antes. Tais contraposições não são incoerentes e revelam mais do que apenas uma 
separação de opinião entre parcela da população sobre a aceitação ou recusa de 
determinado acontecimento. Como Fraya Frehse assinala, os novos serviços que se 
instalavam, os trens, os bondes ou a iluminação pública, eram recebidos de forma 
entusiasmada, mas também passam a receber críticas duras e regulares dos mesmos 
veículos que os saudaram. 358 

Jules Martin por certo também tinha suas críticas e reclamações, mas em raros 
momentos publicou imagens para fazer críticas políticas ou sociais. Quando o fez, foi para 
tratar do Viaduto do Chá (img.cat.1.4.7 e i 5 .i) > q Ue stão que lhe tocava diretamente. A única 
revista ilustrada em que desenhou, a lllustração Paulista, publicada em 1881, por curto 


358 FREHSE. 2005. 
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Aviso aos Vinagres 

Viajar na terceira classe da Estrada de Ferro não é couza positivameute ajradavel, mais é barato. 

Figura 30: Crítica às estradas de Ferro. Angelo Agostini, 1867. Fonte : O Cabrião, 
n.30. 28 abr. 1867. 


período, não era de caricaturas, mas sim dedicada a retratos de grandes personagens e 
vistas de espaços públicos (img.cat.9.7)359_ Q es t e modo, vê-se entre Jules Martin e Agostini 
que ambos desenhistas litógrafos, atuantes em períodos muito próximos, se utilizavam 
das mesmas técnicas para produzir imagens de propósitos e posicionamentos diversos. 

Até aqui a análise se limitou às representações das estações, mas outras imagens 
de Jules Martin apresentam um posicionamento próximo em relação à suposta 
neutralidade, que já se mostrou positiva, diante do tema representado. Este é o caso da 
Vista Geral da Cidade de S. Paulo ( f '9 31 ), peça que a princípio não retrata uma “festa do 
progresso”, mas merece ser examinada por envolver a maior parte das questões 
anteriormente colocadas. Não são muitas as informações conhecidas sobre os contextos 
de produção e circulação da peça. Sabe-se que ela estampou as três versões dos mapas 
da província produzidos por Jules Martin entre 1875 e 1877 (img.cat.io.i, 6.5 e 26.1), mas a 
permanência de algumas cópias avulsas da vista, o que inclui a participação do exemplar 

359 Martin também imprimiu em 1875 uma revista intitulada O Photographo, mas a fim de evitar algum mal- 
entendido, publicou nota nos jornais salientando não possuir nenhum envolvimento com a administração 
e redação da revista. Correio Paulistano , 20 fev. 1875. p.3. e Diário de São Paulo, 23 fev. 1875. p.3. 
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pertencente a Barão Homem de Mello na Exposição da História do Brasil em 1881 360 , 



Figura 31: Vista Geral da Imperial Cidade de S. Paulo. Litografia. Fonte: Biblioteca Nacional. 


A princípio, ela se assemelha formalmente com a produção visual mais antiga de 
São Paulo, mas tem uma abordagem distinta. Ela foi retratada em uma perspectiva 
próxima da tomada por Arnaud Pallière (1784-1862) em 1821 ( fi s 32 ), a primeira pintura a 
óleo conhecida da cidade de São Paulo, feita sob encomenda de Dom Pedro I para servir 
posteriormente de decoração para o Paço Imperial. 361 Neste caso, o ponto de vista da 
paisagem era praticamente o mesmo daqueles que chegavam do Rio de Janeiro, de 
forma que além de representar a cidade disposta ao fundo, Pallière mostrava à esquerda 
o que poderia ser considerada a sua entrada principal, o aterrado do Brás e a ladeira do 
Carmo. A várzea do Carmo, por onde passa o rio Tamanduateí, era uma região que 


360 ANNAES da Bibliotheca Nacional do rio de Janeiro : 1881-1882. Vol. IX, pt.2. Typ de G. Leuzinger & 
Filhos, 1881, p. 1446 

361 A peça encontra-se atualmente na coleção Brasiliana Itaú, mas só foi redescoberta em 1999. Até então, 
conhecia-se apenas duas aquarelas de sua autoria, estudos feitos na sua passagem pela província e 
que serviram de base para realização da tela. cf. LAGO, 2003, p.46-47 
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alagava regularmente e é ela que separa a cidade, situada acima da encosta, do primeiro 
plano onde veem-se escravos, burros e pessoas a cavalo. A vista procura representar a 
cidade em certa totalidade, mas a mostra fechada em si, de costas para o observador e 
sem sinais de sua vida interna. 



Figura 32: Panorama da Cidade de São Paulo. Arnaud Pallière, 1821. Óleo sobre tela, 36,5 x 96,8cm. Fonte : Coleção 
Brasiliana Itaú, São Paulo. 


Nas poucas vistas que se seguiram da região, este foi o ponto de vista adotado e o 
mesmo se deu com Jules Martin. Ele publica a sua estampa entre 1874 e 1875, quando 
havia acabado de voltar de viagem da Corte 362 , o que sugere a possibilidade dele ter visto 
pessoalmente a tela de Arnaud Pallière, pois consta que ela esteve exposta por décadas 
no Paço Imperial até a República. 363 A princípio, São Paulo parece ter permanecido como 
antes, pois são praticamente as mesmas casas e torres das Igrejas e Conventos do 
Carmo, de São Bento, do Colégio e do Rosário que demarcam a silhueta da cidade. 
Contudo, as vistas se distinguem pelo tratamento que lhe é dado. Um primeiro detalhe o 
denuncia: não são mais as águas empoçadas que aparecem entre observador e o centro, 
separando-os. A várzea está totalmente seca e é o trem que chega de Santos que corta 
horizontalmente a imagem. O desejo em destacá-lo justifica o deslocamento do ponto de 
tomada para a direita e neste sentido pode-se considerar que não haveria mais propósito 
em representar com tanta ênfase a ladeira do Carmo como A. Pallière o fez, pois a 
entrada da cidade que Jules Martin quer mostrar se dá pela ferrovia. 


362 Diário de São Paulo, 17 abr. 1874, p.4. 

363 LAGO, 2003. p.47 
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As diferenças não se limitam ao trem. É preciso ter em conta que a região da 
Várzea do Carmo era alvo de intensos debates e de intervenção nos últimos anos. Como 
se pode acompanhar pelos jornais, o governo de João Theodoro teria transformado “o 
bairro infecto e miasmático, fonte continua de mortíferas epidemias” (...) em um “ameno e 
lindo arrabalde, onde a população da cidade encontra hoje um aprazível passatempo” 364 
Além do mercado, anteriormente inaugurado em 1867, a região passa a partir deste 
governo por ajardinamentos, pela prolongação da rua 25 de Março, pela construção da 
Ilha dos Amores e tentativas de aterramento, visando acabar com as águas paradas. 

A exemplo dos casos tratados por F. Frehse, todo este processo de melhoramentos 
da cidade pelo governo de Theodoro foi marcado por longos debates e oposições. 365 Se 
por um lado saudavam os novos tempos e a feição digna de uma capital que a cidade 
adquiria, outros criticavam os gastos exagerados com detalhes irrelevantes - em 
detrimento por exemplo da conservação das estradas ou da canalização das águas 366 . 
Neste sentido, é fundamental ter em conta, como explicitou Maria Luiza Oliveira, que 
“Jules Martin desenhava para um público que conhecia o lugar, não era o europeu, e por 
isso podia fazer as citações aos melhoramentos de João Teodoro, podia estabelecer uma 
conversa.” 367 A população estava a par dos debates e vivenciava a situação da região, de 
forma que a aparente neutralidade com que Jules Martin toma a vista aponta para um 
posicionamento favorável dele em relação às mudanças que se passavam então. 
Inclusive porque a questão da limpeza da Várzea estava longe de ser resolvida, era ali 
que se jogavam o lixo das casas e não são poucas as reclamações dos vários animais 
mortos apodrecendo na região. 368 O próprio fato da várzea ter sido representada seca 
demonstra um posicionamento, se não favorável às iniciativas do governo, ao menos do 
desejo de que a região esteja sob controle e se apresente como um lugar aprazível, 
higiênico e adequado aos passeios. Esta era a imagem que a estampa procurou construir, 
organizada e altiva, e neste caso independente do seu observador ser paulista ou um 
viajante que adquire um de seus mapas. Isto se dá sobremaneira em relação à Vista 

364 Diário de São Paulo , 22 dez. 1874. p.1. 

365 FREHSE, 2005. 

366 Província de São Paulo, 07 fev. 1875. p.2.; Província de São Paulo, 25 abr. 1875. p.3. 

367 OLIVEIRA, Maria Luiza Ferreira. O registro dos limites da cidade: imagens da várzea do Carmo no 
século XIX. An. mus. Paul., São Paulo , v. 6-7, n. 1, p. 37-59, 1999 p.48. 

368 Ibid., p.54. 
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Geral da Imperial Cidade de S. Paulo, pois como o próprio nome pontua, ela procura 
abranger a cidade como um todo e de maneira atemporal. Os únicos elementos em 
movimento são o trem e os observadores em primeiríssimo plano. 

A família que observa a cidade na estampa de Jules Martin se diferencia dos 
personagens retratados por Pallière, porque enquanto estes são apenas parte do que há 
para ser observado, descrição visual de quem habita São Paulo, na litografia eles são 
sujeitos observadores e que sugerem identificação. Este é um recurso comum aos 
panoramas oitocentistas, utilizados para enfatizar o ponto de vista individual em diálogo 
com a visão de conjunto 369 . Eram representados nesta posição tanto sujeitos locais como 
viajantes, personificando também o próprio autor. No caso da vista de Jules Martin, 
àquele que tem a gravura impressa em mãos, ela afirma que tomar distância da cidade 
para observá-la é um passeio aprazível e do qual a cidade é merecedora. Este é um 
detalhe importante, pois desfrutar dos atrativos de uma cidade é parte da sociabilidade 
considerada moderna, próxima da saída de casa para tomar sorvete, como se viu no texto 
de Américo de Campos. 

Em uma outra descrição da cidade presente em folhetim publicado no período, o 
autor anônimo lamenta o fato de que apenas “encontra-se em passeio a população 
flutuante: os estudantes e os que visitam a capital”, pois “os habitantes de S. Paulo não 
passeiam; chegam às vezes à janela.” Contudo, mesmo diante deste lamento que procura 
reforçar o atraso da cidade, o que também indica o quanto o fato da cidade ser ou não 
moderna estava em questão, ele afirma que não são os passeios que faltam e mesmo 
com algumas pitadas de ironia, lista pontos merecedores de atenção, que oferecem boas 
vistas. 370 

Um passeio exemplar para se compreender a centralidade que a visão ocupava na 
sociabilidade moderna e nas formas de se apreender visualmente a cidade é a torre de 20 
metros construída no Jardim Público em meio às reformas empreendidas no local pelo 
governo de João Theodoro. Ela era um mirante panorâmico, uma estrutura da qual Militão 
se aproveitou, pois inicia seu álbum comparativo com três vistas gerais de 1887 tomadas 


369 BELLUZZO, Ana Maria. O Brasil dos Viajantes. SP: Metalivros; RJ: Editora Objetiva, 1999. Vol.3, p.62. 

370 Província de São Paulo, 17 jun. 1877. p.1 . 
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do alto da construção. 371 Ao lado das outras medidas do governo, a construção também 
tinha seus críticos. Em meio a uma série de ataques a Theodoro, publicou-se o seguinte 
trecho: 


Também está-se construindo no Jardim Botânico, por igual gosto, uma torre de 
imponente altura, que vai ser grande maravilha, não por seu préstimo, que é 
nenhum, ou por bela vista, que nenhuma tem, mas por ser inclinada como a torre 
de Pisa... 372 


Mesmo que inicialmente a Vista de Jules Martin não tenha relação com a crítica ao 
“Canudo de Teodoro”, elas acabam por se contrapor, pois afinal, esta se baseia no 
argumento de que não há nada na cidade que mereça ser visto do alto da torre, enquanto 
a vista geral de Jules Martin, assim como outras imagens de edifícios da cidade, sugerem 
e agem no sentido contrário: procuram e reforçam o que há para ser visto em São Paulo. 
No que diz respeito à torre, não se sabe se Jules Martin produziu algo daquele ponto de 
vista, mas ela figura ao fundo da ilustração onde ele representou a tentativa frustrada de 
ascensão do Aeronauta Ceballos 373 em abril de 1876, única imagem sua representando 
uma aglomeração pública não relacionada às inaugurações ou ao viaduto ( fi s - 33 > . 374 

A inclinação da torre está apenas discretamente sugerida na imagem, muito menor 
do que algumas fotografias do período demonstram 375 , o que poderia indicar uma simpatia 


371 íris Morais Araújo, Um Espetáculo do “Progresso” Muito Particular: o Álbum Comparativo da Cidade de 
São Paulo (1862-1887), de Militão Augusto de Azevedo. Ponto Urbe [Online], 4, 2009. 

372 Província de São Paulo, 07 fev. 1875. p.2. 

373 Como se lê na legenda da imagem, Martin gravou erroneamente o nome do artista mexicano, Theodulo 
R. Ceballos. Província de S. Paulo , 29 abr. 1876. p.3. 

374 No período de revisão final da dissertação, foi encontrada uma outra versão da imagem na revista 
ilustrada O Coaracy, n.52, 09 abr. 1876, assinada como lith. [Eduardo] Langlois. Isto coloca um 
problema de autoria, considerando que a versão publicada em S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno 
apresenta o nome de Jules Martin. Sem outras informações sobre a fatura da imagem, é impossível 
determinar quem desenhou a cena pela primeira vez. Jules Martin pode ter tomado a vista e seu 
desenho ter sido litografado para o jornal por E. Langlois, do mesmo modo como Jules Martin pode ter 
copiado a imagem vista no periódico ou apenas tê-la guardado para então no momento da publicação 
de S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno, em 1905, ter se apropriado da autoria da imagem. De toda 
maneira, esta questão de autoria não contradiz o argumento baseado no interesse de Jules Martin pela 
cena. Sobre E. Langlois sabe-se pouco. Chegara há pouco em São Paulo, mas se aproximou de Jules 
Martin e expôs um retrato em seu escritório, como informa o Correio Paulistano , 09 abr. 1876, p.2. 

375 Uma fotografia da torre está presente no ALBUM comparativo (1887-1894-1919) e pode ser vista em 
< http://docvirt.com/DocReader. Net/DocReader.aspx?bib=FOTOS&PaaFis=297 >. Acesso em: 15 jan. 
2016. 
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de Jules Martin pelo prédio e sua construção. Seja como for, ela está apinhada de 
interessados em um bom ângulo para assistir ao espetáculo que reuniu cerca de duas mil 
pessoas, “além dos numerosos magotes de gente que estacionavam nas imediações 
extra muros” 376 . Este é um bom exemplo de formas de divertimento esperados para uma 
cidade moderna, mas uma vez apresentada a imagem, ela oferece um estranhamento 
diante do conjunto do Jules Martin por ser a única imagem onde a população não está 
reunida para comemorar uma inauguração. Por certo, a atenção da estampa está 
concentrada no surpreendente acidente e diante da ausência de referências quanto ao 
contexto de sua produção e circulação, é impossível saber se ele contava 
antecipadamente em retratar a cena ou se era apenas mais um frequentador que se 
impressionou com o acontecido, julgando a partir disto que ele mereceria ser 
representado como forma de registro ou notícia. 



Ascençâo do aureonauta Zeballos 1876 

Figura 33: Ascençâo do aeronauta Zeballos, 1876. Fonte : S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno. 
Vanorden, 1905. 


É curioso que este tipo de reunião não tenha configurado um tema mais frequente 
para Jules Martin, pois lhe eram importantes estas formas de divertimento e sociabilidade 


376 Província de S. Paulo, 11 abr. 1876. p.2. 
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que se organizam como espetáculo, em contraste com as procissões ou festas religiosas 
que ainda tinham lugar na cidade 377 . Em meio aos exemplos possíveis que reforçam o seu 
apreço aos comportamentos julgados modernos, nota-se como o passeio burguês às 
compras diante de vitrines era uma das justificativas para a construção das Galerias de 
Cristal que ousou planejar 378 , além de ter se envolvido pessoalmente para a recepção da 
atriz francesa Sarah Bernhardt (img.cat.17.1.7) 0 u no espetáculo do prestidigitador Bosco em 
Bragança, de quem não apenas fez um enorme retrato para servir de cartaz (img.cat.9.4^ 
mas também participou diretamente da exibição, ilustrando a inauguração da estação da 
cidade no momento da festa para que ela fosse projetada através do seu Silforama 

(img.desc.24) 

Procurando ressaltar a maneira como a multidão e os passeios foram 
representados por ele, pode-se provocar algumas contraposições com outras imagens. 
Uma estampa de Édouard Manet traz diálogos. ( fi a 34 ) Trata-se de uma das primeiras 
litografias que realizou e ela se aproxima diretamente desta última estampa de Jules 
Martin em relação ao tema representado: uma multidão se aglomera para presenciar a 
subida de um balão. Elas se distinguem pela ênfase do que está sendo retratado. No caso 
de Jules Martin, a multidão é importante enquanto testemunha do acidente e mesmo que 
também acabe mostrando por consequência uma forma de diversão pública em São 
Paulo, a excepcionalidade da representação recai sobre o balão incendiado. As pessoas 
estão ali para ver o que se passa. Em Manet, contudo, o balão figura como um misterioso 
coadjuvante e são as pessoas que despertam o maior interesse da cena, elas estão ali 
para serem vistas. 

Ainda que graficamente mais bem detalhada, a aglomeração retratada por Jules 
Martin é também mais uniforme, pois não se encontram diferentes tipos e nem 
personagens particulares. Todos eles estão de costas ou em um perfil lateral pouco 
expressivo, vestindo-se da mesma maneira e sem marcação de distinção. Manet, por sua 
vez, toma a imagem na mesma altura dos espectadores e por mais eles estejam 
representados com poucos traços, destacam-se figuras mais complexas, que apresentam 
particularidades entre si, convidando ao olhar e sugerindo interpretações. Não se trata de 

377 FREHSE, 2005. p142-144. 

378 Projeto apresentado para construção das Galerias de Cristal. Papeis Avulsos, 1890, vol.594. Arquivo 
Histórico Municipal Washington Luiz - SP. 
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Figura 34: Le Ballon. Édouard Manet, 1862. Litografia, 40.3 * 50.8 cm. Fonte : National Gallery ofArt, 
Washington. 


menosprezar o interesse que o balão desperta. Ele tem um significativo impacto visual 
enquanto uma enorme esfera negra centralizada na imagem, mas ele é mais uma parte 
da composição. Suas cordas se cruzam e se confundem com as hachuras do 
sombreamento até se estenderem à aglomeração que a circunda. Se houver um condutor 
abaixo, ele está tão sufocado quanto o balão, imerso em meio a massa humana que o 
rodeia por todos os lados. Vê-se assim um grupo de pessoas que não são observadores 
passivos e exercem uma forte impressão visual circundando o balão. À frente, encontram- 
se alguns indivíduos em contraste com esse volume, notadamente no centro da imagem, 
pouco abaixo, onde se destaca um mendigo sem uma perna e sobre carrinho de rolimã, 
único personagem que mantém certa distância e que sugere estar ali por outros motivos 
que não observar a subida do balão. 

Explorando ainda a maneira como as pessoas foram representadas, a Vista da 
Exposição Universal de 1867 ( f '9 35 ), também da autoria de E. Manet, permite alguns 
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Figura 35: Vue de LExposition Universelle de 1867. Édouard Manet. Fonte : Galeria Nacional de Oslo. 


paralelos com a Vista Geral da Imperial Cidade de S. Paulo ( fi a 31 ) e retoma algumas 
questões relacionadas à cidade e sua observação. As duas imagens registram a vista das 
cidades em mudança e inclusive incorporam um personagem portando binóculos ou 
luneta para observá-la. Neste sentido, a pintura de Manet é uma oportuna demonstração 
do valor que a visualidade tem para a modernidade, sobretudo ao se levar em conta que a 
Butte de Chaillot, por onde caminham estes diferentes grupos representados em primeiro 
plano, foi preparada de última hora em uma gigantesca força tarefa com o objetivo de 
oferecer um lugar agradável ao passeio e que possibilitasse uma vista panorâmica da 
exposição . 379 O pintor, contudo, não se preocupa em representar a paisagem parisiense 
de forma detalhada e a caracterização tecida por T.J. Clark sobre esta característica é 
justa, definindo-a como um “retrato aproximado, mas não vago ”. 380 Pois mesmo através 
dos contornos pouco nítidos, pode-se reconhecer ao fundo o pavilhão principal da 
exposição, as torres dos faróis da Inglaterra e da França, além do balão do célebre 
fotógrafo Félix Nadar ocupando o canto superior direito, dispositivo que simboliza por 
excelência o ímpeto moderno do ver e ser visto. 

Confrontando as duas imagens, nota-se que a diferença entre elas não se justifica 
simplesmente pela evidente distância entre as cidades, mas nas escolhas tomadas pelos 

379 CLARK, T. J. A pintura da vida moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.107-108. 

380 Ibid., p.110. 
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artistas. Se para Jules Martin interessa o que há para ser visto em São Paulo, em 
especial no que é novo, e constituir uma imagem positiva, justificando assim o detalhismo 
com que retrata certos pontos como a Ilha dos Amores apesar da pequena dimensão da 
imagem, para Manet não cabe reforçar simplesmente a atração visual que Paris exerce, 
mas explorar como seus habitantes e visitantes lidam com este espaço. Jules Martin 
também expõe uma espécie de passeio ao representar a família em primeiro plano, mas 
trata-se de uma representação uniforme, ao passo que em Manet, apesar de não haver 
tensão aparente, eles os expõe ao observador. Recorta diferentes grupos, cada qual com 
vestuário e gestualidade bem marcados para estabelecer, nos termos de Clark, “um 
desfile de ‘tipos’ num palco apropriado” 381 , de forma que sua tela se revela assim uma 
exploração das novas formas de fragmentação da sociabilidade parisiense. 

Outras tantas peças poderiam ser selecionadas para elaborar contraposições com 
a produção de Jules Martin e a escolha destas duas pode soar arbitrária. Elas contribuem 
a seu modo, porém, para evidenciar as ênfases tomadas pelo litografo, e neste caso, o 
fato de que ele não procura pela problematização do que São Paulo era ou estaria se 
tornando, mas em mostrar e confirmar seu progresso. As novidades são representadas, 
mas Jules Martin não procura lidar visualmente com as consequências que trazem aos 
espaços. Neste sentido, pode-se notar que suas representações não retornam aos 
mesmos lugares que havia representado e quando o faz, caso da Estação de Campinas, 
publicada no Almanak de Campinas para 1873 382 ( fi s- 36 ), ele a retrata de forma estritamente 
regular e como ponto de forte atração; a estação e as pessoas, representadas enquanto 
pequenas figuras anônimas, cumprem exatamente com o papel esperado para aquele 
equipamento público, ponto de chegada e de saída. 

Estas marcações reforçam o argumento desenvolvido, mostrando que no conjunto 
destas imagens não há espaço consciente para a contradição, para a dúvida e para o 
estranhamento. O tom da representação e escolha temática sugere certa neutralidade de 
tratamento, o que não implica isenção de posicionamento, mas sim estratégia para dar 
uma convincente conotação positiva para as imagens. Este é um dos principais fatores 
que aproxima as imagens de Jules Martin entre si, mesmo que se pondere pela 
observação do catálogo completo tratar-se de um conjunto bastante heterogêneo. O que 

381 Ibid., p.108. 

382 LISBOA, J.M. Almanak de Campinas para 1873. Acervo : Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. 
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TRADA DA ESTAÇAO DA ESTRADA DE FERRO 


Figura 36: Campinas / Vista da Entrada da Estação da Estrada de Ferro. Fonte : Biblioteca 
Brasiliana Guita e José Mindlin - USP 


não é necessariamente extraordinário diante da atuação profissional dos artistas e 
impressores litográficos, mas torna difícil a tarefa de compreender quais são os princípios 
gerais que norteiam esta produção. Porém, diante da contribuição de Foucault 383 , seria 
ingênuo tomar o conjunto como obra coesa, supondo uma coerência interna oculta sob as 
peças. Por isso se justifica o recorte de séries menores, para que se possa buscar por 
inter-relações e que os significados das imagens sejam construídos entre continuidades e 
também tensões. 

Diante de representações de eventos de inauguração, de prédios planejados ou 
recém-construídos, há de se questionar em primeiro lugar se haveria nestas 
representações todas um projeto consciente de Jules Martin, algo como um desejo de 
representar os pontos altos da instalação de novos equipamentos modernos da 
infraestrutura paulista. A atenção de Jules Martin às ferrovias é um bom gancho, pois pela 
imagem da Estação de Itu ( f '9- 29 ), foi reconhecida na época um esforço em constituir uma 
série: 


383 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitária, 2004. 
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Como todos os trabalhos de tão distinto artista é este quadro cópia fiel e bem- 
acabada do quanto se via no momento solene daquela festa do progresso. Por 
esta forma vai o sr. Martin enriquecendo a galeria das nossas conquistas materiais 
assinalando-as com painéis imorredouros. Agradecendo cordialmente o exemplar 
com que fomos brindados, aconselhamos ao sr. Martin a que prossiga nesta sua 
tarefa gloriosa, e o seu nome cada vez mais se recomendará a gratidão dos 
paulistas. 384 

Ao tratar esta inauguração como parte um projeto maior, a redação tinha como 
referência a proximidade desta estampa com a da Estação de Campinas (p- 26 ) que havia 
sido realizada há pouco e da qual certamente teve contato. Contudo, se não é difícil 
reconhecer uma série entre estas primeiras inaugurações de trem, é delicado supor que 
todas as outras representações destes eventos ou prédios projetados partilhem da 
mesma “tarefa gloriosa”, isto é, que façam todas parte de um projeto rigoroso de Jules 
Martin em retratar as festas do progresso paulista. As semelhanças de tratamento e 
escolha temática entre elas não deve nublar o fato de que outros espaços e momentos de 
natureza próximas àqueles representados foram deixados de fora. 

Muitas inaugurações foram celebradas entre 1870 e 1900. O fato delas não terem 
sido retratadas impede que se atribua a Jules Martin uma preocupação em atuar como 
um “cronista visual”, em desenhar todo melhoramento moderno envolvido com a cidade e 
a província. Dentre os casos possíveis, realça-se a ausência da inauguração da Estação 
do Norte em 1877, que uniu a cidade de São Paulo ao Rio de Janeiro, assim como a de 
outras estações instaladas em cidades vizinhas, dos equipamentos de infraestrutura 
públicos como a iluminação das ruas ou ainda de prédios particulares como os hotéis e as 
fábricas. Talvez as primeiras estampas das estações não tenham dado o retorno 
financeiro esperado, mas ainda assim, não se encerra a questão. É difícil determinar 
especificamente porque Jules Martin escolheu os lugares que representou dentre outras 
possibilidades, mas alguns indícios apontam para fatores profissionais e interpessoais 
que extrapolam a simples consideração da importância deles para o desenvolvimento de 
São Paulo. Além das imagens relacionadas ao Viaduto do Chá, que envolvem um 
evidente valor pessoal, os desenhos do Palácio da Provinciais 0319 7 - 1 ) e da Assembleia 


384 Gazeta de Campinas, 08 ago. 1873. p.2. 
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Provincial (img.cat.9.11) representam projetos do engenheiro E. Stevaux 385 , com quem Jules 
Martin manteve relações profissionais na construção do Viaduto do Chá. 386 Do mesmo 
modo como o Monumento do Ypiranga (img.cat.9.5) e a Santa Casa de Misericórdia 
(img.desc.22), seriam construídas pelo engenheiro italiano Luigi Pucci 387 , um dos 
responsáveis pelo projeto técnico das Galerias de Cristal. 

Por outro lado, apesar deste conjunto de imagens ser lacunar, isto não é impeditivo 
para se considerar aproximações. Todas são fruto do trabalho de um sujeito 
profundamente interessado no que envolvia o desenvolvimento de São Paulo e circularam 
em um período de intenso debate sobre o presente e o futuro da cidade e da província. É 
preciso buscar compreender também o fato de que estas imagens se apresentam em um 
cenário de ausências ainda maiores, pois Jules Martin foi praticamente o único a se 
ocupar em representar tais eventos. As ferrovias, por exemplo, foram tomadas por Militão, 
em um conjunto que forma um álbum da construção da São Paulo Railway 388 . Porém, em 
relação às comemorações nada se conhece, com a exceção de uma vista estereoscópica 
feita por Militão de um arco efêmero levantado para o festejo de inauguração da Estação 
do Norte em 1877. 389 

Este é um fator de estranhamento e difícil de ser esclarecido, pois levanta 
suposições contraditórias: a de que outras imagens foram produzidas, mas não foram 
encontradas, ou de que a atuação de Jules Martin era uma exceção naquele contexto. À 
procura de outros indícios que possam esclarecê-lo, por ora resta considerar a resposta 
por entre as duas alternativas. Mas dado que foram estas as imagens do período 
encontradas até aqui, o seu valor para a historiografia se sobressaiu, com o que 
contribuiu o tom com que Jules Martin as concebeu. 

385 Marie François Eusèbe Stevaux (1826-1904), graduou-se pela École des Ponts et Chaussées de Paris, 
trabalhou em diversas obras e estudos enquanto engenheiro contratado pelo governo da província e 
também foi professor no Liceu de Artes e Oficios. Cf. OLIVEIRA, Rodrigo Bartholomeu Romano da Silva. 
Os três viadutos do Vale do Anhangabaú: aspectos históricos, construtivos e estruturais. Dissertação. 
Universidade de São Paulo. 

386 Stevaux foi responsável pelo projeto da construção do Boulevard do Chá, que Martin propôs em 
substituição ao projeto inicial do viaduto, logo abandonado. Martin também imprimiu o mapa da 
província com base em seus estudos em 1882 e 1883. Província de S. Paulo, 28 mar. 1883. p.2. 

387 O florentino Luigi Pucci (1853-1913) possuiu uma firma com Giulio Micheli e entre outras obras o foi 
responsável pela construção da mansão do Conselheiro Antônio Prado. 

388 O álbum pode ser visto na coleção digital da Biblioteca Mario de Andrade em 
< http://docvirt.com/DocReader. Net/DocReader.aspx?bib=FOTOS&PaaFis=684 > Acesso em jan. 2016. 

389 GOULART, R; MENDES, R, 2007. p.155. 
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A neutralidade anteriormente citada pode ser percebida a partir do valor de 
testemunho das peças. Utilizando os termos da citação da Gazeta de Campinas, as 
imagens das estações se colocariam como “cópia fiel e bem-acabada do quanto se via no 
momento” 390 . Neste caso, não é difícil enxergar tal pretensão para o restante da série. 
Este é inclusive um dos motivos que poderia explicar a maior permanência destas 
imagens diante da produção de Jules Martin, pois foram estas as peças que acabaram 
sendo conservadas e recuperadas em diferentes instituições de memória, ainda que de 
forma relativamente desordenada, como retratos de momentos importantes para São 
Paulo. 

Relevando todas as contingências envolvidas na preservação e reprodução 
posterior de cada uma, elas acabaram cumprindo em diferentes graus o papel de “painéis 
imorredouros” ao serem reconhecidas e utilizadas por historiadores como ilustrações 
históricas de São Paulo, notadamente no projeto de A. Taunay que transformou parte 
delas em pinturas para o Museu Paulista (img.cat.26.8, 26.9, 26.10, 26.11, 26.12 e 26.13) 0 u em painel 
de azulejo para o Museu Republicano de Itu (img.cat.28.2) De forma parecida, a inauguração 
da estação de Campinas também serviu de modelo para pintura a óleo, decorando o 
escritório central da Companhia Paulista (img.cat.24.1) 

Esta recuperação das imagens de Jules Martin enquanto testemunho se dá de 
forma exemplar com o desenho da Avenida Paulista em 1891 ( f '9 37 ). Ela foi reiteradamente 
utilizada como ilustração da inauguração da nova avenida 391 , mesmo que se saiba tão 
pouco sobre sua fatura e o evento. As pistas encontradas nos jornais indicam que a 
inauguração representada era especificadamente a da linha de bondes que conduzia a 
avenida, que pode ter sido associada ou posteriormente considerada como a celebração 
inaugural da própria via, mas não há menção explícita neste sentido. Este fato é ignorado 
por grande parte dos textos que reproduz a vista, mas este uso ilustrativo se explica 
justamente pela sugestão de testemunho da feitura e pela ausência que a imagem inspira, 
servindo como bom contraste frente ao símbolo em que a avenida se tornou. 

390 Gazeta de Campinas, 08 ago. 1873. p.2. 

391 As primeiras reproduções encontradas são de 1954 em BRUNO, Ernani Silva; História e tradições da 
cidade de São Paulo. J. Olympio, 1954. Vol.3, p.985; e AZEVEDO FILHO, Rocha. Um pioneiro em São 
Paulo: Joaquim Eugênio de Lima. São Paulo, SP: [s.n.], 1954. Mas foram seguidamente reproduzidas 
em livros que trataram da história da Avenida, onde cabe destacar TOLEDO, Benedito. Álbum 
iconográfico da Avenida Paulista. SP: Ex Libris, 1987, p.126. 
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Figura 37: Avenida Paulista. Fonte : Museu Paulista 


Se estas imagens se prestaram bem a este tipo de celebração ou ilustração da 
história, não se deve, entretanto, assumir o testemunho como parte constitutiva das 
imagens, mas sim como um recurso envolvido, pois elas compartilham um esforço comum 
em atribuir legitimidade por meio de sugestões de que a tomada foi feita d 'après nature. 
Por outro lado, parte delas são apenas ilustrações de projetos que sequer haviam sido 
construídos e mesmo quando representam eventos, nem sempre foram feitas por 
observação. É o caso do quadro da inauguração do Viaduto do Chá ( fi s -38), do qual um 
artigo anônimo 392 , identificado no álbum de Jules Martin como sendo de Garcia 
Redondo 393 , ri do fato de que tão animado estava o litografo com a festa de inauguração, 
gabando-se diante de todos, que ele havia preparado a vista com um mês de 
antecedência. Isto teria feito com que Jules Martin se preocupasse com a presença do 
bispo Dom Lino, pois como ele o desenhou conduzindo a multidão presente, temia que 
sua ausência acabasse por inviabilizar toda credibilidade do desenho. Esta não seria a 

392 Correio Paulistano, 27 mai. 1893. p.1. 

393 Manuel Ferreira Garcia Redondo (1854-1916), engenheiro carioca, foi membro fundador da Academia 

de Letras, residiu em São Paulo a partir de 1884 e colaborou com diversos jornais e revistas. Ele fez 
parte da comissão de organização para os festejos do Viaduto do Chá ( im 9 cat - 6 . Um perfil foi 

publicado no site da Academia Brasileira de Letras em: < http://www.academia.ora.br/academicos/aarcia- 
redondo/bioarafia >. Acesso em: fev. 2016. 



133 


única liberdade criativa de Jules Martin para o desenho desta estampa, pois o jardim 
desenhado abaixo era apenas um plano do que ele esperava da região. Mais do que um 
exemplo isolado, esta característica é importante pois está presente em outras das 
imagens e alerta para o quanto elas também são projetivas, apontando para o futuro uso 
dos locais retratados. 



Figura 38 : Quadro Commemorativo da Inauguração do Viaducto em S. Paulo. Fonte : 
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin - USP 


Desta maneira, para além de indicar o cuidado que deve ser tomado para a 
utilização destas imagens documentalmente, com o objetivo entender os espaços 
retratados naquele momento, esta característica é reveladora sobre como as imagens 
atuam enquanto discursos participantes daquele cenário. Afinal, se o observador hoje 
pode se sentir enganado pela imagem por sua falsa fidedignidade, o paulista que se 
deparava com ela naquele período reconhecia o seu próprio espaço vivido e tinha plena 
consciência de que ele não era exatamente daquele jeito. Não é possível estabelecer uma 
leitura uniforme para cada uma delas, pois eram certamente recebidas individualmente de 
diferentes maneiras, mas conclui-se que estivessem elas expostas nas vitrines do 
comércio, nas redações dos jornais ou emolduradas na casa de alguém, elas se 
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posicionavam e atuavam sobre os modos como aquela população reconhecia e se 
identificava com seu próprio espaço vivido. Processo parecido se deu com a produção 
cartográfica deste período, que se discute a seguir, retomando algumas das questões 
trabalhadas. 
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2.2. Um novo comércio em São Paulo: cidade e 
província nos mapas de 1877 


Jules Martin foi um dos principais editores de plantas e mapas de São Paulo no 
século XIX, pela quantidade e pela variedade de obras que produziu. Foram cerca de 
vinte menções encontradas e a maior parte delas representa a província paulista (1875- 
1877, 1882-1883) e a capital (1877, 1881, 1890). Além destas, se encontra uma carta da 
cidade de Santos (1878 img.cat.26.2j e um ma p a a grícola da região de Itatiba (1883 img.desc.3j. 
Jules Martin teria encontrado na edição cartográfica uma boa oportunidade profissional, 
pois ao longo de quase duas décadas, entre 1869 e 1887, se dedicou a publicar cartas de 
uma província cujas fronteiras sequer estavam completamente definidas, mas que sentia 
o impacto da instalação ferroviária e da expansão agrícola. Em relação aos mapas da 
cidade de São Paulo, um primeiro sinal da relevância desta sua atuação surge em três 
mapas seus entre os onze reimpressos pela coleção São Paulo Antigo: Plantas da 
Cidade, organizada em meio às comemorações do IV Centenário de São Paulo 394 e que 
republicou mapas representando a cidade no século XIX. 

As aproximações entre a cartografia e a litografia se deram desde o princípio da 
consolidação profissional do processo litográfico e perduraram pelo século XIX. Nos 
primeiros manuais publicados de Aloys Senefelder 395 , G. Engelmann 396 e Charles 
Hullmandel 397 , os mapas foram incluídos como possibilidades de uso para a técnica 398 e 
como afirmou lan Mumford: “no século posterior à invenção da litografia, mais mapas 
foram impressos por este processo do que por todos os outros nos quatro séculos 


394 Uma reedição crítica e com reprodução das peças pode ser consultada em: CAMPOS, Eudes. São 
Paulo antigo: plantas da cidade. INFORMATIVO ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL, 4 (20): 
set/out.2008 <http://www.arquivohistorico.sp.gov.br> Acesso em: 17jan. 2016. 

395 A edição original em alemão foi publicada em 1818, as traduções para inglês e francês no ano seguinte. 
SENEFELDER, Alois. L'Art de la lithographie, 1919. 

396 ENGELMANN, Godefroy. Traité théorique et pratique de Lithographie. Mulhouse : Engelmann père et 
fils, 1839. 

397 HULLMANDEL, The art of drawing on stone. Londres, 1824. 

398 MUMFORD, lan. Milestones in lithographed cartography from 1800. Tese (Doutorado). University of 
Reading, Inglaterra, 1999. p.13. 
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anteriores .” 399 Foram duas as principais vantagens que a aplicação da litografia trouxe 
para a cartografia: 

• A possibilidade dos cartógrafos poderem desenhar o mapa diretamente, sem 
a necessidade de um profissional gravador como intermediário, pois 
poderiam fazê-lo através do papel autográfico ou diretamente na pedra, o 
que exigia alguma prática, mas nada tão especializado como a gravura em 
metal. 

• Ela permitia a alteração das peças de maneira mais prática, o que implicava 
por consequência na maior viabilidade em mantê-las atualizadas, qualidade 
preciosa em um tempo de explorações e reviravoltas geopolíticas. A 
inserção de novos nomes ou correção de fronteiras também era possível na 
gravura em metal ou na madeira, porém mais dispendiosa . 400 

Convém ressaltar que isto não implicou a imediata substituição das outras técnicas, 
em primeiro lugar porque ainda se colocavam dificuldades. A autografia*, isto é, a 
transposição de desenho em papel para a matriz litográfica, era pouco confiável em seus 
primeiros anos e o tamanho necessário da pedra para a produção de mapas de larga 
escala era um obstáculo, não apenas pelo custo, mas pelas dificuldades de se trabalhar 
com elas. Tais problemas foram progressivamente resolvidos, no que se destacou a 
utilização e aperfeiçoamento da zincografia*, que facilitava o armazenamento do material 
e a facilidade de impressão em grandes dimensões. Ainda assim, mesmo com estas 
vantagens, as outras técnicas permaneceram em uso. A calcografia em metal voltou-se a 
impressões de maior qualidade e detalhamento técnico, enquanto a xilogravura, por sua 
vez, foi utilizada para a impressão de mapas mais simples e por meio da imprensa 
ilustrada. As peças encontradas representando São Paulo foram todas litografadas, o que 
se justifica pela estrutura gráfica estabelecida na região e a conveniência da técnica, que 
permitia produzir mapas com boa nitidez, de maneira rápida e barata. 

A economia visual dos mapas litografados atendia a diferentes interesses, 
dividindo-se de modo geral e sem considerar as sobreposições entre estas categorias, 


399 Ibid., p.10. 

400 BRÜCKNER, Martin. The Lithographed Map in Philadelphia: Innovation, Imitation, and Antebellum 
Consumer. In: Winterthur Portfolio, Vol. 48, No. 2/3, Representations of Economy: Lithography in 
America from 1820 to 1860 (Summer/Autumn 2014). p.144. 
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aos usos instrumentais por parte do poder público e empresas particulares, mas também 
a formas de consumo de caráter cotidiano. A produção de Jules Martin vincula-se 
sobretudo a este último caso e é ele que interessa ao argumento desenvolvido pela 
pesquisa. Levando em conta o fortalecimento ao longo do século XIX do consumo de 
imagens enquanto uma prática acessível a diferentes extratos sociais, incluíam-se aí os 
mapas e neste sentido, com a maior versatilidade e baixo custo permitido pelas novas 
técnicas de impressão, eles se tornaram não apenas mais populares, como também se 
expandiram significativamente seus gêneros. 

Sem procurar justificar o desenvolvimento da cartografia apenas com base nas 
técnicas gráficas de produção, é possível reconhecer algumas implicações ou 
possibilidades exploradas por meio da litografia durante o século XIX. Neste sentido, 
Martin Brückner analisou o mercado cartográfico estadunidense a partir da década de 
1840 e percebeu uma maior especialização dos mapas, que passaram a representar 
campanhas militares, a trazer informações econômicas e demográficas, mudanças 
políticas e históricas, além de representações de aspectos regionais. Ele também notou 
maior popularização dos encartes pictóricos, das molduras decorativas e inserções de 
tabelas, o que não era inédito, mas que a litográfica teria levado a outro nível em termos 
de quantidade e variedade. 401 

A produção de mapas no Brasil respondia a outras necessidades em relação à 
estadunidense e europeia, mas ela também tinha a litografia como técnica predominante. 
Relações estreitas que podem ser percebidos pela própria introdução do processo 
litográfico no Brasil, que ao menos de forma consistente e sistemática se deu pelo Archivo 
Militar 402 . Este órgão foi criado em 1808 com o intuito de conservar e reproduzir os mapas 
do reino então trazidos de Portugal, assim como elaborar novos. Inicialmente foram 
utilizadas técnicas mais tradicionais, mas em 1825, sob ordem de Dom Pedro I, que 
também fora um litografo amador 403 , mandou-se buscar na França um profissional para 
que a litografia fosse praticada e ensinada no Arquivo. O sujeito em questão foi o suíço 
Johann J. Steinmann (1740-1844), quem assinou um generoso contrato de cinco anos, 

401 Ibid., p. 147-149. 

402 Este não é um caso isolado. Como aponta Twyman, a litografia de uso institucional foi inaugural em 
diversas regiões e fundamental para o estabelecimento da técnica. Isto se deu sobretudo através de 
instituições militares. TWYMAN, 2001, p.24. 

403 FERREIRA, Orlando da Costa. Imagem e letra. EDUSP, 1994. p. 325. 
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após ter sido indicado por Joseph Knecht, sobrinho de A. Senefelder e um dos primeiros 
litógrafos estabelecidos na Europa. 404 

Vê-se assim que a introdução da litografia no Brasil foi consequência de um 
investimento oficial que envolvia simultaneamente a segurança militar e reconhecimento 
territorial do país. Porém, é preciso fazer algumas ressalvas. Em primeiro lugar, a 
impressão de mapas não era a única atividade da oficina litográfica do Arquivo Militar, pois 
além de se imprimirem estampas para livros e tratados de ciências, Steinmann obtivera 
autorização para utilizar a estrutura e vender impressões ao comércio local em benefício 
próprio. Em segundo lugar, mesmo que a produção cartográfica do Arquivo tivesse 
propósitos oficiais e técnicos, seus mapas também se tornaram objetos de consumo. 
Neste sentido, uma resolução de 1829 determinou que os melhores mapas topográficos, 
corográficos, geográficos e hidrográficos fossem distribuídos pelas províncias para serem 
expostos à venda. Medida que fora debatida e posteriormente aprovada pelos senadores 
após discussão envolvendo o grau de exatidão das peças e questões de segurança 
nacional, que temiam ser ameaçada pela divulgação irrestrita delas 405 . Isto demonstra o 
caráter ambíguo de uma produção que é simultaneamente instrumento militar, mas 
também recurso educativo e objeto de ornamentação. 

O comércio doméstico de mapas não é exatamente uma novidade oitocentista, 
basta considerar em um exemplo a frequência com que eles são encontrados como itens 
decorativos nas pinturas de Johannes Vermeer ou de outros pintores holandeses do 
século XVII 406 . Percebe-se entretanto, uma intensificação na comercialização dos mapas 
ao longo do século XIX, de forma que eles passam a atingir um público mais amplo e a 
serem produzidos em formatos mais variados. Dois diferentes anúncios publicados em 18 
de julho 1825, além de demonstrarem que este primeiro mercado cartográfico brasileiro 
não se restringia à produção da oficina do Arquivo Militar, dão notícia de diferentes formas 
de consumo. O primeiro é de certa loja do Mineiro, quem oferece, em meio a vasto 
sortimento de tabaco, um mapa litografado da baía do Rio de Janeiro 407 . O segundo, por 
sua vez, anuncia uma carta de grandes dimensões representando a América Meridional, 

404 Ibid. p.327 - 348. 

405 Diário da Câmara dos Senadores do Império do Brasil, n°.40, 1829. p.7-8. 

406 ALPERS, Svetlana. A arte de descrever. São Paulo: Edusp, 1999. 

407 Diário do Rio de Janeiro, 18 jul. 1825. 
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própria para a decoração da sala, e o atlas de John Pinkerton, composto por 61 mapas 
modernos 408 . 

Se a princípio o Arquivo Militar era um dos únicos lugares onde se faziam litografias 
no Brasil, este cenário mudou progressivamente, especialmente na segunda metade do 
século. Em meio a trabalhos para o comércio ou impressão de estampas, os litógrafos 
passaram a produzir mapas em paralelo e o mesmo se deu com Jules Martin. Logo eles 
aparecem com destaque dentre os anúncios que publicou, assumindo diferentes funções, 
ora apenas como impressor, mas também como desenhista ou editor. Sem acesso a 
informações comerciais da oficina, é impossível precisar qual era a relevância financeira 
da venda destes produtos para o seu negócio. Alguns indícios, porém, indicam que era 
um gênero importante, senão economicamente, ao menos como mostra do seu requinte 
técnico. Um primeiro sinal se percebe por meio do levantamento das suas propagandas 
pelos jornais paulistanos, pois enquanto os outros gêneros de impressão são 
normalmente divulgados enquanto parte de um serviço, isto é, algo a ser encomendado 
como os rótulos ou cartões de visita, os mapas foram especificamente nomeados em 
diversas ocasiões. 409 Outro indício diz respeito aos momentos em que escolheu mapas 
como mostra da qualidade do seu trabalho, como na carta que enviou à Secretaria de 
Estado dos Negócios do Império para requerer a mercê Imperial à oficina 410 ou pela 
medalha de prata recebida em 1884 da Académie Nationale, Agricole, Manufacturière et 
Commerciale de Paris por um mapa da Província em 1883 411 (img.cat.io.6) j q Ue 
posteriormente também enviou ao Imperador 412 . 

A maior parte do conjunto de mapas de Jules Martin representa a província ou a 
cidade de São Paulo e está concentrada na década de 70, mais especificamente no ano 
de 1877. É nesta série que o texto se detém, relacionando as peças entre si e 
investigando os interesses envolvidos e suas formas de circulação. 


408 Diário Mercantil, 18 jul. 1825. 

409 Província de São Paulo , 01 jan 1878 ( im 9- cat - 18.1), anúncios publicados nos Almanach Litterario Paulista 
para o ano 1877, 1878 e 1879 ('mg cat. 6.4, 6.6.1 e 6.7.1) 

410 Documento 51 , Códice 809 da coleção "Casa Real e Imperial - Mordomia-mor", v.3. Arquivo Nacional. 

411 Província de S. Paulo, 20 nov. 1883. p.2. 

412 Album Mémoires et Documents. 



140 


A primeira notícia que mostra investimento de Jules Martin na área data de 1873 413 , 
quando ele procurou negociar com o governo da província a impressão de mapas de 
Robert Habersham 414 . Não se tratava de um mapa inédito, pois o levantamento do 
engenheiro data de 1 87 1 415 . Deste, sabe-se que ele foi impresso por litografia e negociado 
com o governo, pelo alto valor de 5.000$000 416 , mas não se pode afirmar o envolvimento 
de Jules Martin neste momento. Ainda que fosse o único litografo da cidade, deve-se 
considerar que era comum que se mandassem imprimir imagens no Rio de Janeiro e na 
Europa. 417 

Jules Martin não se ocupava dos levantamentos, que eram realizados por 
engenheiros. Assim, todos os mapas que veio a realizar estiveram vinculados a alguma 
parceria profissional 418 . É a partir deste primeiro levantamento de Habersham, o primeiro 
mapa atualizado da província no início da década de 1870, que Jules Martin vai produzir 
as suas primeiras peças, três diferentes edições realizadas consecutivamente entre 1875 
e 1877. A Carta Ilustrada da Província de São Paulo, de 1875 [ f 'g- 39 ], é o primeiro mapa 
que foi amplamente noticiado e do qual se encontrou anúncios. Ele é propagandeado pela 
Província de São Paulo, que afirma ser o mais minucioso publicado até aquele momento, 
pois corrigia e completava diversos dados 419 . O que não necessariamente precisa ser 
tomado como verdade, mas indica para a valorização da precisão e cobertura das 
representações diante de mapas que ainda traziam estampado “terreno desconhecido” 
em praticamente toda região oeste da província. Cabe ressaltar que não se tratava de 

413 Diário de S. Paulo, 04 abr. 1873. p.1 . 

414 Não foram encontradas muitas informações sobre Robert Alexander Habersham. Sabe-se que é de 
origem estadunidense e trabalhou como engenheiro na província de São Paulo. Prestou serviços à 
repartição de obras públicas do governo em planejamento e reparo de estradas e foi nomeado 
engenheiro da Província em 1871, Diário de São Paulo, 12 jul. 1871. Há notícia de sua entrada no porto 
de Santos em 1867, segundo Correio Mercantil, RJ, 07 set. 1867. 

415 Diário de S. Paulo, 08 mar. 1871. p.1. Há um exemplar na mapoteca do Museu Paulista - USP datado 
de 1870. 

416 Diário de S. Paulo , 01 abr. 1871. p.1. Na notícia mencionada anteriormente, Diário de S. Paulo, 08 mar. 
1871. p.1., Habersham ofereceu ao governo a impressão de 500 cópias junto com a pedra matriz, pelo 
valor de 18.000$000. 

417 Este fora o caso do Mappa Chorographico da Província de São Paulo feito por Daniel Müller ainda em 
1837 e litografado em Paris. Segundo Cavenaghi, a primeira forma oficial de representação e divulgação 
da imagem do território paulista. CAVENAGHI, A. J. Uma leitura cartográfica da História. Projeto 
História. São Paulo, v. 26, 2003. p. 287. 

418 Ainda é preciso averiguar, entretanto, de que modos se dava a ligação entre os autores dos 
levantamentos e a edição dos mapas, que tipo de pagamentos ou autorizações estavam implicadas. 

419 Província de São Paulo, 27 jun. 1875. p.2. 
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Figura 39: Carta lllustrada da Provinda de São Paulo, 1875. Litografia, 97,5 x 131 cm. Acervo : 
Biblioteca Nacional 


produção isolada, pois foi exposto na Exposição Provincial do mesmo ano ao lado dos 
mapas de Habersham e de Carlos Rath 420 . Em relação à sua circulação pelo comércio, 
Jules Martin anuncia venda em dois formatos com um preço consideravelmente alto: em 
papel 12$000 e em pano 18$000 421 , mencionando neste segundo caso que ela se destina 
aos viajantes. 

No ano seguinte de 1876, uma versão muito próxima foi vendida em formato 
encadernado sob o título Guia dos viajantes na Província de S. Paulo ( fi 9- 40 ), mas era 
menor e com o preço mais acessível de 5$000. Assim como o mapa anterior impresso em 
pano, o título deixa visível o destino comercial pretendido por Jules Martin e o formato 
responde a esta pretensão, pois fechado mede aproximadamente 15,2 x 10,4 cm. 

A viagem foi um fator crucial para a produção da maioria dos mapas desta época e 
esteve diretamente ligada à expansão ferroviária para o interior da província. As ferrovias 

420 Correio Paulistano, 28 jul. 1875. p.1. 

421 Como rápida referência aos valores: uma passagem de bonde em 1877 custava entre 200 e 400 réis. 
MARQUES, Abílio. Indicador de S. Paulo para o ano de 1878; Um pedreiro nesta década recebia 2$000 
réis por diária, um médico da prefeitura 100$000 fixos mensais. OLIVEIRA, Maria L. Entre a casa e o 
armazém. Alameda, 2005. 
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Figura 40: Guia dos viajantes na Província de S. Paulo, 1876. Litografia, 45,5 x 63 cm. Fonte : 
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 


paulistas se iniciam pela ligação entre Jundiaí e Santos, inaugurada em 1867. Mas no 
início da década de 1870 fundam-se novas companhias com privilégio de exploração 422 e 
a malha ferroviária logo começa a se ramificar. Se por um lado, tais instalações 
justificaram os levantamentos e a produção cartográfica por questões técnicas, as 
ferrovias tiveram impacto direto sobre a circulação das pessoas e sobre os modos como a 
província passou a ser concebida e apropriada territorialmente. Neste sentido, os mapas 
se tornaram não apenas úteis ao governo do estado ou aos viajantes, mas também aos 
habitantes que procuraram modos de visualizar o espaço onde viviam. 

Em relação à expansão ferroviária, Jules Martin deu especial atenção ao tema nos 
primeiros anos em que viveu em São Paulo, como se viu pela série de inaugurações 
representadas (img.cat.28 i, 29.2 e 29.1 )_ |\/| as e | a também impactou sua produção cartográfica. 
Nesta série de mapas da província, fica clara a valorização dada ao processo pelo uso 

422 Ituana, Sorocabana, Mogiana, Companhia de São Paulo ao Rio de Janeiro e Companhia de Estrada de 
Ferro de Resende a Areias. KÜHL, Beatriz M. O Legado da Expansão Ferroviária no Interior de São 
Paulo e Questões de Preservação. In: CORREIA, T.; BORTOLUCCI, M (Org.). Lugares de Produção: 
arquitetura, paisagens e patrimônio. São Paulo: Annablume, 2012, p. 21-42. 
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destacado do vermelho para delinear as linhas ferroviárias e também pela inclusão da 
Vista Geral da Imperial Cidade de São Paulo (img.cat.9.1) estampando o canto superior 
direito deles, pois ela tem o trem como objeto central. Cabe mencionar que Jules Martin 
não se limitou a representar as linhas construídas, pois em traço pontilhado delineou um 
trajeto projetado em continuação à linha da Companhia Paulista. Partia assim de Rio 
Claro uma linha a atravessar todo o noroeste do mapa em direção à província de Goyaz, 
acompanhando o trajeto do Rio Tietê. Detalhe que corrobora o lugar da projeção de 
instalações futuras como aspecto recorrente na produção dos mapas e vistas de Jules 
Martin. 

Em 1877, Jules Martin produz um último exemplar desta série de mapas da 
província com base no levantamento de Habersham. É a 3 a edição corrigida, aumentada 
e ilustrada com 30 vistas dos principais edifícios da capital e de todas as estradas de 
ferro , 423 ( f '9- 41 ) A associação entre capital e província de São Paulo que se vislumbrava nos 



423 Diário de S. Paulo, 13 set. 1877. p.4.; Província de S. Paulo, 10 nov. 1877. p. 3. 
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mapas anteriores pela inclusão da vista da cidade destaca-se especialmente nesta 
edição, pois Jules Martin passa a ilustrar alguns edifícios em suas laterais, de forma 
próxima ao que realizou no Mappa da Capital da Província de São Paulo de 1877 ( fi s 43 ) 
que será trabalhado a seguir. 

É curioso notar que se por um lado a Carta da Província de 1877 mostra-se um 
bom exemplo da praticidade da litografia em alterar os mapas, aproveitando-se de outras 
matrizes, Jules Martin sequer alterou as informações textuais e a referência ao ano da 
edição anterior, pois permanece referenciada como 1876. Quanto às suas formas de 
circulação, o custo ainda é de 5$000 e Jules Martin afirma enviá-la por correio sem 
qualquer custo adicional 424 , o que presume o interesse por um mercado que extrapola a 
capital e a continuidade do interesse em vendê-la aos viajantes. Sem esquecer, contudo, 
que ele permanece dedicado à “mocidade paulista” e se a princípio não foram 
encontradas quaisquer notícias ou indícios que relacionem os estudantes ao consumo 
deste tipo de produto, se aponta uma primeira possibilidade de comércio local, além da 
boa relação de Jules Martin com esse grupo social. 

Os outros mapas produzidos em 1877 reforçam o investimento de Jules Martin na 
comercialização ao viajante e convém ressaltar que não se trata apenas de um turista, 
mas também de alguém que vem a negócios ou em mudança. Neste sentido, é preciso 
considerar que este é o ano em que se concluiu a ligação ferroviária entre o Rio de 
Janeiro e São Paulo, uma aproximação geopolítica e simbólica significativa, seguida da 
expectativa de uma maior movimentação de pessoas. Bom indicativo de que Jules Martin 
percebeu aí uma oportunidade de negócio é o Guia da Província de São Paulo ou 
Carteira-Mapa 425 , uma impressão em pano de pequenas dimensões representando 
especificamente as linhas férreas entre São Paulo e Rio de Janeiro. Assim como o outro 
mapa da província, ele é acompanhado de algumas ilustrações: nove vistas 
representando as estações. Mas, pelas descrições em seus anúncios 426 , percebe-se que 
enquanto um guia aos viajantes, ele tem preocupações mais utilitárias. Com um custo 
reduzido de 2$000, além de apresentar as linhas e as distâncias entre elas, traz a tabela 

424 Ibid. 

425 Não foram encontrados exemplares. 

426 Diário de São Paulo, 21 nov. 1877. p.3.; Província de São Paulo, 20 nov. 1877. p.3.; Correio de São 
Paulo, 20 nov. 1877. p.3. 
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de preços, os horários das viagens, assim como referência de hotéis que se encontrariam 
pelo trajeto. 

Esta publicação é mencionada em uma crônica publicada no Diário de São Paulo 
em 1877 427 ao tratar da presença crescente da figura do viajante em São Paulo. Após o 
relato memorialista dos antigos tempos dos estudantes e da celebração dos progressos 
da província, o autor menciona o novo entroncamento das linhas e o tráfego crescente 
para afirmar muito orgulhoso de seu povo que o “viajante que tiver de percorrer a 
província de S. Paulo pode ter a certeza que por toda a parte encontrará o mais ameno 
trato e a mais fina cortesia”. Prossegue então com uma referência ao guia recém- 
publicado por Jules Martin, pois com ele no bolso o viajante não ignorará todos os 
detalhes do trajeto, nem os melhores hotéis para pernoitar. 

Apesar da ênfase dada aos viajantes, os mapas não eram exclusivamente dirigidos 
a quem vinha de fora. Duas publicações voltadas principalmente ao mercado local dão 
mostra de como os mapas se tornaram acessíveis e que havia outras possibilidades de 
formatos. O primeiro deles é o Almanack Litterario de São Paulo para 1878, editado por 
José Maria Lisboa. Ao custo de 2$000, trazia encartado um mapa da Província de São 
Paulo litografado por Jules Martin (img.cat.6.6.2) f rata-se de uma versão muito semelhante 
às cartas da província que ele editou, mas sem as cores e em menor dimensão. 

O segundo, por sua vez, é o Indicador de S. Paulo para o ano de 1878, que era 
acompanhado de três pequenos mapas em mesmo papel (img.cat.6.6.2^ desta vez 
representando a cidade, o município e a comarca de São Paulo. Neste caso último caso, 
Jules Martin foi apenas o impressor, de forma que Abílio Marques, o editor do almanaque, 
os desenhou com base nos levantamentos de Carlos Rath e Fernando Albuquerque. Mas, 
mesmo não tendo aparentemente maior participação na feitura deste mapa, cabe indicar 
a maneira como ele foi vendido, porque teve grande alcance e era mais um atrativo do 
almanaque. Foram impressos mais de mil exemplares do Indicador de São Paulo, 
quantidade significativa para uma cidade com cerca de trinta mil habitantes e ainda antes 
do almanaque ter sido publicado, Abílio Marques anunciou nos jornais que o mapa estaria 
à venda de forma avulsa 428 . Ele poderia ser comprado no escritório da Província de São 

427 Diário de São Paulo, 30 dez. 1877. p.1. 

428 Província de S. Paulo, 20 nov. 1877. p.3. 
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Paulo, na livraria Garraux ou na oficina de Jules Martin pelo valor de 2$000 ou por 3$000 
em dois diferentes formatos: “dobrado em bonita cartonagem” ou “envernizado, para 
parede”, sendo que os compradores tinham direito a um exemplar do Indicador quando 
ele estivesse pronto, sem qualquer custo adicional. 

Era comum que um mapa fosse comercializado em diferentes formatos, o que lhe 
permitiria maior alcance comercial e sugere diversos usos para eles. Ainda em 1877, a 
Casa Garraux fazia concorrência a Jules Martin ao colocar à venda uma carta da 
província de S. Paulo com base nos levantamentos do engenheiro C. Rath 429 . Este mapa, 
entretanto, oferecia uma maior qualidade de impressão e era mais caro. Impresso em 
Paris pela litografia Lemercier, uma das mais importantes empresas do ramo, era vendido 
em folha simples por 5$000, mas podia ser obtido “em folhas dobradas e elegantemente 
encadernado” por 6$000, assim como “colado sobre pano e envernizado, com armação 
de madeira, para parede” por 10$000. Além deste, mapas de outros autores também 
foram produzidos ou comercializados em 1877. Incluem-se aí os da província por Roberto 
Hirnschrot 430 e o Mapa das Linhas de Ferro pelo Instituto Polytechnico de São Paulo 431 . É 
importante mencioná-los não para estabelecer uma análise comparativa, mas para 
asseverar o quanto a produção cartográfica de São Paulo passava por um momento de 
efervescência e constituição de mercado do qual Jules Martin procurou se inserir. Se até a 
década de 1870 eram esporádicos os mapas da cidade e da província, tornam-se a partir 
daí um produto acessível e diversificado. 

Como dito, a expansão ferroviária e a construção de novas estradas passaram a 
exigir levantamentos cartográficos por questões técnicas, mas notou-se paralelamente 
uma significativa produção que alcançou uma parcela da população. Uma reflexão para 
compreender o interesse destes consumidores em comprar tais peças é dada por Ulpiano 
Meneses, em breve prefácio, ao afirmar que instrumentos como os mapas, que servem ao 
poder público e ao mercado também interessam ao “habitante, cuja experiência cotidiana 
do espaço urbano - quanto este começa a ficar mais amplo e complexo - se torna cada 

429 Província de S. Paulo , 04 dez. 1877. p.3. 

430 Diário de S. Paulo, 20 fev. 1877. p.3. No ano de 1875, ele publicou a Karta da parte conhecida da 
Provinda de São Paulo, que se encontra na Biblioteca Mario de Andrade. Ela pode ser vista em 
TIRAPELI, Percival; São Paulo, artes e etnias. São Paulo, Editora UNESP: Imprensa Oficial, 2007. 
p.109. 

Diário de São Paulo, 25 dez. 1877. p.2. 


431 
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vez mais insuficiente e ele já não consegue dar conta senão de fragmentos dispersos.” 432 
O fascínio do mapa estaria então na capacidade de síntese e cristalização de uma 
realidade em mudança, extrapolando a função pragmática de orientação espacial e 
ordenação de informações técnicas. De forma parecida com que as vistas antes 
analisadas celebraram as instalações do progresso e participaram do campo de disputa 
para a constituição de uma imagem moderna da cidade e da província, os mapas também 
agiam como uma maneira de entender, metabolizar e enaltecer esta experiência moderna. 

Esta percepção serve em relação aos mapas da cidade que Jules Martin imprimiu, 
ainda em 1877. O primeiro é a reimpressão de um levantamento antigo, feito em 1810 
pelo engenheiro militar Rufino José Felizardo e Costa. É um mapa cartograficamente 
simples, do qual não se conhece precisamente seu contexto de produção, tampouco a 
localização de cópia original 433 , mas de importância para a história visual de São Paulo. 
Primeiramente por ser, segundo Ricardo Mendes, uma das mais antigas imagens em 
série produzidas da cidade 434 . Além disto, ele serviu de modelo, antes de Jules Martin, 
para outro mapa em 1 841 . ( fi a 42 > Com esta edição de 1841, pela primeira vez um mapa de 



Figura 42: Rufino Planta da imperial Cidade de S. Paulo. Fonte : Biblioteca 
Nacional 


432 MENESES, Ulpiano. In: PASSOS, M.; EMÍDIO, T; Desenhando São Paulo. Senac, 2009. 

433 CAMPOS, E. São Paulo antigo. 2008. 

434 MENDES, R. São Paulo e suas imagens. 2004. p.385. 
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São Paulo circulava além dos arquivos administrativos, com o objetivo de atingir a 
população. 435 Ela foi publicada em litografia por Manoel José Cardoso, instalado no Rio de 
Janeiro. Trazia algumas atualizações e ilustrações de onze prédios ao redor, a maior parte 
deles religiosos. 

A cópia produzida por Jules Martin era o mapa mais barato que ele produziu em 
São Paulo. Podia ser adquirido por 1$000 ou levado gratuitamente por conta de uma 
promoção na encomenda de um cento de cartões de visitas, ao custo de 3$000 436 . O 
baixo preço talvez se justifique pelo tamanho e simplicidade ou porque não tenha 
despertado interesse na venda. Em todo caso, é importante notar que Jules Martin não 
procura mais atualizá-lo. A sua intenção é imprimi-lo justamente nesta versão a fim de 
evidenciar o caráter antigo da cidade em contraposição ao presente 437 . Neste sentido, ele 
contrasta diretamente com a publicação do Mappa da capital da peia. de São Paulo : seus 
edifícios públicos, hotéis, linhas férreas, igrejas, bondes, passeios, etc. ( f '9 43 ), também 
impresso em 1877. 

Ao contrário do mapa que Jules Martin republicou para mostrar a velha cidade, 
este tem sua atualidade como fundamento. Ele foi feito com base nos levantamentos de 
Fernando de Albuquerque 438 , engenheiro recém-chegado a São Paulo, entre 1876 e 
1877 439 , e, como a longa descrição em seu título enfatiza, procura apresentar diversos 
pontos de referência da cidade. Jules Martin representa quase uma centena de prédios, 
localizando-os com ilustrações de fachadas inseridas diretamente no plano das ruas e 
não apenas pelas laterais, tal qual se via no mapa da cidade de 1841 ( fi s 42 ) ou da 
província de São Paulo em 1877 ( fi a 41 ). 


435 CAVENAGHI, Airton José. O território paulista na iconografia oitocentista: mapas, desenhos e 
fotografias, análise de uma herança cotidiana. Anais do Museu Paulista, São Paulo, v.14, n.1, p. 1 95- 
241, Jun. 2006. 

436 Correio Paulistano, 01 dez. 1877. 

437 O que se torna ainda mais explícito posteriormente, quando Martin estampou o mapa de Rufino ao lado 
da carta da cidade publicada em 1890 ( im 9- cat - 29.6) 

438 Fernando de Albuquerque (1851-1907) é originário de Santos, filho de Cândido Annunciado Dias de 
Albuquerque. Formou-se engenheiro em 1876 nos Estados Unidos pelo Lafayette College, Easton, 
Pensilvânia. Após se formar, instala-se em São Paulo, onde trabalha a serviço da Diretoria de Obras 
Públicas e na construção das ferrovias. Commercio de Sao Paulo, 25 set. 1907. 

439 Província de S. Paulo, 14 dez. 1876. p.2. 
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Figura 43: Mappa da Capital da Peia de S. Paulo. Fonte : Biblioteca Nacional 


Nota-se que não se trata de um mapa com fins profissionais ou administrativos, 
mas voltado ao consumo. Com este objetivo, Jules Martin procura constituir seu apelo 
visual pela abundância de ilustrações somada ao uso das cores. Ele foi impresso em 
cromolitografia com três cores, além do preto, o que exigia quatro matrizes e impressões 
por exemplar. Delimitou por meio delas as quadras, os rios e a arborização, tornando o 
mapa mais facilmente legível e embelezando a gravura. 
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Quanto à sua venda, o mapa fora noticiado nos jornais paulistanos antes mesmo 
da publicação 440 , com recolhimento de assinaturas por 3$000 e adiantando-se que seria 
feito à semelhança dos mapas parisienses 441 . Era uma tentativa de criar expectativa e 
atribuir valores modernos ao mapa ao associá-lo a Paris. Não é possível precisar se 
algum outro mapa lhe serviu de referência, mas com uma rápida busca na produção 
cartográfica francesa, é possível encontrar peças com características formais muito 
semelhantes em períodos próximos. É o caso do Nouveau Plan ou Guide de l'Étranger 
dans Marseille, de 1842 442 , com o qual Jules Martin pode ter tido contato no momento em 
que vivia na cidade, ou o Le nouveau guide de l'étranger dans les 20 arrondissements de 
Paris, lançado em 1876. 443 

Pela quantidade de lugares representados é difícil determinar rigorosamente quais 
foram os critérios escolhidos por Jules Martin para o que deveria ou não ser incluído, mas 
pode-se salientar algumas escolhas. As referências estão separadas em três grupos: o 
primeiro é dedicado exclusivamente às igrejas e conventos; o segundo se concentra tanto 
em instalações urbanas, como em instituições públicas e particulares que atendem à 
população: chafarizes, pontes, a academia de Direito, os palácios da Província e do 
Tesouro, as estações, os dois teatros e o jardim; o último, por sua vez, volta-se aos 
estabelecimentos privados, dentre eles as redações dos jornais, os colégios, as lojas 
maçónicas e a própria oficina de Jules Martin. Destaca-se ainda neste último quadro uma 
seção específica para os hotéis, indicando sua atenção dispensada aos viajantes. 

As diferentes temporalidades inscritas no mapa precisam ser tomadas com 
atenção, pois diante da apresentação simultânea de todos estes prédios reunidos em um 
mesmo espaço cartográfico, perde-se a noção de que ele apresenta uma cidade cuja 
fisionomia vinha se alterando. Neste sentido, por mais que edifícios antigos façam parte 
do mapa, a seleção e os modos com que as fachadas foram representadas sugere uma 
valorização do que é moderno. As igrejas, que já estavam presentes no mapa anterior de 
1841, continuam servindo como pontos de referência e Jules Martin também acrescenta 

440 Diário de S. Paulo, 06 jun. 1877. p.3.; Correio Paulistano, 10 jun. 1877, p.3. 

441 A Província de São Paulo, 30 mai. 1877. p.2. 

442 MOSSY, L. Nouveau Plan ou Guide de 1'Étranger dans Marseille. 1842; Disponível em: 

< http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b8440308h >. Acesso em: 1 0 jun. 2015. 

443 GAULTIER, J. Gaultier. Le nouveau guide de 1'étranger dans les 20 arrondissements de Paris. 1876. 

Disponível em : < http://aallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b53085537p >. Acesso em: 10 jun. 2015. 
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lugares como a Figueira do Braz 444 , incluindo assim elementos de uma narrativa histórica 
da cidade. Entretanto, a maior parte das referências presentes foram inauguradas nos 
últimos anos e são elas que foram representadas em destaque. 

A atividade industrial é ressaltada através das chaminés em operação. Fumaça 
muito bem-vinda oriunda da fábrica de tecidos recém-inauguradas de Diogo de Barros, 
das carpintarias a vapor S. Antonio e G. Sydow, da Fundição da Luz, das oficinas da 
Companhia Ingleza e do Gasómetro. Alguns prédios recentes como a Beneficência 
Portuguesa ( f '9 45 > ou o Grande Hotel 445 destacam-se pelas novas formas arquitetônicas e 
têm suas fachadas desenhadas com dimensões levemente maiores que os outros, 
marcando o novo estilo que viria substituir os prédios em taipa de pilão. Quanto à 
infraestrutura da cidade, as linhas de bonde, inauguradas em 1872, são ilustradas em 
movimento e os trajetos em fase de projeto apareceram pontilhados. 



Figura 45: Beneficência Portuguesa, detalhe do Mappa da Capital da Peia de S. 
Paulo. Fonte : Biblioteca Nacional 


Como se mencionou, o ano de 1877 marcou a ligação ferroviária entre São Paulo e 
Rio de Janeiro, não sendo coincidência a publicação do mapa nesta época. Uma edição 


444 Localizada na região do Ipiranga, pelo caminho que leva a Santos e ao Rio de Janeiro, ela também foi 
conhecida como Árvore da Solidão. Emílio Zaluar a menciona em seus relatos escritos entre 1861 e 
1862 enquanto “sítio das despedidas saudosas.” ZALUAR, Augusto Emílio. Peregrinação pela provinda 
de S. Paulo, 1860-1861. Martins Editora : 1953. p.189. 

445 O Grande Hotel, instalado na rua São Bento, está presente somente na segunda edição do mapa 

(img.cat.. 8.2) 
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especial foi confeccionada por Jules Martin para Isabel e Conde d'Eu, que chegavam na 
viagem inaugural como convidados especiais dos festejos. 446 Além disto, a Estação do 
Norte ( fi 9- 44 ) foi representada com destaque na carta. Ela foi desenhada em um quadro 
recortado, pois encontrava-se na região do Brás, fora dos limites do mapa. Jules Martin 
optou por não tomar a cidade em toda sua extensão, mas circunscrevê-la a uma área 
central, o que lhe possibilitou utilizar escala mais aproximada para dar destaque aos 
edifícios representados. Convém ainda considerar, neste sentido, que ele não colocou a 
estação no lado direito, isto é, no sentido do Brás e onde foram desenhados algumas 
outras referências, mas isolada abaixo do mapa, engrandecendo-a. 



Figura 44: Estação do Norte, detalhe do Mappa da Capital da Peia 
de S. Paulo. Acervo : Biblioteca Nacional 


O desenho da estação contribui para evidenciar a consciência temporal com a qual 
o mapa foi produzido. A legenda inserida abaixo da fachada do prédio traz a sua data de 
inauguração, 08 de julho de 1877, mesmo mês da publicação do mapa, o que também 
aparece assinalado no subtítulo. O destaque conferido às datas sugere uma intenção 
ambígua, pois elas atuariam tanto como valorização da atualidade da representação, mas 
também marcam sua pretensão em ser uma forma registro. Um detalhe ilustrativo da 
questão é sua versão encadernada intitular-se Lembrança de S. Paulo 447 , o que sinaliza 
por um lado a intenção de Jules Martin em vendê-la como presente aos viajantes, mas 


446 Província de S. Paulo, 17 jul. 1877. p.3. Uma outra edição especial foi dedicada a Dom Pedro II. ( im 9 cat - 
1 . 2 ) 

447 Província de S. Paulo, 05 jul. 1877. p.2. 
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também reforça sua função em representar a cidade no estado em que ela se encontra 
neste momento específico. Isto permite ao observador que se recorde futuramente do que 
era a cidade em 1877. Considerando a força naquele período do ideário do progresso e 
da modernização da província de São Paulo, junto ao fato a consciência dos 
observadores do mapa de que a maior parte do que está representado havia sido 
construído há pouco, parecia uma decorrência natural esperar pelo crescimento da cidade 
com a consequente construção de novos prédios. 

Quanto à escolha dos lugares representados, Jules Martin sofreu certa crítica da 
Província de São Paulo, que elogiou o mapa, mas reconheceu que “nem é mais completo 
em tal sentido o notável trabalho por não ser possível ampliar o formato do mapa, 
provindo daí a omissão de vários edifícios que tinham entretanto pleno direito a figurar no 
grupo dos que foram representados.” 448 O jornal não diz o que teria sido excluído, mas 
fala do processo de seleção operado por Jules Martin. Enquanto autor do mapa, ele 
assume o lugar de intérprete da cidade, ficando a seu arbítrio distinguir o que deveria ou 
não ser visto. Neste ponto, o jogo de observação é duplo, pois não se trata apenas do que 
pode ser visto pela representação através do impresso. Enquanto uma espécie de guia da 
cidade, o mapa sugere o deslocamento por ela e retoma o valor que o passeio público 
adquire na sociabilidade moderna. As fachadas representadas são símbolos para serem 
seguidos pelos caminhantes e conferidos pessoalmente. Assim, Jules Martin institui por 
um lado um conjunto de símbolos que constituem a cidade e expressa por outro que São 
Paulo é uma cidade se presta à observação, orientando o viajante a passeio. 

Affonso Taunay se refere à peça como um “mapa monumental” de São Paulo 449 , 
título que era utilizado para outros do gênero, ainda que a pesquisa não tenha encontrado 
peças similares produzidas em outros lugares do Brasil entre as décadas de 1860 e 1890. 
O historiador reconheceu nele um documento importante, mas não se mostrou 
impressionado com a feição da cidade de então. Diz inicialmente que eram “bem 
modestos, bem singelos estes monumentos da cidade anchietana de 1879 450 ! Bem 
modesta, bem singela a linha arquitetônica nela predominante.” 451 Segue uma descrição 

448 Província de S. Paulo, 05 jul. 1877. p.2. 

449 TAUNAY, Affonso cTEscragnolle. São Paulo Vetera e Nova. Anais do Museu Paulista. Tomo 13, 1949. 
p. 58-73. 

450 Taunay erra em dois momentos a data de publicação do mapa. 

451 Ibid., p.64 
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mais longa, onde lê-se entre múltiplas críticas que “os mais vistosos prédios públicos 
quase nada tinham que os recomendasse à atenção dos observadores” ou que “as 
estações do Norte e da Luz, pequeninas, dão-nos a impressão dessas que hoje servem a 
cidades de terceira ordem.” Sobre o prédio da Beneficência Portuguesa, o historiador 
também reconhece ser “o edifício de fachada mais vistosa”, mas desconfia que ele tenha 
sido “bastante, senão muito embelezado pelo desenhista.” 452 A suspeita não é infundada, 
pois ao contrário de Affonso Taunay, que escrevia sobre outro ponto de vista e tendo uma 
cidade muito distinta em seu horizonte, Jules Martin parece orgulhar-se da feição 
paulistana, esperançoso do que lhe aguardava. 

Este não foi o último mapa de São Paulo realizado por Jules Martin. Após este 
conjunto apresentado, traçou um mapa da cidade de Santos, feito sob os moldes do 
ilustrado paulistano e lançado em 1878 (img.cat.26.2) n os anos seguinte, produziu outros da 
cidade e da província de São Paulo, mas que começavam aos poucos a se pautarem por 
preocupações mais técnicas em comparação a estes. Indica-se aí um campo importante a 
ser considerado, mas abarcando questões que vão além das propostas atuais da 
pesquisa. Contudo, mais do que se deter no conhecimento cartográfico envolvido, importa 
destacar que os mapas também devem ser tomados enquanto objetos participantes de 
uma economia visual, neste caso específico com atenção particular ao caráter 
reprodutível deles e suas formas de circulação e consumo. 

Tais mapas integram-se assim a um cenário de ampliação das formas de 
circulação da imagem paulista que toma lugar a partir da década de 1860 e se expande 
em 1870. Inscrevem-se como mais uma forma possíveis de visualização de São Paulo 
pelo consumo de representações impressas e ao serem anunciados e comercializados 
tanto ao viajante e ao paulista, assumem diferentes funções. Tomando o mapa da cidade 
de 1877, para o habitante local presume-se que o interesse prático era exíguo, pois não 
havia necessidade naquele momento de consultá-lo para se averiguar o trajeto das 
poucas linhas de bonde instaladas, muito menos para identificar o que era cada um 
daqueles prédios. Mas, considerando as mudanças pelas quais a cidade passava e a 
consequente inquietação pelo que ela poderia se tornar, o mapa assume assim uma 
possibilidade de identificação local, de segurança, de celebração ou orgulho. Ao viajante, 


452 Ibid., p. 72-73 
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por sua vez, tem-se o caso do mapa que carrega em seu bolso ao embarcar no trem, 
levando consigo uma expectativa visual do que vai encontrar. Ou ainda, se ele compra um 
exemplar após chegar, o faz para trazê-lo de volta, com o intuito de mostrar a família o 
que viu e manter uma imagem como lembrança do tempo em que lá esteve. São casos 
possíveis de um momento tão atrelado a segunda metade do Oitocentos, quando os 
mapas passam a ser consumidos cotidianamente de forma mais intensa, imbuídos de 
forte ideia de autoria, novidade e variedade. 
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Capítulo 3. Catálogo iconográfico 


Introdução 

Ao reunir e apresentar as imagens de Jules Martin por meio de um catálogo, 
inventa-se um conjunto que é artificial e arbitrário, considerando que estas imagens nunca 
se organizaram anteriormente deste modo. Tendo isto em vista, determinar sua 
ordenação torna-se um problema não apenas de clareza expositiva, mas também 
conceituai, pois enquanto série as imagens se contrapõem e se relacionam entre si, 
possibilitando interpretações que escapam inclusive ao texto. Antes de apresentá-las, é 
preciso fazer algumas considerações sobre a natureza, seleção e organização delas. 

A princípio, toda imagem de autoria possível ou a qual Jules Martin participou 
ativamente de sua produção foram incluídas, mesmo aquelas que não interessaram 
particularmente à discussão construída ao longo do trabalho ou as quais se descobriu 
pouco. Desta maneira, permite-se uma visão de conjunto e possibilita-se a consulta da 
imagem para outras investigações. Entretanto, é preciso cuidado para que não se 
considere a amostragem de imagens encontradas como quantitativamente conclusiva 
diante de toda produção de Jules Martin. Para além dos acasos, alguns gêneros de 
imagens tiveram menos chance de serem arquivados ou encontrados de acordo com 
suas formas de produção e circulação. Neste sentido, mesmo que a pesquisa tenha, por 
exemplo, levantado mais partituras do que rótulos de bebidas, isto não presume que esse 
primeiro gênero tenha sido mais importante economicamente para o seu negócio que o 
segundo. 

Também deve ser levado em conta, ainda que os contornos não sejam tão claros, 
que existe uma distinção entre a atuação de Jules Martin enquanto artista e como dono 
de uma oficina litográfica. Esta dinâmica tem implicação direta nas imagens e cria dois 
grupos distintos baseados na condição de reprodutibilidade delas. Em um primeiro caso 
encontram-se as litografias e no segundo algumas peças em desenho, aquarela ou óleo. 
Optou-se por incluir ambas. Mesmo aquelas que sequer foram destinadas à venda, em 
especial algumas presentes nos álbuns que ele organizou, foram também incluídas 
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porque permitem conhecer melhor os temas pelos quais Jules Martin se interessou e seus 
recursos técnicos. 

Em relação às imagens comerciais, as listas de serviços que Jules Martin 
continuamente propagandeou oferecem um bom ponto de partida para conhecer suas 
áreas de atuação. Em 1878, além de oferecer alguns itens específicos, elencou as 
encomendas aceitas pela sua oficina: “Musicas, diplomas, ações, circulares, contas, 
vistas, plantas, cartões de visita e de casamento, convites, recibos, rótulos, etc., etc.” 453 , 
itens que aparecem regularmente nos outros anúncios com pequenas variações. 
Enquanto artista, um anúncio feito logo após transferir a oficina ao filho oferece uma gama 
ainda mais ampla de atividades: “Desenho e pintura de qualquer natureza, como sejam: 
croquis e desenhos de monogramas para bordar, reproduções de plantas de terrenos, de 
máquinas, usinas, chalets, chácaras e fazendas, fora ou dentro da cidade. Riscos para 
jardins, dedicatórias em álbuns para presentes, passe-partouts ilustrados para retratos em 
família, com alegorias apropriadas; cópias em álbuns de qualquer composição musical, 
desenhos sobre seda e veludo para estandartes ou outros objetos, enfim, de tudo o que 
concerne a arte do desenho em geral.” 454 

Estas listas poderiam contribuir para o estabelecimento das categorias para 
catalogação, mas alguns problemas se colocaram: em boa parte delas não foi encontrado 
nenhum item e possivelmente alguns nem tenham sido produzidos, pois pela natureza 
dos anúncios, os serviços oferecidos eram aqueles que Jules Martin esperava atrair e não 
necessariamente o que realizou. Em segundo ponto, se uma parcela das imagens poderia 
ser discriminada com base em gêneros de impresso, pois apresentam limites claros, caso 
notável das partituras e dos mapas, parte significativa da produção tem definições 
imprecisas e não é possível precisar suas formas de circulação. Outra possibilidade de 
categorização se daria por meio dos aspectos temáticos e assuntos representados, não 
necessariamente pelo tipo ou destino comercial das peças. Assim, ficariam próximas as 
imagens do Viaduto do Chá ou das inaugurações das estações de trens. Por outro lado, 
esta separação implicaria uma maior fragmentação, a ponto de torná-la inviável, pois se 
por um lado estabelece algumas poucas séries coerentes, restariam outras peças 
isoladas ou constituindo grupos apenas fragilmente interligados. 

453 Correio Paulistano , 15 nov. 1878. p.3. 

454 Recorte de jornal não identificado, álbum Mémoires et Documents. 
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Desse modo, optou-se por uma catalogação através da localização das peças nos 
acervos. Mesmo que se distanciem assim imagens que foram realizadas sob técnicas 
parecidas ou que lidam com o mesmo tema, mantém-se um mesmo e objetivo critério 
para todas as categorias, além de reforçar a história material das peças, colocando a sua 
permanência como questão. Para compensar algumas destas distâncias, aproximando 
algumas imagens que se encontram em coleções distintas, diálogos foram estabelecidos 
no comentário que acompanha cada item através de referências cruzadas. 

Cumpre ressaltar que ao longo das pesquisas nos jornais e nos álbuns 
organizados por Jules Martin foram encontradas numerosas menções e por vezes 
descrições de imagens que ele teria produzido. Mesmo com estas pistas, entretanto, 
muitas não puderam ser localizadas. Optou-se por elencar todas elas e suas referências 
em um catálogo à parte, não apenas de forma a possibilitar a busca posterior por outras 
pesquisas, mas também porque elas demonstram envolvimentos e interesses de Jules 
Martin. Quanto à organização deste material, não foi possível utilizar o mesmo modo de 
separação da primeira parte. Mantém-se assim uma larga categorização por tipo de 
imagem entre retratos, vistas, partituras e anúncios, ordenada internamente de forma 
cronológica. 

A questão sobre a autoria das imagens é um problema complexo que deve ser 
colocado. Jules Martin trabalhava em sua oficina com outros empregados e como era 
usual em oficinas de produção de imagens, a confecção delas era um trabalho 
compartilhado. Não se trata apenas das funções específicas ao desenhista e ao 
impressor. Na produção litográfica, era prática corrente delegar detalhes menos 
importantes a outros funcionários, em especial aqueles que exigissem menos perícia e 
mais tempo de execução. Como estes não assinavam o desenho, torna-se impossível 
definir quem participou ou não. 

Não se conhecem os funcionários de Jules Martin, mas sabe-se que ele se cercou 
de alguns, especialmente após a expansão da oficina. Além do seu filho, que também 
deveria trabalhar como desenhista 455 , em 1878, Jules Martin anuncia em carta aos seus 
clientes que manda trazer um “abridor desenhista, um dos mais hábeis artistas de Paris, 

455 Esprit Martin teve desenhos expostos junto aos alunos de seu pai. Notícia no Correio Paulistano , 29 out. 
1870. p.1., destaca sua aquarela e o fato de que ele desenhava com o braço esquerdo, já que perdera o 
outro em um acidente quando vivia em Campo Largo de Sorocaba. 
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podendo com o seu concurso e as novidades nesta arte que nos vem da Exposição 
Universal executar tudo quanto pode ser reproduzido em lithographia." 456 Alguns anos 
antes, em 1874, procurou por dois aprendizes de 15 anos, 457 que além de ajudarem a 
conduzir as prensas e prepararem as pedras, podem ter aprendido a lidar com o desenho. 
Sendo assim, por princípio, a grande parte das imagens litográficas de Jules Martin não 
são obras de um sujeito só, mesmo que apenas ele as tenha assinado. Comprova este 
ponto uma querela que se deu em 1889, quando a oficina já estava sob responsabilidade 
de Martin Júnior. Seu empregado Amador Bueno fez uma acusação pública, reclamando a 
autoria pelo retrato do coronel Mursa (img.cat.4.i) j oportunamente assinado por Jules Martin, 
quem só teria feito parte dos sombreamento de suas vestes e as dragonas nos ombros do 
militar. 458 

Contudo, estas autorias partilhadas e apropriadas não deslegitimam o catálogo. 
Elas acabam por complexificar a relação de Jules Martin com suas produções e ainda é 
preciso considerar que, mesmo nos casos onde o desenhista possa ter trabalhado 
individualmente, a cópia de desenhos feitos por outros artistas também era uma prática 
comum. A publicação do Album Lithographique [ fi Q- 46 ] por Joseph Heim em 1883 459 é 
emblemática para compreensão deste aspecto, porque se destinava expressamente a 
servir de referência ao desenhista litográfico, para que ele copiasse ou se inspirasse em 
ornamentos, pequenas figuras e letreiramentos. É impossível determinar se Jules Martin 
recorreu a algum destes exemplares ou outros do gênero, mas a sua existência e sucesso 
contribuem de toda maneira a perceber que a própria ideia de autoria neste tipo de 
trabalho é bastante fluída. Além disto, o Album Lithographique permite vislumbrar um 
cenário expandido de circulação de temas e motivos visuais, destacando neste caso que 
ele era publicado por Joseph Heim em Viena, impresso em Leipzig na Alemanha e foi 
vendido por Gabriel Charavay na França regularmente por mais de quinze anos. 
Reforçando ainda a sua dispersão, os exemplares encontrados localizam-se em 
Barcelona e em Londres 460 . 


456 Álbum Mémoires et Documents. 

457 Correio Paulistano'. 30 abr. 1874. p.4. 

458 Província de São Paulo , 02 dez. 1889. p.2. 

459 Revue L'lmprimerie , 1883, tomo 5, p.836. 

460 The St Bride Library, Londres. 
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Figura 46: Album Autographique. Fonte : Biblioteca de 
Catalunya 


Antes de prosseguir com o catálogo, resta introduzir algumas considerações 
práticas sobre sua apresentação e organização. Quando não especificado abaixo da 
imagem, a fotografia das peças foi realizada pelo autor. São reproduções de referência 
que não podem ser consideradas cópias fotográficas rigorosamente fiéis às cores e 
proporções das obras, pois não foram tiradas sob condições ideais de equipamento e luz. 

Procurou-se identificar as técnicas de cada imagem observando seu aspecto 
gráfico e também referências externas, assumindo assim a identificação dada pelo acervo 
responsável e considerando as descrições contemporâneas das peças mencionadas nos 
jornais ou nos álbuns de Jules Martin. Contudo, considerando as dificuldades técnicas 
envolvidas na identificação dos processos de impressão, as definições apresentadas não 
são definitivas. No caso presente, isto se deu notavelmente pela aproximação entre 
litografia e zincografia, que só foi especificada quando expressamente mencionada. 

Algumas das imagens se repetem no catálogo. Isto se deu no caso de terem sido 
incluídas nos álbuns organizados por Jules Martin. Considerou-se importante manter 
todas as imagens reproduzidas nestas organizações, pois são constitutivas do conjunto. 
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Neste caso, elas foram listadas respeitando o ordenamento original, ao contrário dos itens 
avulsos organizados sob acervos que se apresentam cronologicamente. Quando 
diferentes impressões de determinada peça foram encontradas em mais de um acervo, 
optou-se por reproduzir apenas uma vez cada item fazendo menção aos outros acervos, 
exceto nos casos em que as peças apresentaram alguma diferença significativa de 
impressão ou edição. 
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3.1. Imagens reproduzidas 

1. Acervo Banco Itaú 163 

2. Archives Municipales de Marseille 201 

3. Arquivo do Estado de São Paulo 203 

4. Arquivo Edgard Leuenroth 209 

5 .Arquivo Histórico Municipal Washington Luís - SP 212 

6. Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin - USP 219 

7. Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo 235 

8. Biblioteca Mário de Andrade 243 

9. Biblioteca Nacional : Iconografia 251 

10. Biblioteca Nacional : Cartografia 268 

11 .Biblioteca Nacional : Música e Arquivo Sonoro 280 

12. Biblioteca Nacional : Hemeroteca Digital 285 

13. Bibliothèque nationale de France : Département des Estampes et de la Photographie 289 

14. Centro Cultural São Paulo 295 

15. Coleção : Benedito L. de Toledo 302 

16. Coleção : Paulo Rezzutti 304 

17. Coleção : Família Renouleau 306 

18.0 Estado de São Paulo : Hemeroteca 330 

19. Faculdade de Direito de São Paulo - USP 335 

20. Instituto de Estudos Brasileiros - USP : Biblioteca 338 

21. Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 340 

22. Instituto Moreira Salles : coleção Martha e Erico Stickel 343 

23. Musée d'Histoire de Marseille 347 

24. Museu da Companhia Paulista - Jundiaí 350 

25. Museu da Imagem e do Som de Campinas 352 

26. Museu Paulista - USP 355 

27. Museu Paulista - USP : Biblioteca 370 

28. Museu Paulista - USP : Museu Republicano da Convenção de Itu 381 

29. Localização desconhecida / Reproduzido em bibliografia 384 
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1 . Acervo Banco Itaú 
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1.1. Hymno da União 

para canto e Piano / Marselhesa Acadêmica /Aos Estudantes de S. Paulo / 1871 
Data: 1871 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 34 x 27,5 cm 

Assinatura: Lith. de Julio Martin, Rua da boa Bista, 48, S. Paulo. 

Esta é a mais antiga entre as partituras ilustradas 461 que foram localizadas. A música é de B. el Rogério 
Oscar e foi vendida ao preço de 2$000 réis. 


461 Partituras acompanhadas de capa ilustrada representam um gênero popular de impresso oitocentista, 
sucesso atrelado ao aprendizado musical em ambiente doméstico. Elas possuíam normalmente quatro 
páginas e suas capas traziam desenhos litografados, acompanhadas do nome do compositor, 
dedicatória, preço e referências a outras partituras. RICKARDS, Maurice; TWYMAN, Michael. The 
Encyclopedia of Ephemera. The British Library, 2000. pp. 204-205. 
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1.2. Lembrança de São Paulo / À S. M. I. D. Pedro II 


Data: 1877 

Técnica / Material: Encadernação em couro 
Dimensões: 16,7 x 11,5 cm 
Assinatura: — 

Edição especial encadernada do Mappa da Capital 
da P.cia de S. Paulo l fi 9- 10 dedicada a D. Pedro II. 
O exemplar encontra-se rasgado e incompleto. 
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1.2.1 Imperial Lithographia / Jules Martin 

Data: c.1877 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 11,5 x 16,7 cm [suporte] 

Assinatura: — 

O selo ilustrado que identifica a oficina de Jules Martin encontra-se colado no verso da encadernação 
do mapa. Ao centro, traz o brasão Imperial e a medalha que recebeu ainda na França, em 1867. Não 
foi possível identificar como a peça chegou à coleção do Acervo Itaú, mas o ex-libris anexado é da 
biblioteca particular de José Carlos de Macedo Soares. 462 


462 ASSEMBLEIA Legislativa do Estado de São Paulo. Catálogo das obras de Ruy Barbosa (coleção 
Macedo Soares). 2003. p.6. 
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1.3. Recibo de venda de ações : Empreza do Viaducto do Chá 

Data: 1889 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 11 ,8 x 20,5 cm 

Assinatura: Lith. Typ. Martin Junior - S. Paulo 

A ilustração lateral está cortada, pois trata-se de um canhoto. 
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1.4. Álbum Mémoires et Documents biographiques transcrits et 
collectionnés par Jules Martin de Moustiers Ste. Marie 

Data: c.1907 

Dimensões: 32,5 x 23 x 5 cm 


O álbum tem cerca de 190 páginas e é constituído principalmente por recortes de jornal, reunidos entre 
1864 e 1907. Encontram-se também notas manuscritas, cartas e imagens. Estas estão reproduzidas a 
seguir em ordem de aparecimento. O álbum se detém em aspectos profissionais e na repercussão da 
atuação de Jules Martin na cidade pelos seus projetos ou eventos que organizou. Ele assina a 
dedicatória em 1905 e esclarece que ele deve ficar na posse de seus familiares como testemunho de 
suas realizações. Segundo informações da família, ele foi legado ao filho Esprit Martin Jr., ao passo 
que o outro álbum foi deixado com sua filha Rose Renouleau ( f | 9- 17 ! . Alguém além de Jules Martin 
colaborou na organização do material, pois alguns recortes foram incluídos posteriormente ao seu 
falecimento, em 1906. 
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1.4.1 Imperial Lithographia a Vapor 

Data: c.1886- 1887 

Técnica / Material: Litografia em duas cores; aquarela 
Dimensões: 14 x 9,4 cm [imagem ao centro]; 32,5 x 23 cm [suporte] 

O emblema impresso colado ao centro da página é uma versão atualizada daquele que acompanha 
carta de Jules Martin enviada a Ramiz Galvão ( f| 9- 21 . Foram acrescentados detalhes em dourado e 

as medalhas ganhas em 1885 na Exposição Universal de Anvers e na Exposição Provincial de São 
Paulo. A lista de serviços oferecidas é mais breve que a apresentada em seus anúncios, menciona 
apenas Cartões de Visita, Diplomas e Ações. Os selos de diferentes cores ao redor eram 
provavelmente utilizados para marcar a autoria em serviços e acompanhar correspondências. Eles 
podem ser encontrados em ( f| 9- 10 - 8 ) e ( f| g- 211 ). 
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1.4.2 Carta comercial de Jules Martin 

Data: I o nov. 1878 

Técnica / Material: Litografia em duas cores 
Dimensões: 28 x 22 cm 
Assinatura: Jules Martin 


Carta litografada e assinada por Jules Martin para ser enviada aos seus clientes. Ela anuncia a 
chegada de um novo “abridor desenhista”, cujo nome não é mencionado. Jules Martin o qualifica como 
um dos mais hábeis artistas de Paris e menciona as novidades que ele traria da Exposição Universal, 
ocorrida naquele mesmo ano. Abaixo, elenca os serviços oferecido, salienta as qualidades dos 
empregados e das máquinas da oficina. Jules Martin também produziu cartas assim para seus 
clientes. No álbum, reproduz uma de Victor Nothmann e anota embaixo ser um exemplo de seus 
travaux de commerce. 

A vista ao fundo é um pequeno segmento da Vista Geral da Imperial Cidade de São Paulo t f| 9- 9 U 
Localiza-se à direita o Convento do Carmo e à esquerda a Igreja da Boa Morte. A reutilização dos 
desenhos, seja pela cópia ou reaproveitamento da matriz litográfica, era uma prática comum à 

litografia. Jules Martin utilizou esta mesma vista no anúncio publicado em a Província de São Paulo t f| 9- 
18 . 2 ] 
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1.4.3 Viaducto 

Data: c.1877-1880 (?) 

Técnica / Material: Litografia colorida a mão (?) 

Dimensões: 11 ,5 x 17,5 cm 
Assinatura: — 

A vista representa o Viaduto do Chá e à esquerda se vê o casarão dos barões de Tatuí. O ponto de 
vista tomado é semelhante do apresentado no convite de inauguração do viaduto em 1892, mas o 
desenho é menos detalhado e apresenta a rua Formosa à direita sem as construções. ( f| 9- 29 -7) 
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1.4.4 Lithographia Imperial a vapor 

Data: c. 1879 -1881 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 8 x 14,8 cm 
Assinatura: — 
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1.4.5 Hommage à Victor Hugo de la Ville de Saint Paul (Brésil) 

Data: 1885 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 32,5 x 23 cm 

Assinatura: Imp. 1 Lith. a de Jules Martin, S. Paulo, (Brasil) 


Recortes de publicação dedicada a Victor Hugo em 1885 ' fig - 4 - 2 ); 
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1.4.6 Reprodução do Bouquet-Monogramme ofertado a Sarah Bernhardt 

Data: 1886 

Técnica / Material: Cromolitografia 
Dimensões: 14 x 8,5 cm 
Assinatura: — 

Um grupo de franceses ofereceu à atriz Sarah Bernhardt, que então se apresentava em São Paulo, um 
buquê de 1,50 m de altura representando suas iniciais, executado em camélias e miosótis. A iniciativa 
teria partido de Jules Martin, segundo recortes reunidos no álbum Mémoires et Documents. Ele 
também ofereceu à atriz um livro com litografias e assinaturas. Outra cópia da pequena estampa se 
encontra no Álbum Artistique. (f'9-17.1.7) 
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1.4.7 Démolition de la Bastille de S. Paulo 

Data: 1889 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 22 x 29,5 cm 
Assinatura: F.T. (ou J. Martin) 

A disputa para construção do Viaduto do Chá, com oposição da Baronesa de Itapetininga e seu esposo 
Barão de Tatuí havia sido representada dois anos antes em Histoire lllustrée d'un Viaduc ( f| g- 151 ). Narra 
Raimundo de Menezes que na tarde em que a desapropriação foi expedida, houve uma procissão 
animada pelos estudantes e puxada pela banda de música do mestre Veríssimo. Este grupo teria dado 
as primeiras picaretadas na casa. 463 

O uso das içás para representar as pessoas remete ao comércio de Jules Martin com as formigas 
vestidas 464 . O galo golpeado aos pés da igreja de Santo Antônio sobre exemplares do Diário Mercantil 
faz referência a João Mendes de Almeida (1831-1898), advogado dos proprietários e que teria se 
servido deste jornal para fazer oposição ao projeto. 465 

463 MENEZES, Raimundo. São Paulo dos Nossos Avós. Edição Saraiva, 1969. p. 138-140. 

464 TEIXEIRA, Dante Martins; PAPAVERO, Nelson; MONNE, Miguel Angel. Insetos em presépios e as 
“formigas vestidas” de Jules Martin (1832-1906): uma curiosa manufatura paulistana do final do século 
XIX. Anais do Museu Paulista, São Paulo, v. 16, n. 2, p. 105-127, Dec. 2008. 

465 A resistência ao viaduto foi representada algumas vezes na revista ilustrada A Platea, ilustrada por 
Araújo Guerra. João Mendes de Almeida é retratado com o corpo de um galo em 07 abr. 1889, 
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1.4.8 G. de Galeria de 8 m de Larg. ra com Luz electrica 

Substituindo o Becco do inferno 

Data: 1896 

Técnica / Material: Reprodução fotográfica (a partir de desenho ou litografia) 

Dimensões: 9 x 5 cm 
Assinatura: — 

A composição da imagem é muito semelhante à estampa presente no Arquivo Histórico Municipal de 
São Paulo ( f| 9- 5 - 5 ), mas apresenta mais personagens e alguns outros detalhes na decoração das lojas. 


escrevendo ao Diário Mercantil e em 21 out. 1888 como um opositor a Jules Martin e V. Nothmann. O 
momento da derrubada do casarão é representado em 11 mai. 1889. 
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1.4.9 Baralho Brazileiro 

Data: c.1891-1893 
Técnica / Material: Cromolitografia 
Dimensões: 6 x 9 cm 
Assinatura: J. Martin 

Jules Martin entrou com um pedido de patente 466 para este baralho junto a Manfred Meyer, no que 
parece ter sido bem-sucedido. Segundo descrição do Correio Paulistano, o produto apresenta “nossos 
principais vultos políticos, já falecidos, como José Bonifácio, Rio Branco, etc. bem como as diversas 
culturas do solo americanos, as diversas indústrias, etc...” 467 Complementam os reis, Fernandes Vieira 
e General Osório. 468 O valete de espadas, representando as belas artes e o verso são as únicas 
imagens reunidas no álbum. 


466 Revista de Engenharia, 1891. p.638. 

467 Correio Paulistano, 29jun. 1893. p.2. 

468 Platéa, 05 jul. 1893. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 
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1.4.10 Estátua de José Bonifácio, o Moço 

Data: 1888 

Técnica / Material: Reprodução fotográfica (a partir de desenho ou litografia) 

Dimensões: 15,4 x 11 cm 
Assinatura: — 

A estátua se encontra hoje no saguão de entrada da Faculdade de Direito da USP, mas fora 
originalmente instalada no largo em frente, sobre um pedestal em ferro. O projeto de construção é de 
1 886, mas ela só foi inaugurada em 26 out. 1 890. 469 Uma comissão 470 foi criada para angariar fundos e 
posteriormente se estabeleceu um concurso de desenhos para o projeto, com o prêmio de 100$000. 
Jules Martin foi o vencedor do prêmio 471 e a estátua foi feita em Paris na oficina de Thiébaud frères. 472 

José Bonifácio também teve um retrato litografado por Jules Martin, em razão de sua morte, 28 out. 
1886. (img.desc.39) 


469 Estado de São Paulo , 29 out. 1890. p.1 . 

470 Constituída por Ernesto Siqueira, José Estevam Fay, Antonio de Souza e Silveira, Jules Martin, Augusto 
Kagerah e Antonio Aguiar. Diário Popular, 20 mai. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

471 Diário Mercantil, 10 ago. 1888. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

472 Le Brésil Républicain, 01 nov. 1890. in álbum Mémoires et Documents. 





179 



1.4.11 Essai de Photo-Lithographie par J. Martin 

Data: 1872 

Técnica / Material: Fotolitografia colorida a mão. 

Dimensões: 15 x 12,5 cm 

Assinatura: — 

Não foram encontrados outras peças de Jules Martin produzidas por mesma técnica. Trata-se 
provavelmente de um experimento, como aponta a inscrição abaixo do retrato. 
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1.4.12 Cabeçalho de carta : Martin Junior 

Data: 1891 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 12,7 x 20 cm 
Assinatura: — 

Decoração para carta da firma de Martin Junior. Junto aos querubins, estão representadas as efígies 
de Gutemberg e Senefelder. 
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1.4.13 Busto da República 

Data: c.1890 

Técnica / Material: Fotografia (a partir de busto em gesso) 

Dimensões: 23 x 17,2 cm 

Assinatura: Jules Martin Sculp.'/ Renouleau Phot. 

Jules Martin informa por meio de um mapa presente no álbum Mémoires et Documents que o busto foi 
vendido para as cidades de São Paulo, Itapetininga, Tatuí, Porto Feliz, Jundiaí, Itatiba, Jaú e Franca. 
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1.4.14 Exéquias por Alma do Imperador D. Pedro II 

Data: 1892 

Técnica / Material: Fotografia (a partir de desenho ou litografia) 
Dimensões: 25 x 18,5 cm 
Assinatura: Julio Martin Des. 


Jules Martin representou a decoração montada na antiga Sé em homenagem a morte de Pedro II. A 
imagem foi reproduzida no Álbum Comparativo da Cidade de São Paulo (1887-1 894-1 91 9) m e em 
Velho São Paulo, de Affonso Taunay. 474 


473 ALBUM comparativo da cidade de São Paulo; organizado com autorização do Exmo. Snr. Dr. 
Washington Luiz Pereira de Souza. São Paulo: Casa Duprat, 1917. 

474 TAUNAY, Afonso d'Escragnolle. Velho São Paulo. Ed. Melhoramentos, 1954. 
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1.4.15 Fotografia da Imperial Litografia a Vapor 

Data: c.1883 

Técnica / Material: Fotografia, composta com recortes de litografia e lápis colorido. 

Dimensões: 32,5 x 23 cm 

Assinatura: — 

Pela semelhança na composição, a fotografia deve ter sido tomada no mesmo momento ou com curto 
intervalo de tempo daquela incluída no Album Artistique, que conta com Jules Martin posando ao lado 
de sua prensa (fig- 17 - 1 - 1 ). /\ parede de sua oficina é repleta de imagens, entre pinturas a óleo, 
estampas, bustos e o brasão imperial. Nas entradas de luz do teto, apontam-se os serviços realizados 
na oficina e à esquerda há um pequeno quadro, ausente da outra fotografia, onde pode-se entrever o 
aviso “proibido tocar nas machinas”. 
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1.4.16 Viaduto do Chá 

Data: c.1892 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 8 x 14 cm 

Assinatura: V. Gasset 475 des. / Des. o de J. Martin / Comp. Indust. de São Paulo 

A imagem serviu de ilustração ao convite da festa de inauguração do Viaduto do Chá ( f| 9- 29 - 7 )- Ela f 0 j 
impressa pela Companhia Industrial de São Paulo e consta como autoria do desenho Y. Gasset, mas 
Jules Martin acrescentou sua assinatura ao inseri-la no álbum. 


475 Trata-se possivelmente de Ignácio Gasset, quem trabalhou como desenhista da Comissão de 
Saneamento do Estado; Estado de São Paulo, 24 ago. 1894. p.1. 
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1.4.17 Germano de Annecy 

Data: Jun. 1890 

Técnica / Material: Litografia; detalhes laterais em aquarela 
Dimensões: 22,5 x 22,5 cm 
Assinatura: Jules Martin 

Frei Germano de Annecy era amigo de Jules Martin e o retrato foi feito em razão da morte do cientista. 
A imagem foi recebida nas redações dos jornais 476 . Na nota da Província de São Paulo, Senna Freitas 
diz ter conhecido Germano através de Jules Martin e elogia o retrato litografado. 

Jules Martin colaborou com a construção dos relógios solares de coluna projetados por Frei Germano. 
Um deles se encontra no Parque de Ciência e Tecnologia da USP localizado no Parque do Estado e 
outro na cidade de Franca. 477 


476 Província de São Paulo, 12 jun. 1890. p.1; Correio Paulistano, 12 jun. 1890. p.1. 

477 Sobre Germano e os relógios solares, cf. SANTOS, Paulo Marques dos. Instituto Astronômico e 
Geofísico da USP. Edusp, 2005. p.1 9-26. 
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1.4.18 Fragment de la carte géographique de la Province de S. Paulo 

Data: 1883 

Técnica / Material: Zincografia 
Dimensões: 89 x 100 cm [original] 

Jules Martin anota tratar-se do fragmento da Carta Geográfica da Província de São Paulo, gravada em 
pedra e transferida para zinco f| 9-[ 10 - 6 ). 
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1.4.19 Rótulo: Kirschwasser du Vurtemberg Ollagnier-Bonjean 

Data: c.1850- 1868 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 8 x 18 cm 

Assinatura: Jules Martin [muito pequena, na parte inferior] 
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1.4.20 Rótulo: La Pasque 

Data: c.1850- 1868 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 4,5 x 11 cm 
Assinatura: — 
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1.4.21 Rótulo: Liqueur Superieure Ollagnier & Bonjean Fils 

Data: c.1860 - 1864 478 

Técnica / Material: Cromolitografia 

Dimensões: 13,5 x 11 cm 

Assinatura: Lith. Tourniaire-Tirant. Rue Vacon, 45 


478 De acordo com o endereço de Tourniaire-Tirant encontrado nos ANNUAIRE-almanach du commerce, de 
1'industrie, de la magistrature et de 1'administration. Paris : Firmin-Didot frères, 1860 - 1864. Disponíveis 
em < http://aallica.bnf.fr/ark:/12148/cb32695639f/date #> Acesso : fev. 2016. 
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1.4.22 Conjunto de Caixas de Fósforos - Allumettes Amphoux 

Data: c.1861 

Técnica / Material: Cromolitografia 

Dimensões: 6,7 x 13 cm [a caixa Automne, desdobrada] 

Assinatura: J.M. [apenas na figura que representa as banhistas] 479 

Impresso por Lith. [Etienne] Martin, Quai du Canal 7, Marseille. 


479 As caixas de fósforo, assim como outras formas de rótulos, não eram normalmente assinadas. O 
departamento de estampas da Bibliothèque Nationale de France possui muitos rótulos impressos na 
oficina de E. Martin, mas não foi encontrada nenhuma outra ilustração assinada por Jules Martin. 




1.4.23 Rótulo: Fabrique de Salaisons / Batalla & Peix 

Data: c.1868 

Técnica / Material: Cromolitografia 

Dimensões: 9,5 x 4,5 cm 

Assinatura: JM / Litho. A. [Alphonse] Louche 
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1.4.24 Rótulo: Bougies du Globe - Louis Bonnefoy 

Data: c.1860- 1868 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 5 x 18,7 cm 
Assinatura: J.M. 
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1.4.25 Rótulo: Eau de Cologne des Princes - Martin & Cie 

Data: c.1850- 1868 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 11 ,3 x 7,3 cm 
Assinatura: J.M. 
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1.4.26 Rótulo: Biscuits de Reims / Maison Buisson 

Data: c.1862- 1868 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 8 x 14 cm 
Assinatura: — 
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I. 4.27 Grande Entreprise des Voyages à 1'Exposition de Paris en 1900 

Data: 1898 480 

Técnica / Material: Impressão em meio-tom (?) 

Dimensões: 17 x 12 cm 

Assinatura: Jules Martin des. / Clichê de Th. Wendt 

Jules Martin anota abaixo se tratar de “épreuve d'un cliché - Reproduit d'un dessin à la plume et crayon de 

J. Martin”. 


480 A Platea, 7 e 8 de Dezembro de 1898. n.p. In álbum Mémoires et Documents. 
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1.4.28 Galeries Vitrées à S. Paulo 

projet de Jules Martin / concessionaire 

Data: 1896 

Técnica / Material: Litografia colorida à mão 
Dimensões: 32,5 x 25 cm 

Assinatura: — 

Um dos projetos para a construção das galerias de cristal. Outros podem ser encontrados no Arquivo 
Histórico Municipal de São Paulo '9- 5 - 3 ). 
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1.4.29 S. Ex. o Almirante Escande e S. Ex. o Ministro Pichon 

Data: 1897 

Técnica / Material: (?) 

Dimensões: 11 x 14,3 cm 

Assinatura: Jules Martin des. / Ad. Kruger & Cia. Gr. 


Estes retratos seriam prova de impressão de imagem publicada no Diário Popular, em 25 de agosto de 
1897. 
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1.4.30 Salle du Banquet offert a S. E. M. r le Ministre de France S. Pichon 

par le commerce Français de S. Paulo, Brésil, le 25Aoüt 1897. 

Data: 1897 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 22 x 32,5 cm 

Assinatura: cTaprès le dessin à la plume de Jules Martin 


Jules Martin se representa ao lado do ministro da França no Brasil, Stéphen Pichon, como ele 
identifica na cópia da estampa incluída no Álbum Artistique ( f| g- 17 -i- 9 ). 
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1.4.31 O Viaducto e o Theatro municipal de S. Paulo 

Data: c.1903-? 

Técnica / Material: Fototipia (?) 

Dimensões: 9,25 x 14 cm 
Assinatura: — 

Outras coleções: 

• Jamil Nassif Abib 481 


481 


GERODETTI, João E.; CORNEJO, Carlos. Lembranças de São Paulo : a capital paulista nos cartões- 
postais e álbuns de lembranças. São Paulo: Solaris, 2000. p.31 
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1.4.32 Moustiers, sa Chaine, ses Armes, sa Chapelle, son Etoile 

Data: c.1882- 1887 

Técnica / Material: Cromolitografia, detalhes coloridos a mão 
Dimensões: 30 x 23 cm 

Assinatura: Jules Martin Del. et lith. St. Paulo, Brèsil (manuscrito) 

Jules Martin deve ter produzido a peça logo após o retorno para o Brasil. Ela tem grandes dimensões e 
reúne desenhos de épocas diferentes. Abaixo do desenho superior, da base da corrente, escreveu 
“d'après nature par Jules Martin em 1856”. No prédio ao lado à direita, a capela de Notre Dame de 
Beauvoir está assinada com J. Martin Brésil. Não se sabe como se deu a circulação da imagem, mas 
ela foi posteriormente reeditada como cartão postal, encontrando-se assim exemplares derivados da 
original nos acervos dos Archives Départementales des Alpes de Haute Provence 482 e no Musée des 
Civilisations de l'Europe et de la Méditerranée 483 . 

A mesma imagem está presente no Album Artistique ( f| 9- 17 - 18 ), mas com uma legenda explicando a 
história da estrela e da intervenção de Jules Martin. 


482 Disponível em:< http://www.archives04.fr/f/cartespostales/2/fiche/?&debut=100 > Acesso em: fev. 2016. 

483 Disponível em:< http://jocondelab.iri-research.ora/jocondelab/notice/23988/ > Acesso em: fev. 2016 
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2. Archives Municipales 

de Marseille 
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2.1. Busto 

Data: 1850 

Técnica / Material: Grafite 

Dimensões: 64 x 48 cm 

Coleção: 26 Fi - 1850 - Jules Martin (non coté) 

Assinatura: Jules Martin (Basses-Alpes) - no verso 

Primeiro desenho conhecido de Jules Martin, quando ainda era aluno da École de Beaux-Arts de 
Marselha. Ele foi feito para o concurso final da disciplina d’après la bosse, no qual recebeu uma 
menção honrosa ( accessit ). Os Arquivos Municipais de Marselha possuem coleção volumosa ainda 
não organizada com imagens que participaram do concurso. Após a avaliação das peças pelo juri, os 
desenhos ficavam disponíveis para a retirada dos alunos, mas Jules Martin não o fez, assim como os 
outros que restaram no arquivo. 
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3. Arquivo do Estado de 

São Paulo 
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3.1. Recibo - Loja de Ferragens de Domingos Bastos & C.ia 

Data: c.1878 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 21 x 10,5 cm [cabeçalho]; 21 x 32 cm [suporte] 

Assinatura: lmp'Lith. de J. Martin, 37 R. de S. Bento. 

Este exemplar está anexado no inventário de Joaquim Alves da Silva Lopes 484 , registrando dívida pela 
compra de itens para sua missa fúnebre. Cerca de três anos antes, Jules Martin já havia utilizado esta 
mesma matriz para impresso comercial, mas alterou os textos e o nome da companhia ( f| 9- 5 - 2 ). 


484 Documento no lote 201006003477, Tribunal de Justiça, Arquivo do Estado de São Paulo. 
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3.2. Illustração Paulista 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: J. Martin 

Trata-se de “publicação quinzenal em formato grande, para ocupar- 
se de letras, artes, indústria, costumes, sport e modas, sob a direção 
do dr. Inglez de Souza.” 485 A partir da terceira edição, assume a 
redação e a direção Paulo do Valle, Joaquim de Paula Souza e 
Brazilio Machado. 486 A assinatura custava 18$000 o ano, 10$000 o 
semestre e 6$000 o trimestre. 487 


Foram quatro volumes impressos, mas além deste terceiro número 
incompleto foi encontrado apenas parte do n.1 ( f| 9- 9 - 7 . Jules Martin foi 
responsável pelas ilustrações internas e do cabeçalho, assim como 
pela impressão, pois ao final do exemplar lê-se em destaque a 
atribuição “lllustrada e Impressa na Imp.l Typ-Lith. a Vapor de Jules 

Martin, S. Paulo”. Entretanto, há também menção à Typographia Popular, instalada no escritório que 
representa a publicação, no Largo da Sé, n°5. As duas possibilidades abertas são que a impressão 
tenha sido feita em duas etapas, uma litográfica na empresa de Jules Martin e outra tipográfica, ou que 
Jules Martin tenha também feito a impressão dos textos através da transposição na pedra litográfica, 
ficando a cargo da Typ. Popular apenas a montagem dos tipos para o texto. Esta é a única referência à 
empresa de Jules Martin como uma “Typo-lithographia”. 



485 Correio Paulistano , 01 set. 1880. p.2. 

486 Jornal da Tarde , 03 mai. 1881. p.2. 

487 Província de São Paulo, 23 set. 1880. p.3. 
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3.2.1 Os contemporâneos : O Conselheiro Ramalho 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: J. Martin 


O retrato de Conselheiro Joaquim Ignacio Ramalho (1809-1902) ilustra toda a capa do terceiro número 
da revista lllustração Paulista, que lhe dedica uma pequena biografia de autoria desconhecida, 
destacando sua carreira na política e no direito. A reportagem está cortada, resultado do mau estado 
do documento. 

Em 1877, Jules Martin expôs em sua oficina o retrato a óleo feito por Claude Barandier (1812 - 1867) 
representando o Conselheiro Ramalho. A pintura não foi encontrada, mas abre-se a possibilidade de 
que este desenho seja baseado nela. 488 


488 Província de São Paulo, 24 mai. 1877. p.3. 
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3.2.2 A Notre Dame de Londres: Armarinho 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: Imp. 1 Lith. a vapor J. Martin 

Pequena publicidade desenhada por Jules Martin e inserida no interior do álbum. 
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3.3. Diário Popular: Tango Brazileiro 

Data: 05 abr. 1890 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: Lit. Martin Junior. / J. Martin Autog. [Autografia] 

Três anos após ter vendido a oficina para o filho, esta é uma das poucas produções conhecidas 
assinada por Martin Júnior. Ainda assim, J. Martin também assina a reprodução da partitura, 
apontando ter sido o responsável pela autografia da impressão. É difícil precisar qual foi o papel de 
Jules Martin nesta partitura, pela própria imprecisão destes termos que acompanham as assinaturas. 
Provavelmente ele desenhou a pauta musical e as páginas que a emolduram em um papel autográfico 
para ser impresso na oficina sob cuidados de Martin Jr. Pode também ter apenas preparado o papel 
autográfico e feito a posterior transferência para a pedra, de forma que o próprio compositor Alexandre 
Levy ou alguém ligado a ele tenha escrito a notação diretamente. 
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4. Arquivo Edgard 
Leuenroth 
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4.1. T.te C.el J.m de S.za Mursa 

Data: 1889 

Técnica / Material: Microfilme (Litografia) 

Dimensões: — 

Assinatura: J.M. 1889 / Lith. Martin J or -, Rua de S. Bento, 61 . 

Retrato publicado em A Platea, 01 dez. 1889. Ele teria sido desenhado por Amador Bueno, funcionário 
da empresa de Martin Junior. Bueno reclamou publicamente da omissão de sua assinatura no 
desenho 489 , ainda que sua autoria constasse no princípio da revista, em texto dedicado ao Tenente 
Mursa. “Devido aos lápis de Jules Martin e Amador Bueno, dois artistas conhecidos do nosso público, 
a Platea estampa em sua página de honra o retrato do coronal Mursa, o nobre e distinto patriota, 
membro do Governo Provisório do Estado de S. Paulo.” 

Todos os outros números do periódico contam com uma anotação no canto superior esquerdo da 
litografia de Lichtenberger. Este foi o único realizado na litografia de Jules Martin Júnior, coincidindo 
assim o local de produção do desenho com o da impressão. 


489 Província de São Paulo , 02 dez. 1889. p.2. 
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4.2. Victor Hugo : Hommage de la Vi lie de Saint Paul (Brésil) 

Data: 04 jun. 1885 

Técnica / Material: Microfilme (litografia) 

Dimensões: — 

Assinatura: Imp.l Lith. de Jules Martin (Brasil) e Typ. King - a Vapor - S. Paulo 

Jules Martin foi da comissão 490 que organizou homenagem fúnebre a V. Hugo. Fizeram um evento no 
teatro São José e publicaram este pequeno jornal com traduções de sua obra. 

O retrato ilustrado por Jules Martin ao centro é do ano anterior, antes da morte do poeta. Martin 
ofereceu ao Correio Paulistano 491 o retrato litografado em uma tiragem especial para a Kermesse que 
se realizaria no Jardim Público. Ele participou da Exposição Provincial em janeiro de 1885 492 e foi 
oferecido à Isabel e Conde d'Eu quando visitaram a oficina de Jules Martin em passagem por São 
Paulo, em 1884. 493 


490 Composta por V. Berge, A. Morin, L. Chautin, A. Badianne, S. Mesquita, L. Marquet, J. Riviere, P. Borie. 

491 Correio Paulistano, 1 6 jul. 1884. p.2. 

492 Província de São Paulo, 28 jan. 1885. p.2. 

493 Álbum Mémoires et Documents 
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5. Arquivo Histórico 
Municipal Washington 


Luís - SP 
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5.1. Recibo - Sampaio Moreira & C. a 

Data: c.1875 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 20,5 x 27 cm 
Assinatura: Jules Martin Lith. 

Impresso comercial encontrado em meio a documentação encadernada em Papeis Avulsos, vol.292, 1875, 
p.58. 
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5.2. Recibo - Lebre , Irmão & Sampaio 

Data: c.1875 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 16x21 cm 

Assinatura: Lith de Jules Martin Rua Boa Vista, 42, S. Paulo 

Outro impresso comercial foi feito utilizando a mesma matriz im 9- 3/| ). Localizado no fundo Papeis 
Avulsos, vol.291 , 1875, p. 133-134. 
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5.3. Projecto de Galerias de Crystal 

em S. Paulo / por Jules Martin / apresentado a Intendência Municipal em 22 de 8 bm 
Data: 1890 

Técnica / Material: Litografia, detalhes em Aquarela 
Dimensões: 57,5 x 69,5 cm 

Assinatura: — 

O Arquivo Municipal possui dois exemplares do projeto. Este representado está localizado em: Plantas 
Avulsas, VIII c2-a; O outro em Papeis avulsos, vol. 594, 1890, p. 1 1 2. 
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5.4. Entrada da galeria central 

pela rua do comércio 

Data: 1890 
Técnica / Material: 

Dimensões: 13,5 x 29,5 cm 
Assinatura: J. Martin 


Papeis avulsos, 1891 , vol. 621 , p.14. 
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5.5. Galerias de Chrístal em S. Paulo 

projecto de Jules Martin 
Data: lOjun. 1896 

Técnica / Material: Litografia; aquarela 

Dimensões: 35,5 x 20,5 cm [imagem]; 44,5 x 29 cm [suporte] 

Assinatura: Jules Martin 

Desenho entregue junto a proposta de construção das Galerias de Cristal no centro da cidade, 
mostrando seu interior. Localizado em: Mapoteca, plantas avulsas, VIII, C2a. 
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5.6. Projecto da Grande Avenida da Liberdade 

em S. Paulo 
Data: 01 ago. 1899 

Técnica / Material: Desenho sobre papel vegetal 
Dimensões: 64 x 108 cm 
Assinatura: Jules Martin Desenh ta 

Jules Martin desenhou a planta para avenida que seria construída em substituição à Avenida 
Tiradentes e à rua Voluntários da Pátria. O plano não foi realizado e não há menção no desenho sobre 
quem eram seus proponentes. 
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6. Biblioteca Brasiliana 
Guita e José Mindlin - 

USP 
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TRADA DA ESTAÇAO DA ESTRADA DE FERRO 


6.1. Campinas / Vista da Entrada da Estação da Estrada de Ferro 

Data: 1872 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 8,2 x 15 cm 

Publicado em: Almanak de Campinas para 1873 

Assinatura: Lithographia de Jules Martin / Rua da Boa Vista 42, S. Paulo 

Comentário publicado na Gazeta de Campinas 494 sobre o Almanak de Campinas para 1873 publicado 
por José Maria Lisboa traz uma pequena nota sobre a gravura, destacando o fato de que era um 
esforço inédito ilustrar uma publicação com a imagem de um edifício da cidade. “Além destes 
interessantes escritos sobressai ainda uma gravura, representando a frente da estação de campinas, 
pelo sr. Julio Martin. Sobre ser este um trabalho habilmente acabado, tem o grande mérito de pôr em 
relevo as boas disposições do sr. Lisboa, que assim fica sendo o primeiro que lembrou-se, nesta 
província, de dar em um livro paulista a estampa de um edifício nosso.” 


494 Gazeta de Campinas, 22 dez. 1872. p.2. 
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6.2. Lithographia Commercial & Artística de Jules Martin 

Data: 1872 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 13 x 18 cm 

Publicado em: Almanak de Campinas para 1873, José Maria Lisboa. 

Assinatura: — 

Afigura central é uma autorrepresentação em caricatura de Jules Martin, que segura cartazes com os 
serviços oferecidos pela oficina. O anúncio ocupa toda a última página do almanaque e tem anotado 
abaixo que J.M. Lisboa é seu representante comercial em Campinas. Esta parceria parece ter 
perdurado, pois Jules Martin ilustrou a capa dos Almanachs Litterarios editados pelo português ao fim 
da década de 1870. 
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6.3. Anúncio: Imperial Lithographia / Jules Martin 

Data: 1875 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 17,5 x 12 cm 

Publicado em: Almanach Litterario Paulista para o ano 1876, editado por José Maria Lisboa 

Assinatura: — 

Jules Martin já havia publicado um anúncio no Almanak de Campinas para 1873 de José M. Lisboa e 
teria continuado próximo do editor. Suas propagandas também aparecem nos Almanachs Litterarios 
que Lisboa começou a publicar em 1 875 e a partir da segunda edição ilustra as capas. 
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6.4. Almanak Litterario de S. Paulo para 1877 

Data: 1876 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 17,5 x 12 cm 
Assinatura: — 

Imprimir a capa em litografia permitiu moldura e letreiramento com mais adornos em comparação à 
composição tipográfica anteriormente utilizada por J. Seckler. O anúncio da contracapa é o mesmo 
daquele publicado no ano anterior, com a exceção do endereço da oficina que mudou, mostra da 
praticidade da técnica em fazer pequenas alterações na imagem matriz. 

Os almanaques receberam edição fac-símile em 1982 pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo 
em parceria com o Arquivo do Estado e IHGSP, mas as capas litografadas por Jules Martin não foram 
incluídas. 
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6 . 5 . Guia dos Viajantes na Província de São Paulo 


Data: 1876 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 15,2 x 10,4 cm [fechado]; 45,5 x 63 cm [aberto] 

Nova edição do mapa publicado no ano anterior, levantado por 
R. Habersham^s- 10 - 1 ). Foi vendido ao custo de 5$000 réis 495 . A 
imagem no canto superior direito é uma versão da Vista Geral 
da Imperial Cidade de S. Paulo ( |m 9- 91 em menor dimensão. 



495 Correio Paulistano, 04 out. 1876. p.4. 
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6.6. Capa do Almanach Litterario de S. Paulo para 1878 

Data: 1877 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 17,6 x 12 cm 
Assinatura: J. Martin Lith. 
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6.6.1 Anúncio: Imperial Lithogaphia Jules Martin 

Data: 1877 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 17,6 x 12 cm 

Publicado em: Capa de trás do “Almanach Litterario Paulista para o ano 1878” editado por José Maria 
Lisboa. 

Assinatura: — 
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6.6.2 Carta da Província de S. Paulo 

Data: 1877 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 22,4 x 34,5 cm 

Publicada em: Almanach Litterario de São Paulo para o Anno 1878, José Maria Lisboa. 

Assinatura: Imp.l Lith. de Jules Martin, R. de S. Bento, 37 / do Almanach Liter 0 , publicado por J.M. Lisboa 

O mapa encontra-se encartado ao final do Almanach Litterario de São Paulo para o Anno 1878, 
vendido ao preço de 2$000. O mapa é uma versão sem cores e em menor escala do Mapa da 
Província de São Paulo. t f| 9- 6 - 5 l 
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6.7. Capa: Almanach Litterario de S. Paulo para 1879 

Data: 1878 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 15,4 x 10,3 cm [mancha gráfica]; 17,8 x 12,7 cm [suporte] 

Assinatura: — 
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6.7.1 Anúncio: Imperial Lithographia Jules Martin 

Data: 1878 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 15,4 x 10,3 cm [mancha gráfica]; 17,8 x 12,7 cm [suporte] 

Assinatura: — 
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6.8. Capa: Almanach Litterario de S. Paulo para 1880 

Data: 1879 

Técnica / Material: Litografia (impressão arco-íris) 

Dimensões: 17 x 11,5 cm 
Assinatura: — 

Foi impresso utilizando a mesma técnica de anúncio publicado no mesmo ano em A Província de S. Paulo 

(fig.18.2) 
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Fundado em 6 de Fevereiro de 1867, pelo 
Commendador MQNTENEGRO. 


6.8.1 Vista geral da Colonia Portugueza Nova Louzã 

Fundada em 6 de fevereiro de 1867, pelo / commendador Monte negro 

Data: 1879 [publicação] 

Técnica / Material: Fotografia 
Dimensões: 14,2 x 5,7 cm 

Publicado em: Almanach Litterario de S. Paulo para 1880, editado por José Maria Lisboa. 
Assinatura: Atelier Phot. De Reproducções / de Jules Martin. S. Paulo 


A vista é uma das únicas experiências conhecidas de Jules Martin com a reprodução de fotografias. 
Foi impressa em papel fotográfico e colada sobre papel de maior gramatura em relação ao resto do 
almanaque. Ela integrou a Exposição de História do Brasil, organizada na Biblioteca Nacional em 
1881, pela coleção de Barão Homem de Mello, na Classe XV, seção Vistas e Paisagens. 496 


496 ANNAES da Bibliotheca Nacional do rio de Janeiro: 1881-1882. Vol. IX, pt.2. Typ de G. Leuzinger & 
Filhos, 1881, p. 1446. 
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Reprodução : Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 


6.9. Bibliotheca Util V- Camões : Capa e Contracapa 

Data: 1880 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 14,5 x 9,5 cm 
Assinatura: J. Martin / S. Paulo. 

Jules Martin foi o responsável pela impressão apenas da capa e contracapa do livro publicado por 
Abilio A.S. Marques. A capa é resultado de duas impressões, a moldura litografada em azul e o texto 
em preto no centro, que pode ter sido feito tipograficamente ou em litografia através de transferência 
com os tipos. As páginas internas do livro foram impressas pela empresa de Jorge Seckler. 
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6.10. Conde de Três Rios, Joaquim Egídio de Sousa Aranha 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 16 x 10 cm 

Publicado: Almanach Paulista para 1882, publicado por G. Rangel 
Assinatura: IMP.I LITH. de J. MARTIN 

Trata-se possivelmente do mesmo retrato impresso no vol. 1 da revista lllustração Paulista, em abril de 
1881 . 497 


497 


The Anglo-Brazilian Times (RJ), 14 abr. 1881. p.2. 
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6.11. Quadro Commemorativo da Inauguração do Viaducto em S. Paulo 
- Brazil 

Data: 1892 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 40,6 x 57,8 cm [imagem]; 44 x 61 cm [suporte] 

Assinatura: — 

A imagem representa o momento de inauguração do Viaduto do Chá, adornado com bandeiras e com 
um arco efêmero. O bispo D. Lino conduz a multidão prestes a atravessá-lo. Ao fundo se vê o casarão 
de Barão de Tatuí cortado ao meio e à direita um passeio que não existia na época. Afim de reforçar a 
grandeza da construção, anota-se abaixo suas medidas : “Comprimento total da ponte 240 m - 
Largura 14 m - Altura Máxima 20 m - Cada Arco 34 m de Luz - Peso do Ferro 500 toneladas” 

A imagem foi reproduzida em artigo publicado por Affonso de Freitas Júnior em 1836 498 , menos de dois 
anos antes da derrubada do Viaduto para sua substituição pelo atual, e é referenciada como parte da 
coleção Affonso A. de Freitas. 


498 Correio Paulistano, 25 dez. 1936. p. 1 7. 
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7. Biblioteca da Câmara 
Municipal de São Paulo 
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7.1. S. Paulo Antigo e S. Paulo Moderno 

Data: 1905 

Dimensões: 24x33 cm 
Outras coleções: 

• Biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros - USP 

• Biblioteca Mario de Andrade: inclui a capa, ausente da edição aqui reproduzida ( fi 9- 8 - 4 ) 

• Biblioteca Nacional 

• Museu Paulista: Biblioteca 

Editado junto a Nereu Rangel Pestana 499 e Henrique Vanorden 500 , o álbum comparativo foi publicado 
em fascículos, contando cada um com “16 páginas, muitas gravuras mostrando a transformação da 
cidade e um curto resumo histórico dos principais edifícios ou dados biográficos dos vultos notáveis 
cujos retratos publicarmos”. Estão reunidos nesta edição os seis primeiros números dedicados entre 
outros temas a Martim Affonso e o Colégio, ao Convento do Carmo, à Faculdade de Direito, Estação e 
Jardim da Luz, aos arredores do Convento de São Bento. O projeto original não teria sido concluído, 
pois alguns espaços esperados não são encontrados na reunião, como o Viaduto do Chá, assim como 
não retrataram as outras cidades, o que a introdução afirmou que faria. Há notícia da publicação do 
sétimo fascículo, dedicado aos colégios públicos da cidade. 501 

A primeira menção à publicação data de julho de 1904, quando Jules Martin escreve aos leitores dos 
jornais pedindo por “documentos e vistas antigas” 502 . Cada fascículo foi vendido a 2$000 503 e a versão 
encadernada que os reuniu foi anunciada ao final do ano, sob o preço de 12$000 504 . Além do elogio ao 
conteúdo do álbum, os jornais trazem boas respostas quanto a impressão e ao seu “excelente papel 
acetinado 505 ”. 


499 Nereu Rangel Pestana (1879-1951), jornalista, é filho de Francisco Rangel Pestana. Foi fundador do 
periódico anarquista o Combate e escrevia no Estado de São Paulo sob o pseudônimo de Ivan Subiroff. 
cf. FERREIRA, A.C. A epopeia bandeirante. 2001. p.289. 

500 Henrique Vanorden foi o impressor do álbum. A Casa Vanorden, fundada em 1888, era uma das mais 
importante tipografias da cidade. MARTINS, A.L. Revistas em revista. 2001. p.177. 

501 Correio Paulistano, 22 fev. 1906. p.14. 

502 Província de S. Paulo, 25 jul. 1904. p.2. A Platea, 27 jul. 1904. n.p. e Diário Popular, 29 jul. 1904. n.p. In 
álbum Mémoires et Documents. 

503 Arara, 11 mar. 1905. n.p. In álbum Mémoires et Documents. 

504 Correio Paulistano, 07 nov. 1905. p.4. 

505 Estado de S. Paulo, 12 jan. 1905.p.3; Diário Popular, 09 abr. 1905. n.p. In álbum Mémoires et 
Documents. 
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7.1.1 Convento e Igreja do Collegio 

Data: — 

Técnica / Material: Processo fotomecânico 
Dimensões: 15 x 22 cm 
Assinatura: — 


A imagem da Igreja do Colégio não traz nenhuma assinatura ou referência externa que a ligue a Jules 
Martin. A autoria é provável, pois os desenhos reunidos na publicação são seus e o desenho guarda 
semelhanças com as outras composições. 
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7.1.2 Antiga Ponte do Carmo - 1870 

Data: 1870 (original) 

Técnica / Material: Processo fotomecânico (a partir de litografia ou desenho) 

Dimensões: 14,5 x 14,5 cm 
Assinatura: Julio Martin 1870 

A ponte construída entre 1805 e 1808 ligava a ladeira do Carmo ao aterrado do Brás, saída para o Rio 
de Janeiro. 506 Esta imagem teria sido utilizada como modelo para as pinturas de Juarez Silveira 
(fig. 26 .i 2 e E nr j co de Vio (fig- 26 - 13 ), so b encomenda de Affonso Taunay para o Museu Paulista. 


506 Fotografias de Militão e Marc Ferrez representando a construção podem ser vistas em: TOLEDO, 
Benedito Lima. São Paulo, três cidades em um século. Editora Cosac Naify, 2004. p. 36-39. 
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7.1 .3 Estação Ingleza - Vista exterior - 1880 

Data: 1880 (original) 

Técnica / Material: Processo fotomecânico (a partir de litografia ou desenho) 

Dimensões: 15 x 15 cm 
Assinatura: J. Martin des. 

A imagem representa a estação da São Paulo Railway, que posteriormente seria derrubada e 
substituída pela Estação da Luz, inaugurada em 1901. Esta imagem serviu como base para pintura 
realizada por Benedito Calixto, sob encomenda de Affonso Taunay f| 9- 26 - 8 ). 
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Ascenção do aureonauta Zeballos 1876 





7.1 .4 Ascenção do aureonauta Zeballos 

Data: 1876 (original) 

Técnica / Material: Processo fotomecânico (a partir de litografia) 
Dimensões: 12 x 18 cm 
Assinatura: Julio Martin Des. 


O acidente com o acrobata mexicano Theodulo Ceballos durante seu espetáculo realizado no Passeio 
Público, domingo de 9 de abril de 1876, rendeu algumas crônicas nos jornais da cidade. 507 Esta 
imagem foi publicada na revista ilustrada o Coaracy, n.52, em 09 abr. 1876, assinada como lith. 
[Eduardo] Langlois. Não foi possível determinar quem representou inicialmente a cena. 


507 Província de São Paulo, 11 abr. 1876. p.2.; idem, 23 abr. 1876. p.2. 
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Pedra tumular encontrada nas excavaçòes da egreja do Collegio por 
occasião da sua demolição 

Ira a sepultura de Affonso Sardinha e de sua mulher Maria Gc r.ça.ves 


7.1.5 Pedra tumular encontrada nas excavações da egreja do Collegio por occasião 
da sua demolição 

Era a sepultura de Affonso Sardinha e de sua mulher Maria Gonçalves 
Data: 1881 (original) 

Técnica / Material: Processo fotomecânico (a partir de litografia) 

Dimensões: 6 x 8 cm 

Assinatura: Julio Martin 1881; dei. e lith. 

Entre as imagens assinadas por Jules Martin e incluídas no álbum S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno, 
esta é a única da qual foi encontrada uma cópia original. ( f| 9- 9 - 6 ) 
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7.1.6 Planta do Actual Jardim (Jardim Público da Luz) 

Data: c.1900 - 1905 (original) 

Técnica / Material: Processo fotomecânico 
Dimensões: 19,5 x 25,5 cm 
Assinatura: Jules Martin Des. 508 


508 A imagem presente neste exemplar do álbum não conta com a assinatura. Porém, também 
mencionando o álbum S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno como fonte, ela está presente na versão 
reprodução em OHTAKE, Ricardo; DIAS, Carlos. Jardim da Luz : um museu a céu aberto. SP: Editora 
Senac: Edições SESC SP, 2011. p.100. 
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8. Biblioteca Mário de 

Andrade 



244 



Reprodução : Biblioteca Mario de Andrade 


8.1. Instituto Polytechnico de S. Paulo 

Data: 1876 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: Imperial Lithographia de Jules Martin S. Paulo 

Jules Martin foi responsável pela impressão da capa do livro, publicado pela tipografia do Correio 
Paulistano de J. R. de A. Marques, 1876. 
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8.2. Mappa da Capital da P.cia de S. Paulo - Segunda edição 

seos Edifícios públicos, Hotéis, Linhas ferreas, Igrejas, Bonds, Passeios, etc / Publicado por Frdo de 
Albuquerque e Jules Martin, em Julho 1877 

Data: Jul. 1877 

Técnica / Material: Cromolitografia 
Dimensões: 72,0 x 52,0 cm 

Assinatura: Redigido pelo Eng r ° R Albuquerque / Des d0 e Lithographado por Jules Martin 

O mapa é praticamente idêntico à primeira edição ( f| g- 10 - 2 ), mas tem como particularidade o acréscimo 
da fachada do Grande Hotel, inaugurado ainda no mês de julho de 1877, quando se publicou o mapa 
original. Não há alteração no cabeçalho que informe se tratar de uma nova edição, mas ele foi 
anunciado ao fim do mês como a 2 a Edição do Mappa da Cidade de S. Paulo 509 . 

As marcas de dobras sugerem o formato encadernado deste exemplar. Conforme anotação no verso, 
foi comprado pela Biblioteca Mario de Andrade em 1941 por 40$000 de Carlos Ferraz Pinto. 


509 Província de S. Paulo, 31 jul. 1877. p.3. 
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Reprodução : Biblioteca Mario de Andrade 


8.3. Hospital de Variolosos 

Construído pela Camara Municipal e auxiliada por uma subscripção entre os habitantes desta cidade 


Data: c. 1880-1 886 

Técnica / Material: Fotografia (a partir de litografia) 

Dimensões: 16 X 23,5 cm (fotografia) 

Publicado em: ALBUM comparativo da cidade de São Paulo (1862-1887-1916), p.4. 510 
Assinatura: Lith. a vapor de Jules Martin - rua S. Bento, 37, S. Paulo. 

Não foi encontrada cópia original da imagem, que representa o primeiro Hospital de Isolamento de São 
Paulo, inaugurado em 1880, na região do Araçá. 511 


510 Disponível em : < http://docvirt.com/docreader. net/DocReader.aspx?bib=FOTOS&PaaFis=283 >. Acesso : 
Jan. 2016. 

511 Sobre a construção do hospital, cf. CAMPOS, Eudes. Hospitais paulistanos: do século XVI ao XIX. 
Informativo Arquivo Histórico De São Paulo, 6 (29): abr/jun.2011. 
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8.4. São Paulo Antigo e São Paulo Moderno 

Data: 1905 
Técnica / Material: ? 

Dimensões: 24x33 cm 
Impresso por: Vanorden & C. ia 

Capas do álbum S. Paulo Antigo e S. Paulo Moderno ( fig - 7 . No canto inferior direito, há uma vista de 
São Paulo assinada por Jules Martin. 
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8.5. Homenagem à Victor Hugo : O Estado de S. Paulo 

1802- 1902; 26 de fevereiro 
Data: 1902 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 46 x 32 cm 
Assinatura: Jules Martin dei. e autog. 

A publicação em celebração ao centenário de nascimento de Victor Hugo é parte de um ambicioso 
conjunto de festejos que teve lugar em São Paulo, no dia 26 de fevereiro de 1902. O programa da 
comemoração foi desenhado por Jules Martin e está reproduzido abaixo. 

A publicação é constituída de dedicatórias manuscritas que foram autografadas por Jules Martin e pela 
partitura de Romanza dell'Opera Maria Tudor de Carlos Gomes, apresentada na festa. O retrato ao 
centro, na primeira página, não é o mesmo que Jules Martin realizou na década de 1880 ( f| 9 A2 \ Pelas 
semelhanças gráficas, supõe-se que ele possivelmente teve por modelo o retrato fotográfico feito por 
Etienne Carjat. 512 

Jules Martin anota ter enviado uma cópia do exemplar a Émile Loubet, presidente da França. 513 


512 O retrato por ser visto na coleção digital do Musée d'Orsay:<http://www.musee- 
orsay.fr/fr/collections/catalogue-des-oeuvres/notice. html?nnumid=064091>. Acesso em: jan. 2016. 

513 Álbum Mémoires et Documents 
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8.5.1 Programma dos Festejos em Homenagem a Victor Hugo 

Data: 1902 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 46 x 32 cm 
Assinatura: — 


Abaixo da imagem, referenciam-se os responsáveis entre a “comissão do centenário” : 

João Pereira Monteiro (1845-1904) ( fig - 17 - 117 ), Gomes Cardim (1865-1932) (OgH ■ 4 ) > Wenceslau de 
Queiroz (1863-1921), José Maria Lisboa Junior (1870-1943), João Gomes de Araújo (1846-1943), 
Jules Martin, Hippolyto da Silva (1858-1909). 




250 



8.5.2 Página n.8 : dedicatórias a Victor Hugo e desenho de Jules Martin 

Data: 1902 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 46 x 32 cm 
Assinatura: J.M. 

A última página contém um pequeno desenho de Jules Martin representando a casa onde faleceu 
Hugo. As dedicatórias ao redor são assinadas por Manuel Ciridião Buarque, Silvio de Almeida, Brasilio 
Machado e João Monteiro. 

As outras páginas contam com assinaturas de Paulo Dias, Antonio Carlos, Leopoldo de Freitas, 
Francisco de Toledo Malta, Garcia Redondo, Hipólito da Silva, Olavo Bilac, Eugênio Leonel, Tancredo 
do Amaral, Gomes Cardim, José Maria Lisboa, João Mendes Júnior, Wenceslau de Queiroz. 
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9. Biblioteca Nacional : 

Iconografia 
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Reprodução : Biblioteca Nacional 


9.1. Vista Geral da Imperial Cidade de S. Paulo 

Data: c.1875 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 23,5 x 35 cm 
Assinatura: Jules Martin 
Outras coleções: João Moreira Garcez 514 

Avista integrou o mapa da província de São Paulo de 1875 ( f| 9- 10 J) e uma versão reduzida a de 1876 
(fig-6 5) Não foram encontrados anúncios ou indícios sobre a circulação da peça de forma avulsa, como 
esta cópia. O departamento de Estampas da Biblioteca Nacional possui duas cópias. Um dos 
exemplares é dedicado a Dom Pedro II e o outro ao Conde de Iguassu. Avista integrou a Exposição de 
História do Brasil, organizada na Biblioteca Nacional em 1881, pela coleção de Barão Homem de 
Mello, na Classe XV, seção Vistas e Paisagens. 515 


514 BELLUZZO, Ana. O Brasil dos Viajantes. Vol.3. SP: Metalivros; RJ: Editora Objetiva, 1999. p.68. 

515 ANNAES da Bibliotheca Nacional do rio de Janeiro: 1881-1882. Vol. IX, pt.2. Typ de G. Leuzinger & 
Filhos, 1881, p. 1446. 
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Reprodução : Biblioteca Nacional 


9.2. Menus 

Data: 1886 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 18 x 12 cm 

Assinatura: Imp. Lith. de Jules Martin, S. Paulo. 

A série de menus foi produzida especialmente por ocasião da vinda de D. Pedro II à província de São 
Paulo em 1886. Este formato de apresentação de pratos começou a se popularizar entre 1860 e 1870 
e era normalmente feito através da litografia. 516 Cardápios personalizados para eventos e visitas eram 
frequentes. Era comum que contasse com um espaço em branco para os pratos serem escritos a 
mão 517 , mas neste caso, com os pratos planejados com alguma antecedência, os menus foram 
integralmente litografados. 


516 RICKARDS, Maurice; TWYMAN, Michael. The Encyclopedia of Ephemera. The British Library, 2000. 
p.204-205. 

517 A Universidade de Nevada possui uma base digital de menus oitocentistas, disponível em 
< http://diaital.librarv.unlv.edu/collections/menus >. Encontra-se um menu preparado para visita de 
Campos Salles em Londres no ano de 1898, disponível em: 
< http://diaital.librarv.unlv.edu/u7/menus.2067 >. Acesso em: set. 2015. 
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Reprodução : Biblioteca Nacional 


9.3. Club da Lavoura de Campinas 

Data: c. 1879- 1887 
Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 35 x 40,5 cm [mancha gráfica] / 45,8 x 60,8 cm [suporte] 
Assinatura: Imp. Lith. à Vapor de Jules Martin, S. Paulo. 
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9.4. Jules Bosco 

Célèbre Prestidigitateur de Paris 

Data: c. 1879-1 884 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 75 x 56 cm 

Assinatura: Lith. a a Vapor / J. Martin, S. Paulo 

Pelas dimensões da peça, pode tratar-se de um cartaz para as apresentações do artista na província 
de São Paulo em 1879 518 e 1883 519 . Jules Martin colaborou diretamente com Bosco para a 
apresentação de espetáculo em Bragança, no momento da inauguração da ferrovia da cidade. ( |m 9- 

desc. 24) 


518 Província de S. Paulo, 02 out. 1879. p.2. 

519 Província de S. Paulo, 23 mar. 1883. p.3. 
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S.S AA Impenaes visitando no dia 11 de Novembro 1884, 

ÍM8NTO ELEVADO E M f 8B£ WlJtJTKHO ~XRÀÇOYABk ~ {TPArTBMV 


â memória de Varnhaòen .Visconde de Porto Seòi 


9.5. O Monumento Elevado em 1882 no Morro Araçoyaba (Ypanema) 

5.5. A. A. Imperiaes visitando no dia 11 de Novembro 1884/à memória de Varnhagen, Visconde de Porto 
Seguro 

Data: 1884 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões:25,5 x 35,5 cm [imagem]; 31,5 x 45 cm [suporte] 

Assinatura: Lith. Jules Martin / Rua S. Bento 37, S. Paulo. 

A redação do Diário Mercantil recebeu uma cópia e aponta que a vista foi tomada d'après nature. 520 


520 Diário Mercantil , 07 dez. 1884. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 
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PEDRA ENCONTRADA NO DIA 16 DE SETEMBRO 1881. 
nas ultimas excavaçoes do Novo Palacio do Governo, em S Paulo . 




9.6. Pedra encontrada no dia 16 de Setembro 1881 

nas ultimas excavações do Novo Palacio do Governo, em S. Paulo 
Data: c.1881 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 14,5 x 19,5 cm [imagem]; 24 x 31 cm [suporte]; 

Assinatura: J. MARTIN dei et lith. 

Trata-se da Pedra tumular de Affonso Sardinha e de sua mulher Maria Gonçalves, encontradas nas 
obras que antecederam a construção do novo Palácio do Governo ( f| g- 911 ). Esta impressão foi feita em 
papel de alta gramatura e integrou a Exposição de História do Brasil, organizada na Biblioteca 
Nacional em 1881, pela coleção do Imperador, na Classe XVI : História. 521 


521 ANNAES da Bibliotheca Nacional do rio de Janeiro: 1881-1882. Vol. IX, pt.2. Typ de G. Leuzinger & 
Filhos, 1881, p. 1463. 
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9.7. Illustração Paulista, vol.1, abr. 1881: p. 3-6 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 47 x 32 cm [suporte, página] 

Assinatura: — 

Apenas metade do exemplar está na coleção. Este número da revista integrou a Exposição de História 
do Brasil em 1881, parte da coleção da Biblioteca Nacional pela Classe III, Publicações Periódicas. 522 


522 ANNAES da Bibliotheca Nacional do rio de Janeiro : 1881-1882. Vol. IX, pt.1. Typ de G. Leuzinger & 
Filhos, 1881, p.434. 
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9.7.1 Paço da Assembléa (S. Paulo) 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 17 x 25 cm 
Assinatura: J. Martin 


A imagem representa a antiga Casa de Câmara e Cadeia 
recém-restaurada entre 1877 e 1879 para abrigar a 
Assembleia Provincial e Câmara Municipal, sob projeto de 
Eusébio Stevaux (1 825-1 904) 523 . Esta é uma das poucas 
imagens das quais se encontrou um referente fotográfico para 
a composição, em fotografia tirada por Marc Ferrez no ano 
anterior. 

Figura 1: Paço da Assembléia, M. Ferrez. 
Fotografia. Reprodução: 

hagopgaragem.com, sem indicação de 
acervo. Acesso em :jan. 2016 



523 CAMPOS, Eudes. Antônio Bernardo Quartim, “arquiteto” ou “engenheiro construtor”?. Informativo 
Arquivo Histórico Municipal, 5 (25/26): jul/out.2009. 
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9.7.2 Salto d'Ytú 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 17,5 x 25 cm 
Assinatura: JM 

Marc Ferrez também tomou vistas deste lugar um ano antes ( f| 9- 18 - 3 /, abrindo possibilidade para que a 
imagem seja baseada em uma fotografia sua. 
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9.7.3 Machina Mursa-Ypiranga 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 37,5 x 25,5 cm 

Assinatura: J. Martin 

A máquina foi responsável pela extração dos números para o sorteio da “Primeira Grande Loteria do 
Ypiranga” 524 e esta imagem foi exposta na redação da Gazeta de Noticias. “Esse desenho foi-nos 
dedicado pelo seu distinto autor, e, como seja o primeiro que se fez e nesta corte não se conhece 
aquela máquina, hoje o fazemos expor no nosso escritório” 525 . 


524 Sobre as loterias, cf. LONER, Beatriz Ana. A Loteria do Ipiranga e os trabalhadores: um sonho de 
liberdade no final do século XIX. História, Franca, v. 33, n. 1, p. 195-233, Jun. 2014. 

525 Gazeta de Notícias , 01 mar. 1881. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 
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FUNDOS 



Chalet do S5- George J. Stevens. 

na Rua Nova Piratininca Antioa travessa da Moóca (Braz) 

o qual vae ser vendido em LE l LAO no dia 12 de Junho . p' F Coutinko 


9.8. Chalet do Sr. George J. Stevens 

Na rua Nova Piratininga - Antiga Travessa da Mocca (Braz) / o qual vai ser vendido em Leilão no dia 12 de 
Junho por F. Coutinho 

Data: 1884 526 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 47 x 32 cm 

Assinatura: JM [desenhos] J. Martin / S. Paulo [quadros] 


526 Província de S. Paulo, 25 mai 1884. p.3. 
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9.9. PROJETO monumento em mármore de Carrara, p[ara] o Ypiranga 

Data: 1884 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 69 x 51 ,5 cm 
Assinatura: S. Paulo / Lith. J. Martin 
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9.10. Inauguração dos Trabalhos do Monumento do Ypiranga 

Data: 1885 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 24 x 47 cm [imagem]; 36 x 55,5 cm [suporte] 

Assinatura: JM [desenho]; J. Martin / S. Paulo [externa] 

A estampa foi enviada à redação do Correio Paulistano e da Província de São Paulo. 527 O engenheiro 
responsável pela construção era Luigi Pucci, quem também construiu a Santa Casa de Misericódia de 
São Paulo ('mg desc,2; e q Ue f 0 j responsável pelo projeto técnico das Galerias de Cristal. 


527 Correio Paulistano, 09 abr. 1885. p.2.; Província de S. Paulo, 06 abr. 1885. p.1. 
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9.11. Novo Palacio do Governo 

(em Construcção) / Presidência do Ex.mo Sen. r Senador Florencio C. de Abreu e S. 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 34 x 65,5 cm [imagem]; 50,5 x 73 cm [suporte] 

Assinatura: E. Stevaux Eng. / Jules Martin lith. 

O responsável pelo projeto foi Eusébio Stevaux, engenheiro cujos levantamentos foram utilizados para 
os mapas da província de 1882 ( f| 9-2i - 1 ) e 1883 (f| 9- 10 - 6 ). A coleção da Biblioteca Nacional possui outros 
dois exemplares, com diferenças de conservação e impressão, destacadamente a terceira, com mais 
detalhes coloridos. 

Como se vê pela inscrição “17259” no canto inferior direito da imagem, esta cópia integrou a Exposição 
de História do Brasil, organizada na Biblioteca Nacional em 1881, na Classe XVI: História. Ela foi parte 
da coleção de Dom Pedro II. 528 A imagem foi posteriormente reproduzida em Velho São Paulo, de 
Afonso Taunay. 529 


528 ANNAES da Bibliotheca Nacional do rio de Janeiro : 1881-1882. Vol. IX, pt.2. Typ de G. Leuzinger & 
Filhos, 1881, p. 1446. 

529 TAUNAY, 1954. v.1, p.38. 
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9.11.1 Novo Palacio do Governo 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 34 x 65,5 cm [imagem]; 50,5 x 73 cm [suporte] 
Assinatura: — / Jules Martin lith. 
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9.11.2 Novo Palacio do Governo 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 34 x 65,5 cm [mancha]; 50,5 x 73 cm [suporte] 

Assinatura: — 




10. Biblioteca Nacional 

Cartografia 
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10.1. Carta Ilustrada da Provinda de São Paulo 

levantada sobre os estudos do Engenheiro R. Habersham / Dedicada a Sua Majestade o Imperador/ 
Senhor D. Pedro II / por Jules Martin / gravador lithographo / S. Paulo / 1875 

Data: 1875 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 97,5 x 131 cm 

Assinatura: Imp. Lith. de Jules Martin; Rua da boa Vista, n.42. S. Paulo 

As bordas vermelhas delimitando a província são pintadas a mão e em algumas das cópias da 
coleção, o céu em azul da vista da cidade de São Paulo. Os mapas da Província que Jules Martin edita 
em 1876 ( f| 9- 6 - 5 ) e 1877 f| g- 261 são baseados nele, mas são menores e não trazem em detalhe o porto 
de Santos no canto inferior direito. 
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Reprodução : Biblioteca Nacional 
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10.2. Mappa da Capital da P.cia de S. Paulo 

seos Edifícios públicos, Hotéis, Linhas ferreas, Igrejas, Bonds, Passeios, etc. / Publicado por Frdo de 
Albuquerque e Jules Martin, em Julho 1877 

Data: Jul. 1877 
Dimensões: 72,0 x 52,0 cm 

Assinatura: Redigido pelo Eng ro F. Albuquerque / Des d0 e Lithographado por Jules Martin 

Outras coleções: 

• Acervo Banco Itaú - Edição dedicada a Dom Pedro II. ( f| 9 12 ) 

• Biblioteca do Museu Paulista 

• Mapoteca da Biblioteca Mario de Andrade - Segunda Edição < f '9- 8 - 2 > 


A Província de São Paulo, 530 o Correio Paulistano 531 e o Diário de São Paulo 532 noticiam a organização 
do mapa pelo engenheiro Fernando de Albuquerque e indicam Jules Martin como o litografo do 
produto. Procura-se neste momento por subscrições prévias ao preço de 3$000, o que pode ser feito 
no escritório do jornal ou na oficina de Jules Martin. Para descrever o projeto, a redação da Província 
esclarece que é feito à semelhança ou pelo modelo dos de Paris e também mencionam a utilidade do 
mapa para os viajantes. 

O mapa era vendido em edição cartonada, sob título Lembrança de S. Paulo, 1877. Jules Martin 
preparou cópias especialmente dedicadas a Conde d'Eu e a Dom Pedro II (f'9- 1 - 2 ). Uma segunda edição 
(fig-87 f 0 j inçada pouco tempo após o início de sua comercialização, acrescentando a fachada do 
Grande Hotel, instalado na Rua São Bento, próximo à oficina de Jules Martin. 

Uma versão baseada neste mapa foi incluída na reedição de plantas da cidade pela Comissão do IV 
Centenário. 533 


530 Província de São Paulo, 30 mai. 1877. p.2. 

531 Correio Paulistano, lOjun. 1877. p.3. 

532 Diário de São Paulo, 05 jun. 1 877. p.3. 

533 SÃO PAULO (Cidade). Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo. São Paulo Antigo: plantas 
da cidade. São Paulo: Melhoramentos, 1954. O mapa publicado pode ser visto em alta qualidade e 
seguido de análise em CAMPOS, Eudes. 2008 <http://www.arquiamigos.org.br/info/info20/i-1877.htm> 
Acesso em: Jan. 2016 
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Reprodução : Biblioteca Nacional 


AS ESTAÇÕES DAS ESTRADAS DE‘J>ERR0 

Províncias de Pnn/o, fíin de Janeiro 
e Minas. tf. 


— 1880 



Es rnln <!<• I: liiooom». 


10.3. Mappa de todas as estações das estradas de ferro das províncias 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas. 

Data: 1880 

Técnica / Material: Litografia (duas cores) 

Dimensões: 55 x 72 cm 

Assinatura: Imp.l Lith. a vapor J. Martin. S. Paulo 
Outras coleções: 

• Biblioteca do Museu Paulista - USP. 
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Reprodução : Biblioteca Nacional 


PLANTA 


S. PAULO 

e suburbios, 


jules Martin 


A da Se falhe ílral 

C do Cdlegio 
D de S. Itenlo 
E dn Miserieoniia 
F ilr S Krawisrn 
G de S 1 " An lo mo 
H ile S'“ Iphitpnia 
I do Carmo 
J da Boa Morte 
Consolaeab 


/J IGREJAS, CONVENTOS 
$ E CAPELLAS. 




10.4. Nova planta da cidade de S. Paulo e subúrbios 

Publicada por Jules Martin / 1881 
Data: 1880 534 

Técnica / Material: Cromolitografia 
Dimensões: 38 x 44 cm. 

Assinatura: Imp.l Lith. a Vapor de Jules Martin. R. de S. Bento, 37 

Jules Martin expande a cobertura da cidade representada em relação ao Mappa da Capital da P.cia de S. 
Paulo de 1877 ( fi 9- 10 e inclui outros bairros, notadamente os recém-loteados Campos Elísios e Bom 
Retiro. Localiza em um quadro os edifícios religiosos e representa no mapa alguns pontos de referência, 
entre instituições públicas e algumas iniciativas industriais: a fábrica de Diogo de Barros, fábrica Santo 
Antônio e a Olaria Manfred. Em vermelho, destaca o idealizado Boulevard, um dos projetos de transposição 
do vale do Anhangabaú que tentou construir e que acabou substituído pelo Viaduto do Chá. No verso deste 
exemplar estão impressas as Plantas do Theatro S. José e Ginásio Paulista. 


534 Correio Paulistano , 12 dez. 1880. p.2. 
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10.4.1 Theatro S. José / Gymnasio Paulista 

Data: 1880 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 38 x 44 cm. 

Assinatura: Publicado na imp.l lith. a vapor de Jules Martin. R. de S. Bento 37, S. Paulo. 

A Província de São Paulo recebeu de Jules Martin alguns exemplares desta imagem, sem menção ao 
mapa. Após apontar que o Gymnasio Paulista se inauguraria em breve, a notícia apenas salienta o “bom 
serviço prestado ao publico, pois assim podem os frequentadores de teatro escolher antecipadamente e 
saber a verdadeira posição dos lugares que tiverem de ocupar.” 535 

Há outra versão do mapa de assentos do teatro S. José. fi 9- 29 - 3 ) 


535 Província de São Paulo, 09 nov. 1880. p.2. 
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10.5. Carta da Província de S. Paulo / Cidade de S. Paulo 

Data: 1883 

Técnica / Material: Cromolitografia 
Dimensões: 13,5x21 cm 
Assinatura: Lith. a vapor Jules Martin 

Jules Martin aproveitou-se da matriz da Planta da Cidade de S. Paulo de 1881 ( f| 9- 10 - 4 ) para estampar 
um segmento dela no verso de anúncio ilustrado para a Carta da Província de 7883.( fig - 10 - 5 ) 
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10.6. Carta da Província de S. Paulo 

Carta da Província de S. Paulo / organizada por ordem do Ulmo e Exmo Sen.r conselheiro / Lau rindo 
Abelardo de Brito /presidente de província / e concluída sob a administração do Ulmo e Exmo Sen. 
Conselheiro / Francisco de Carvalho Soares Brandão / pelo engenheiro E. Stevaux / publicada com 
autorização do Governo por/ Jules Martin / 1883 

Data: 1883 

Técnica / Material: Cromolitografia - Zincografia 
Dimensões: 93 x 130 cm 

Assinatura: Imp.l Lith. a vapor de J. Martin, S. Paulo / Gravado por A. Robelin 536 

Outras coleções : 

• Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

Após sua viagem à França em 1882, quando trouxe os equipamentos necessários para aplicação da 
zincografia, Jules Martin se empenhou na fatura do mapa da província, o maior e mais bem detalhado 


536 August Robelin (c.1827 - 1885, segundo Correio Paulistano 23 ago. 1885). Foram encontradas poucas 
referências ao gravador de origem francesa. Ele publicou anúncio em Gazeta de Notícias, RJ, 06 out. 
1877, com atelier de gravura para “travaux de commerce, plans et cartes geographiques, dessins 
d'architecture, de Machines, etc, etc.”, instalado na rua da Quitanda 12. A Revista de Engenharia, 14 jan. 
1884, o coloca entre os gravadores da Carta do Império do Brasil de 1883, impressa na oficina de Paulo 
Robin e ele foi listado como professor de fotografia no Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo pela 
Gazeta de Notícias , RJ, 30 jan. 1884. p.2. 
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que produziu. Acarta foi premiada pela Académie Nationale, Agricole, Manufacturière et Commercialle 
de Paris com uma medalha de prata. 537 

Uma transcrição do Journal Mensuel de Industrie Manufacturiere et commerciale pelo Correio 
Paulistano 538 revela que 500 exemplares teriam sido impressos. Ele foi exposto nas vitrines da sua 
oficina e recebeu elogios de a Província de São Paulo: “É um trabalho de grande merecimento, o 
melhor e mais completo de quantos existem, e talvez um dos melhores publicados no Império.” 539 
Segundo nota de Jules Martin em seu álbum, a prancha de zinco e uma prova foram apresentadas à 
Dom Pedro II no dia 29 set. 1883, em São Cristóvão. 

A carta é baseada nos levantamentos de Eusébio Stevaux, que também foram utilizados em um mapa 
da província realizado no ano anterior, em 1882 (f'9- 21 - 1 ). O engenheiro foi responsável pelos estudos 
para o Boulevard do Chá 540 e Jules Martin desenhou o prédio do Palácio da Província que Stevaux 
construiria em 1885 f'9- 9 - 11 ). 


537 Província de S. Paulo, 26 abr. 1884. p.2. 

538 Correio Paulistano , 25 abr. 1884. p.1. 

539 Província de S. Paulo, 28 mar. 1883. p.2. 

540 Sobre E. Stevaux e reprodução do projeto do Boulevard, cf. CAMPOS, Eudes. Engenheiro Eusébio 
Stevaux (1826-1904). Informativo Arquivo Histórico Municipal, 4 (23): mar/abr.2009. 
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10.7. Companhia Paulista 

Planta das linhas em trafego dos / dos Rios Mogy Guassú e Pardo 
Data: 1883 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 38 x 105 cm 
Assinatura: Imp.l Lith. J. Martin 
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10.8. Colori ia Militar de Itapu ra 

Data: 1885 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 74 x 113 cm 
Assinatura: Imp.l Lith. J. Martin 

Jules Martin foi responsável apenas pela impressão da planta, que é assinada pelo Arquiteto Ercole 
Giannelli. Abaixo uma nota diz: “Esboço mandado tirar pelo III. mo Sn.r Capitão Director Joaquim 
Ribeiro da Silva Peixoto”. 
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11. Biblioteca Nacional : 
Música e Arquivo Sonoro 
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11.1. Hymne 52 me anniversaire du Brésil 

Poesie et musique de Louis Bertin 
Data: 1874 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 34,5 x 26 cm 
Assinatura: Lith. de Jules Martin. S. Paulo 

Anúncio desta partitura 541 apresenta Luiz Bertin como professor de música, discípulo de Cardoso de 
Menezes. À venda pelo preço de 2$000 réis. 


541 


Correio Paulistano, 30 out. 1874. p.3. 


282 



11.2. O Filho da Lavandeira 

Poesia do D.or F.co Quirino dos Santos / Musica de Sant.Anna Gomes 
Data: 1876 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 34,5 x 26 cm 

Assinatura: Imperial Lithographia de Jules Martin 

A ilustração faz referência ao texto de Francisco Quirino dos Santos 542 , a quem está dedicada a 
partitura musicada por José Pedro de SanfAnna Gomes (1834-1908), irmão de Carlos Gomes. Ele 
trata de uma escrava que se joga ao rio com a filha ao colo, após louvar a liberdade dos seus que 
ficaram na África e que a filha não poderia vivenciar. A partitura foi enviada para a redação da 
Província de São Paulo. 543 


542 Francisco Quirino (Campinas, 1841 - 1886), advogado e poeta de importante família campineira, atuou 
pelo Partido Republicano e foi um dos fundadores da Gazeta de Campinas em 1869, da qual José Maria 
Lisboa foi gerente. 

543 Província de São Paulo , 22 mar. 1876. p.3. 
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11.3. Salut au Brésil 

Cantate, Chantée pourla l.re fois / par/ Mlle Paola Marié/A/ Saint Paul (Brésil) 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 36,5 x 25 cm 

Assinatura: Imp. Lith a vapor de Jules Martin, S. Paulo 

Com texto de Albert Thiébaut (* - 1885) 544 e música de Gabriel Giraudon. A peça foi interpretada pela 
francesa Paola Marié (1851-1920), como está escrito em destaque na capa, nas comemorações do 14 
de Julho em apresentação no teatro São José. 545 A partitura foi vendida por 2$500. 


544 A. Thiébaut era membro da Sociedade 14 Juillet e foi guarda-livros da livraria Garraux. 

545 Gazeta de Notícias , RJ, 18 jul. 1881. p.1. 
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Reprodução : Biblioteca nacional 
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11.4. O Papagaio 

Tango paródia do periquito. Musica de Gomes Cardim 

Data: Jan. 1884 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 31 ,5 x 25,2 cm 

Assinatura: Imp. Lith de Jules Martin, Prop rio Editor. 

Foi enviado ao Correio Paulistano 546 e anunciado na Província de São Paulo 547 , que especifica estar à 
venda na loja de Jules Martin pelo preço de 1$000, como estampado na partitura. Jules Martin a 
dedica ao seu filho, E. Martin J. or 


546 Correio Paulistano, 12 jan. 1884. p.2. 

547 Província de S. Paulo, 23 jan. 1884. p.3. 
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Reprodução : Biblioteca Nacional - Hemeroteca Digital 


12.1. Lithographia Franceza 

Commercial e Artística de Julio Martin 
Data: 1870 

Técnica / Material: Tipografia e clichê ilustrado em xilogravura ao centro 

Dimensões: — 

Publicado em: Correio Paulistano, 01 dez. 1870, p.4. 

Assinatura : — 


O clichê central foi utilizado em outros anúncios, tendo aparecido já no mês de julho de 1870 no 
mesmo jornal, quando Jules Martin oferecia aulas de pintura e desenho. Aqui aparece pela primeira 
vez como propaganda aos serviços de litografia e de gravura sobre pedra e metal. 
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CO RREIO PAULISTANO 




ESTAÇÃO X>EJ POÇOS JOHJ d 3 l . L.D A.S j] 

Reprodução : Biblioteca Nacional - Hemeroteca Digital 


12.2. Estação de Poços de Caldas 

Data: 1886 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: — 

Publicado em: Correio Paulistano, 14 dez. 1886. p.1. 

Assinatura: J. Martin 

A Estação de Poços de Caldas estampa a primeira página do Correio Paulistano, o que não era 
comum naquele período. A notícia referente à inauguração da estação descreve a imagem apontando 
que Jules Martin tomou a vista d'après nature, “a cerca de 100 m de distância da estação, perto de um 
morro (...)”. Esta é a única imagem conhecida de Jules Martin que retrata um espaço de outra 
província que não a paulista, apesar da proximidade bem marcada pelo texto que se referencia à 
“cidade de banhos” como “nosso Petrópolis, sendo fácil a comunicação de S. Paulo a essa povoação, 
por meio das estradas Ingleza, Paulista e Mogyana, e portando mais acessível aos Paulistas do que 
aos Mineiros.” 

Não está claro qual foi o motivo da ida de Jules Martin à cidade, mas há algum envolvimento além de 
simplesmente retratar a cena. Uma fotografia tomada por seu genro Georges Renouleau retrata a 
visita de Dom Pedro II à cidade, em frente a uma queda d'água. 548 O retrato foi incorporado ao Album 
Artistique de Jules Martin, onde ele anotou abaixo “S.M. D. Pedro II a Poços de Caldas (sur mon 
invitation) le 23 Octobre 1886 / (et par mon ordre chapeau bas)”. 


548 A imagem pode ser vista na base digital do Arquivo Público Mineiro 
< http://www.siaapm.cultura.ma.aov.br/modules/fotoarafico docs/photo.php?lid=30059 > Acesso em : jan. 
2016. 
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331FL. LUIZ MURAT 



Reprodução : Biblioteca Nacional - Hemeroteca Digital 


12.3. Dr. Luiz Murat 

Data: 1890 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: — 

Publicado em: Correio Paulistano, 08 mai. 1890. p.1. 

Assinatura: Jules Martin 

Esta é a segunda capa do Correio Paulistano que leva uma imagem de Jules Martin. Esta edição 
reuniu dedicatórias ao poeta Luiz Murat (1861 - 1929) e seu retrato figura entre elas. No dia seguinte, 
o jornal noticia 549 que um retrato de Luiz Murat feito por Jules Martin foi exposto na loja de Bernardino 
Monteiro de Abreu & Filho. Destaca que ele foi desenhado em apenas uma hora, a carvão, com o que 
se conclui ser outro retrato. 


549 Correio Paulistano, 09 mai. 1890. p.1. 
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de France : Département 
des Estampes et de la 
Photographie 
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13.1. ALMANACH DES HOTELS / 1868 

Data: c. 1867-1 868 

Técnica / Material: Cromolitografia 

Dimensões: 42,8 x 53 cm 

Assinatura: Impr. Typ. Lith. F. Canquoin / J.les Martin Lith. 

É uma “folhinha”, reunião de anúncios comerciais normalmente lançadas no fim do ano, junto a um 
calendário do ano seguinte. De acordo com a data em que foi publicado, Jules Martin trabalhou nele 
poucos meses antes de vir ao Brasil, em maio de 1868. Impresso em azul e dourado, sobre papel rosa. 
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13.2. Ave, Maris S te lia 

Data: c.1 855-1 868 550 

Técnica / Material: Cromolitografia 

Dimensões: 16,6 x 23,5 cm [imagem]; 23,8 x 32 cm [suporte] 

Assinatura: J. Martin dei. / Lith. V.ve M.us [Veuve Marius] Olive, Marseille. 

A imagem de Maria tem uma vista de Marselha ao fundo. À esquerda encontra-se o forte Saint-Jean e a 
Tour ronde du Fanal; à direita a Église Saint-Laurent et Sainte-Catherine. 


550 Período de atividade da litografia de Marie Olive. Inventário Libraries et imprimeurs 13. Libraires et 
imprimeurs. Marseille (Bouches-du-Rhône) 1813-1881. P. Laharie. Paris. Centre historique des Archives 
nationales. 2003. 
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13.3. N.D. de la Garde 

Data: c.1864- 1865 
Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 29,5 x 22,2 cm [imagem]; 46 x 31 cm [suporte] 

Assinatura: L s Lardos. Editeur, Marseille. Rue Tapis vert, 13. / J. Martin dei. / Imp. Lithog. De Turgis J ne . 

Rue des Ecoles, Paris. 

A série de imagens retratando a Basílica de Notre Dame de la Garde se deve à sua inauguração, no ano de 
1864. Há outra estampa de Jules Martin com composição semelhante na coleção do Museu de História de 
Marselha [' mg - 2 . A estátua que se vê no topo da igreja só seria inaugurada em 1 870. 
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13.4. Album-Autographique Méridional 

Data: 1867 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 31 x 45,5 cm 

Assinatura: J.les Martin, Rue Fongate, 10, Marseille. / Imp. Lith. A. [Alphonse] Matheron, Marseille 
Outras coleções : 

• Bibliothèque UAIcazar, Marseille. 

Publicação de tiragem mensal que se estendeu entre Janeiro e Maio de 1867, totalizando cinco 
exemplares de quatro páginas cada. Foi utilizado o processo autográfico, evitando assim um gravurista 
como intermediário. Jules Martin teria sido responsável por reunir os artistas e provavelmente preparar 
e enviar a eles o papel para o reporte. A impressão ficou a cargo da oficina de A. Matheron. 

Aautografia voltada para reprodução artística foi valorizada no início da litografia, pois assim a imagem 
ganharia um estatuto de originalidade. Uma notícia publicada em um jornal da região comenta este 
aspecto afirmando que: “Os desenhos impressos diretamente e sem passar pela mão de um gravador, 
não serão um fac-símile, mas o próprio original multiplicado” 551 Ela também informa que o álbum era 
inspirado no parisiense Uautographe , mas voltado para os artistas locais, incluindo amadores. 

Havia planos para que ela fosse publicado até o final do ano, de maneira a formar um álbum 
unificado 552 . 


551 “Les dessins tirés directement et sans passer par la main d’un graveur, seront non pas un fac-simile, 
mais 1'original même multiplié”. Gazette du Midi, 26 mar. 1867. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

552 Gazette du Midi, 22 jun. 1867. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 
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13.4.1 L' Eclipse du 6 mars 1867 à 9hres 45 m. 

Data: 1867 

Técnica / Material: Litografia (autografia) 

Dimensões: 9 x 12,4 cm 

Este pequeno desenho representando um eclipse é o único da autoria de Jules Martin incluído no 
álbum, em seu segundo volume. 
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14. Centro Cultural São 

Paulo 
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14.1. Os Apuros 

Quadrilha para piano por M. Garcia V.ra 
Data: 1883 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 30,5 x 23 cm 

Assinatura: Imp. Lith. a vapor de J. Martin S. Paulo 

A partitura teria saído como uma série de composição de Mauricio Garcia Vieira 553 , ao lado das 
músicas Sombras do Passado, As Duas Irmãs, Os Beijinhos e O Relâmpago Fig.14.2) 554 


553 Todas as partituras impressas por Jules Martin encontradas no acervo do CCSP são de sua autoria, mas 
não foram encontradas muitas informações sobre o compositor. Era professor de música e viveu em 
Sorocaba. 

554 Província de S. Paulo, 28 nov. 1883. p.3. 
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14.2. Rei a m pago 

Galope / M. Garcia V.ra 
Data: 1883 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 25 x 32 cm 
Assinatura: S. Paulo. Lith J. Martin 
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14.3. S. Paulo - Andaluzia 

Polka Habanera / em beneficio das Victimas da Andaluzia / por Mauricio Garcia 
Data: 1885 555 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 33 x 24 cm 

Assinatura: Em casa de Jules Martin, Rua de S. Bento, n°37, S. Paulo 

Abaixo, há uma lista com oito nomes de partituras, todas com o valor de 1$000. São elas: Sombras do 
Passado, Vinte oito de Setembro, Os Apuros, Brazilina, Relâmpago, Duas Irmãs, Os Beijinhos, 
S. Paulo - Andaluzia. 


555 Província de São Paulo, 05 mar. 1885. p.2. A região da Andaluzia teria sofrido com uma inundação e 
Jules Martin integrou uma comissão responsável por levantar fundos em apoio. 
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14.4. Descrença 

Romance Poesia / do / D. r J. X. er da Silveira /Arranjo de Maurício G. Vieira 

Data: 1886 556 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 34 x 24 cm 

Assinatura: Jules Martin, Rua de S. Bento, n°61, S. Paulo. 


556 Província de S. Paulo, 15 ago. 1886. p.2. 
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14.5. Apologia 

Grande Valsa Brilhante para piano / por M. Garcia V a 
Data: 1887 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 33 x 26 cm 

Assinatura: Lith de Jules Martin, São Paulo e J. Martin 557 

Retratos dos três homenageados, em ordem: Américo Brasiliense, Américo de Campos e Júlio Ribeiro. 
Ao lado dos retratos, emoldurados por uma linha pontilhada, ramos de café e ao centro um barrete 
frígio, símbolo republicano. 


557 O n está invertido, indício de que foi escrito diretamente na pedra, considerando que o desenho feito na 
matriz é impresso de forma espelhada. 
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14.6. Hymno Republicano 

dedicado ao governo provisorio dos Estados Unidos do Brazil / M. Garcia Vieira 

Data: c.1889 - 1891 
Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 33 x 25 cm. 

Assinatura: Lit. Martin Junior, S. Paulo. / Bueno. 

Impresso na litografia de Martin Junior, a assinatura é de [Amador] Bueno, desenhista empregado da 
oficina, envolvido na querela sobre a autoria no retrato do Tenente Mursa t f| 9- 4 -U 
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15. Coleção : Benedito L. 

de Toledo 
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HISTOIRE ILLUSTREE D 


VIADUC A S. PAULO 


Lis - 


Reprodução : TOLEDO , B. 1996. 


15.1. Histoire lllustrée d'un Viaduc à S. Paulo 

Pièce Feérique em 3Actes / avec ballet e apothéose 
Data: 1887 

Técnica / Material: Litografia. 

Dimensões: — 

Assinatura: Lembrança de um Pobre Velho 

A estampa representa por alegorias as questões envolvidas no processo de construção do Viaduto do 
Chá. Francisco Xavier Paes de Barros, Barão de Tatuí, opositor à obra, é retratado no canto superior 
esquerdo, acima de sua propriedade, que seria parcialmente derrubada para a construção da obra. A 
imagem é anterior à construção, pois a derrubada se deu apenas em 1889 ( f | g - 14 - 7 e a inauguração em 
1892 f| g - 6/l1 . A gravura vem assinada de forma anônima, mas a autoria de Jules Martin se confirma 
pela anotação manuscrita no exemplar reproduzido em Segawa, que pertenceu ao IHGSP. ( f| 9- 29 - 4 ) 

Não foram encontradas informações sobre sua comercialização, sabe-se apenas que exemplares 
foram enviados às redações dos jornais paulistas e que se anota abaixo duvidosa tiragem de 10.000 
cópias. A menção “Quadro I o - n°.1” acima sugere a constituição de uma série, mas não foram 
encontradas outras. 
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16. Coleção : Paulo 

Rezzutti 
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Reprodução : Paulo Rezzutti 


16.1. Luiz de Camões 

Data: 1880 

Técnica / Material: Litografia sobre tecido 

Dimensões: 39 x 24 cm [mancha gráfica]; suporte 58 x 41 cm [suporte] 

Assinatura: lmp'Lith. de Jules Martin; Rua de S. Bento, 37, S. Paulo. 

A imagem foi encomendada pela directoria do Club Gymnastico Portuguez para comemoração do 
tricentenário do poeta. 558 O desenho é baseado na gravura de François Gérard (1770 - 1837). 


558 Correio Paulistano, 09jun. 1880. p.1. 
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17. Coleção : Família 
Renouleau 
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17.1. Album Artistique 

Data: c.1906 
Dimensões: 26 x 37 cm 

Álbum de autógrafos e imagens reunindo dedicatórias de amigos e pessoas célebres com quem Jules 
Martin teve contato. Deste modo, foram incluídas mensagens de parentes e amigos, sobretudo 
franceses, junto a assinaturas de figuras como D. Pedro II, Santos Dumont e Sarah Bernhardt. Além 
disto, Jules Martin reúne desenhos seus, assim como retratos e imagens feitas por outros artistas. O 
álbum não apresenta título, mas Jules Martin faz referência a ele enquanto Album Artistique, em 
Mémoires et Documents. '9- 1 4 ) 

Este material foi apresentado em exposição organizada pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo 
em 1984. 
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17.1.1 Fotografia da oficina 

Data: c.1879- 1887. 

Técnica / Material: Fotografia e litografia 
Dimensões: 20,5 x 22,5 cm [fotografia] 

Assinatura: — 


A fotografia está colada na contra-capa do álbum. Jules Martin anota abaixo se tratar de uma “Vue des 
ateliers lithographiques / Sections des Machines.” Os textos ao lado dão uma breve notícia de sua 
trajetória. À esquerda lê-se sobre a instalação em 1870, a prensa Alauzet e a zincografia; à direita, a 
visita de Dom Pedro II, Isabel e Conde d'Eu. As medalhas coladas sobre a foto foram retiradas de 
outras imagens. 


A foto deve ter sido tomada na mesma ocasião ou em momento próximo daquela inserida no álbum 
Mémoires et Documents ( f| 9-i- 4 -i5) i mas nesta encontra-se Jules Martin postado ao lado da prensa 
mecânica Alauzet. À frente, vê-se o motor e ao fundo duas prensas manuais. 
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17.1.2 Jules Martin: Reprodução de prancha da Revista Industrial ( fi a 27 - 1 - 1 ) 

Data: 1900 [original] 

Técnica / Material: Fotografia [a partir de aquarela] 

Dimensões: 20,5 x 26,7 [fotografia] 

Assinatura: Jules Martin 
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17.1.3 Fábrica de S. João do Lageado 

Data: 1868 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 16 x 26 cm 
Assinatura: J. Martin sculp. 

Impresso por: lith. de Henrique Schroeder 

O documento está recortado, mas trata-se de cabeçalho de carta para a empresa de Francisco Xavier 
de Toledo na qual Jules Martin trabalhou ao chegar ao Brasil, junto a seu irmão Pierre. É deixado 
espaço em branco para o nome do destinatário e abaixo para dia, mês e ano da década de 1860. Jules 
Martin ainda não havia estabelecido sua oficina neste momento e não pôde imprimir ele mesmo a 
peça. O rasgo no canto superior direito não permite ler, mas Odécio Camargo afirmou, tendo diante de 
si o mesmo documento íntegro, que a fatura foi impressa por H. Schroeder. 559 


559 


CAMARGO, O. 1996. p. 38. 
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17.1.4 Sanctuaire N.D. de la Garde à Marseille 

Data: 1865 

Técnica / Material: Fotografia (a partir de litografia) 

Dimensões: 22,7 x 13,5 cm 
Assinatura: J. Martin 

O santuário de Notre Dame de la Garde em Marselha foi inaugurado no ano anterior a essa imagem, 
provável souvenir de alguma celebração religiosa. Foram encontradas outras imagens de Jules Martin 
representando a igreja: ( f| 9- 1 3.3)(fig.23.2)_ 
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17.1.5 Mon premier paysage au Brésil d'après nature (Sorocaba) 

Data: 1869 

Técnica / Material: Aquarela 
Dimensões: 25 x 16,7 cm 
Assinatura: J. Martin 
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17.1.6 Sem título 

Data: 1852 

Técnica / Material: Desenho â la plume 
Dimensões: 16 x 15 cm 
Assinatura: Jules Martin, à Paris 1852 

Único desenho conhecido de Jules Martin realizado em Paris. Em nota ao lado, ele diz ter sido feito no 
endereço da rua J.J. Rousseau 21 , esquina com a rue Montmartre. 
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17.1.7 Reprodução do Bouquet-Monogramme ofertado a Sarah Bernhardt 

Data: 1886 

Técnica / Material: Cromolitografia e fotografia. 

Dimensões: 14 x 8,5 cm 
Assinatura: — 

Uma outra cópia representando o buquê dedicado a atriz foi reunido no álbum Mémoires et Documents 

(fig. 1.4.6) Esta 

vem acompanhada de uma fotografia da atriz, breve dedicatória e de carta que ela 
deixou a Jules Martin agradecendo a acolhida e pedindo que transmitisse seu reconhecimento ao 
público de São Paulo. 
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MOnSTIKRS . 
s« CIkiiiic , ses Armei , sa Cliapclle, son Etoile. 







17.1.8 Moustiers, sa Chaine, ses Armes, sa Chapelle, son Etoile 

Data: c.1882 - 1887 

Técnica / Material: Cromolitografia, detalhes coloridos a mão 
Dimensões: 35 x 24 cm 

Assinatura: Jules Martin Del. et lith. St. Paulo, Brèsil (escrito a mão) 

A mesma imagem foi incluída no álbum Mémoires et Documents f| 9-i.4.32) 
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17.1.9 Salle du Banquet offert a S. E. M.r le Ministre de France S. Pichon par le 
commerce Français de S. Paulo, Brésil, le 25 Aoüt 1897. 

Data: 1897 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 20x29cm 
Assinatura: — 

Também incluída no Álbum Mémoires et Documents. ( f| 9- 1 -4.30) 
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17.1.10 Autre point de vue de Moustiers 

Data: 1882 

Técnica / Material: Desenho 
Dimensões: 31 x 44 cm 
Assinatura: J.M. 82 

Pela data, foi feito durante a viagem que Jules Martin fez a França. Entre os dois morros, pode-se ver 
a corrente onde dependurou a estrela com suas iniciais. 
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J MARTI AT de! r Ldh 

PEDRA ENCONTRADA NO DIA 16 DE SETEMBRO 1881. 

s ultimas excavaçoes do NovoPalacio do Governo, em S Paulo . 


17.1.11 Pedra encontrada no dia 16 de setembro 1881 

nas ultimas excavaçoes do Novo Palacio do Governo, em S. Paulo 

Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 15 x 20 cm [imagem] 

Assinatura: Julio Martin 1881; dei. e lith. 

Outra cópia se encontra na Biblioteca Nacional( fig - 9 - 6 ) e foi também reproduzida em S. Paulo Antigo, S. 
Paulo Moderno igJ/l - 5 ). 
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17.1.12 Moustiers St Marie 

Data: 1867 

Técnica / Material: Aquarela 
Dimensões: 17 x 25 cm 
Assinatura: J. Martin, 1867 


320 



A CHUTE DU NIAGARA 


17.1.13 La Chute du Niagara 

d'après une photographie 

Data: — 

Técnica / Material: Aquarela (?) 
Dimensões: 22 x 13,5 
Assinatura: Jules Martin 
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17.1.14 Cópia em aquarela de “un Zouave”, do original de V. Poirson 

Data: 1888 

Técnica / Material: Aquarela 
Dimensões: 34 x 25 cm 
Assinatura: J. Martin 
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17.1.15 Estação de Poços de Caldas 

Data: 1886 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 18 x 26 cm 
Assinatura: J. Martin 


Esta imagem também foi publicada no Correio Paulistano, em 14 dez. 1886. [ fi 9- 12 - 2 1 
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17.1.16 Souvenir du 14 Juillet, 1897 

Colonie Française et Syríenne de S. Paulo à son Exc. Le Général Doct.r Campos Salles, Président 
de 1'État de S. Pau lo 

Data: 1897 

Técnica / Material: Reprodução Fotográfica (a partir de aquarela e tecido) 

Dimensões: — 

Assinatura: J. Martin 

Em razão dos festejos de 14 de Julho, do qual Jules Martin participou como parte da comissão da 
festa, este pergaminho comemorativo foi entregue a Campos Salles, presidente da República. Ele foi 
assinado por Georges Ritt, cônsul-geral da França, José Rizkallat, presidente da colônia síria e J. 
Bloch, presidente da Sociedade de Beneficência Francesa. 
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Retratos de: 

17.1.17 João Pereira Monteiro (1845 - 1904) 

17.1.18 A. Brentan 

17.1.19 Charles Wiener (1851 - 1913) 

Data: c.1 895-1 906 

Técnica / Material: Desenho em nanquim 
Assinatura: JM, a lápis 
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17.1.20 Démolition de la Bastille 

Data: 1889 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 22 x 29,5 cm 
Assinatura: F.T. (ou J. Martin) 

A imagem também foi incluida no álbum Mémoires et Documents. Ig1 - 4 / Aqui, Jules Martin faz 
algumas anotações ao lado: “Démolition de la Bastille de S. Paulo; Le 6 mai 1889 à 2 heures. Au 
moment même de 1'inauguration de la Exposition à Paris. Les fourmis tanajuras a[tt]aquant la maison 
de la Baronne de Tatuhy pour 1'éxécution du Viaduc au son de la Marseillaise — par la musique 
militaire.” 
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17.1.21 Quadro Commemorativo da Inauguração do Viaducto em S. Paulo - Brazil 

Data: 1892 

Técnica / Material: Reprodução fotográfica (a partir de Litografia) 

Dimensões: 18,5 x 26 cm 
Assinatura: — 


Um exemplar litográfico da estampa encontra-se na Biblioteca Brasiliana - USR ( f| 9- 6/l1 ) 
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17.1.22 Exéquias por Alma do Imperador D. Pedro II 

na Cathedral de S. Paulo / 19 de Janeiro de 1892 

Data: 1892 

Técnica / Material: Reprodução Fotográfica (a partir de Litografia) 
Dimensões: 25 x 18,5 cm 
Assinatura: Julio Martin Del. 


Outra cópia do desenho foi reunida no álbum Mémoires et Documents. (f' 9 - 1 -4.14) 
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17.1.23 Victor Hugo 

Data: 1884 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 15,7 x 11,8 cm [retrato] 

Assinatura: JM / J. Martin Lith. 

Outro recorte da publicação lançada em 1885 em homenagem ao poeta ( f| 9- 4 - 2 ), com a qual encerra o 
álbum. 
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17.1.24 Desenhos de observação de natureza 

Data: 1869 (flores); 1894 (frutas) 

Técnica / Material: Aquarela 
Dimensões: c. 37 x 26 cm (suporte) 

Assinatura: J. Martin 


Estas imagens fazem parte de uma série de flores, além de algumas frutas brasileiras e insetos. Elas 
estão distribuídas pelo álbum. 
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18. O Estado de São Paulo : 

Hemeroteca 
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Reprodução : Acervo Estadão 


18.1. Imperial Lithographia de Jules Martin 

Data: 1878 

Técnica / Material: Litografia (?) 

Dimensões: 

Publicado em: Província de S. Paulo, 01 jan. 1878. p.4. 

Assinatura: — 

Este anúncio foi publicado apenas no primeiro dia do ano e ocupou com destaque toda a parte inferior 
da última página do jornal. 
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Reprodução : Agência Estado 

18.2. Imperial Lithographia a vapor/ Jules Martin 

Data: 1879 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Publicado em: Província de S. Paulo, 19 out. 1879. p.4. 

Assintura: — 

O anúncio da oficina de Jules Martin ocupou a última página da Província de São Paulo e se destaca 
pelo uso das cores, recurso inédito na imprensa paulista então. Traz a nota abaixo: “Este quadro acha- 
se a venda p[ara] folhinha de 1880”. As folhinhas de escritório ou folhinhas-anúncios eram calendários 
acompanhados de propagandas, distribuídos ou vendidos ao comércio, a exemplo do que Jules Martin 
ilustrou ainda na França ( f| g- 131 ). Esta folhinha foi descrita nos jornais 560 e era dedicada ao comércio da 
rua S. Bento. 

A vista de São Paulo ao fundo é um trecho da Vista Geral da Imperial Cidade de São Paulo ( f| g- 9/ L. No 
canto esquerdo inferior, Jules Martin representou o mapa da província de SP, remetendo às Cartas da 
Província de São Paulo publicadas entre 1875 e 1877. ' f| 9- 10 - 1 ) ( p| 9- 6 - 5 ) ( p| 9- 26/| ) Uma sugestão dos 
produtos que comercializava ou uma referência ao alcance dos seus serviços. 


560 Correio Paulistano, 28 dez. 1879. p.2. A Constituinte, 29 dez. 1879. p.1. 
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•amas da Capital. Panorama de Campinas . ^jPonte de Guararema . Panorama da Cidade de Santos. 

3 do Jardim pub“ Matriz nova de Campinas . Â Ponte de Cachoeira. Alto da Serra de >, 

do Paço daAssemlf? Salto de Piracicaba .« 2 ) S» Cidade de Cachoeira. Raiz da „ » , 

. da Academia m 400ptS*.’ Salto dTtú. ( Z vistas) Ponte de Suruby (Rezende) Ponte de Gruta funda „ 

da Estaçào dolíorte. Salto de Sorocaba . j Serra cVTtatiaia . Vistas dos planos enclinados . 

do Grande Hotel . Fabrica de ferro , (Ypanema ) L Estação de Campo Bailo . Vistas de varias casas da Capital, 

n do Vencedor Bayaid. « de Tecidos. (Piracicaba) \ Estaçab de Boa Vista (Vendem-se em peq"° e grí* formato.) 

MVL K mWl G? £ EXPOSIÇÃO. 

Reprodução : GOULART, R; MENDES, R. 2007. p.230 


18.3. Vistas em Photographia da Capital e da Provinda de Sao Paulo 

Recentemente tiradas sobre a natureza pelo especialista photographo Marc Ferrez da Corte 
Data: 1880 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Publicado em: A Província de São Paulo, 28 set. 1880. p.4 

Assinatura: — 


334 



Reprodução : Acervo Estadão 


18.4. Série de retratos em a Província de S. Paulo 

Data: 1884 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Publicado em: 

• 13 nov. 1884 - Martinho da Silva Prado 

• 1 6 nov. 1 884 - Campos Salles 

• 20 nov. 1884 - Cesário Motta Júnior 

• 23 nov. 1884 - Francisco Glicério 

• 27 nov. 1884 - Prudente de Moraes 

• 30 nov. 1884 - Antônio Muniz de Souza 
Assinatura: J.M. 

Esta série foi publicada com o fim de promover os candidatos do partido republicano para as eleições 
gerais. 
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19. Faculdade de Direito de 

São Paulo - USP 
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19.1. Justino de Andrade 

Data: 1874 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 

Dimensões: 225 x 140 cm [imagem]; 240 x 165 cm [moldura] 

Assinatura: — 

O retrato do professor da Faculdade de Direito, Francisco Justino Gonçalves de Andrade (1821 - 
1902), encontra-se nos corredores do segundo andar da faculdade. Segundo consulta ao arquivo da 
instituição, a tela não estaria inventariada. Ela também não está assinada, mas a autoria é mencionada 
pelo Correio Paulistano, que informa a entrega da tela com a homenagem em 15 out. 1874. 561 


561 


Correio Paulistano , 15 out. 1874. p.1. 
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19.2. Direito Civil - Transcrição das aulas de Clemente Falcão Filho 

Data: 1879 

Técnica / Material: Litografia (por autografia) 

Dimensões: 

Assinatura: Imp.l Lit. de Jules Martin 

Este é o único exemplar localizado de uma prática que parece ter tido algum sucesso. Aulas da 
faculdade de direito eram transcritas através de papel autográfico, de forma que Jules Martin podia 
reproduzi-las e vendê-las por meio de assinaturas. Everardo Souza credita a parceria de Jules Martin 
ao taquígrafo Horácio Leão Belfort Sabino 562 . Afirma que as edições eram tiradas em grandes folhetos, 
vendidas por assinaturas mensais e que às vezes eram encadernadas. É o caso deste exemplar, que 
parece, entretanto, ter sido copiado por outros dois alunos, cujas assinaturas não puderam ser 
identificadas. 


562 SOUZA, Everardo. Reminiscências Acadêmicas, in MOURA, Carlos E. Vida cotidiana em São Paulo no 
século XIX: memórias, depoimentos, evocações. Unesp, 1999. p.213. 
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20. Instituto de Estudos 
Brasileiros - USP : 
Biblioteca 
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20.1. Frei Caetano de Messina 

Data: 1879 

Técnica / Material: Fotografia e Litografia 

Dimensões: 8,7 x 5,7 cm [fotografia], 21 x 14,5 cm [página] 

Assinatura: Atelier Phot. de Reproduções / R. de S. Bento, 37 S. Paulo 

Uma das poucas fotografias conhecidas reproduzidas por Jules Martin, ao lado da Vista da colônia 
Nova Louzã ( f| 9 6 - 81 ). Ela se encontra em uma das primeiras páginas do livro escrito por Estevão Leão 
Bourroul, colada sobre página que recebeu a impressão de uma moldura litografada. A folha foi 
posteriormente acrescentada para a encadernação do livro, impresso na tipografia de Jorge Seckler. 
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21. Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro 
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Reprodução : IHGB 


21.1. Carta da Província de São Paulo 

organizada por ordem do lll mo e Ex m ° Sen. r Conselheiro / Laurindo Abelardo de Brito / Presidente da 
Provinda / e concluida sob a administração do III. mo e Ex.mo Snr Conselheiro / Franco de Carvalho Soares 
Brandão / pelo engenheiro / E. Stevaux / Publicada com autorisação do Governo / por / Jules Martin 

Data: 1882 

Técnica / Material: Cromolitografia 
Dimensões: 42 x 61 cm 
Assinatura: Jules Martin 

Mapa da província baseado nos levantamentos de Eusébio Stevaux, também utilizados para o mapa 
impresso no ano seguinte, em 1883 'Q- 10 - 6 ). As duas peças guardam semelhanças e trazem o mesmo 
texto no cartucho do título. Distinguem-se pelas dimensões, este tem metade do tamanho, e por este 
não trazer informações topográficas. 

Em novembro de 1882, A Gazeta do Povo informou que o “governo autorizou a compra de cem 
exemplares da nova carta da província, editada por Jules Martin, pelo preço de 10$000 cada uma.” 563 
Em março do ano seguinte, os gastos do governo são criticados pelo deputado Rangel Pestana, 
redator e proprietário de a Província de S. Paulo. O jornal transcreve o discurso proferido na 
assembleia legislativa provincial em 05 mar. 1883, onde a compra dos mapas de Jules Martin é 
questionada: “é preciso acabar com esses et. caetera da verba geral de Obras Públicas (...) que tem 
tido uma elasticidade perigosa. Por essa verba foram compradas 100 cartas geográficas da litografia 
de Jules Martin, por um conto de réis. Será para a secretaria das obras públicas? para os 
engenheiros? (...) Será para distribuir pelas escolas? (...) para que aumentar a despesa da provincia 
fazendo compras inúteis?” 564 


563 Gazeta do Povo , 14 nov. 1882. n.p. In álbum Mémoires et Documents. 

564 Província de S. Paulo, 12 abr. 1883. p.1. 
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Reprodução : IHGB 


21.2. Papel de Carta Ilustrada 

Data: 1885 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 27,5 x 21 cm 
Assinatura: Jules Martin 

Carta de Jules Martin dirigida a Ramiz Galvão, diretor da Biblioteca Nacional, avisando enviar quatro 
exemplares da publicação em homenagem a Victor Hugo^ 9 - 4 - 2 . Além dos exemplares destinados a 
Galvão e à biblioteca, pede-lhe que envie um a Conde d'Eu e outro a Dom Pedro II. 

A ilustração impressa à esquerda destaca as premiações recebidas, os serviços oferecidos e também 
localiza seu estabelecimento comercial. É provável que tenha acompanhado suas correspondências 
comerciais no período. Uma versão produzida no ano seguinte, com o endereço atualizado por causa 
da renumeração da rua São Bento, foi incluída isoladamente no álbum Mémoires et Documents. 

[fig. 1.4.1] 



22. Instituto Moreira 
Salles : coleção Martha 
Erico Stickel 
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Projecto do Aterro da Rua Direita ao Morro do Chã, 

Aprttcnud» por JUKS Martin m AJbril de 1879 

Reprodução : Instituto Moreira Salles 

22.1. 2 o Projecto do Aterro da Rua Direita ao Morro do Chá 

Data: 1879 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 27,8 x 47,7 cm [imagem]; 37,7 x 59,7 cm [suporte] 

Assinatura: Imp.l Lith. de Jules Martin / R. de S. Bento, 37. S. Paulo 
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Reprodução : Instituto Moreira Salles 

22.2. Homenagem ao Visconde do Rio-Branco 

Autor: Julio Portugal 
Data: 1881 

Técnica / Material: Litografia 

Publicado em: O Constitucional, ano 8, n° 6, 28 setembro 1881 . 

Assinatura: Julio Portugal 1881 / IMP.I LITH. A VAPOR J. MARTIN 

O retrato ao centro não foi realizado por Jules Martin, mas a impressão também leva sua assinatura, o 
que indica que ele foi o responsável por imprimir. A moldura do retrato foi provavelmente ilustrada por 
ele, pois é a mesma utilizada na imagem de Conselheiro Ramalho, publicada poucos meses antes. 

[fig. 3.2.1] 
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10 CAF 


Reprodução : Instituto Moreira Salles 

22.3. O Senador do Império , Florencio Carlos de Abreu e Silva 

Presidente de S. Paulo / Fallecido na Côrte no dia 12 de Dezembro / 1881 

Data: c.1881-1882 
Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 32,5 x 24,8 cm [imagem]; 46,8 x 28,3 cm [suporte] 

Assinatura: Jules Martin / IMP.I LITH. A VAPOR de J. MARTIN 
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23. Musée cTHistoire de 

Marseille 
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FABRIQUE DE U EGLISE DE S' HENRY RECONNMSSANTE .. ^ 


Reprodução : Musée d'Histoire de Marseille 


23.1. La Fabrique de 1’Église de St. Henry 

Data: 1859 

Técnica / Material: Litografia 

Dimensões: 16,8 x 23,7 [imagem]; 24,1 x 31 ,7 cm [suporte] 

Assinatura: Imp. Lith. V.ve M.us [Veuve Marius] Olive. Marseille / J. Martin dei. 
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Reprodução : Musée d'Histoire de Marseille 


23.2. N.D. de la Garde à Marseille 

Data: 1864 

Técnica / Material: Litografia - Colorida à mão 
Dimensões: 24,2 x 17 cm [imagem]; 32,5 x 22,8 [suporte] 

Assinatura: J. Martin dei. / Lith. Allard, Marseille. 

Jules Martin ilustrou outra imagem com tema e composição semelhante Ig - 13 : . Esta se difere por ser 
colorida e menor. 
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24. Museu da Companhia 
Paulista - Jundiaí 
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Reprodução : Museu da Companhia Paulista 


24.1. Estação de Campinas 

Data: 1918 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 
Dimensões: 

Autor: Paulo do Valle Júnior 

Ateia foi encomendada por Adolfo A. Pinto para decorar o escritório central da Companhia Paulista, ao 
lado dos retratos dos antigos presidentes da empresa. 565 Sobre a exatidão da vista, aponta que o 
“quadro, salvo algumas ligeiras imperfeições do original, representa com fidelidade a chegada festiva 
do trem inaugural.” Não especifica, contudo, quais seriam as falhas presentes na estampa de Jules 
Martin. 


565 PINTO, Adolfo. Minha vida : memórias de um engenheiro paulista. São Paulo, SP: Cons. Est. de Cultura, 
1970. p.66. 
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25. Museu da Imagem e do 
Som de Campinas 
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25.1. Collegio Culto à Sciencia 

Estabelecido desde o mez de janeiro de 1874 
Data: c.1874- 1876 

Técnica / Material: Reprodução fotográfica de litografia 
Dimensões: 

Assinatura: Lith. de Jules Martin, R. da Boa Vista, 42. S. Paulo / Phot. de H. Rosen 


354 



25.2. Inauguração da Estação de Campinas 

Data: 1872 (original) 

Técnica / Material: Reprodução Fotográfica (a partir de Litografia) 

Dimensões: 

Assinatura: Jules Martin 

Jules Martin dirigiu-se pessoalmente à Campinas para tomar a vista 566 e foi provavelmente nesta 
ocasião em que fez o desenho frontal da estação para o Almanak de Campinas para 1873 de J.M. 
Lisboa ( f| 9 ® ■ 1 ). Encontram-se algumas notícias a respeito do circuito de comercialização da estampa, 
que contava com subscrições em Campinas na loja de Almeida Salles Junior 567 e que também foi 
exposta em São Paulo na vitrine da casa Garraux e na Loja Nova de Antonio dos Santos Seabra. 568 A 
peça seria inicialmente vendida a 2$000, mas após Jules Martin acrescentar o retrato de Saldanha 
Marinho e Clemente Falcão Filho acima da imagem ( f| 9- 29 - 2 ), passou a comercializá-la por4$000. 569 

Posteriormente, ela serviu de modelo para pintura de Paulo do Valle Júnior fig - 241 Não foram 
encontradas as estampas litográficas de ambas versões. 


566 Gazeta de Campinas , 11 ago. 1872. p.2. 

567 Gazeta de Campinas , 10 set. 1872. p.2. 

568 Correio Paulistano, 10 set. 1872. p.2. 

569 Gazeta de Campinas, 12 set. 1872. p.2. 
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26. Museu Paulista - USP 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.1. Nova Carta Augmentada e Corrigida da Província de São Paulo 

Levantada sobre os estudos do Engenheiro R. Habersham / Dedicada à Mocidade Paulista / por Jules 
Martin / Gravador - Lithographo - S. Paulo / 1 876 

Data: 1877 

Técnica / Material: Fotocópia (a partir de litografia) 

Dimensões: 45,5 x 63 cm 

Assinatura: Imp. 1 Lith. de Jules Martin, 37, Rua de S. Bento, S. Paulo. 


O mapa é uma nova edição daquele publicado no ano anterioras- 6 - 5 ), aproveitando-se da mesma 
matriz litográfica, considerando que o letreiramento permanece idêntico, inclusive sem alteração do 
ano de produção. Jules Martin acrescentou a ilustração da fachada de alguns prédios da capital ao 
redor, parte daqueles presentes no Mappa da Capital ( f| 9- 10 lançado em julho do mesmo ano. 

Vendida ao custo de 5$000, Jules Martin publicou anúncios de sua venda no Diário de São Paulo e na 
Província de São Paulo 570 , dando-lhe o longo título de Carta da Província de S. Paulo, 3 a edição 
corrigida, aumentada e ilustrada com 30 vistas dos principais edifícios da capital e de todas as 
estradas de ferro. 


570 Diário de São Paulo, 13 set. 1877. p.4.; Província de São Paulo, 10 nov. 1877. p.3. 
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26.2. Mappa da Cidade de Santos e de S. Vicente 

Seos Edifícios públicos, Hotéis, Linhas férreas e de Bonds, Igrejas, Passeios, etc. 
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Data: 1878 

Técnica / Material: Fotocópia (a partir de litografia) 

Dimensões: 40,3 cm x 53,8 cm 

Assinatura: J. Martin, Editor.; Desenhado por: Jules Martin; Redigido pelo Eng. R.do E.do [Ricardo 
Eduardo] Chism 

Ele foi feito ao estilo do Mappa da Capital da Província realizado no ano anterior '9- 9 - 1 , ainda que sem 
as cores e com grande parte das ilustrações inseridas ao lado do mapa, ao contrário daquele de São 
Paulo que as incluiu diretamente no plano. Pouco após sua impressão ter sido noticiada na Província 
de São Paulo, o engenheiro Ricardo Chism comunica sua ida para Campinas 571 , a fim de realizar um 
mapa do mesmo gênero. Não foi encontrado qualquer sinal de que ele tenha sido realizado, talvez por 
que seu projeto tenha sido antecipado pelo engenheiro Luiz Pucci, quem realiza em 1878 um mapa de 
Campinas com a mesma proposta, a Planta da Cidade de Campinas e seus edificios principaes, 
gravada por F. Lichtenberger. 


A Província de São Paulo diz ter visto a prova da impressão do mapa em setembro de 1877 572 , mas ele 
só seria anunciado em abril do ano seguinte. 573 Nesta edição publicam um breve comentário, elogiando 
o traçado e as minudências do mapa, assim como a nitidez da impressão. O mesmo anúncio é 
publicado nos dias seguintes no Correio Paulistano e no Diário de São Paulo 574 , em séries de seis 
informes idênticos. Vendia-se por 5$000 na oficina de Jules Martin, que comunica poder enviar o mapa 
por correio pelo mesmo preço, mais um sinal de que dirigia sua venda não apenas às cidades de 
Santos e de São Paulo. 


571 Província de São Paulo, 11 set. 1877. p.2. 

572 Província de São Paulo, 02 set. 1877. p.2. 

573 Província de São Paulo, 30 abr. 1878. p.3. 

574 Correio Paulistano, 01 mai. 1878. p.3. e Diário de São Paulo, 02 mai. 1878. p.3. 
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26.3. O I bica ba 

Data: 1881 [publicação] 

Técnica / Material: Fotocópia (a partir de litografia) 
Dimensões: 30,5 x 42,6 cm 

Publicado em: lllustração Paulista, n°1. 02 abr. 1881 
Assinatura: Jules Martin 1881 
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26.4. Esboço de Jules Martin. Concluído na oficina de B. Mursa 

Data: — 

Técnica / Material: Fotocópia (a partir de litografia) 

Dimensões: 34 x 59 cm 
Assinatura: B.M. 
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MAPPA 

DOS 

Terrenos sitos a R. daLiberdade 
pertencentes aJoAçuiM Eugênio Lima 



Reprodução : Museu Paulista 

26.5. Mappa dos terrenos sitos a R. da Liberdade 

pertencentes a Joaquim Eugênio Lima 
Data: 1889 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 53,6 x 38,7 cm 

Assinatura: Imp.l Lith a Vapor de Jules Martin, S. Paulo. 

Joaquim Eugênio de Lima foi o responsável pela construção da Avenida Paulista, também 
representada por Jules Martin f| g- 26 - 7 ). 
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Reprodução : Museu Paulista 


Pb ANTA 

DOS 

TtmMS A VENDER 

CHACARA BRESSER 

Communicando com as Ruas do 

PARY e a do BRAZ, 

(JstniHl ôr S.JIftufú. 

1889 


26.6. Planta dos terrenos a vender da Chacara Bresser 

Communicando com as ruas do Pary e a do Braz 
Data: 1889 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 47,5 x 64 cm 

Assinatura: Lith. a vapor de Martin J.or, 61 R. de S. Bento 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.7. Avenida Paulista 

Data: 1891 

Técnica / Material: Aquarela sobre papel (ou técnica mista, aquarela e pastel?) 

Dimensões: 45,5 x 66,9 cm 
Assinatura: J. Martin 

Trata-se da inauguração das linhas de bondes para a Avenida Paulista pela Companhia Ferro Carril, 
no dia 08 dez. 1891. As notícias encontradas da época 575 não mencionam a data como uma 
inauguração oficial da própria Avenida Paulista, mas dão atenção à nova linha e ao passeio que ela 
proporciona no “ponto mais encantador de S. Paulo” 576 . O Correio Paulistano menciona que “partiram 
da rua da Boa Vista carros especiais para a condução da imprensa e mais convidados” e são 
possivelmente estes os representados na imagem. Segundo nota recortada no álbum Mémoires et 
Documents, a imagem foi exposta na vitrine da loja Bon Marché, no largo do Rosário 577 , mas não há 
indicação do motivo de sua fatura. Foi possivelmente uma encomenda de Eugênio de Lima, idealizador 
da avenida, pois posteriormente ela seria doada ao Museu Paulista por sua esposa, Margarida Álvares 
de Toledo Lima 578 . Foi exibida em 1949 pela Biblioteca Municipal de São Paulo em uma exposição 
sobre a história da cidade. 579 


575 Correio Paulistano , 08 dez. 1891. p. 1 Estado de São Paulo, 08 dez. 1891. p. 1 Jornal do Brazil - RJ, 
09 dez. 1891. p.1. 

576 Diário Popular , 9 dez. 1891 . 

577 Sem referência ao jornal, recorte do álbum Mémoires et Documents 

578 Estado de S. Paulo, 30 jan. 1949. p.8. 

579 Estado de S. Paulo, 30 jan. 1949. p.8. 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.8. Estação da Luz , 1880 

Data: [192-] 

Técnica / Material: óleo sobre tela. 

Dimensões: 49,5 x 60,5 cm 
Autor: Benedito Calixto (1853 - 1927) 

A pintura realizada por B. Calixto é baseada em ilustração de Jules Martin publicada no S. Paulo 
Antigo, S. Paulo Moderno '9- 7 - 1 - 3 ). Ela é parte de um projeto mais amplo ligado ao Museu Paulista e 
seu diretor Afonso Taunay, quem encomenda a pintores da época que reproduzam fotografias e outras 
peças da iconografia oitocentista para formação das exposições históricas 580 . A maior parte das 
referências foram fotografias de Militão, mas algumas se basearam em ilustrações de Jules Martin. 


580 LIMA, Solange; CARVALHO, Vânia. São Paulo Antigo, uma encomenda da modernidade: as fotografias 
de Militão nas pinturas do Museu Paulista. Anais do Museu Paulista, São Paulo , v. 1,n. 1,p. 147-178, 
1993. 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.9. Panorama de São Paulo, 1870 

Data: [194-] 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 
Dimensões: 222 cm x 98 cm (sem moldura) 

Autor: Henrique Manzo (1896 - 1982) 


Ateia de Henrique Manzo pauta-se pela Vista Geral da Imperial Cidade de S. Paulo '9- 9 - 1 ). 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.10. 2 o Projecto do Aterro da Rua Direita ao Morro do Chá 

Data: [194-?] 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 
Dimensões: 71,5 x 134 cm [sem moldura] 

Autor: Henrique Manzo 

Outra tela de Henrique Manzo baseada em ilustração de Jules Martin. Trata-se desta vez do projeto 
não construído do Boulevard do Chá. ( F| 9- 22 -i) 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.11. Demolições - Viaduto Do Chá 

Data: — 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 
Dimensões: 55 cm x 66 cm 
Autor: Henrique Távola 

A pintura tem por referência uma gravura que teve cópia presente na coleção do IHGSP. (fig.29.5) Esta 
versão foi reproduzida no trabalho de Ernani Bruno, Histórias e Tradições da Cidade de São Paulo, em 
preto e branco. 581 


581 


BRUNO, Ernani. p.1093 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.12. Ponte do Carmo em 1870 

Data: 1921 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 
Dimensões: 65,5 cm x 51 cm 
Autor: Juarez Silveira 


Baseada em ilustração presente no S. Paulo Antigo, S. Paulo Moderno fi 9- 7 - 1 - 2 ). 
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Reprodução : Museu Paulista 


26.13. Ponte do Carmo sobre o Tamanduateí 

Data: c. 1920-1 94? 

Técnica / Material: Óleo sobre tela 
Dimensões: 42,2 cm x 50 cm (sem moldura) 

Autor: Enrico Vio (Veneza, 1874 - São Paulo, 1960) 

Outra pintura representando a ponte do Carmo, baseada em ilustração presente no S. Paulo Antigo, S. 
Paulo Moderno ( f| g- 7 -i - 2 ) 
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27. Museu Paulista - USP : 

Biblioteca 
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Reprodução : Museu Paulista 


27.1. Revista Industrial 

Estado de São Paulo em Paris / Exposição de 1 900 
Data: 1900 

Técnica / Material: Aquarela e recortes em Fotografia 
Dimensões: 47 x 57 cm 

A Revista Industrial recebeu republicação parcial fac-símile pela FIESP em 1995. Contudo, ela ainda 
está por receber investigação pormenorizada, considerando que não se esclareceu como Jules Martin 
participou em sua produção e qual foi a circulação do álbum. 

Ele é constituído por 85 pranchas de grande dimensão, onde se reuniram fotografias, desenhos e 
gravuras dedicadas a diferentes estabelecimentos comerciais e industriais, sobretudo da capital, mas 
também de Campinas e Santos. Tais pranchas foram originalmente acondicionadas em uma caixa de 
madeira, com a qual seriam transportadas a Paris com o objetivo de serem exibidas na Exposição 
Universal de 1900. Não se tem notícia, entretanto, se este objetivo foi bem-sucedido. Ela não consta 
no catálogo oficial da exposição 582 , o que se compreende pela ausência de representação oficial 
brasileira neste evento, mas também não foram encontradas quaisquer menções na bibliografia, nos 

582 Disponível no Conservatoire numérique des Arts et Métiers em < http://cnum.cnam.fr/CGI/redira.cai? 
12XAE54 >. Acesso em: fev. 2016. 
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álbuns de Jules Martin e nos jornais. Neste ponto, incluem-se não apenas os jornais nacionais 
disponíveis em base digital, mas também nas edições consultadas das revistas Revue du Brésil 583 e 
Revue du Brésil et de l'Amérique Latine 5M editadas em Paris. Não foram encontrados todos os 
exemplares do ano de 1900, mas a ausência de repercussão é algo a se estranhar, considerando que 
ambas descreveram fartamente a exposição e noticiaram diversos visitantes brasileiros. 585 

Um outro fator importante a ser considerado e melhor esclarecido é a iniciativa de Ramon Alarcon em 
sua confecção. Seu nome não aparece nas pranchas do álbum e sequer é mencionado na breve 
introdução da edição da Fiesp, que exalta a revista como um projeto das indústrias paulistas e de Jules 
Martin. Porém, indícios encontrados na imprensa de diferentes cidades descrevendo o projeto e uma 
rápida menção no Mémoires et Documents de Jules Martin levam a crer que a empreitada era 
originalmente de Ramon Alarcon, parte de um conjunto maior de álbuns, intitulado Álbum Brasileiro ou 
Álbum dos Estados. Afirmando já possuir um representante em Paris para expor o material, Alarcon 
viajou entre 1899 e 1900 pelas diferentes regiões do Brasil com o plano de realizar 21 álbuns com os 
estados e a Capital Federal. Ele trazia consigo um exemplar pronto para ser preenchido pelo comércio 
local através de um representante 586 . Não se sabe qual era o custo das empresas para integrar o 
álbum, mas notícia menciona ser “uma insignificância”, afirmando que “não haverá preço estabelecido, 
portanto, está ao livre arbítrio das pessoas”. 587 Os governos dos Estados também ajudaram no 
financiamento e após sua exposição eles seriam dirigidos a biblioteca ou outra instituição local. 588 

As pranchas de base, sobre as quais seriam coladas as fotografias e anúncios, são compostas de uma 
grelha básica composta por 16 quadros e não foram impressas por Jules Martin, que já havia vendido 
sua oficina há mais de dez anos, mas na litografia e tipografia da Companhia de Loterias Nacionaes, 
em Sapopemba, RJ. 589 Está reproduzido a seguir o conjunto das 35 pranchas que possuem ilustrações 
de Jules Martin em aquarela, seja na forma de anúncio ou de letreiramento como adorno de 
fotografias. Cada uma delas recebeu a sua assinatura. Quanto às outras pranchas não reproduzidas, 
estão preenchidas com uma ou mais fotografias de prédios públicos e privados, o que inclui também 
uma série de residências. 

Jules Martin dedica a segunda prancha a si, logo após aquela que apresenta o título e a fotografia do 
presidente da província. Esta prancha foi reproduzida fotograficamente no Allbum Artistique de Jules 
Martin ( f| 9 I7.i.2) i uma raras menções à Revista Industrial presente em seus álbuns. Este silêncio 
sugere alguma forma de decepção, na medida em que se poderia presumir que a exposição de 
material de tamanho fôlego em Paris possuiria um significativo valor simbólico para Jules Martin, pois 
ainda tão atrelado sentimentalmente à França, teria aí uma oportunidade de ser representado em seu 
país de origem e dar prova de sua realização profissional e técnica. 


583 Revue du Brésil , Paris, França, n.77, 01 jan. 1900; n.83, 15-31 ago. 1900; n.84, 01 set. 1900; n.85, 15 
set. 1900; n.86, 01. dez. 1900. Acervo Bibliothèque de 1'Arsenal - Bnf. 

584 Revue du Brésil et de lAmérique Latine, n.83, 25. abr. 1900. Biblioteca Nacional da França. 

585 Mantém-se uma possibilidade em aberto, pois não foram encontradas as edições dos meses de Junho e 
Julho. 

586 Cidade do Rio, 02 out. 1899. p.2. 

587 Cidade do Rio, 02 out. 1899. p.2. 

588 O governo do Paraná e de Minas Gerais investiram 2$000 réis. A República, Paraná, 14 dez. 1899 e 
Minas Gerais, 02 jan. 1900. p.4. 

589 A Notícia, RJ, 04 out. 1899. p.3. 
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► REVISTA INDUSTRIAL’’ 



Reprodução : Museu Paulista 


27.1.1 Jules Martin 

Data: 1900 

Técnica / Material: Aquarela e recortes em Fotografia 
Dimensões: 47 x 57 cm 
Assinatura: Jules Martin 

Nesta prancha da Revista Industrial, Jules Martin elabora uma espécie de templo autobiográfico. Ele 
apresenta ao centro um retrato fotográfico, ao lado de um quadro com seus principais feitos e as 
medalhas recebidas pelas suas litografias. Aos pés do querubim, alguns símbolos representando suas 
atividades: paleta de tinta, compasso e o porta-crayon. Na base do pilar à esquerda, o símbolo da 
cidade de Moustiers Sainte-Marie. 
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►«►‘REVISTA INDUSTRIAL” 
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Reprodução : Museu Paulista 


27.1.2 Diploma do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 

Data: c.1895 

Técnica / Material: Aquarela e recortes em Fotografia 
Dimensões: 47 x 57 cm 
Assinatura: Jules Martin Lith. 

A composição original teria sido utilizada para os diplomas do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo. 590 Na Revista Industrial, Jules Martin insere um recorte ao centro em homenagem a Cesário 
Motta, primeiro presidente do Instituto. 


590 IHGSP. Jubileu Social : 1894 - 1944. Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1944. Sem página.; 
IHGSP. Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Vol. 1: 1895. Typographia do Diário 
Oficial, 1913. p.277. 
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Reprodução : Museu Paulista 
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28. Museu Paulista - USP : 
Museu Republicano da 
Convenção de Itu 
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Reprodução : Museu Republicano de Itu 


28.1. Estrada de Ferro Ituana 

Data: 1873 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 40 x 48 cm 
Assinatura: J. Martin 

Após ter representado o início dos trabalhos da Companhia Ituana em 1871 Omg.desc.7) e a inauguração 
da Estação de Campinas em 1 872 ; f| a- 25 2 ) i Jules Martin toma a vista dos festejos da ligação da linha 
entre Jundiaí e Itu 591 . Notícias da época apontam para reconhecimento de que ele empreendia um 
projeto mais amplo ao reproduzir este tipo de evento: “É um trabalho notável que muito honra ao 
prestimoso artista pela exatidão do acontecimento que assinala, e também porque revela da parte de 
Julio Martin o interesse que toma pela cópia artística destas festas da indústria na província e o 
propósito em que está de reproduzir em litografia todas elas.” 592 

Taunay faz um breve comentário sobre a imagem. Após elogiar a fidelidade com que Jules Martin 
representou a cena e o fato de ser “ótimo litografo [...] a quem a iconografia paulista imenso deve”, o 
historiador aponta que esta estampa talvez seja “o mais velho documento impresso da iconografia 
ituana.” 593 


591 Diário de São Paulo, 02 mai. 1873. p.3.; Gazeta de Campinas, 08 jun. 1873. p.2. 

592 Recorte de jornal não identificado, álbum Mémoires et Documents. 

593 TAUNAY, Affonso. Guia do Museu Republicano Convenção de Itu. Departamento Estadual de 
Informações, 1946. 
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Reprodução : Museu Republicano de Itu 


28.2. Inauguração solenne da Estação de Itu 

Data: 1942-45 

Técnica / Material: Pintura em Azulejo 
Dimensões: 

Autor: Antonio Luiz Gagni 

O painel de azulejo instalado no Museu Republicano representando a vista de Jules Martin ( f| 9- 28 f az 
parte de uma série que conta cerca de outras 50, produzidas entre 1942 e 1945 sob direção de Affonso 
Taunay. Dentre os motivos representados incluem-se cenas históricas, personagens e vistas da região. 
Boa parte dos painéis são baseados na produção de artistas, principalmente Miguelzinho Dutra, mas 
também Hercules Florence e J. B. Debret. 594 


594 Cf. MARTINS, Mariana Esteves. A formação do Museu Republicano Convenção de Itu (1921-1946). 
2012. Tese (Doutorado). Universidade de São Paulo, 2012. 
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29. Localização 
desconhecida / 
Reproduzido em 
bibliografia 
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M ■ % YZZUET ■ ' * 

Reprodução : REIS FILHO, 2010. 


29.1. Início da Construção da Sorocabana 

Data: 1872 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: 

Jules Martin tomou pessoalmente a vista dos festejos de inauguração dos trabalhos da Sorocabana, 
ocorrido em 13 jun. 1872, elaborando nos termos do Correio Paulistano um “quadro comemorativo” 595 . 
A redação visitou sua oficina e viu o “esboço em belíssimo e pitoresco painel do ponto em que deram- 
se os festejos”, mencionando que a versão acabada deveria estar pronta em poucos dias. Quanto à 
festa, o jornal a descreve no mesmo dia, apontando que ela aconteceu no campo ao lado da igreja de 
Santo Antônio, onde se construíram três pavilhões. Um deles para senhoras, outro destinado ao 
grande almoço e aquele que se vê à esquerda da imagem, para a leitura e assinatura do auto de 
inauguração. 


595 Correio Paulistano, 19 jun. 1872. p.2. 
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Reprodução : POZZER, 2007. Acervo : Museu da Cidade de Campinas 


29.2. Inauguração da Estação de Campinas 

Data: 1873 

Técnica / Material: Reprodução fotográfica (a partir de Litografia) 

Dimensões: 

Assinatura: — 

Nesta variante da imagem da estação (fig- 25 - 2 ), Jules Martin acrescenta acima os retratos de Saldanha 
Marinho (1816-1895), ex-presidente da província e fundador da Companhia Paulista e de Clemente 
Falcão Filho (1834-1887), então presidente da Companhia. Na faixa que os acompanha, lê-se frase 
atribuída a Virgílio: Labor omnia vicit improbus, traduzida em “o trabalho persistente vence tudo”. 596 


596 POZZER, 2007. p.90 
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Reprodução : AMARAL, Antonio B. Historia dos velhos teatros de Sao Paulo. Imprensa Oficial do Estado 

de Sao Paulo, 2006, p.167. 


29.3. Mapa de assentos do Teatro São José 

Data: c.1880 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: — 

Antonio Amaral não menciona a fonte da imagem em seu livro, mas diz estampar verso de anúncio de 
um depósito de calçado instalado na Rua da Imperatriz, 20. Trata-se da Bota Amazona, de Manoel 
Bernardo Teixeira. 597 Além de outra representação encontrada do mapa de assentos do teatro São 
José (fig- 10 - 4 - 1 ), Jules Martin também representou a planta do Teatro São Carlos em Campinas em 
1887. 598 

As entradas para os espetáculos em São Paulo eram vendidas nas casas do comércio e 
frequentemente na própria oficina de Jules Martin. Convém mencionar que Jules Martin imprimiu 
bilhetes de entrada para o Circo de Touros 599 e neste sentido, considerando sua proximidade com os 
teatros, é possível que ele também tenha impresso bilhetes para eles. 


597 Jornal da Tarde, 20 fev. 1880. p.3. 

598 Província de São Paulo , TI abr. 1887. p.2. 

599 Diário de São Paulo, 16 nov. 1877. p.1. 
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HíSTOIRE ILLUSTRÉE D'UN VIADUC A S. PAULO 

/■„ ... ^ BRÉSJL ) • tanii li 


P I t C E F É £ R I Q U E 
avec ballbi «;i a 


Reprodução : SEGAWA, 2004. 


29.4. Histoire lllustrée d'un Viaduc à S. Paulo 

Pièce Féérique em 3Actes avec ballet et apothéose 
Data: 1887 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: — 

Assinatura: Lithographié par Jules Martin — auteur du projet et commissaire 

A estampa pertenceu à coleção do IHGSP, mas não foi localizada. Outro exemplar da imagem está 
presente na coleção de Benedito L. Toledo f| g- 151 ). 
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Reprodução : SEGAWA, 2004 


29.5. Derrubada da casa do Barão de Tatuí para a construção do 
Viaduto 

Data: c.1887 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: — 

Assinatura: — 


Trata-se de mais uma imagem representando o momento de derrubada do casarão do Barão de Tatuí, 
mas desta vez sem o tom satírico (f'9- 1 - 4 - 7 ) o exemplar pertenceu à coleção IHGSP, mas não foi 
localizada. Ela serviu de referência para pintura do Museu Paulista (f^- 26 - 11 ) 


390 



Reprodução : CAMPOS, £., 2008. Disponível em: < 
htto://www. amuiamiaos. ora. br/info/info20/i- 7 890.htm > Acesso :jan. 2016. 

29.6. Planta Da Capital Do Estado De S. Paulo 

Data: 1890 

Técnica / Material: Litografia (original) 

Dimensões: 116,5 x 98,6 cm (sem moldura) 

Este mapa integra a coleção cartográfica publicada pela Comissão do IV Centenário e tem por base o 
último mapa que teria sido feito por Jules Martin, quem já havia vendido sua oficina ao filho em 1887. A 
peça original não foi localizada. Em comparação aos outros mapas da cidade que Jules Martin 
elaborou (f'g-i°-2) (Fig.io.4)^ vê-se uma cobertura mais ampla e menor detalhe em relação aos edifícios e 
monumentos da cidade. No canto superior direito, ele acrescenta uma cópia do mapa levantado por 
Rufino em 1810, planta que já havia republicado em 1 877. 

Jules Martin reúne em seu álbum Mémoires et Documents carta da Secretária da Intendência 
Municipal agradecendo o envio de seis exemplares. Também há menção à planta em anúncio 
publicado no Estado de São Paulo, que informa que ele é comercializado em formato de livro e para 
parede na Casa Seabra e na casa de Jules Martin, rua Florêncio de Abreu, li. 600 


600 


Estado de São Paulo, 11 nov. 1890. p.3. 
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Reprodução : Sampa Histórica 


29.7. Convite para Inauguração do Viaducto do Chá 

Data: 1892 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: — 

Assinatura: V. Gasset des. / Comp. Indust. de São Paulo 


Frente e verso de convite para os festejos de inauguração do Viaduto do Chá, este dirigido a Manoel 
Lopes da Oliveira. O desenho foi incluído no Álbum Mémoires et Documents (f'9- 1 .4.16) > onc j e Jules 
Martin acrescentou sua assinatura, ausente do impresso original. A tiragem dos convites para o evento 
seria de 600 cópias. 601 O convite está reproduzida na Revista do IV Centenário 602 e apenas a vista em 
Ernani Silva Bruno 603 . 


601 Estado de S. Paulo, 30 jul. 1936. p.5. 

602 Revista do IV Centenário de São Paulo, Órgão Oficial da Comissão do IV Centenário, São Paulo, Abril 
Cultural, n. 1, set. 1954. 

603 BRUNO, 1954. p. 1097. 
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Reprodução : AZEVEDO FILHO, Rocha. Um Pioneiro em São Paulo : Joaquim Eugênio de Lima. 1954. 


29.8. Parque Villon 

Data: 1892 

Técnica / Material: Litografia 
Dimensões: 

Assinatura: J. Martin 

Convite da festa de inauguração do Parque Villon, localizado na Avenida Paulista e que posteriormente 
se tornaria o Trianon. Na pequena vista que estampa o convite, ilustrada por Jules Martin, vê-se o 
restaurante construído em frente a avenida. A festa se deu em 30 de Março de 1892 e o convite é 
endereçado a Joaquim Eugênio de Lima, construtor da Avenida Paulista. A imagem é reproduzida em 
livro dedicado a ele, escrito pelo seu neto Rocha Azevedo Filho 604 . 


604 AZEVEDO FILHO, Rocha. Um pioneiro em São Paulo: Joaquim Eugênio de Lima: o urbanista, o 
jornalista, o filantropo. São Paulo, SP: [s.n.], 1954. 
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MAPAS e PLANTAS 

1b. Carteira-mapa para viajantes 

1877 

Litografia 

O mapa aos viajantes foi descrito como um “mappa colorido das estradas de ferro dessa província 
até o Rio de Janeiro, com indicações da distância kilométricas e de túneis, ilustrado com 9 
vinhetas, sobre pano, representando as estações do Rio de Janeiro, de Cachoeira, de S. Paulo, 
Norte e Luz, de Campinas, de Santos, de Itu e de Sorocaba; traz mais uma tabela dos preços e 
horário dos trens de cada linha férrea e um quadro-anúncio dos principais hotéis de várias 
cidades.” Foi vendida por 2$000. 

Correio Paulistano, 20 nov. 1877. p.3. 

Diário de São Paulo, 21 nov. 1877. p.3. 


2b. Mappa Mudo 

1880 

Litografia 
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“Mappa mudo da cidade de São Paulo, onde estão traçadas em fundo preto todas as ruas e largos 
da cidade e arrabaldes, sem designação de nomes. Além da utilidade que presta, tem ainda a 
vantagem de ser um excelente jogo de paciência, e isso está espirituosamente subentendido no 
seguinte calembourg que o sr. Martin pôs no mapa - Oú est le Chá?. ..(ou est le chat?...)” 

Província de São Paulo, 15 out. 1880. p.2. 


3b. Mapa agrícola de Itatiba 

1883 

Zincografia a cores 

O mapa localiza as fazendas do município e informa o número de pés de cafés existentes e sua 
produção. 

Jornal do Commercio, 24 out. 1883. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Gazeta do Povo, sem data. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


4b. Planta do Colyseu 

1890 

Aquarela 

“Vimos ontem exposta na vitrine da casa Bernardino Monteiro de Abreu uma bonita planta do 
Colyseu que se pretende construir nos terrenos em frente ao Jardim Público. A planta foi 
desenhada e colorida pelo sr. Jules Martin.” 

Diário Popular, 12 jun. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Correio Paulistano, 12 jun. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Trata-se provavelmente do projeto capitaneado por Antonio Cândido da Rocha, quem pediu 
concessão do terreno público para construção do espaço. 

Província de São Paulo, 01 jun. 1890. p.2. 


5b. Mapa do Paraná, SP e porto de Santos 

1894 

“Na conhecida casa Levy foi posto à venda pelo sr. Julio Martin um pequeno mapa, muito fiel, do 
estado do Paraná, estado de S. Paulo e porto de Santos.” 

Estado de São Paulo, 10 fev. 1894. p.1. 
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6b. Vista da Cidade de Sorocaba 

1869 

Aquarela 

Foi exposto nas vitrines da casa Garraux. Em seu álbum, Jules Martin anota que a aquarela foi 
comprada por 200$000 pelo Príncipe Philipe d'Orléans, filho do Duque de Montpensier. 

Correio paulistano, 14 de setembro de 1869. p.1. 


7b. Inaugurações dos trabalhos da Companhia Ituana em Salto 

1871 

Litografia 

A comemoração inaugural se deu em 26 de novembro de 1870, mas a imagem só seria enviada à 
redação do Correio Paulistano no final do ano seguinte. 

Correio Paulistano, 06 dez. 1871. p.2. 


8b. Ponte grande, durante enchente do Rio Tietê 

1872 

Aquarela 

Correio Paulistano, 21 mai. 1872. p.2. 


9b. Vista de Monte-Frio, na excursão do presidente da província à região 

1872 

Jules Martin teria acompanhado a excursão do presidente da província pela região de Sorocaba e Itu, 
registrando um dos momentos. A notícia entretanto não deixa claro se o desenho foi realmente feito ou 
a cena foi apenas considerada pitoresca, merecedora do desenho de Jules Martin: “Depois de uma 
viagem penosa e fatigante, a s. exc. chegou ao lugar denominado Monte-frio, às 10h30 e ali foi-lhe 
servido um abundante e delicado almoço, a sombra de frondosas jabuticabeiras. O quadro era sublime 
e digno do lápis do talentoso artista Julio Martin.” 

Diário de São Paulo, 04 dez. 1872. p.1. 


10b. Interior da Loja Amizade na noite de sua inauguração 

1873 

Litografia 
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“O quadro reproduz ao vivo o interior do templo com todos os seus acessórios e ao mesmo passo 
a reunião maçónica em ato de funcionar.” 

Gazeta de Campinas, 16 fev. 1873. p.2. 

Diário de São Paulo, 06 fev. 1873. p.2. 


11b. Fábrica de Cerveja da Glória 

1873 

Cromolitografia 

Trata-se de um “prospecto-anúncio” da recém-inaugurada fábrica, impresso em 6 cores. 

Correio Paulistano, 20 dez. 1873. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Diário de São Paulo, 24 dez. 1873. p.3. 


12b. Rink Imperial 

1877 

Litografia 

“Foi-nos ontem oferecido um quadro litografado representando o interior do circo onde se dão os 
exercícios de patinação. O trabalho do sr. Jules Martin reproduz com fidelidade os episódios mais ou 
menos engraçados que só ocorrem nas sessões do Rink. Chega-se mesmo a conhecer alguém entre 
os amadores desenhados pelo sr. Martin.” 

Província de São Paulo, 25 jul. 1877. p.3. 

Diário de São Paulo, 26 jul. 1877. p.3. 


13b. Salto Grande do Rio Paranapanema 

1878 

Litografia 

Baseada em fotografia de L. Strigler. 

Província de São Paulo, 02 fev. 1878. p.2. 

Correio paulistano, 01 fev. 1878. p.2. 


14b. Vistas fotográficas do Jardim Público 

1879 

Fotografia 

Jules Martin enviou ao jornal duas fotografias e avisou estarem à venda em sua oficina. A primeira 
representou o lago e o repuxo, a segunda a cascata. 

Correio Paulistano, 04 dez. 1879. p.3. 
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15b. Salão da Assembleia Provincial 

1880 

Reprodução fotográfica 

“Vista fotográfica de um quadro pintado pelo mesmo sr. representando o salão da assembleia 
legislativa provincial” 

Correio Paulistano, 17 abr. 1880, p.2. 

“Corre por aí um quadro representando os srs. philadelphos em sessão. O sr. Jules Martin, autor 
do referido quadro pregou boas peças nos referidos senhores. Lá vemos o sr. Inglez de Souza 
com cara de um gordo frade; o sr. Procopio [de Toledo Malta] sem nariz; o sr. Nicoláo Queiroz com 
uns bigodes gigantescos; o sr. João Bueno de topete riçado e malhado; Figaro regularmente 
favorecido com o clássico cache-nez sobre a mesa; uma monstruosa mão de S.M. o Imperador no 
ângulo do retrato um tanto descoberto pelo reposteiro; um elegante gentleman, o sr. Domingos de 
Azevedo; o representante da Constituinte com a cara torta; Silva Jardim reduzido a um ponto 
obscuro, enfim, lá estamos nós e de tal modo que quase aventuramos uma queixazinha.” 

Correio Paulistano, 17 abr. 1880. p.1. 


16b. Matriz nova de Campinas em 1869 e 1881 

1881 

Litografia 

Publicada no vol.2 da lllustração Paulista, 1881. 

Correio paulistano, 19 abr. 1881. p.2. 


17b. Nova Alfândega de Santos 

18b. Festa de Tira Dentes na sala do Club Gymnastico Português 

1881 

Litografia 

Publicados no vol.3 da lllustração Paulista, 1881. 

Gazeta de Notícias (RJ), 08 mai. 1881 . p.2. 


19b. Prédio da Faculdade de Direito 

20b. Sala do Imperador na Faculdade de Direito 

21b. Sala das sessões da Assembleia Provincial 

1881 

Litografia 



Publicados no vol.4 da lllustração Paulista, 1881. 
Correio Paulistano, 12jun. 1881. p.2. 
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22b. Novo Hospital da Santa Casa de Misericórdia 

1882 

45x90 cm 
Litografia 

A imagem consta no acervo da Biblioteca Municipal Mario de Andrade, mas não foi localizada. 

“O sr. Jules Martin ofereceu-nos uma vista geral do novo Hospital da Santa Casa de Misericórdia, que 
se está construindo no bairro do Arouche sob o plano e direção do engenheiro sr. Luiz Pucci. O 
trabalho lithographico honra as oficinas Martin. O desenho dá ideia da grandeza e elegância daquele 
edifício, já em adiantada construção, e que será um dos monumentos comprobativos da filantropia dos 
paulistas.” 

Correio Paulistano, 28 out. 1882. p.2. 


23b. Abertura da Rua Helvétia 

1884 

Cromolitografia 

Jules Martin expôs a imagem em suas vitrines e posteriormente na Exposição provincial, ocorrida 
em 1885. Foi provavelmente realizada por observação direta, como se vê pela descrição “Das 
oficinas litográficas do sr. Jules Martin saiu um quadro representando o ponto de cruzamento da 
rua Helvetia e linha Inglesa, no dia 15 de abril e na situação em que achava-se aquele ponto, na 
ocasião em que foi aberta, por iniciativa e intervenção popular.” Ricardo Mendes traz breve 
comentário sobre a imagem e nota que ela “é mais livre e ao mesmo tempo marcada pela 
reportagem, com a legenda atenta em identificar os elementos presentes, como os vagões da 
Companhia Inglesa (...) tomados por espectadores, os membros da câmara municipal ou a 
infantaria e cavalaria”. 605 A Biblioteca Nacional possuiu exemplar, porém está extraviado. 

Província de São Paulo, 26 abr. 1884. p.2. 

Província de São Paulo, 28 jan. 1885. p.2. 


24b. Inauguração da Estação de Bragança 

1884 

Tinta desconhecida sobre vidro 


605 MENDES, 2004. p.404. 
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Esta vista foi feita no momento da inauguração da Estação de trem de Bragança, dia 15 de agosto de 
1884, sob condições pouco usuais. Durante a noite, apresentou-se em espetáculo o prestidigitador 
Jules Bosco com o seu Silforama 606 , ou lanterna mágica. Ele incluiu dentre as imagens a vista colorida 
das festividades preparada em poucas horas por Jules Martin, “pintada em uma pequena lâmina de 
vidro, que não tinha mais de seis e sete centímetros quadrados de superfície”. A imagem traria a 
“chegada do trem inaugural e respectiva localidade”. 

Província de São Paulo, 17 ago. 1884. p.2. 

Correio Paulistano, 17 ago. 1884. p.3. 


25b. Capela de Pirapora 

1887 

Litografia 

“Vista da capella de Pirapora, em dia de festa, notável pela correção e fidelidade com que foi tirada.” A 
imagem foi enviada por Jules Martin à direção do jornal junto a notícia de que teria vendido a oficina ao 
filho, Jules Martin Jr. 

Província de São Paulo, 06 ago. 1887. p.3. 


26b. Ponte do Jaguára 

1888 

Óleo sobre tela 

A imagem foi feita no retorno de sua viagem a Franca. 

Correio Paulistano, 30 mai. 1888. in álbum Mémoires et Documents. 

“Está exposto na vitrine da casa Monteiro de Abreu, a rua da Imperatriz (15 de Novembro), um 
quadro representando a ponte do Jaguára, no Rio Grande, no lugar onde termina a ferrovia 
Mogyana. É obra do hábil e consciencioso artista sr. Julio Martin, que há pouco, foi a passeio até 
aquele remoto local, expressamente com o fim de examinar e reproduzir na tela a ponte, que é 
certamente a obra mais importante da engenharia brasileira neste gênero, em nossa província, e 
quiçá em todo o Império” 

Correio Paulistano, 29 jun. 1888. p.2. 


27b. Estação da Luz 

1901 

606 Sobre o Silforama, cf. TRUSZ, Alice Dubina. Entre lanternas mágicas e cinematógrafos: as origens do 
espetáculo cinematográfico em Porto Alegre. 1861-1908. 2008. 421 f. Tese (Doutorado em História) - 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
2008. p.36 
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Litografia 

“No centro vê-se a perspectiva geral do grande edifício; um pouco acima, o escudo com o monograma 
da S. Paulo Railway, ladeado das bandeiras brasileira e inglesa; no plano esquerdo, a fachada da rua 
da Estação e o grande salão da biblioteca; no direito, a fachada da rua José Paulino e a sala do buffet- 
restaurante.” Acrescenta a nota que a imagem foi posta à venda na alfaiataria de Daniel de Abreu, rua 
15 de Novembro. 

Correio Paulistano, 25 abr. 1901 . in álbum Mémoires et Documents. 

Estado de S. Paulo, 24 abr. 1901. p.2. 

Diário Popular, sem data; in álbum Mémoires et Documents. 


RETRATOS 


28b. Corbisier 

1869 

Pintura/Fotografia (?) 

“Vimos um curioso trabalho de pintura do francês sr. Jules Martin, hoje residente em Campo Largo. É 
um espécimen do que os franceses chamam portrait charge. Representa o relojoeiro desta capital mr. 
Corbisier, com a indicação simbólica de sua profissão, indicação de morada, etc. Este quadro está 
reproduzido em cartões fotografados.” 

Correio Paulistano, 21 ago. 1869. p.2. 


29b. Carlos Gomes 

1878 

Litografia 

Correio Paulistano, 05jan. 1878. p.2. 
Província de São Paulo, 04 jan. 1878. p.2. 
Diário de São Paulo, 05 jan. 1878. p.2. 


30b. Correia de Mello 

1878 

Litografia 
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Inicialmente enviado aos jornais, ele foi parte do leilão de prendas em benefício da Santa Casa de 
Campinas. Foi leiloado por 270$000 para o coronel Joaquim Quirino dos Santos. No dia seguinte, em 
continuação ao leilão, foi vendido por 105$000. 

Correio Paulistano, 01 jan. 1878. p.2. 

Província de São Paulo, 03 jan. 1878. p.1.; 04. jan. 1878. p.2.; 05 jan. 1878. p.2. 

Diário de São Paulo, 04 jan. 1878. p.2. 


31b. Papa Leão XIII 

1878 

Litografia 

O retrato do papa recém-nomeado teria circulado junto a revista Sentinella. 

Correio Paulistano, 10 mar. 1878. p.2. 

Província de São Paulo, 10 mar. 1878. p.2. 


32b. Retrato do Barão de Itú 

1881 

Litografia 

Publicado no Vol.2 da lllustração Paulista. 

Correio paulistano, 19 abr. 1881. p.2. 


33b. José de Anchieta 

1881 

Litografia 

Publicado no Vol.4 da lllustração Paulista. 

Correio Paulistano, 12jun. 1881. p.2. 


34b. Joaquim José Vieira, bispo de Fortaleza 

1884 

Litografia 

O retrato foi oferecido a Conde d’Eu e Princesa Isabel na visita pela província em 1884 e no ano 
seguinte foi exibido na Exposição Provincial de São Paulo. 

Província de S. Paulo, 28 jan. 1885. p.2. 


35b. Amancio Penteado 
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36b. Salvador Meyer 
37b. Cândido Rodrigues 
38b. Sebastião Meyer 

1884 

Litografia 

Os retratos foram publicados no jornal “Imprensa do Descalvado” e representam os jovens 
formados na faculdade de direito. 

Correio Paulistano, 06 nov. 1884. p.2. 


39b. José Bonifácio, o moço 

1886 

Litografia 

Retrato produzido por ocasião da morte do então senador. 

Correio Paulistano, 28 out. 1886. p.2. 

Diário Popular e Gazeta do Povo, sem data, n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


40b. Medea Mey [Medea Mei Figner] 

1886 

Litografia 

Retrato ilustrando a primeira página de publicação destinada a cantora. 

Província de São Paulo, 15 jun. 1886. p.2. 


41b. Giuseppe Rappa 

1890 

Litografia 

Publicado na primeira página do Jornal da Tarde, 18 mar. 1890, em razão do suicídio de Giuseppe 
[José] Rappa, comerciante italiano estabelecido em Jundiaí. 

“A perícia da lithographia Jules Martin, em que trabalham artistas do mais escrupuloso lavor 
devemos o parecidíssimo retrato, feito a bico de pena, com que exornamos o nosso número de 
hoje. Foi copiado de uma esplêndida fotografia que um cavalheiro delicadamente nos concedeu 
para tal fim. E tal gravura, caprichosamente recortada, [é a] primeira obra do gênero em S. Paulo.” 

Folha da Tarde, 18 mar. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Correio Paulistano, 18 mar. 1890. p.2. 
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42b. Gutemberg 

1890 

Litografia 

Publicado na primeira página do Jornal da Tarde, 10 abr. 1890 
Folha da Tarde, 10 abr. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


43b. Tiradentes 

1890 

Litografia 

Publicado na primeira página do Jornal da Tarde, 21 abr. 1890. O retrato é resultado de uma 
sequência de cópias, pois segundo texto do jornal recortado no álbum de Jules Martin, ele se 
baseia na fotografia de uma pintura a óleo que representa Tiradentes. 

Folha da Tarde, 21 abr. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


44b. Stanley Spencer, aeronauta 

1890 

Litografia 

Publicado na primeira página do Jornal da Tarde, 26 abr. 1890 
Folha da Tarde, 26 abr. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Correio Paulistano, 27 abr. 1890. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


45b. Sargento Hoff 

1897 

Técnica: Pastel 

Oferecido a Henri Hoff, chanceler do consulado e filho do militar francês. A imagem foi exposta na 
loja de Daniel de Abreu, estabelecido na rua Quinze de Novembro. 

Correio Paulistano, 14jan. 1897. p.1. 

Album Artistique-, Jules Martin reúne uma carta de agradecimento do retratado. 


46b. Felix Faure, presidente da França 

1895 

Litografia 

Foi enviado à Revista illustrada em 1895 através de Reynaud, editor do Almanach Brésil 
Republicain e para a Sociedade Humanitária dos Empregados no Commércio de Santos em 1896. 



Revista lllustrada, n.690, 1895, p.7. 

Álbum Mémoires et Documents: carta de agradecimento da sociedade de Santos. 
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47b. Luiz Gama 

c.?- 1896 
Litografia 

Enviado a Sociedade Humanitária dos Empregados no Commércio de Santos em 1886, para o 
Correio Paulistano e ao Brésil Républicain. 

Correio Paulistano, 23 ago. 1896. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Le Brésil Républicain, 29 ago. 1896. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Álbum Mémoires et Documents: carta de agradecimento da sociedade de Santos. 


48b. Carlos Torres 

c.?- 1896 
Litografia 

Enviado a Sociedade Humanitária dos Empregados no Commércio de Santos em 1896. 
Álbum Mémoires et Documents: carta de agradecimento da sociedade de Santos. 


49b. Georges Ritt, cônsul da França 

1903 

Litografia, com base em fotografia. 

Retrato produzido em razão de seu falecimento. Foi enviado ao Diário Popular e ao Le Journal 
Français. 

Diário Popular, 13 mai. 1903. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

Le Journal Français, sem data. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


50b. Pierre Desmartis, cônsul da França 

1903 

Litografia 

Enviado ao le Journal Français. 

Le Journal Français, sem data. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


51b. Carlos de Moraes Andrade 

1903 
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Litografia 

“O prêmio consistia em uma magnífica litografia, quase de tamanho natural, do retrato do laureado, 
Carlos de Moraes Andrade. São raros os moços, que tão jovens ainda, 14 anos apenas, tem o seu 
retrato a publicidade pelas produções tão primorosas da litografia. O quadro feito pelo sr. Jules Martin, 
honra o talento do artista que teve reais dificuldades a vencer para retratar tão perfeitamente a 
fisionomia e a expressão de pessoa que não conhecia.” 

Correio Paulistano, 22 dez. 1903. p.2. 


52b. Henri Hoff, cônsul da França 

1904 

Litografia 

Enviado ao Le Journal Français. 
Álbum Mémoires et Documents 


53b. Émile Loubet, presidente da França 

C.1899- 1906 
Litografia 

Enviado ao Cercle Français. 

Álbum Mémoires et Documents 


PARTITURAS 


54b. Manon Lescaut 

Autoria : Cardoso de Menezes 

1869 

Litografia 

A partitura foi impressa na oficina de José Maria do Santos e notícia publicada destaca o 
ineditismo deste tipo de impresso em São Paulo: “É digno de notar-se o fato de ser a música 
impressa nesta cidade, o que constitui uma novidade na ordem de tais trabalhos. Deve-se isto, 
segundo nos informam, ao notável artista pintor, lytographo etc. sr. Julio Martin; do qual também é 
o desenho estampado no frontispício da música.” 

Correio Paulistano, 16 nov. 1869. p.1. 
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55b. Branca Rosa, de Cardoso de Menezes 

Autoria : Cardoso de Menezes 
1870 

Impressa na oficina de José Maria dos Santos 
Correio Paulistano, 03 abr. 1870. p.1. 


56b. Morgadinha de Val-Flor, Cardoso de Menezes 

Autoria : Cardoso de Menezes 
1872 

À venda na loja de H. L. Levy, por 2$000 

Correio Paulistano, 11 mai. 1872. p.3. 

Diário de São Paulo, 17 mai. 1872. p.3. 


57b. A República 

Autoria : Caetano Filho 607 
1873 

À venda na loja de H.L. Levy. 

Correio Paulistano, 27 abr. 1873. p.3. 


58b. Polka Americana 

Autoria : João Baptista Moreira da Glória 
Correio Paulistano, 27 abr. 1873. p.3. 


59b. A Catita 

Autoria : C. P. M. Montenegro 
1873 

Correio Paulistano, 19 out. 1873. p.2. 
Diário de São Paulo, 21 out. 1873. p.2. 


607 GONÇALVES, Janice. Musica na cidade de São Paulo (1850-1900) Dissertação (mestrado) USP, SP, 1995. 
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60b. Idyllios 

Autoria : Regina Augusta da Silva Prado, Carlos Ferreira 
1874 

Correio Paulistano, 08 ago. 1874. p.2. 


61b. Album dos Rouxinoes 

Autoria : José de Almeida Cabral 
1874 

Coleção de quinze romances musicais, modinhas e lundus brasileiros. Traz arranjos para poesias de 
Alvares de Azevedo, Camisimiro de Abreu e outros. As peças que o compõe são: Rosas Loucas, Inda 
em Aurora Risonha, Devo Fugir-te, Minha Estrella Querida, Tu és Linda, Sonhei-te um Dia, a 
Loirinha, os Momentos de Ternura, Se eu Morresse Amanhã, Eu Tenho Ciúmes, Serena Imagem, 
Não Bulas Comigo, Como é Formosa e Bella! II Rimprovero, Eu Quizera em Delírio Sorver. 

Vendida no Hotel do Globo e na oficina de Jules Martin por 6$000. 

Correio Paulistano, 15 ago. 1874. p.1.; 30 dez. 1874. p.2.; 01 jan. 1875. p.3. 

Diário de São Paulo, 30 dez. 1874. p.2.; 01 jan. 1875. p.3. 


62b. Hymno ao 52° anniversário do Brazil 

Autoria : Luiz Bertin 
Correio Paulistano, 29 out. 1874 
Vendida na loja de H.L. Levy, por 2$000. 
Correio Paulistano, 01 jan. 1885. p.3. 

Diário de São Paulo, 01 jan. 1875. p.3. 


63b. Romance sem Palavras 

Autoria : Urbano Pompeu do Amaral 
1875 

Correio Paulistano, 06 mar. 1875. p.2. 
Gazeta de Campinas, 07 mar. 1875. p.2. 


64b. Seus cabellos 

Autoria : Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva Junior; F.A. Nardy 
1875 

Apresenta ilustração na capa. 



408 


Correio Paulistano, 23 abr. 1875. p.1. 


65b. O Tangará 

Autoria : Antonio Damião Mendes da Silva 
1875 

Correio Paulistano, 17 nov. 1875. p.3. 


66b. Souvenir de mon amour 

Autoria : Ernesto M. Pedrozo 
1876 

Província de São Paulo, 03 set. 1876. p.3. 


67b. Porque me foges? 

Autoria : Ezequiel de Camargo 
1876 

Correio Paulistano, 06 ago. 1876. p.2. 


68b. Cri-Cri 

Autoria : Avelino Brasiliense 
1876 

À venda por 1$000 na oficina de J. Martin. 

Correio Paulistano, 23 dez. 1876. p.2. 

Diário de São Paulo, 07 dez. 1867. p.2 


69b. Grande Walsa Phantastica 

Autoria : D.J. Canepa 
1877 

Província de São Paulo, 05 set. 1877. p.2. 


70b. Supplica 

Autoria : José Estanisláu de Oliveira Queiroz 
1877 

Província de São Paulo, 31 out. 1877. p.2. 
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71b. Lembrança 

Autoria : F.P. Oliveira Veado 
1877 

Província de São Paulo, 31 out. 1877. p.2. 


72b. Método de Música de Elias Lobo 
1877 

Pequena publicação manuscrita e litografada com aulas, "adaptado a instrução musical de 
principiantes." Ela recebeu três edições (1877, 1881 e 1896). As duas primeiras foram impressas 
por Jules Martin, enquanto a terceira, disponível na coleção da Biblioteca de Obras Raras de 
Unicamp, não traz nenhuma referência a ele. 

Província de São Paulo, 21 nov. 1877. p.3. 

Província de São Paulo, 20 ago. 1881. p.3. 


73b. Jaguary 

Autoria : Leon Blazek 
1877 

Província de São Paulo, 16 dez. 1877. p.3. 


74b. A Seductora 

Autoria : Camilla Bourroul 
1878 

Correio Paulistano, 07 abr. 1878. p.2. 


75b. Louco de amor 

Autoria : Fidelis de Oliveiro 
1878 

Província de São Paulo, 13 abr. 1878. p.1. 


76b. Santinha 

Autoria : Francisco Soares de Azevedo 



1878 

Província de São Paulo, 11 ago. 1878. p.3. 
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77b. Dhalia 

Autoria : João Gomes de Almeida 
1878 

Província de São Paulo, 11 ago. 1878. p.3. 


78b. Canção de um cego 
79b. Manhã 
80b. Lembrança 
81b. Iracema 

Autoria : Eugênio Leonel Ferreira 
1879 

Província de São Paulo, 04 mai. 1879. p.2. 


82b. Desalento 

Autoria : Helena da Gama Cochrane; J. Navarro de Andrade (poesia) 
1879 

Província de São Paulo, 02 out. 1879. p.2. 


83b. Sans mon regard sommeile 

Autoria : D. Cinira Polonio, G. Aymard (texto) 

1880 

À venda na casa Garraux, H.L. Levy e Jules Martin. 
Correio Paulistano, 13jan. 1880. p.2. 


84b. Eu tenho ciúmes 

Autoria : Carlos Augusto Pacca e Eduardo Pons 
1880 

A constituinte, 15jan. 1880. p.2. 


85b. A Caipira 

Autoria : Eduardo Pons 



1880 

Correio Paulistano, 15 fev. 1880. p.3. 
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86b. A Moreninha 

Autoria : Miguel Mugnani 
1880 

Correio Paulistano, 16 out. 1880. p.2. 


87b. A reconhecida 

Autoria : Pedro A. Castro 
1880 

Correio Paulistano, 21 nov. 1880. p.2. 


88b. Emancipadora 

Autoria : B.S. Varella 
1880 

Correio Paulistano, 28 nov. 1880. p.3. 


89b. A chineza 

Autoria: Amalia Elisa de Lossio Pires 
1881 

Província de São Paulo, 05 abr. 1881 . p.2. 


90b. Ave-Maria 

Autoria : José Almeida Cabral; Vagundes Varella (texto) 
1881 

Província de São Paulo, 01 jun. 1881. p.2. 

Correio Paulistano, 18 mai. 1881. p.3. 


91b. Saudades do norte 
92b. Se eu te amei! 

Autoria : J.A. Cabral; Carlos Ferreira (texto) 
1881 

Correio Paulistano, 18 mai. 1881. p.3. 
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93b. Adalgisa 

Autoria : Manoel José Ferreira Penna 
1881 

Correio Paulistano, 05jun. 1881. p.2. 


94b. Piratininga 

Autoria : P.C. Silva Tavares 
1881 

Correio Paulistano, 18 ago. 1881. p.2. 


95b. A Diabinha 

Autoria : A.S. Reis 
1881 

Correio Paulistano, 06 nov. 1881. p.2. 


96b. 28 de Setembro 
97b. Sombras do Passado 
98b. As duas irmãs 
99b. Os beijinhos 

Autoria : Mauricio Garcia Vieira 
1883 

À venda na casa Levy e na oficina de Jules Martin. Também fazem parte desta série a partitura Os 

apuros (img.cat.l4/ e q Relâmpago Ümg.cat.14.2) 

Província de São Paulo, 24 nov. 1883. p.3. 


100b. Litania a due voei alia Immaculata Concepcione di Maria 

Autoria : Stanisláo Masulli 
1883 

Primeira página traz uma zincografia impressa por Jules Martin 
Correio Paulistano, 12 dez. 1883. p.1. 


101b. O Veado em Campinas 

Autoria : Gomes Cardim 



1883 

Correio Paulistano, 12 dez. 1883. p.1. 
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102b. Apanhando Conchas 

Autoria : Assis Pacheco 
1884 

Província de São Paulo, 26 abr. 1884. p.2. 


103b. Dernière Pensée 

Autoria : Alberto Costa 
1884 

Diário Mercantil, 07 dez. 1884. n.p. in álbum Mémoires et Documents 


DIPLOMAS e TÍTULOS 


104b. Diploma da Sociedade Agrícola 
105b. Diploma da Sociedade Italiana 

c. ? - 1885 

Os dois diplomas foram exibidos por Jules Martin na exposição provincial de 1885. 
Província de S. Paulo, 28jan. 1885. p.2. 


106b. Pergaminho enviado ao Czar Russo Nicolau II. 

1896 

O pergaminho foi dirigido ao Czar Nicolau II, em nome da comunidade francesa em São Paulo em 
celebração aos acordos de paz entre a Rússia e a França. Antes de ser enviado, por intermédio 
de George Ritt, foi exposto na loja de Daniel Abreu. 


“Representa a França e a Rússia trazendo as suas bandeiras entrelaçadas e olhando para as 
suas armas de guerra, como um penhor da paz europeia. As três datas célebres da aliança 
francorussa não foram esquecidas: em três fitas lê-se: Toulon, 1895 - Oroustadt, 1893 - Paris, 
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1896. A adresse ao czar é assinada pelo cônsul francês nesta capital, sr. George Ritt e pelas 
diretorias das associações francesas.” 

Diário Popular, 03 nov. 1896. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

“O pergaminho representa a França e a Rússia unidos tendo a seus pés um leão que prende com 
suas garras os escudos dos dois poderes e lança um olhar de desafio. A França e a Rússia 
presidem os destinos da Europa e na mão esquerda da alegoria representando a Rússia se 
encontra um ramo de oliva, símbolo da paz que ela mantém acima de toda Europa. A mensagem 
redigida na outra extremidade do pergaminho vem do novo mundo e se encontra graciosamente 
em meio às palmeiras, plantas e árvores exóticas escolhidas entre as mais conhecidas das 
florestas do Brasil.” 

Le Brésil Républicain, 31 out. 1896. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


107b. Diploma conferido a João Octavio dos Santos pela Santa Casa de Misericórdia de 
Santos 

1897 

Foi exposto na Casa Cláudio, na rua 15 de Novembro. “Confeccionado a pena, tem ao alto, de um 
lado, o retrato desse benemérito cidadão, coroando-o um anjo; representa ainda o edifício da 
Santa Casa e várias ornamentações, que revelam o bom gosto de quem o trabalhou.” 

Tribuna do Povo, Santos. 27 jan. 1897. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


108b. Diploma do Jockey-Club Paulistano 

1897 

Diploma de sócio benemérito que o Jockey-Club Paulistano ofereceu a Campos Salles. 
Foi exposto nas vitrines da casa Garraux e feito sobre pergaminho. 

Correio Paulistano, 17 jun. 1897. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


109b. Álbum-Pergaminho oferecido a Stephen Pichon 

1900 

Aquarela sobre pergaminho, Fototipia 

Por iniciativa de Jules Martin, a comunidade francesa em São Paulo ofereceu uma lembrança ao 
diplomata Pichon, então Ministro da França na China, felicitando-o por ter sobrevivido ao levante 
dos Boxers. 
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“O trabalho representa um diploma enquadrado e colocado numa caixa de veludo azul, ricamente 
preparada para esse fim. No centro do diploma vê-se a figura da França com emblemas da sua 
força, civilização e progresso. Mais abaixo está o retrato de Mr. Pichon, em phototypia, guarnecido 
de louros e outros ornamentos que compõe a parte central do belo trabalho. Nos lados figuram 
paisagens de São Paulo e da China, tendo na base dessas alegorias espaços em branco, onde se 
lê em um deles a dedicatória e no outro as assinaturas dos manifestantes.” 

A Platea, 24 de outubro de 1900. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

A lembrança foi exposta na vitrine da alfaiataria de Daniel de Abreu, rua Quinze de Novembro. 

Correio Paulistano, 25 out. 1900. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


110b. Diploma ao Corpo de Salvação Pública da cidade do Porto. 

Aquarela, fotografia 
1900 

Em razão do prêmio conquistado pelos bombeiros voluntários do Porto em Paris no ano de 1900, 
os portugueses de São Paulo enviaram como presente um diploma. A obra possuía trabalhos em 
prata e era acondicionada em um estojo de madeira. Jules Martin foi o responsável pelos 
desenhos em aquarela. 

“Ao centro tem as armas da cidade do Porto e por baixo a fotografia do carro de material e o grupo de 
bombeiros portuenses que com ele trabalhou em Paris. De um dos lados, sobre um pedestal, ao qual 
está encostado um escudo em que se destaca a ponte D. Luiz I e a Serra do Pilar, pousa a figura da 
Pátria, segurando a bandeira nacional e coroando os vencedores. Aos pés tem sentada a história, 
que vai tomando nota, em um livro, das vitórias alcançadas pelos bombeiros municipais do Portos 
nos certamens a que concorreram em Londres, Lyon e Paris. Do outro lado vê-se o majestoso 
viaduto de S. Paulo. O pergaminho está pregado a um cartão com parafusos de ouro. O artístico 
trabalho é firmado por um velho de setenta anos, de nome Jules Martin.” 

Mala da Europa, Lisboa, 01 abr. 1901. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 

A Imprensa, RJ, 16 dez. 1900. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


111b. Diplomas dos experimentos em combate à febre amarela 

1903 

Em razão dos experimentos realizados no Hospital de Isolamento quanto à transmissão da febre 
amarela, foram conferidas medalhas aos voluntários. Jules Martin foi o responsável pelo diploma 
que as certificavam. 
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“Os diplomas são trabalhos finos e artísticos, habilmente executados pelo sr. Jules Martin, em 
pergaminho, com diversas figuras alegóricas, alusivas ao fato. Em cada um deles encontra-se a 
seguinte inscrição - Salus Publica - O governo do Estado de S. Paulo, tendo em consideração o ato 
humanitário do sr... que se sujeitou espontaneamente às experiências realizados no Hospital de 
Isolamento desta capital, no intuito de demonstrar-se a transmissão da febre amarela pelo stegomyia 
fasciata, conferiu-lhe uma medalha de ouro, em testemunho de apreço e reconhecimento. - S. Paulo, 
12 de outubro de 1903 - Bernardino de Campos - Bento Bueno” 

Os diplomas foram conferidos a Oscar Moreira, Domingos Vaz, André Ramos, Januário Fiore; 
assim como a Adolpho Lutz e Emilio Ribas. 

Correio Paulistano, 13 out. 1903. p.1. 


112b. Medalha Bráulio Gomes 

1905 

Prêmio oferecido por Emilio Ribas ao melhor aluno da Escola de Farmácia, Odontologia e Obstetrícia 
do Estado. “O Prêmio será uma medalha de ouro maciça, tendo no verso o símbolo da farmácio e no 
reverso a designação Prêmio Braulio Gomes, circundada de folhas de louro e o nome do aluno ou 
aluna. (...) O desenho da medalha foi caprichosamente elaborado pelo conhecido litografo Jules 
Martin.” 

O Pa/z, RJ, 18 out. 1905. p.3. 


ANÚNCIOS 

113b. “Folhinha annuncio” para o ano de 1874 

1873 

Litografia 

“Da litografia do sr. Jules Martin saiu uma folhinha de escritório para o ano de 1874, intitulada Folhinha 
annuncio, por conter os dos principais estabelecimentos desta capital.” 

Diário de São Paulo, 24 dez. 1873. p.3. 

Ela era vendida por baixo custo em sua oficina, por “500 rs em folha, 1 $000 em papelão” 

Diário de São Paulo, 10 jan. 1874. p.5. 


114b. Anúncio do Secador Automático de S. Beaven 

1879 

Litografia (impressão arco-íris) 
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O sr. J. Martin conseguiu imprimir em seu prelo litográfico um anúncio, em grande formato, tirando 
todas as diferentes cores do anúncio (6 ou 7) em uma só impressão, isso simplesmente pela 
cuidadosa distribuição das diversas tintas nos mesmos rolos. 

Província de São Paulo, 21 set. 1879. p.2. 

115b. Folhinha da rua de S. Bento 

1879 

Litografia (impressão arco-íris) 

Esta folhinha conta com reprodução do anúncio colorido de sua oficina img cat.is.i )_ e complementa 
notícia afirmando que “além do calendário traz a folhinha grande número de anúncios de quase 
todos os negociantes estabelecidos naquela rua, e duas photographias, uma da referida rua, e 
outra do interior das oficinas do sr. Martin.” 

Correio Paulistano, 28 dez. 1879. p.2. 

A constituinte, 29 dez. 1879. p.1. 

116b. Folhinha para o ano de 1882, com tabela das taxas de envio dos correios 

1881 

Litografia 

Província de São Paulo, 23 dez. 1881. p.2. 

Correio Paulistano, 25 dez. 1881. p.2. 


117b. Anúncio para a companhia de seguros L'Union 

1898 

A imagem em “vivo colorido” retrata a chapelaria do Viaducto e a casa Cohen & Irmão em 
incêndio. 

Diário Popular, 10 dez. 1898. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


OUTROS 


118b. Imagem de Nossa Senhora da Penha 

1869 

Litografia 
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Desenhada por Jules Martin e impressa na oficina de José Maria dos Santos. Acrescenta a 
notícia: “No mesmo quadro vem, em ponto pequeno, uma vista fiel da freguesia da Penha, 
compreendendo o rio, a ponte, o aterrado e a igreja” 

Correio Paulistano, 12 mai. 1869. p.2. 


119b. Dominó-Baralho 

1872 

Litografia 

“Este modo de jogo, que é uma verdadeira novidade, não difere do jogo de dominó ordinário, 
senão pela troca de pedras por cartas. (...) Oferece numerosas vantagens, não só em preço, que 
é menor, como na facilidade de transporte. Torna-se por isso um verdadeiro passatempo em 
viagem de caminho de ferro para os srs. Viajantes.” Foi anunciado várias vezes ao longo do ano de 
1 872 por 2$000 e em 1 875 por 1 $000. 

Correio Paulistano, 18 fev. 1872. p.3. 

Correio Paulistano, 16 dez. 1875. p.4. 


120b. Folheto para a linha de trem econômica Larmanjat, de Henrique Marques 

1872 

Litografia 

Henrique Marques apresentou um folheto explicativo sobre o sistema de linhas férreas que pretendia 
implementar entre cidades menores, inicialmente de Campinas a Amparo e Mogi-Mirim e outra linha de 
Belém de Jundiaí até a linha Paulista. Além dos textos, tal folheto apresentava “três estampas 
explicativas”. 

Correio Paulistano, 21 fev. 1872. p.2. 


121b. Cena do segundo ato da peça Pedro, de Mendes Leal no Theatro Provisorio 
Paulistano 

1873 

Diário de São Paulo, 26 set. 1873. p.4. 


122b. Papeis para carta, ilustrados com edifícios 

1877 

Litografia 

“Caixinha contendo papéis para carta ilustrados com alguns dos edifícios desta capital.” 
Diário de São Paulo, 30 nov. 1877. p.2. 
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123b. S. Paulo - Miniatura 

1877 

Foram encontrados anúncios nos três jornais paulistas, mas não há nenhuma descrição do item, 
exceto que era vendido por 2$000 o volume. 

Diário de São Paulo, 06 jul. 1 877; 

Província de São Paulo, 13 jul. 1877. p.3. 

Correio Paulistano, 20 jul. 1877. p.4. 


124b. Bilhetes do Circo de Touros 

1877 

A inauguração do Circo de Touros, localizada no Largo dos Curros (atual Praça da República), foi 
marcada por confusões na entrada. A empresa foi acusada de ter vendido mais bilhetes que a 
capacidade máxima e ela responde então no Diário de São Paulo se defendend : “As pessoas que 
supõe haver-se vendido bilhetes demais, pode-se lhes justificar o contrário com o sr. Jules Martin, 
a quem foi encomendada a impressão das localidades” 

Diário de São Paulo, 16 nov. 1877. p.1 . 


125b. Nossa Senhora da Conceição 

1879 

Litografia em cores 

Publicada em: Monitor Catholico, sob edição de Estevão Leão Bourroul. 

“O Monitor Catholico do último dia oito saiu em grande gala, tendo a I a página iluminada 
litograficamente por vistoso frontispício, trazendo a imagem de Nossa Senhora da Conceição 
entre nuvens e anjinhos e logo abaixo uma suplica em typo gordo ao santíssimo papa, assinada 
pelo redator da folha [Estevão Bourroul] (...) 

Este número da folha é um registro. É só ler, metê-lo em um quadro e dependurá-lo na parede 
para as rezas íntimas nos dias de tempestade ou de terremoto. Não esquecendo de mandá-lo 
previamente benzer (...)”. 

Província de São Paulo, 10 dez. 1879. p.1. 

Vinte e cinco anos depois, saiu uma notícia relembrando a edição e destacando o impacto de sua 
publicação: “Naquele tempo, em que os aperfeiçoados sistemas de grafia não permitiam 
apresentar os primores artísticos de hoje, aquela página modesta do jornal católico paulista, 
emoldurada pelo lápis inspirado do Jules Martin, em belíssimo conjunto e a variada cores, era um 
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verdadeiro tour de force, que causou legitima sensação e despertou merecidos louvores da 
Imprensa da Capital, do Interior e da Corte.” 

A Comarca, Mogy-Mirim, 08 dez. 1904. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


126b. Lista de prêmios da loteria Ypiranga 

1881 

Cromolitografia (três cores) 

Trata-se da lista geral dos prêmios pela loteria do Ypiranga. 608 “Contém 14 páginas enormes e menciona 
todos os prêmios. Foi organizada sob o plano e direção do Sr. Abilio Marques e estampada nas oficinas 
litográficas do Sr. Jules Martin, em S. Paulo. O trabalho foi executado dentro de seis dias, tornando-se a 
fazer 28 mil tiragens de 2 mil exemplares a fim de terminar todo o serviço nesse espaço de tempo.” 
Gazeta de Notícias, sem data. In álbum Mémoires et Documents. 

Província de São Paulo, 10 mar. 1881. p.3. 


127b. Cavallo Bayard 

1881 

Litografia 

Publicada na lllustração Paulista, vol.3, 01 mai. 1881 : 

Gazeta de Notícias, (RJ), 08 mai. 1881. p.2. 


128b. Dedicatória em missal de Estevão Gonçalves Netto 

1883 

Aquarela 

O Bispo Uno Deodato de Carvalho ofereceu ao cabido de São Paulo um exemplar 
cromolitografado do missal 609 e encomendou a Jules Martin que escrevesse e ilustrasse a 
dedicatória. “A primeira página é ocupada por um belo emblema alusivo a São Paulo, padroeiro da 
província e diocese, desenho magnífico e finamente trabalhado a cores.” Seguem as outras 
páginas com as dedicatórias caligrafadas. 

Província de São Paulo, 22 ago. 1883. p.2. 


129b. Desenho de duas locomotivas 


608 Sobre as loterias, cf. LONER, Beatriz Ana. A Loteria do Ipiranga e os trabalhadores: um sonho de 
liberdade no final do século XIX. História, Franca, v. 33, n. 1, p. 195-233, Junho 2014. 

609 O missal data do início do século XVII, da cidade de Vizeu em Portugal, mas recebeu edição fac-símile 
por cromolitografia na década de 1870, impressa em Paris. Encontra-se um exemplar na Biblioteca do 
Museu de Arte Sacra de São Paulo. 
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1883 

“Está exposto na vitrine do sr. Jules Martin, rua de S. Bento, uma curiosa antigualha: Um jornal 
ilustrado dos Estados-Unidos nos mostra em viva efígie o que foi o primeiro comboio que viajou 
sobre trilhos naquele país em 1776. Como confronto, o sr. Jules Martin faz ao pé a gravura de 
duas elegantes locomotivas, como hoje conhecemos por toda a parte. Há ali um verdadeiro 
estudo do que é o progresso.” 

Província de São Paulo, 20 jun. 1883. p.2. 


130b. Imóvel de Roberto Tavares 

1884 

Fotografia ou reprodução impressa baseada em fotografia 

O imóvel foi colocado em leilão e Jules Martin foi responsável por reproduzir as imagens do bem. 
“A fotografia confiada ao hábil mestre Jules Martin, será afixada em todos os lugares públicos e 
distribuída a quem pedir no armazém do anunciante.” 

Província de São Paulo, 05 ago. 1884. p.3. 


131b. Placas de numeração de ruas 

1884 

Zincografia 

Jules Martin gravou em placas de zinco os nomes da rua São Bento e da ladeira São João, assim 
como preparou algumas placas com indicação do número das casas. Procurava dá-las como 
amostra à câmara, visando ser contratado para implementá-las no restante da cidade. 

Província de São Paulo, 28 mar. 1884. p.3. 


132b. Charge de um duelo 

1885 

“Pelo correio recebemos ontem uma engraçada charge a propósito do duelo de que se ocuparam 
alguns colegas da capital. A semelhança, principalmente de uma das ex-vitimas, é perfeita, e 
apesar do gracioso trabalho vir sem assinatura, o seu autor denuncia-se logo.” 

Diário Mercantil, 19 jul. 1885. n.p. in álbum Mémoires et Documents. 


133b. Mapa de assentos do teatro São Carlos em Campinas 

1887 

Litografia 
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Província de São Paulo, 27 abr. 1887. p.2. 


134b. Cartão de visita ao Diário de Santos 

1898 

“O talentoso artista enviou-nos um elegante e fino cartão de visita, tendo no verso a primeira página do 
Diário, mignon, aberta a pena, encimado por um florão, e tendo pendente, nas fitas, os seguintes 
dizeres: Saudações ao Diário de Santos, 27° aniversário, 10 de outubro de 1898.” 

Diário de Santos, 14 out. 1898. in álbum Mémoires et Documents. 
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Considerações finais 


Se as cidades devem ser tomadas enquanto uma complexa combinação de 
resíduos materiais, memórias e discursos em disputa 610 , as estampas de Jules Martin 
podem ser consideradas parte do jogo de imagens que constituiu São Paulo. Elas 
deixaram impressões em seus habitantes, como naquele que comprava uma vista para 
decorar sua casa ou no outro que oferecia um exemplar do mapa da cidade como 
presente ao viajante. Imagens e mercadorias, elas eram também objetos de exibição 
pública. Podiam ser vistas por quem passava pelas ruas do centro, afixadas nas vitrines 
da Imperial Lithographia a Vapor na rua de São Bento, na fachada de outros comerciantes 
ou nos escritórios dos principais jornais, que recebiam regularmente novas peças em 
troca de um breve comentário sobre elas no dia seguinte. 

Estas impressões não se encerram no primeiro encontro das imagens com seus 
observadores, em um único olhar. Tornam-se memórias, difusas entre outras percepções 
sobre aqueles espaços. Além disto, estas imagens são objetos materiais que, contra 
todas as dificuldades, perduraram traçando as mais variadas trajetórias. Compradas por 
subscrição, posteriormente inseridas em álbuns, foram relegadas aos armários dos 
descendentes. De decoração de parede, acabam como parte do acervo de um museu, de 
um arquivo ou no fundo de um sebo. Caminhos possíveis e que nem sempre podem ser 
traçados. Os indícios da história material das peças de Jules Martin foram acrescentados 
ao catálogo quando possível, pois demonstram interesses que podem ser significativos 
tanto para a compreensão das peças, quanto aos sujeitos ou instituições que participaram 
destes percursos. Mas, de maneira geral, permanecem questões em aberto para muitas 
das imagens, não apenas em relação a como e por que foram feitas, mas de que modo 
chegaram até onde se encontram hoje. 

Dentre as litografias localizadas de Jules Martin, a maioria conta apenas uma cópia 
de uma tiragem original que podia ter dezenas ou centenas de impressões. Porém, a 
reprodutibilidade das imagens não se esgota nas impressões originais. Várias delas foram 

610 BRESCIANI, Maria Stella. Imagens de São Paulo: estética e cidadania. In: FERREIRA, C.F, LUCA, T.R, 
IOKOI, Z.G (orgs.) Encontros com a História: percursos históricos e historiográficos de São Paulo. São 
Paulo: UNESP, 1999. p. 11. 
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selecionadas por historiadores ou editores para serem incorporadas em livros sobre a 
história de São Paulo por meio de processos de reprodução fotomecânica. Encontram-se 
em menor dimensão e pior qualidade, guardadas por entre as páginas dos textos que 
ilustram, mas ganham sobrevida por estas publicações, algumas de grande tiragem e 
outras que possivelmente serão novamente reeditadas ou digitalizadas. Neste sentido, 
esta dissertação se inscreve inevitavelmente na própria história destas imagens, dando- 
lhes nova visibilidade e potencializando outros olhares e consequentes interpretações. 

Algumas das imagens são mais conhecidas e facilmente acessíveis, outras foram 
reproduzidas pela primeira vez. Deslocadas de seu contexto original de circulação, a 
observação delas pode gerar mais dúvidas do que respostas. A pretensão da organização 
em catálogo, entretanto, não foi oferecer uma interpretação para cada uma, mas 
intermediações e relações internas. Deste modo, criou-se de maneira ambígua um 
espaço organizado, que sugere ligações e compartilha indícios encontrados pela 
documentação, mas que por outro lado constitui um espaço aberto de exploração pelas 
imagens e pelos impressos reproduzidos. 

O recorte construído no segundo capítulo se justifica pela profunda relação que as 
imagens e Jules Martin mantiveram com São Paulo e sua modernização. Outros 
conjuntos entre as peças poderiam ser selecionado, possibilitando diferentes 
reaproximações e questões. Porém, se Jules Martin foi recuperado tantas vezes como um 
agente da modernização paulista pelo Viaduto do Chá, faltava explorar os modos como 
ele lidou com este processo pela visualidade. 

O esforço de organização deste catálogo se encerra pelas circunstâncias, não por 
se completar. Outras imagens podem estar presentes em arquivos não consultados ou 
podem não estar catalogadas. Contudo, o caráter lacunar do catálogo deve ser encarado 
como constitutivo ao próprio conjunto das imagens, não como casualidade e empecilho 
para o trabalho. Mesmo que idealmente todas as imagens produzidas por Jules Martin 
pudessem ser encontradas, nem São Paulo, tampouco Jules Martin se evidenciariam por 
meio delas. Não se trata de um quebra cabeças que pronto revelaria uma imagem final, 
mas de explorar as intermediações entre este sujeito, suas imagens e o lugar onde viveu. 
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Arquivos e documentação: 


Archives départementales des Alpes-de-Haute-Provence 

• Recenseamentos da cidade de Moustiers-Saint-Marie em : 1846, 1851, 1866, 
1872, 1881, 1886, 1891. 


Archives départementales des Bouches-du-Rhône 

• Recenseamentos da cidade de Marselha em : 1856 e 1872. 

Archives Municipales - Marseilie 

• Fundo 26 Fi, com os desenhos premiados dos alunos da École des Beaux-arts de 
Marselha; 

• Fundo 31 R, dedicado a École des Beaux-Arts; 

• Guides Marseillais, várias edições entre 1850-1869; 

• Recenseamentos de Marselha (microfilme). 

Archives Nationales 

• F/18/2320 : “Autorisation pour posseder des presses” 

• Inventário Libraries et imprimeurs 13. Libraires et imprimeurs. Marseilie (Bouches- 
du-Rhône) 1813-1881. P. Laharie. Paris. Centre historique des Archives nationales. 
2003. 


Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 

• Periódico ilustrado: O Coaracy (microfilme). Edições de 1876. 

• Periódico ilustrado: A Platea (microfilme). Edições entre 1889 - 1890. 

Arquivo do Estado de São Paulo 

• Inventário póstumo de Joaquim Alves da Silva Lopes. Lote 201006003477. 

• Periódico ilustrado: O Polichinello. 1876. 

Arquivo Histórico Municipal Washington Luiz - São Paulo 

• Fundo “Papeis Avulsos”: 

o Galerias de Cristal: v.594, 1890; v.596, 1890; v.621, 1891; 

Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 

• Contrato celebrado entre o governo e Jules Martin para a construcção do viaducto. 
1885. 
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• LUNÉ, Antônio José; FONSECA, Paulo Delfino. Almanak da Provinda de São 
Paulo para 1873. São Paulo : Typograhia Americana, 1873. p. 1 1 9 

Biblioteca Central César Lattes - UNICAMP : Coleções Obras Raras 

• Methodo de Musica de Elias Alvares Lobo, 3 a edição, 1896. 

Biblioteca de Catalunya 

• Album Lithographique., Joseph Heim 

Biblioteca da Faculdade de Direito - USP 

• Transcrição de aula de Direito Civil, Clemente Falcão de Souza Filho, 1879 

Biblioteca Mario de Andrade - São Paulo 

• ALBUM Comparativo da Cidade de São Paulo (1887-94-1919) 

Biblioteca do Museu de Arte Sacra de São Paulo 

• Missal de Estevam [Estevão] Gonçalves Netto. 2 exemplares cromolitografados 

Biblioteca Nacional, RJ 

• FUNDAÇÃO Biblioteca Nacional. Material Visual: Livro de registro. Rio de Janeiro, 
1876-1901. Manuscrito. 

• Galeria dos Brasileiros Ilustres, S.A. Sisson. 1861. 

• Rio de Janeiro Moderno, S.A. Sisson. 

Biblioteca Nacional, RJ - Hemeroteca Digital 

• Correio Paulistano 

• Diário de S. Paulo 

• Gazeta de Campinas 

• O Ypiranga 

Bibliothèque 1'Alcazar- Marselha. 

• Almanach Marseillais, 1867. Editado por F. Canquoin. 

• Guide lllustré 1865, F. Canquoin. 

• Guide lllustré 1866, F. Canquoin 

• Le Messager de I’ Industrie, F.Canquoin 

Bibliothèque Forney - Paris 

• Periódico: L'lmprimerie, journal de la typographie et de la lithographie (1864-1914), 
editado por Gabriel Charavay. 

Bibliothèque Nationale de France : François-Mitterrand 

• Annuaires du commerce Didot-Bottin. 

• Revue du Brésil et de 1’Amerique Latine, 1900 
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Bibliothèque Nationale de France - Bibliothèque de 1'Arsenal 

• Revue du Brésil, 1900 

Bibliothèque Nationale de France - Richelieu : Département des Estampes et de la 
Photographie 

• Fundos SNR-1 e SNR-3. (Supplément non relié) 

Chambre de commerce et d'industrie Marseille-Provence 

• Coleção de efêmeros e rótulos litografados. 

Coleção Família Martin: 

• Retrato a óleo de Jules Martin pintado por Cario de Servi, 1899. 

• Álbum Mémoires et documents biographiques transcrits et collectionnés par Jules 
Martin, (fotocópia) 

Coleção da família Renouleau: 

• Album Artistique, Jules Martin 

Estado de São Paulo, acervo digital disponível em: 

< http://acervo.estadao.com.br/ > 

• Jornais: A Província de São Paulo (1875 - 1889) / Estado de São Paulo 

Musée d'histoire de Marseille 

• Litografias e gravuras de Marselha, século XIX 

Musée de 1'imprimerie - Lyon 

• Coleção de impressos efêmeros e travaux de ville. 

Museu Paulista - USP 

• Retrato Esprit Martin - Militão 

Museu Paulista - USP : Biblioteca 

• Carta da Província de São Paulo. C. Rath e Garraux, 1877 

• Mapa da Província de São Paulo. Robert Habersham, 1870 


The Internet Archive, disponível em: <http://archive.org/> 

• Revistas do Instituto Histórico Geográfico de São Paulo, vol. 1-18. 
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Glossário 

Autografia: 

A autografia é um processo de transferência próprio da litografia que permite a 
impressão indireta. Desenha-se ou se escreve sobre um papel especialmente preparado 
que permite passar estes traços para a pedra litográfica. Além de possibilitar a reprodução 
de mais de uma matriz com apenas um desenho e garantir maior agilidade no transporte, 
uma de suas vantagens é permitir que se desenhe no papel no sentido correto. Isto é, 
trabalhando-se com uma segunda superfície não é necessário que se escreva de forma 
espelhada, como se dá no trabalho direto com a pedra. 

O seu princípio foi descrito por Senefelder, quem afirmou em sua publicação estar 
inclinado a reconhecer a técnica como a parte mais importante da sua descoberta. Como 
uma das suas aplicações, ele aponta que: “Os governos de Munique e São Petesburgo (e 
também alguns escritórios em Paris) adotaram este método; as decisões que o conselho 
toma são escritos na hora com tinta química, e o secretário os envia para a oficina de 
impressão. Em uma hora, já estão prontos cinquenta exemplares para serem distribuídos 
aos membros do conselho .” 611 

Mais de cinquenta anos depois, tendo passado por aperfeiçoamentos na 
composição da tinta e do papel, este tipo de uso continuaria em voga. Texto publicado na 
revista Ulmprimerie aponta que “a maior parte dos ministérios, das administrações 
públicas e das prefeituras possuem escrivãos e impressores autográficos ” 612 

A autografia permitia também uma operação específica que se denominou Tipo- 
litografia. Bastante empregada em oficinas que lidavam tanto com litografia quanto 
tipografia, trata-se do transporte de textos compostos com tipos móveis para a pedra 
litográfica, tendo como intermediário o papel autográfico, que permitiria imprimir o texto 
em sentido correto. Era um processo bastante útil quando se pretendia uma escrita mais 
regular e uma aparência tipográfica, mas também era necessário inserir elementos não- 
textuais, como ilustrações ou tabelas. 


611 SENEFELDER, A. L'Art de la lithographie, 1919. p.161 

612 Revue Ulmprimerie. 31 mar. 1884, n.235, pp 89-90. 
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Crayon litográfico: 
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O crayon era composto por cera, sabão, sebo de carneiro, goma-laca, sal, fuligem 
e salitre . 613 Ele podia ser produzido pelo próprio litografo e preparado com diferentes 
intensidades de negro. Ele é versátil, pois pode traçar linhas delicadas ou superfícies 
maiores conforme a inclinação com que se desenha. Para seu uso, prepara-se a pedra de 
forma mais áspera em comparação ao desenho com tinta e a pena, o que resulta em uma 
textura de desenho própria e mais granulada. 

Engelmann faz um alerta aos artistas 
litógrafos, reforçando uma característica essencial 
da prática litográfica. Toda cor colocada na pedra no 
momento do desenho serve apenas como uma 
referência visual, pois o que se aplica nesta primeira 
etapa é somente a gordura, que posteriormente 
atrairá a tinta no processo de entintagem da 
impressão. Sendo assim, além de recomendar ao 
artista que use apenas um mesmo tipo crayon 
durante a produção de uma pedra, para evitar 
inconsistências, é fundamental que o pigmento 
negro e a gordura estejam misturados de maneira 
equilibrada. De outra forma, o desenho de 
referência na pedra pode parecer mais claro ou 
enegrecido do que o resultado final da impressão. 



>'U 


Figura 47: Estudo para paisagens, teste com 
diferentes crayons. Bolton Brown, s.d. Fonte : 
British Museum 


Impressão arco-íris ou multicolorida: 

Ao contrário da cromolitografia, que exige para cada cor ou sobreposição de cores 
desejadas uma pedra e uma respectiva impressão, esta técnica produz um efeito colorido 
com apenas uma. Ela não é exclusiva da litografia e pode ser aplicada em qualquer 


613 LEMERCIER, p.19, 
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processo que faça uso de rolos de entintagem. Para tanto, basta dispor as cores desejada 
de forma paralela em uma superfície e passar o rolo através desta, criando desta forma 
um espectro de cores. Ela não permite precisão de detalhes, tendo sido utilizada tanto 
para impressões de fundos e textos coloridos, assim como para aplicar nuances de céu e 
vegetação . 614 



Figura 48: Cartaz cromolitografado da Northern 
Pacific Une. c.1875. Fonte : JURY, David. 
Graphic design before graphic designers. 
Th ames & Hudson, 2012. 


Litografia - descrição básica do processo: 

O processo litográfico, chamado de impressão química por A. Senefelder, baseia- 

se na repulsão entre água e gordura. Após preparar a superfície da pedra litográfica com 

a textura adequada, desenha-se com um material gorduroso, tinta ou crayon. Esta tinta 

possui um pigmento, mas ele serve apenas de referência, pois a aplicação desta primeira 

614 BRÉGEAUT, R., KNECHT, M.; DESPORTES, J. Nouveau Manuel complet de Timprimeur lithographe. 
Paris : Librairie Encyclopédique de Roret, 1850. p.327 
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etapa é da gordura. A matriz então recebe aplicação de uma solução de ácido nítrico e 
goma arábica, momento em que se fixa efetivamente o traçado na pedra. A solução 
estabiliza as partes que foram engorduradas e faz com que as outras áreas possam criar 
uma fina película de água quando molhadas. Isto feito, retira-se a tinta original com um 
solvente e pode-se aplicar a tinta para a impressão, que vai aderir somente ao traçado e 
ser repelida pelas outras áreas úmidas. Possibilita-se assim a impressão de cerca de 
centenas e até milhares de cópias sem perda significativa de qualidade. 


Oficina Litográfica: 

Oficinas litográficas possuíram dimensões e graus de especialização bastante 
diferentes entre si, não permitindo estabelecer um perfil geral do funcionamento delas. 
Tem-se um exemplo no Brasil na descrição da oficina de Paulo Robin & Comp, instalada 
no Rio de Janeiro, em razão da a Exposição da Indústria Nacional de 188 615 . Seu capital 
é apresentado pelo valor de 80:000$000, trabalham nela 30 pessoas, entre desenhistas, 
gravadores, impressores e aprendizes, somando um gasto mensal com salários em 
3:500$000. Sua oficina é movida a vapor (seis cavalos) e possui 26 máquinas movidas a 
vapor e manuais, de imprimir, acetinar, alisar, laminar, cortar, perfurar, numerar e moer 
tintas, todas de procedência francesa, no valor de 34:000$00. A oficina possui 990 pedras 
lithographicas, alemãs e francesas, no valor de 9:800$000, o que pressupõe um enorme 
espaço destinado a estocagem das matrizes. A descrição termina mencionando que em 
cada um dos anos anteriores, em 1880 e também 1881, os produtos da oficina 
importaram em cerca de 100:000$000. 

Pedra Litográfica: 

Em seu tratado, A. Senefelder considerou que várias superfícies seriam aptas para 
a aplicação de seu processo, mas elegeu a pedra litográfica, rocha calcária encontrada na 
região da Baviera, como o suporte mais adequado. Destacou sua capacidade de 
absorção, baixo custo e qualidade, apesar das inconveniências do peso, espaço ocupado 
e variação de qualidade das matrizes. Apesar dos reiterados esforços em procurar por 


615 Archivos da Exposição da Industria Nacional, p.184-185. 
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rochas compatíveis em outros países, continuou-se usando as rochas da Baviera pela 
maior regularidade em qualidade e pela quantidade disponível . 616 



Figura 49: UAtelier du Lithographe - “Comme c’est leger!”. Paul 
Gavarni. Litografia, 1840. Fonte : Elizabeth Harvey-Lee Original 
Prints 


Plume ou pena: 

A pena é um dos instrumentos utilizados para desenhar, mais especificamente para 
aplicar a tinta na pedra. Ela é normalmente feita com uma lâmina de aço, pois a pena de 
pássaro não é fina e resistente o suficiente para ser aplicada na litografia 617 , presa a uma 
base de madeira ou caniço. Segundo Engelmann, a pluma é um instrumento de difícil 
manuseio, mas o de melhor resultado para trabalhos com linhas minuciosas. Serve assim 

616 Uimprimerie, vol.3, 1875, p.602. 

617 ENGELMANN, Godefroy. Traité théorique et pratique de Lithographie. Mulhouse : Engelmann père et fils, 
1839. p.262. 
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tanto para a escrita e trabalhos de letramento, como para desenhos detalhados. Ela pode 
ser comprada pronta, mas os manuais explicam como prepará-la de acordo com as 
necessidades do desenhista. 

Porte-crayon : 

Não é um instrumento exclusivo da litografia e cumpre a 
simples função de servir de suporte ao crayon ou outros 
materiais para o desenho. Entretanto, ele tornou-se uma 
espécie de símbolo para o desenhista litográfico e é um 
instrumento fundamental para a técnica, levando em 
consideração que a mão do desenhista não pode tocar a pedra, 
sob o risco de manchá-la em razão da oleosidade do corpo ou 
mesmo do suor. Ele pode ser feito de diferentes materiais, em 
metal, madeira, cortiça ou mesmo papel. No modelo bastante 
popular em metal, o crayon é inserido em uma das pontas do 
tubo cilíndrico e é então fixado com o apoio de uma ponteira em 
cobre. A associação do porte-crayon enquanto um símbolo do 
desenhista litografo e sua prática é internacionalmente 
presente. Ele foi muito representado nas revistas ilustradas 
enquanto o instrumento empunhado pelos caricaturistas, 
símbolo de sua força crítica. Os personagens de Ângelo Agostini sempre os traziam, 
assim como os cabeçalhos das revistas também eram decorados com eles. 



Figura 50: Crayons 

litográficos em três 
diferentes tipos de suporte. 
Detalhe da prancha 1 em 
HULLMANDEL, The art of 
drawing on stone. Londres, 
1824 abud TWYMAN, M. A 
history of 

Chromolithography. British 
Library, 2013. p.484 
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A llylra de I.rrna KiulitUna 

Figura 51: A Hydra de Lema Paulistana. O Cabrião, n.9. 1866, p.68 


Prensa Mecânica Litográfica : 

Um texto do impressor litográfico Charles Lebrun publicado em 1865 na Revista 
Ulmprimerie faz um elogio da tecnologia, mostrando a história do seu desenvolvimento, 
seu funcionamento e importância. 618 Inicia afirmando que elas já estariam sendo utilizadas 
desde a década de 50, mas que a maior popularização se daria naqueles anos. Ele as 
considera como um melhoramento das prensas tipográficas e de fato, o funcionamento é 
bastante próximo. Destaca que a maior diferença está na maneira como se aplica a força, 
pois com a tipográfica ela é fixa, enquanto na prensa litográfica ela é aplicada através de 
um sistema de alavancas flexíveis, o que garante certa elasticidade na pressão evitando 
quebrar a pedra, um problema frequente. A prensa de Martin era da fábrica francesa 


618 Ulmprimerie, 1865. pp 166-168, primeiro tomo. 
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Alauzet, uma das principais do ramo 619 . Comparando com a prensa que se pode entrever 
na fotografia de sua oficina, trata-se de um modelo similar a deste anúncio: 



Figura 52: Prenza Alauzet. Fonte: L'imphmerie, vol.1, 1867, p.584. 


O cilindro central é responsável pela pressão. Os rolos que se veem à esquerda 
entintam a pedra, enquanto o pequeno conjunto à direita serve para umedecê-la. A 
superfície que se vê abaixo do cilindro é parte de uma estrutura chamada carro, onde se 
deposita a pedra, que se desloca continuamente em um movimento horizontal através da 
força aplicada na manivela de roda principal. O papel não é colocado diretamente sobre a 
pedra, mas sobre a superfície acima do cilindro, que conta com ajustes para garantir que 
o papel fique perfeitamente alinhado com ela. Uma preocupação fundamental, pois a 
cromolitografia exigia múltiplas impressões e a imprecisão neste processo resultava na 
sobreposição das cores. Desta forma, o papel entra em contato com a pedra quando esta 
se desloca da esquerda para a direita, e após ultrapassar o cilindro, que exerce a pressão 
no sentido vertical, um dos operadores retira a folha já impressa na extremidade direita. A 
pedra retorna da direita para a esquerda até passar pelos rolos com a tinta, que é 
aplicada de maneira indireta de forma a garantir uniformidade. Assim o processo se 
repete continuamente. 

Segundo o texto de Lebrun, com um motor a gás ou vapor, as prensas permitem 
tirar cerca de 600 impressões por hora, mas podem chegar até 1000. Movida por força 
manual, mantém-se entre 400 e 500. Uma das poucas informações sobre a capacidade 


619 Correio Paulistano, 25 abr 1884. 
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produtiva do estabelecimento de Martin parece corroborar esta informação. Em 1881, ele 
teria impresso no intervalo de seis dias os dois mil exemplares da lista dos premiados da 
loteria do Ypiranga. A publicação teria 14 páginas, mas devem provavelmente ter sido 
impressas com duas impressões e posteriormente dobraram e cortaram as folhas, o que 
totalizaria assim cerca de quatro mil impressões. 620 

O funcionamento da prensa mecânica exige três pessoas, o conducteur, o margeur 
e o receveur (que poderia ser uma mulher, como coloca Lebrun). O condutor é o principal 
deles, pois deve conhecer não apenas a técnica litográfica, mas entender os mecanismos 
da máquina. Ressalta o autor que as prensas abrem novas possibilidades a litografia, pois 
baixam os custos e o tempo necessários à impressão de materiais como mapas, 
desenhos de arquitetura e máquinas, motivos de decoração, cartazes em cromo, papiers 
de fantaisie, diplomas, etc... 



Figura 53: Fotograma de vídeo que retrata impressão litográfica em uma prensa mecânica Voirin. A 
estrutura da oficina data de 1880 e ainda está em atividade para o mercado de fine prints. IDEM PARIS. 
Direção : David Lynch. 8'05". Paris, 2012. Disponível em : <https://youtu.beA/_VKCjeMzhg>. Acesso 08 
out. 2015. 


Zincografia : 

O uso de chapas para metal em substituição a pedra calcária foi proposto logo nos 
primeiros anos da prática, inclusive no tratado de Senefelder. A placa de zinco foi 
ocasionalmente usada na década de 1820 e com mais regularidade a partir da década de 


620 Gazeta de Notícias, sem data; A Província de São Paulo, 10 mar. 1881. 
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1840, sobretudo para a impressão de partituras e mapas. A técnica chegaria cedo ao 
Brasil, pois Steinmann, introdutor da litografia do Brasil no Arquivo Militar, trouxe com ele 
76 folhas de zinco. 621 

Em relação à pedra litográfica, a maior vantagem do zinco era o baixo custo, a 
facilidade de transporte, manuseabilidade e especialmente armazenamento, considerando 
que as grandes empresas litográficas conservavam muitas matrizes, o que demandava 
um espaço considerável. Cumpre apontar que a placa de zinco não foi utilizada apenas 
como matriz, mas também como suporte final. Como se vê pelo projeto de Jules Martin 
para instalar na cidade placas de ruas e numeração das casas gravadas em zinco. 622 


621 FERREIRA, O. 1994, p. 196 

622 A Província de São Paulo , 28 mar. 1884.p.3. 



